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Parabéns  pelo  dia  de  hoje 
26  de  outubro  de  1331 

SENHOR: 

No  pomposo  e  brilhante  dia  de  hoje, 
em  que  se  festejam  e  applaudem  os  feli- 
císsimos aimos  de  Vossa  Magestade;  em 
que  todos  os  bons  portuguezes  se  con- 
gratulam com  amiudados  parabéns,  es- 
tremece o  ar  com  a  repetição  dos  vivas, 
vendo-se  marcado  no  semblante  de  todos 
o  prazer,  o  contentamento,  o  gosto  e  a 
alegria,  prostrando-se  aos  pés  do  throno 
a  porção  mais  nobre  e  mais  escolhida 
de  fieis  vassallos;  os  grandes,  os  nobres, 
todas  as  pessoas  illustres  e  distinctas, 
que  ha  em  todas  as  ordens  e  estados, 
imprimindo  todos  nas  reaes  mãos  de 
Vossa  Magestade  a  demonstração  da  sua 
respeitosa  vassallagem,  poderá  o  chro- 
nista  do  reino,  que  não  cede  a  ninguém 
a  primazia  no  amor  e  fidelidade  a  Vossa 
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Magestade,  ficar  insensível,  e  não  conti- 
nuar a  dar  aquellas  provas,  com  que  até 
aerora  tem  demonstrado  a  sua  constante 

o 

e  nunca  interrompida  realeza? 

Não,  senhor,  eu,  acompanhando  a  to- 
dos no  amor,  tenho  a  acrescentar  a  of- 
ferta  do  tomo  xvn  do  Gabinete  histórico 
publicado  n'este  dia.  Já  fiz  outro  igual 
ofierecimento  do  tomo  v  em  1819,  quando 
Vossa  Magestade  contava  dezesete  an- 
nos.  Offereci  também  em  1828  otomoxn, 
e  debaixo  de  tão  reaes  auspicios  tenho 
continuado  até  agora,  e  espero  continuar 
a  escrever  e  imprimir.  D 'este  modo  mos- 
tro o  meu  affecto ;  e  ainda  que  o  meu  in- 
censo não  seja  offerecido  em  thuribulos 
de  oiro,  é  comtudo  derretido  nas  brazas 
do  amor. 

Muito  embora  levasse  Roma  os  seus 
candidatos  ao  capitólio,  onde  os  coroava 
de  verdes  louros ;  muito  embora  os  con- 
duzisse Athenas  ao  santuário,  aonde  so- 
bre bases  de  finas  esmeraldas  lhe  davam 
cultos  de  divinos:  que  os  portuguezes  no 
dia  de  hoje  mostram  mais  regosijo,  tem 
mais  satisfação  que  os  romanos  e  os 
athenienses.  Aquelles  muitas  vezes  adu- 
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lavam  a  vaidade,  porém  os  portuguezes 
só  dão  incenso  aos  altos  merecimentos, 
que  têem  por  bases  virtudes  solidas. 

As  grandes,  as  estrondosas  acções  de 
Vossa  Magestade  são  as  brilhantes  to- 
chas que  dão  a  conhecer  o  heroísmo  de 
uma  grande  alma.  Elias  eternisarão  o  seu 
nome  nos  annaes,  nas  estatuas,  nos  már- 
mores e  nos  bronzes;  e  ellas  farão  uma 
epocha  gloriosa  em  todas  as  idades  e  em 
todas  as  nações.  À  successão  dos  séculos, 
que  após  uns  dos  outros  vão  rolando,  ou- 
virão sempre  repetir  o  nome,  a  fama  e 
as  acções  de  Vossa  Magestade.  A  prudên- 
cia do  seu  governo  e  a  igualdade  de  sua 
justiça  lhe  erigem  a  mais  sumptuosa  es- 
tatua, que  o  tempo  estragador  não  será 
capaz  de  demolir,  bem  como  ainda  não 
pôde  demolir  as  dos  maiores  reis  que  viu 
Judá  e  Israel.  Vossa  Magestade  com  a 
espada  desembainhada  contra  os  mações, 
inimigos  declarados  de  Deus,  dos  ho- 
mens e  de  tudo  quanto  é  bom,  bem  se 
iguala  a  David  e  Salomão  na  persegui- 
ção dos  inimigos  do  povo  de  Deus. 

Nada  agrada  tanto  ao  immortal,  como 
a  justiça  d?aquelles  que  fazem  as  suas 
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vezes  sobre  a  terra.  Por  isso  dizia  David, 
um  liomem  talhado  pelas  medidas  do  co- 
ração de  Deus  1 : 

«Eu  perseguirei  os  meus  inimigos,  e 
fal-os-liei  em  migalhas:  não  tornarei 
atraz,  até  que  os  consuma. 

«Consumil-os-hei  de  modo  que  se  não 
levantem ;  elles  cairão  debaixo  de  meus 
pés. 

«Eu  os  moerei  como  o  pó  da  terra; 
trilhal-os-hei,  e  desfal-os-hei  como  o  iodo 
das  ruas.» 

E  por  isso  o  Espirito  Santo  o  louva, 
quando  diz  no  seu  elogio  2 : 

'Porque  elle  desbaratou  os  que  ataca- 
vam Israel  de  todas  as  partes.  Elle  ex- 
terminou os  philisteus  seus  inimigos,  como 

1  «Persequar  mímicos  ineos,  et  coníeram :  et  non 
convertar  donec  consumam  eos».  Lib.  2  Reg.,  cap.  22, 

y.  38. 

((Consumam  eos  et  confringam,  ut  non  consurgant: 
cadent  sub  pedibus  meis.»  Idem,  i.  39. 

«Delebo  eos  ut  pulverem  terras :  quasi  lutum  pla- 
tearum  comminuam  eos  atque  confringam.»  Idem, 
1.  43. 

2  «Contrivit  enim  inirnicos  undique,  et  extirpavit 
Philisthiim  contrários  usque  in  liodiernum  diem  :  con- 
trivit cornu  ipsorum  usque  inaaternum.»  Eccl.,cap.  47, 
t.  8. 
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se  experimenta  ainda  hoje,  e  elle  quebrou 
para  sempre  todo  o  poder  d'elles.» 

Este  mesmo  David,  próximo  da  sua 
morte,  chama  a  seu  filho  Salomão  ao  seu 
leito,  e  lhe  diz  1  : 

«Eis-me  aqui  perto  do  termo,  e  para 
onde  caminha  toda  a  terra;  arma-te  de 
valor,  e  porta-te  como  homem. » 

E  depois  de  lhe  dar  os  sábios  conse- 
lhos, que  lemos  nos  versos  3  e  4,  lhe 
diz  2 : 

«Tu  sabes  também  como  me  tratou 
Joab,  filho  de  Sarvia. 

« Farás  pois  conforme  a  tua  sabedoria , 
e  não  permittirás  que  as  suas  cans  o  le- 
vem em  paz  á  sepultura. 

«Tens  também  comtigo  a  Semei,  filho 

1  «Ego  ingredior  viam  universse  terrae :  confortate, 
•et  esto  vir.»  Lib.  3  Reg.,  cap.  2,  v.  2. 

2  «Tu  quoque  nosti  qua3  fecerit  mihi  Joab  filius 
Sarvise.»  Idem,  t.  5. 

«Fácies  ergo  juxta  sapientiam  tuam,  et  non  dedu- 
ces  canitiem  ejus  paciíice  ad  inferos.»  Idem,  t.  6. 

«Habes  quoque  apud  te  Semei  íilium  Gera  íilii  Je- 
mini  de  Bahurim,  qui  maledixit  mihi  maledictione 
péssima,  quando  ibam  ad  Castra.»  Idem,  t.  8. 

«Tu  noti  pati  eum  esse  innoxium.  Vir  autem  sapiens 
es,  ut  selas  qua;  fácies  ei,  deducesque  canus  ejus  eum 
sanguine  ad  inferos.»  Idem,  t.  9. 
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de  Gerá,  filho  de  Jemini  de  Bahurim, 
que  me  maldisse  com  uma  péssima  mal- 
dição, quando  eu  ía  para  o  arraial. 

«Não  deixes  sem  castigo  o  seu  crime. 
Homem  entendido  es  para  saberes  como 
te  lias  de  liaver  com  elle,  e  levarás  as 
suas  cans  á  sepultura  com  morte  vio- 
lenta. » 

Ainda  que  David  tinha  perdoado  a 
Semei  como  particular,  não  podia  com- 
tudo  perdoar-lhe  como  Eei,  e  expressou  o 
castigo  d?este  mau  vassallo  para  evitar 
com  elle  para  o  futuro  as  rebeldias  dos 
outros. 

Executou  Salomão  a  ordem  de  David, 
seu  pae.  Joab  foi  morto,  e  não  lhe  valeu, 
para  evitar  a  morte,  refugiar-se  no  taber- 
náculo, e  até  apegar-se  ao  altar.  A  Semei 
disse  1  : 

«Tu  sabes  todo  o  mal  que  a  tua  con- 
sciência te  accusa  ter  feito  a  David,  meu 

1  «Dixitque  rex  ad  Semei :  Tu  nosti  omne  malum, 
cujus  tibi  conscitim  est  cor  tuum,  quod  fecisti  David 
patri  meo :  reddidit  Dominus  malitiam  tuam  in  caput 
tuum.»  Idem,  t.  44. 

« Jussit  itaque  rex  Banais  filio  Jojadns :  qui  egres- 
sus  percussit  eum,  et  mortuus  est.»  Idem,  t.  46. 
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pae:  o  Senhor  fez  recair  a  tua  malícia 
sobre  a  tua  cabeça. 

«Deu,  pois,  o  Rei  ordem  a  Bananias, 
filho  de  Jójada,  o  qual  tendo  saído  a  exe- 
cutal-a,  feriu  a  Semei,  e  o  matou. » 

Matou  também  Salomão  a  Adonias,  seu 
irmão  mais  velho,  por  se  ter  conjurado 
contra  elle,  querendo  tirar-lhe  o  reino 
dado  por  Deus,  que  preferiu  Salomão 
mais  moço  a  Adonias  mais  velho,  não  ob- 
stante ter  um  grande  partido  e  ser  accla- 
mado  por  todo  o  Israel. 

Apesar  d'este  procedimento  de  David 
e  Salomão,  ainda  no  decurso  de  tantos 
séculos,  de  tantas  e  tão  diversas  gera- 
ções, ninguém  se  atreveu  a  chamar  ty- 
ranno  a  David  e  Salomão;  antes,  pelo 
contrario,  a  Sagrada  Escriptura  louva 
muito  e  muito  a  Salomão  pela  sua  justi- 
ça na  sentença  que  deu  na  causa  das 
duas  mães,  que  pertendiam  ambas  um 
mesmo  filho  4. 

«Tendo,  pois,  ouvido  todo  o  Israel,  de 

1  «Audivit  itaque  omnis  Israel  judicium  quod  judi- 
casset  rex,  et  timueruut  regem,  videntes  sapientiam 
Dei  esse  in  eo  ad  faciendum  judicium.»  Lib.  3  Reg., 
cap.  3,  t.  28. 
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que  modo  o  Rei  liavia  sentenciado  este 
negocio,  temeram-no  e  respeitararn-no, 
vendo  que  estava  n'elle  a  sabedoria  de 
Deus  para  fazer  justiça. » 

Já  não  succedeu  o  mesmo  a  Saul,  por 
faltar  á  justiça.  Deus,  pondo  na  sua  mão 
a  espada  para  destruir  os  amalecitas,  lhe 
diz  1 : 

«Mata  tudo,  desde  o  homem  até  á  mu- 
lher, e  o  menino,  ainda  o  que  é  de  mamma, 
o  boi  e  a  ovelha,  o  camello  e  o  ju- 
mento. » 

E  porque  Saul  não  o  fez  assim 2,  « e 
tomou  vivo  a  Agag,  Rei  dos  amalecitas», 
o  Senhor  lhe  pesou  de  o  ter  feito  Rei 3  por 
não  executar  as  suas  ordens,  e  lhe  man- 
dou dizer  por  Samuel 4: 

«Como  tu,  pois,  rejeitaste  a  palavra  do 
Senhor,  o  Senhor  te  rejeitou  a  ti,  e  não 
quer  que  tu  sejas  mais  Rei.» 

1  «Interfice  a  viro  usque  ad  mulierum,  et  parvuluni 
aíque  lactentem,  bovem,  et  ovem,  camelum,  et  asi- 
num.»  Lib.  1  Reg.,  cap.  15,  f.  3. 

2  «Et  apprehendit  Agag  regem  Amalec  vivum.» 
Idem,  t.  8. 

3  «Poenitet  me  quod  constituerim  Saul  Regem.» 
Idem,  y.  11. 

4  «Pro  eo  ergo  quod  abjecisti  sermonem  Domini  ne 
sis  rex.w  Idem,  t.  23. 
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Saul  confessa,  mas  sem  remédio,  ter 
feito  mal  por  condescendência  \  «por  te- 
mor do  povo  e  pelo  desejo  de  o  satisfazer» . 

Ezequias,  tendo  vinte  e  cinco  annos 
quando  subiu  ao  throno  2,  governou  de 
tal  sorte,  que  mereceu  dizer  d'elie  o  Es- 
pirito Santo  3 : 

« Que  depois  d'elle  não  liouve  de  entre 
todos  os  Reis  de  Judá  quem  llie  fosse  si- 
milhante,  bem  assim  como  o  não  tinha 
havido  antes  d'elle.» 

Estando  bem  ciara  a  rasão  cVisto  na 
mesma  Escriptura  quando  diz  4: 

eElle  deixou  bem  assignados  do  seu 
ferro  os  philisteus,  perseguindo ~os  até  Ga- 
sa, e  assolou  as  suas  terras  desde  a  Torre 
das  Guardas  até  ás  cidades  fortes. 

« Jozias  5,  divinamente  destinado  para 

1  «Timens  populum,  et  obediens  voei  eorum.»  Idem, 
t*  24. 

2  «Viginti  quinque  annorum  erat,  cum  regnare 
esspisset.»  Lib.  4  Eeg.,  eap.  18,  t.  2. 

3  Itaque  post  eum  non  fuit  similis  ei  de  cunctis  re- 
gibus  Juda,  sed  neque  in  his,  qui  ante  eum  fuerunt.» 
Idem,  t.  5. 

4  «Ipse  pereussit  Philisteos  usque  ad  Gazam,  et 
omnes  términos  eorum,  a  Turre  custodum  usque  ad 
civitatem  munitam.»  Idem,  t.  8. 

5  «Ipse  est  directus  divinitus  in  poenitentiam  gentis, 
et  tulit  abominationes  impietatis.»  Eccl.,  eap.  49,  f.  3. 
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fazer  entrar  o  povo  ria  penitencia  e  exter- 
minar as  abominações  da  impiedade, 
como  diz  o  Ecclesiastico  4,  destruiu  todos 
os  templos  dos  altos  que  havia  nas  cida- 
des de  Samaria,  e  que  os  Reis  de  Israel 
tinham  edificado  para  irritarem  o  Senhor, 
e  que  os  reduziu  ao  mesmo  estado  que 
todos  os  que  havia  em  Bethel.  E  matou 
os  sacerdotes  dos  altos,  que  n'elles  cura- 
vam dos  altares,  e  queimou  sobre  estes 
altares  ossos  de  finados.  E  a  Escriptura 
diz  d?elle  2  ser  a  sua  memoria  como  um 
perfume  de  admirável  cheiro,  e  a  sua 
lembrança  doce  na  boca  de  todos  os  ho-' 
mens  como  o  mel.» 

r 

A  vista  d'estes  exemplos  pode  Vossa 
Magestade  fazer  um  sacrifício  mais  agra- 

1  «Insuper  et  omnia  fana  excelsorum,  quse  erant  in 
civitatibus  Samaria?,  quse  fecerant  reges  Israel  ad  ir- 
ritandum  Dominum,  abstulit  Josias:  et  feeit  eis  se- 
cundum  omnia  opera,  quse  fecerat  in  Bethel.»  Lib.  4 
Keg.,  cap.  23,  y.  19. 

«Et  occidit  universos  sacerdotes  excelsorum,  qui 
erant  ibi  super  altaria  :  et  combussit  ossa  humana  su- 
per ea.»  Idem,  t.  20. 

2  «Memoria  Josia)  in  compositionem  odoris  facta. 
EccL,  cap.  49,  t,  1. 

«In  omni  ore  quasi  mel  indulcabitur  ejus  memoria.» 
Idem,  t.  2. 
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davel  ao  Altíssimo,  do  que  não  embai- 
nhar a  sua  espada  levantada  contra  a 
mais  depravada  seita  que  tem  appare- 
cido  no  mundo;  seita  que  não  segue  a 
estrada  da  honra,  nem  ouve  a  voz  da  pá- 
tria, e  que  é  destruidora  de  toda  a  ordem 
social?  Pode  Vossa  Magestade  fazer  me- 
lhor governo  do  que  imitar  esses  monar- 
chas,  que  deixo  ponderados,  e  que  tão 
louvados  são  na  Sagrada  Escriptura? 
Amanheça,  pois,  um  dia,  em  que  todos  os 
soberanos  do  mundo  imitem  a  Vossa  Ma- 
gestade, que  os  povos  terão  aquella  paz, 
aquelle  socego,  aquella  tranquillidade  de 
que  estão  privados  ha  tantos  annos.  O 
mundo  mudará  de  face,  e  as  idades  de 
oiro  verão  ainda  felicitar  os  povos.  Isto 
não  é  impossível ;  nem  o  prodigioso  nu- 
mero de  mações,  nem  a  sua  grande  mal- 
dade são  barreiras  que  se  não  vençam, 
nem  muros  que  se  não  derrubem. 

Dissipe-se  por  uma  vez  a  maçonaria, 
única  origem  dos  nossos  males,  e  logo  se 
dissiparão  as  nuvens  tenebrosas  que  ro- 
lam sobre  as  nossas  cabeças  e  nos  infun- 
dem um  melancólico  susto  de  vermos 
sempre  perturbados  os  dias  dos  sobera- 
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nos ;  e  só  assim  é  que  tantas  lagrimas  se 
podem  converter  em  doce  e  suave  riso; 
do  contrario  continuarão  as  desgraças. 

Apartem-se  da  nossa  vista  esses  mon- 
stros de  discórdia.  Os  portuguezes  sem- 
pre conservaram  o  caracter  precioso  da 
fidelidade  aos  seus  soberanos.  Este  é  o 
mais  nobre  distinctivo  que  os  caracterisa 
entre  as  nações  do  mundo,  é  o  seu  maior 
nome,  a  sua  gloria,  e  o  que  os  faz  feli- 
zes. 

Esta  fidelidade  renovam  todos  n'este 
dia,  em  que  agradecemos  ao  céu  o  ter- 
nos dado  a  Vossa  Magestade  como  anjo 
tutelar,  que  nos  trouxe  a  deliciosa  paz, 
quando,  desembarcando  nas  margens  do 
prateado  Tejo,  pisou  a  terra  que  o  viu 
nascer,  vindo  logo  a  doce  liberdade  mos- 
trar a  risonha  face  aos  ânimos  afílictos  e 
attribulados. 

A  nação  inteira  não  quer  ser  dominada 
(nem  pelas  leis  fundamentaes  da  monar- 
chia  o  pôde  ser)  por  principes  estrangei- 
ros, debaixo  dos  pavilhões  do  elevado 
throno  da  Lusitânia;  não  querem  ver 
sentados  senão  monarchas  portuguezes. 
Esta  é  a  maior  felicidade  dos  povos  te- 
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rem  monarchas  da  sua  nação ;  dos  estra- 
nhos tudo  é  tristeza  e  desgraça.  Vossa 
Magestade  é  o  nosso  único,  legitimo  e 
por  todos  os  direitos  o  verdadeiro  Rei  de 
Portugal.  Toda  a  nação  assim  o  reco- 
nhece. Todas  as  nações  do  mundo  infal- 
livelmente  assim  o  hão  de  reconhecer,  e 
todos  terão  que  admirar  em  Vossa  Ma- 
gestade um  monarcha,  exemplar  dos  mo- 
narchas,  rico,  poderoso  e  amado  dos  seus 
vassallos.  Taes  são,  meu  senhor,  os  res- 
peitosos sentimentos,  amor,  fidelidade  e 
respeito  com  que  n?este  tão  grande  dia 
beija  as  reaes  mãos  de  Vossa  Mages- 
tade o  humilde  pregador  da  sua  real  Ca- 
pella, e  o  chronista  do  seu  reino 


Fr.  Cláudio  da  Conceição. 
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Contém  este  tomo  xvn  cinco  annos  do 
reinado  do  senhor  Rei  D.  José  X;  que  são 
desde  1771  até  1775. 

N'elle  se  dá  noticia  da  creação  da  villa 
da  Figueira.  Reforma  da  universidade  de 
Coimbra  e  augmento  do  seu  património. 
Abertura  do  senado  da  camará  no  seu 
novo  palácio  do  Rocio.  Exaltação  de 
Luiz  XVI  ao  throno  da  França,  e  seus 
primeiros  passos  no  governo.  Sedição  po- 
pular em  Paris,  que  obriga  a  Luiz  XVI 
a  convocar  um  conselho  de  justiça.  Re- 
volução da  America  ingleza.  Carta  regia 
aos  prelados  diocesanos  sobre  a  reforma 
das  constituições  dos  bispados.  Baptismo 
da  senhora  Infanta  D.  Maria  Clementina. 
Privilegio  exclusivo  do  secretario  do  nún- 
cio para  os  negócios  de  Roma.  Insulto 
feito  ao  marquez  de  Pombal.  Revolução 
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no  Maranhão.  Festas  em  Queluz  feitas 
pelo  senhor  Infante  D.  Pedro. 

Nova  concessão  da  bulia  da  santa  cru- 
zada a  Portugal.  Publicação  d'esta  em 
Lisboa.  E  nomeado  o  cardeal  da  Cunha 
ministro  assistente  ao  despacho.  Presente 
grandioso  de  uma  cruz  de  brilhantes,  que 
o  senhor  Eei  D.  José  dá  ao  núncio  Inno- 
cencio  Conti  ao  partir  para  Koma,  já  feito 
cardeal.  Preside  o  Papa  Clemente  XI V  á 
eleição  do  geral  dos  frades  menores.  In- 
stituição da  ordem  de  Carlos  III  em  Hes- 
panha.  Nomeação  de  núncio  para  Portu- 
gal. Te  Deum  e  luminárias  pela  extinc- 
ção  dos  padres  jesuítas,  em  que  se  dá 
noticia  da  sua  segunda  vinda  a  Portugal. 

São  nomeados  bispos. 

Para  o  novo  bispado  de  Pinhel,  D.  Fr, 
João  Eaphael,  monge  de  S.  Jeronymo. 

Para  o  novo  bispado  de  Penafiel,  D.  Fr, 
Ignacio  de  S.  Caetano,  dos  carmelitas  des- 
calços. 

Para  o  novo  bispado  de  Castello  Bran- 
co, D.  Fr.  José  de  Jesus  Maria,  da  ordem 
dos  prégadores. 

Para  o  novo  bispado  de  Aveiro,  D.  An- 
tonio Freire  Gameiro. 
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Para  Mariaima,  D.  Joaquim  Borges 
de  Figueiroa. 

Para  S.  Paulo,  D.  Fr.  Francisco  Ma- 
nuel, da  ordem  dos  menores  observantes 
de  S.  Francisco. 

Para  o  Pará,  D.  Fr.  Francisco  José 
Evangelista  Pereira,  da  terceira  ordem 
da  penitencia. 

Para  Angola,  D.  Fr.  Francisco  Luiz 
de  Azevedo,  da  ordem  dos  prégadores. 

Para  Miranda,  D.  Miguel  Antonio  Bar- 
reto de  Menezes,  que  era  bispo  de  Bra- 
gança. 

Para  Bragança,  D.  Bernardo  Pinto  Ri- 
beiro Seixas. 

Para  Portalegre,  D.  Pedro  de  Mello  de 
Brito  da  Silva. 

Para  arcebispo  de  Goa,  D.  Fr.  Fran- 
cisco de  Assumpção,  da  ordem  dos  car- 
melitas calçados  de  Santo  Agostinho, 

Para  Angra,  D.  João  Marcellino  dos 
Santos  Homem. 

Para  o  Rio  de  Janeiro,  D.  José  Joa- 
quim Mascarenhas  Castello  Branco, 

Fallecimentos.  —  A  senhora  Infanta 
D.  Maria  Francisca  Dorothea.  Bispo  de 
Lamego,  D.  Feliciano  de  Nossa  Senhora, 
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e  do  seu  suceessor,  D.  Nicolau  Joaquim. 
Bispo  do  Porto,  D.  Fr.  Aleixo  de  Miranda 
Henriques.  Da  Princeza  de  Galles.  Do 
Rei  da  Sardenha.  Do  primeiro  marquez 
de  Alvito.  Do  encarregado  dos  negócios 
de  França.  Do  Infante  de  Hespanha, 
D.  Carlos  Clemente.  Do  Rei  de  França, 
Luiz  XV,  e  suas  exéquias,  que  se  fize- 
ram em  Lisboa.  Do  Santo  Padre  Cle- 
mente XIV,  e  luto  pela  sua  morte. 

Abre-se  conclave  para  a  eleição  do 
novo  Pontifice,  a  que  não  foram  assistir 
os  dois  cardeaes  portuguezes,  e  em  que 
saiu  eleito  o  Santo  Padre  Pio  VL  Despe- 
dida do  embaixador  de  Hespanha.  Dita 
do  embaixador  de  França.  Chegada  do 
ministro  de  Turim.  Do  embaixador  de 
Marrocos,  e  sua  saída.  Do  ministro  da 
Sardenha.  Do  embaixador  de  Hespanha. 
Do  duque  de  Glocester.  Primeira  audiên- 
cia do  ministro  extraordinário  da  Gran- 
Bretanha. 

Nomeação  de  governador  para  Goa, 
em  que  fica  abolido  o  titulo  de  vice-rei. 
E  nomeado  á  corte  de  Madrid  embaixa- 
dor portuguez.^  Saída  do  governador  para 
Pernambuco.  E  mandado  sair  de  Lisboa 
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José  de  Seabra  e  Silva.  E  demittido  seu 
irmão  Francisco  de  Seabra.  Fogo  de  um 
navio.  Entrada  de  uma  fragata  mourisca. 
Saída  de  uma  nau  de  guerra  com  presos, 
e  outro  navio  com  degredados  para  a  ín- 
dia. Prisão  de  Henrique  Carlos.  Chegada 
de  uma  nau  dos  Quintos. 

Fogo  no  convento  cias  commendadei- 
ras  de  Santos.  Fogo  no  grande  liospital 
de  Paris.  Vários  tremores  de  terra. 

São  punidas  com  pena  ultima  Izabel 
Xavier  Clesse.  Duas  pretas  e  um  preto 
-pela  morte  que  deram  a  João  da  Fon- 
seca na  sua  casa  do  Poço  do  Borratem. 
E  atenazada  e  depois  morta  uma  mulher, 
que  matava  creanças.  E  queimado  o  ar- 
mador que  deitou  fogo  á  patriarchal. 

Dá-se  noticia  da  estatua  equestre  le- 
vantada â  memoria  do  senhor  Eei 
D.  José  I,  e  todas  as  particularidades 
d?esta  funcção  das  mais  estrondosas  que 
se  têem  feito  em  Portugal,  Analisando  com 
as  observações  do  marquez  de  Pombal 
feitas  por  este  motivo. 

Noticia  da  legislação  e  commercio 
destes  cinco  annos. 
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Fallecimento  da  senhora  Infanta  D.  Maria  Francisca 
Dorothea.  —  Creação  da  villa  da  Figueira.  —  Morte 
do  bispo  de  Lamego  D.  Fr.  Feliciano  de  Nossa  Se- 
nhora, e  do  seu  successor  D.  Nicolau  Joaquim  Tho- 
rel  da  Cunha  Manuel. 

Falleceu  no  dia  24  de  janeiro,  em  uma  1T71 
segunda  feira  pelas  cinco  horas  da  tarde, 
a  senhora  Infanta  D.  Maria  Francisca 
Dorothea,  terceira  filha  do  senhor  Rei 
D.  José,  na  idade  de  trinta  e  um  annos, 
quatro  mezes  e  tres  dias,  por  haver  nas- 
cido em  21  de  setembro  de  1738.  Jaz  no 
real  mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fóra. 

Decreto  que  erigiu  em  villa 
o  logar  da  Figueira 

Hei  por  bem  erigir  em  villa  o  logar  da 
Figueira  da  Foz  do  Mondego,  e  crear 
n'ella  o  logar  de  juiz  de  fóra,  crime  e  or- 
phãos,  que  terá  por  districto  os  coutos  de 
Maiorca,  das  Alhadas,  Quiaios,Tavarede, 
Lavos  e  as  villas  de  Buarcos  e  Redondos; 
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os  concelhos  e  situações  do  sul  do  rio 
chamado  de  Carnide  ou  do  Louriçal,  des- 
de onde  principia  o  districto  da  ouvido- 
ria de  Pombal  até  ao  Moinho  do  Almoxa- 
rife, que  tudo  hei  por  desmembrado  do 
districto  de  Montemór  o  Velho,  a  quem 
até  agora  pertencia.  E  outrosim  hei  por 
bem  nomear  para  o  dito  logar  de  juiz  de 
fóra  o  bacharel  Bento  José  da  Silva,  o 
qual  fazendo  a  meu  contento  a  dita  crea- 
ção,  se  haverá  o  dito  logar  por  cabeça 
de  comarca,  depois  de  me  servir  tres  an- 
nos,  e  os  mais  que  decorrerem,  emquanto 
lhe  não  nomear  successor. 

Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
em  12  de  março  de  1111.— (Com  a  ru- 
brica de  Sua  Magestade  Fidelíssima.) 

A  15  de  abril  falleceu  o  quadragésimo 
sétimo  bispo  de  Lamego,  D.  Fr.  Feliciano 
de  Nossa  Senhora,  natural  da  villa  de 
Óbidos,  filho  de  Francisco  Gomes  e  de 
Brigida  Francisca.  Tomou  o  habito  no 
convento  de  Thomar  a  12  de  dezembro 
de  1669,  sendo  D.  Prior  o  padre  mestre 
D.  Fr.  Martinho  Pereira;  doutorou-se  em 
6  de  fevereiro  de  1715,  foi  D.  Prior  da 
dita  ordem  por  nomeação  do  Santo  Padre 
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Bènèdicte  XIV,  a  instancia  do  senhor  Eei 
D.  João  V,  de  cuja  dignidade  tomou  pos- 
se a  15  de  fevereiro  de  1740. 

Fallecendo  o  bispo  de  Lamego  D.  Fr. 
Manuel  Coutinho,  também  da  ordem  de 
Christo,  quando  ía  para  o  bispado  na 
villa  de  Soure,  sua  pátria,  a  7  de  agosto 
de  1742,  foi  n'esse  mesmo  mez  nomeado 
seu  successor,  estando  El-Kei  nas  Caldas, 
D.  Fr.  Feliciano  de  Nossa  Senhora,  que 
foi  proposto  no  consistório  de  26  de  no- 
vembro do  dito  anno,  como  fica  dito  no 
tomo  xi,  a  folhas  90. 

Sagrou-se  a  13  de  janeiro  do  anno  se- 
guinte de  1743,  na  santa  igreja  patriar- 
chal,  pelo  cardeal  patriarcha  D.  Thomás 
de  Almeida,  sendo  bispos  assistentes 
D.  Fr.  José  Maria  da  Fonseca  e  Évora, 
bispo  do  Porto,  e  D,  Julio  de  Oliveira,  de 
Vizeu;  tomou  posse  do  bispado  em  28  de 
janeiro  do  mesmo  anno  de  1 743  por  seu 
procurador  o  dr.  Antonio  Diniz  de  Arau- 
jo, governador  do  bispado,  e  fez  a  sua 
entrada  publica  na  cidade  de  Lamego 
em  3  de  maio  de  1744,  onde  governou 
até  ao  dia  do  seu  fallecimento.  Concluiu 
sumptuosamente  as  obras  da  sé,  como  fo- 
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ram  o  cruzeiro,  capellas  e  sacristia,  pon- 
do-as  em  tudo  perfeitas;  e  em  20  de  no- 
vembro de  1751  benzeu  a  dita  sua  igreja, 
cathedral  e  capellas,  fazendo  no  dito  dia 
vésperas  pontificaes,  e  no  outro  dia  igual- 
mente a  missa  e  mais  funcção,  com  a  as- 
sistência do  seu  cabido,  nobreza  da  terra, 
e  muita  parte  do  povo,  com  gosto  univer- 
sal de  todos;  e  que  tudo  consta  de  um 
assento  no  livro  d'elles,  a  folhas  186.  Deu 
com  mão  larga  á  fabrica  da  sua  sé  26:000 
cruzados,  para  com  os  seus  rendimentos 
e  com  os  que  tinha  melhor  se  podesse 
prover  do  necessário.  Depois  da  sua  morte 
se  distribuíram  por  sua  ordem  grandiosas 
esmolas. 

Foi  nomeado  seu  successor  D.  Nicolau 
Joaquim  Thorel  da  Cunha  Manuel,  que 
era  vigário  capitular  da  cathedral  cio  Por- 
to, confirmado  em  Roma  pelo  Papa  Cle- 
mente XIV  em  17  de  junho  do  mesmo 
anno  de  1771,  que  falleceu  a  26  de  julho 
do  anno  seguinte  de  1772  em  Carnide, 
onde  jaz  sepultado  no  convento  dos  re- 
ligosos  carmelitas  descalços,  sem  ir  ao 
bispado,  onde  já  tinha  todo  o  seu  espolio* 
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Preside  o  Santo  Padre  Clemente  XIV  á  eleição  do  ge- 
ral dos  frades  menores. —  Morte  do  bispo  do  Porto 
D.  Fr.  Aleixo  de  Miranda  Henriques. —  Privilegio 
exclusivo  do  secretario  do  núncio  para  os  negócios 
de  Roma. 

No  dia  18  de  maio  foi  o  Papa  Cle- 
mente XIV,  em  pequeno  cortejo,  ao  con- 
vento dos  Santos  Apóstolos  presidir  á 
eleição  do  geral  dos  frades  menores,  a 
que  assistiu  também  o  cardeal  João  Fran- 
cisco Albani,  que  tinha  o  logar  do  cardeal 
Chigi,  protector  da  ordem;  o  cardeal  Pel- 
lavicini,  secretario  doestado.  Sua  Santida 
de  foi  recebido  á  porta  do  convento  pelos 
religiosos  que  compunham  o  capitulo. 
Depois  de  visitar  o  Santíssimo  Sacra- 
mento, foi  para  a  sala  do  definitorio,  onde 
estava  preparado  o  throno  para  Sua  San- 
tidade, e  d'ahi  lhe  dirigiu  o  seguinte  dis- 
curso : 

«Com  a  mais  completa  satisfação  nos 
achamos  hoje  no  meio  de  vós,  queridos 
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filhos.  A  vossa  presença  nos  sujeita  á 
doce  lembrança  da  vida  tranquilla  e  pri- 
vada que  entre  vós  passámos  desde  a 
nossa  mais  tenra  mocidade,  e  d'aquelies 
dias  bemaventurados,  em  que  nada  nos 
embaraçava  o  frequentar  comvosco  o  san- 
tuário do  Deus  vivo,  e  caminhar  comvosco 
pelas  pisadas  do  nosso  piedoso  instituidor. 
Todas  as  vezes  que  vem  representar-se 
ao  nosso  espirito  a  antiga  união  que  en- 
tre nós  reinava,  sentimos  renascer  aquella 
terna  amisade  que  sempre  tivemos  para 
comvosco.  Assim,  não  o  duvideis,  a  vossa 
vista  é  sempre  para  nós  o  principio  de 
uma  alegria  inexplicável,  e  principal- 
mente n'este  instante,  em  que  vos  vemos 
congregados  em  nome  do  Espirito  Santo, 
e  occupados  com.  o  negocio  mais  essen- 
cial de  uma  ordem  a  quem  amamos  sin- 
gularmente. 

«Com  effeito,  trata-se  de  escolher  de 
entre  vós  um  homem,  que,  pela  univer- 
salidade de  suas  virtudes,  seja  modelo  da 
corporação  inteira  e  saiba  conservar  os 
seus  membros  nas  melhores  praticas,  sem- 
pre em  conformidade  da  sabedoria  de  vos- 
sas regras;  acção  importante,  de  que  nós 
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conhecemos  toda  a  difficuldade,  e  para  a 
qual  por  conseguinte  é  preciso  toda  a  at- 
tenção,  todo  o  desinteresse  e  todo  o  dis- 
cernimento possível.  Porém,  tranquillisa- 
nos  o  conhecermos  as  vossas  disposições 
pelo  que  toca  á  utilidade  da  ordem ;  e  a 
sabedoria  que  vos  dirigiu  nas  eleições 
precedentes,  nos  faz  augurar  bem  da  ap- 
plicação  que  ides  dar  á  de  hoje ;  e,  final- 
mente, o  que  nol-o  persuade  é  o  conheci- 
mento que  temos  da  virtude  de  cada  um 
de  vós,  porque,  para  descobrir  o  maior 
homem  de  bem,  não  ha  meio  mais  se- 
guro, nem  mais  infallivel,  do  que  os  olhos 
dos  homens  de  bem.  Unidos  entre  si  pe- 
los laços  da  caridade,  ajuntam  ao  mere- 
cimento de  pensar  de  si  modestamente, 
e  de  não  ter  pretensões,  o  talento  de  des- 
cobrir facilmente  o  merecimento  dos  ou- 
tros. Assim,  nem  o  interesse  particular ? 
nem  a  preoccupação,  nem  o  espirito  de 
partido,  cousa  nenhuma  vos  pode  desviar 
da  vossa  verdadeira  gloria  e  dos  vossos 
mais  prezados  interesses. 

« Com  rasa  o  pensaes  que  trabalhar  pelo 
bem  geral  é  trabalhar  para  os  particula- 
res ;  que  não  será  feliz  e  florescente  a  vossa 


8 


ordem  senão  quando  n'ella  estiverem  em 
vigor  a  sciencia  e  a  piedade;  nem  che- 
gará a  este  sublime  grau  de  virtude  senão 
quando  tiver  achado  um  chefe,  em  quem 
se  veja  brilhar  a  inteireza,  a  sabedoria, 
a  constância  e  a  piedade.  Só  áquelle  que 
for  o  primeiro  em  fazer  o  que  exige  dos 
outros,  está  reservado  o  conduzil-os  a 
toda  a  sorte  de  virtudes ;  que  tiver  dado 
manifestas  provas  de  obediência  e  humil- 
dade ;  que  unir  a  simplicidade  com  a  pru- 
dência, a  doçura  com  a  severidade,  a  re- 
ligião e  a  piedade  com  uma  caridade  terna 
e  compassiva ;  que  souber  a  tempo  repre- 
hender  e  rogar,  animar  e  instruir;  e  que, 
finalmente,  tiver  o  dom  de  exaltar  e  nu- 
trir a  piedade  e  o  fervor,  e  de  inspirar  aos 
filhos  o  espirito  de  santidade  que  animava 
seu  illustre  pae. 

«Nós  não  o  ignoramos;  reunir  um  ho- 
mem em  si  tantas  e  tão  excellentes  qua- 
lidades, é  cousa  muito  grande  e  ainda  ex- 
traordinária; mas  a  vossa  ordem  pode 
dar-nos  exemplos  maravilhosos.  Sem  fal- 
lar  nos  que,  sendo  n'outro  tempo  vossos 
chefes,  mereceram  toda  a  sorte  de  elogios; 
aquelle  que  até  este  instante  lhes  succe- 
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deu  n'este  importante  emprego  que  ve- 
mos aqui  presente,  acaba  de  o  preencher 
de  maneira  que  jamais  perderá  a  nossa 
estima  e  o  nosso  amor. 

«Taes  são  os  modelos  do  nosso  geral, 
que  ides  eleger.  Eevestido  da  sua  digni- 
dade, represente  também  o  seu  mereci- 
mento ;  proponlia-se  sem  cessar,  e  tenha 
sempre  diante  dos  olhos  as  acções  e  con- 
selhos do  vosso  primeiro  fundador,  como 
um  luminoso  pharol  que  deve  dirigir  os 
seus  passos;  mas,  sobretudo,  procure  e 
implore  o  soccorro  do  céu;  dirija-se  ao 
auctor  da  santidade  e  de  todas  as  virtu- 
des, a  Deus,  do  qual  vae  ser  servo  e  mi- 
nistro; acolha-se  á  protecção  d'aquelle 
que  dá  sem  medida  as  forças  para  exe- 
cutar o  que  exige,  quando  n'elle  pomos 
a  nossa  confiança. 

«Sim,  amados  filhos,  aquelle  que  co- 
nhecerdes ser  capaz  de  bastar  para  tudo 
isto,  assentae  que  esse  é  o  que  o  Senhor 
vos  mostra  e  o  que  elle  quer  escolher. 
Fazei  ver  que  não  tendes  outros  pensa- 
mentos, nem  outras  vontades  que  os  que 
vos  são  inspirados  pelo  Espirito  Santo, 
cuja  vinda  sobre  os  Apóstolos  occupa 
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neste  mesmo  instante  1  e  com  tanta  feli- 
cidade para  vós  a  lembrança  de  toda  a 
Igreja.  Não  escuteis  nos  vossos  votos  se- 
não os  impulsos  e  conselhos;  dae-nos  esta 
consolação,  e  com  uma  prova  tão  authen- 
tica  da  vossa  virtude,  fazei  crescer  em 
nosso  espirito  a  boa  opinião  que  de  vós 
temos  concebido  e  a  singular  affeição  que 
vos  temos. 

«Por  antiga  que  seja  esta  affeição,  nós 
a  sentimos  reanimar-se  cada  vez  mais  no 
nosso  coração  e  lançar  ahi  novas  raizes ; 
mas  o  que  a  fortifica  ainda  mais  é  a  faci- 
lidade que  temos  de  poder  iilustrar  a  vossa 
ordem  e  de  vos  ser  úteis  depois  que,  sem 
embargo  da  nossa  indignidade,  fomos  ele- 
vados á  cadeira  de  S.  Pedro.  Fazei-nos, 
pois,  comprehender  com  a  eleição  que  ides 
fazer,  que  o  aífecto  e  ternura  do  nosso  pa- 
ternal coração  não  podiam  ser  mais  bem 
empregados  do  que  em  vós ;  esta  é  a  sa- 
tisfação que  esperamos  do  vosso  zelo  fi- 
lial. Nós  vos  promettemos  em  recompensa 
fazer  achar  ao  vosso  geral  na  nossa  pro- 
tecção, e  na  da  Santa  Sé  Apostólica,  todos 

1  Este  discurso  foi  feito  e  recitado  em  véspera  do 
Espirito  Santo. 
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os  soccorros  necessários  para  dar  esplen- 
dor á  vossa  ordem  e  fazer  florescer  n'ella 
a  sciencia  e  a  piedade. » 

Concluido  este  discurso,  entoou  o  Veni 
Creator  Spiritus  e  disse  as  orações.  Pro- 
cedeu-se  á  eleição  do  geral ;  reunindo-se 
os  votos,  foi  eleito  o  padre  Fr.  Francisco 
Luiz  Maria  Margoni,  de  Milão,  procura- 
dor geral.  Confirmada  a  eleição  pelo 
Papa,  se  abriram  as  portas  da  sala  e  foi 
proclamado.  O  Santo  Padre,  depois  de  re- 
citar as  orações  do  costume,  deu  a  benção 
pontifical  a  todos  os  religiosos  do  capi- 
tulo que  o  reconduziram  até  á  porta  do 
convento,  tendo  á  frente  o  novo  geral. 
Voltou  o  Santo  Padre  ao  seu  palácio  Qui- 
rinal,  acompanhado  dos  cardeaes  Albani, 
Pellavacini  e  Negroni,  com  os  prelados 
da  sua  camará  particular. 

D.  Fr.  Aleixo  de  Miranda  Henriques, 
da  ordem  dos  prégadores,  sendo  eleito 
bispo  do  Porto  em  1770,  falleceu  em 
maio  de  1771.  Seguiu-se  em  seu  logar 
D.  Fr.  João  Raphael  de  Mendonça,  monge 
de  S.  Jeronymo  do  mosteiro  de  Belém,  e 
irmão  do  cardeal  patriarcha  D.  José  de 
Mendonça.  Havia  sido  nomeado  bispo  de 

3 
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Pinliel  em  7  de  agosto  de  1770,  e  o  foi 
depois  do  Porto  em  27  de  maio  de  1771. 

O  abbade  Bacher,  secretario  do  nún- 
cio, encarregou-se,  com  o  voto  de  todos 
os  bispos  de  Portugal,  dos  negócios  de 
Roma,  tendo  elle  só  este  privilegio  ex- 
clusivo grátis,  e  havendo  só  2  por  cento 
de  cambio,  o  que  tudo  foi  em  muito  pre- 
juízo dos  banqueiros. 


CAPITULO  III 


Nova  concessão  da  bulia  da  santa  cruzada  a  Portu- 
gal. —  Nomeação  de  bispos.  —  Chegada  do  duque 
de  Gioucester.  —  Nomeação  de  governador  de  Goa, 
em  que  fica  abolido  o  titulo  de  vice-rei. 

No  consistório  secreto  de  17  de  junho 
no  palácio  Quirinal  propoz  o  Santo  Pa- 
dre a  supplica  que  o  senhor  Rei  D.  José 
lhe  fazia,  pedindo-lhe  a  concessão  da  bulia 
da  santa  cruzada. 

N?este  mesmo  consistório  propoz  para 
o  novo  bispado  de  Pinhel,  formado  das 
igrejas  que  o  bispado  de  Vizeu  tinha  no 
território  de  Trancoso,  e  das  que  o  bis- 
pado de  Lamego  tinha  no  de  Cima-Côa, 
a  D.  João  Raphael  de  Mendonça. 

Para  o  novo  bispado  de  Penafiel,  for- 
mado das  igrejas  que  nesta  comarca 
pertenciam  antes  ao  bispado  do  Porto, 
D.  Fr.  Ignacio  de  S.  Caetano,  da  ordem 
dos  carmelitas  descalços,  confessor  da 
Princeza  do  Brazil,  e  depois  da  senhora 
D.  Maria  I  e  das  senhoras  Infantas  suas 
irmãs. 
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Para  o  novo  bispado  de  Castello  Bran- 
co, formado  das  igrejas  das  duas  comar- 
cas de  Castello  Branco  e  Abrantes,  que 
antes  pertenciam  ao  bispado  da  Guarda, 
D.  Fr.  José  de  Jesus  Maria,  da  ordem 
dos  prégadores. 

Para  o  novo  bispado  de  Aveiro,  forma- 
do das  igrejas  que  o  bispado  de  Coimbra 
tinha  para  a  banda  do  mar,  na  comarca 
de  Esgueira,  D.  Antonio  Freire  Gamei- 
ro, lente  de  leis  na  universidade  de  Coim- 
bra. 

Para  bispo  de  Marianna,  D.  Joaquim 
Borges  de  Figueiroa,  de  que  fallo  no  to-  * 
mo  x,  a  fl.  91. 

Para  bispo  de  S.  Paulo,  D.  Fr.  Fran- 
cisco Manuel,  da  ordem  dos  menores  ob- 
servantes de  S.  Francisco. 

Para  bispo  do  Pará,  D.  Fr.  Francisco 
José  Evangelista  Pereira,  da  terceira  or- 
dem da  penitencia. 

Para  bispo  de  Angola,  D.  Francisco 
Luiz  Azevedo,  da  ordem  dos  prégado- 
res. 

Em  29  de  agosto  chegou  a  Lisboa  o 
duque  de  Gloucester,  com  o  nome  de  con- 
de de  Connaught.  Aqui  foi  recebido  com 
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todas  as  demonstrações  da  maior  distinc- 
ção  devida  ao  seu  nascimento  e  ao  seu 
logar.  No  domingo  seguinte  se  fez  mano- 
brar na  sua  presença  dois  regimentos  de 
infanteria,  e  á  noite  foi  ao  tlieatro.  O  côn- 
sul de  Inglaterra  deu-lhe  no  dia  2  de  se- 
tembro um  grandioso  jantar,  a  que  foram 
convidados  os  ministros  estrangeiros  e  os 
principaes  officiaes  inglezes  que  se  acha- 
vam n'esta  corte. 

Nomeando  Sua  Magestade  a  D.  José 
da  Camara  governador  de  Goa,  aboliu  o 
titulo  de  vice-rei,  que  até  então  se  dava 
áquelle  governo. 


CAPITULO  IV 


Insulto  feito  ao  marquez  de  Pombal. —  Fogo  de  um  na- 
x  vio. —  Entrada  de  uma  fragata  mourisca. —  Institui- 
ção da  ordem  de  Carlos  III,  em  Hespanha. 

No  dia  6  de  setembro,  saindo  o  mar- 
quez de  Pombal  do  paço  á  hora  do  meio 
dia,  foi  acommettido  na  sua  carruagem, 
no  meio  das  guardas  de  cavailaria  que  o 
acompanhavam,  por  um  mancebo  aldeão 
muito  desprezivel,  que,  atirando-lhe  com 
uma  pedra  tão  violentamente,  lhe  despe- 
daçou o  panno  da  portinhola  do  coche, 
evitou  o  maior  perigo,  ainda  teve  tempo 
de  lhe  atirar  com  outra  pedra,  antes  de 
ser  preso  pelos  soldados,  qiie  o  teriam 
feito  em  postas  se  o  marquez  não  acu- 
disse a  isso,  prohibindo-lhe  o  fazerem-lhe 
algum  mal.  Este  homem  não  fez  esforço 
algum  por  escapar;  não  mostrou  nem 
remorsos,  nem  temor,  nem  deu  a  menor 
demonstração  de  pena  de  não  ter  sido 
morto  pelos  soldados,  antes  com  muita 
satisfação  foi  conduzido  ao  forte  da  Jun- 
queira. 
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No  dia  seguinte  pegou  fogo  em  um 
grande  navio,  que  servia  de  armazém 
real  e  que  tinha  quantidade  de  breu, 
cordas  e  madeiras,  que  tudo  foi  redu- 
zido a  cinzas.  Avaliou-se  a  perda  em 
mais  de  100:000  cruzados. 

No  dia  1 8  do  mesmo  mez  de  setembro 
entrou  no  porto  de  Lisboa  uma  fragata 
mourisca,  de  trinta  peças  e  cento  e  dezeseis 
homens  de  equipagem,  conduzida  por  um 
navio  de  guerra  portuguez  S.  João  Ba- 
ptista, que  andava  de  guarda-costa,  com- 
mandado  pelo  capitão  Smerkel.  Tendo 
este  commandante  encontrado  a  fragata 
na  altura  de  Setúbal,  e  não  querendo  ella 
responder  ao  capitão  Smerkel,  e  tentan- 
do abordar-lhe,  foi  obrigado  a  tratal-a 
como  inimiga.  O  corsário,  vendo  a  sua 
embarcação  já  damniíicada,  rendeu-se. 
Reconheeeu-se  ser  esta  fragata  de  Sale ; 
porém,  apesar  da  conducta  irregular  do 
commandante,  Sua  Magestade  mandou 
entregar  a  fragata,  não  querendo  que  este 
facto  servisse  de  obstáculo  ás  tréguas, 
que  deviam  ser  renovadas  entre  Portu- 
gal e  o  governador  de  Marrocos. 

Pelo  nascimento  do  Infante  D.  Carlos 
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Clemente,  a  19  de  setembro  de  1771,  fi- 
lho do  Príncipe  das  Astúrias,  que  depois 
foi  D.  Carlos  IV,  pae  da  Imperatriz  Rai- 
nha de  Portugal  a  senhora  D.  Carlota 
Joaquina  de  Bourbon,  se  instituiu  em  Hes- 
panha  a  nova  ordem  intitulada  «Ordem 
hespanhola  real  e  illustre  de  Carlos  III 
Foi  instituida  debaixo  da  protecção  da 
Santa  Virgem  no  mysterio  da  sua  Con- 
ceição Immaculada.  El-Rei  declarou-se  o 
chefe  e  grão  mestre  da  ordem,  o  que  pas- 
saria aos  seus  successores.  A  venera  é7 
de  uma  parte  a  imagem  da  Conceição,  e 
da  outra  a  firma  de  Carlos  III,  cercada 
d' esta  divisa:  Virtuti  et  mérito.  Tem  es- 
tatutos com  cincoenta  e  oito  artigos. 


CAPITULO  V 


Legislação  (Teste  anno 

Alvará  de  5  de  fevereiro,  por  que  Sua 
Magestade  ordenou  que  as  visitas  das  ca- 
deias, que  em  cada  mez  fazia  o  regedor 
da  casa  da  supplicaçao,  em  observância 
da  lei  do  reino,  e  extravagantes  de  31  de 
março  de  1742,  fossem  feitas  pelo  inten- 
dente geral  da  policia  da  corte  e  reino. 

Alvará  de  23  de  fevereiro,  que  declara 
e  amplia  o  outro  alvará  de  12  de  maio  de 
1758,  havendo  por  finda  a  espera  de 
cinco  annos,  perrnittida  aos  donos  dos 
terrenos  da  cidade  de  Lisboa,  para  edifi- 
carem, mandando  sejam  vendidos  a  quem 
por  elles  mais  disse  sem  mais  demora 
alguma. 

Alvará  de  23  de  fevereiro,  pelo  qual 
se  suspendem  os  efieitos  dos  alvarás  de 
21  de  junho  de  1766  e  de  30  de  agosto 
de  1768,  para  que  não  seja  obrigada  pes- 
soa alguma  a  receber  em  pagamento 
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as  apólices  das  companhias  geraes  do 
commercio,  estabelecidas  n'estes  reinos. 

Alvará  com  força  de  lei,  de  25  de  fe- 
vereiro, pelo  qual  se  ha  por  extinctas  to- 
das as  feitorias  do  linho  cânhamo,  com 
todos  os  officios  e  empregos  a  ellas  per- 
tencentes, derogando  todos  os  regimen- 
tos e  ordens  respectivas,  com  todas  as 
suas  disposições. 

Alvará  de  25  de  fevereiro,  pelo  qual 
se  determina  que  os  superintendentes  ge- 
raes das  alfandegas  da  província  do  norte 
e  sul  possam  delegar  a  sua  jurisdicção 
quando  saírem  fora  dos  seus  respectivos 
territórios,  nos  ministros  que  lhes  pare- 
cerem, sendo  da  graduação  de  cabeça  de 
comarca  para  cima,  nas  províncias  do 
sul,  e  da  relação  e  casa  do  Porto  para  as 
do  norte.  Que  os  corregedores  e  mais  mi- 
nistros cumpram  os  precatórios  dos  ditos 
superintendentes  geraes,  para  as  diligen- 
cias que  lhes  forem  deprecadas.  Que  as 
tomadias  e  apprehensões  que  se  fizerem, 
lhes  sejam  remettidas,  para  as  sentencia- 
rem sem  appellação  nem  aggravo. 

Alvará  de  26  de  fevereiro,  em  o  qual 
se  dá  providencia  aos  monopólios  de  tri- 
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gos,  que  se  faziam  nas  ilhas  dos  Açores, 
ficando  sendo  permittida  a  extracção  dos 
mesmos  trigos  das  ditas  ilhas  para  a  ci- 
dade de  Lisboa,  em  beneficio  commum 
da  capital  d'este  reino. 

Edital  de  3  de  abril,  da  companhia  ge- 
ral da  agricultura  das  vinhas,  sobre  a 
venda  das  apólices. 

Alvará  com  força  de  lei  de  22  de  maio, 
pelo  qual  se  determina  que  todas  as  pes- 
soas de  qualquer  estado,  grau  ou  condi- 
ção que  sejam,  que  houverem  posto  ou 
pozerem  escriptos  nas  casas  alheias  que 
habitam,  e  habitarem  por  arrendamento, 
fiquem  d'ellas  excluídas  irremissivelmente 
pelo  mesmo  facto  da  postura  dos  escri- 
ptos, e  que  fiquem  as  mesmas  casas,  onde 
taes  escriptos  se  achem  postos  e  pozerem, 
livres  e  desembargadas  aos  donos  delias, 
para  as  alugarem  aos  outros  inquilinos, 
com  que  se  ajustarem,  sem  que  aquelles 
que  estão  e  estiverem  de  dentro  possam 
allegar  para  isso  alguma  preferencia  ou 
privilegio.  Condemnando  também  aos  in- 
quilinos que,  depois  de  haverem  posto 
escriptos  nas  casas,  se  provar  que  dire- 
cta ou  indirectamente,  se  oppozeram  a 
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fazel-as  inteiramente  patentes  ás  pessoas 
que  as  foram  ver  para  as  alugar,  a  paga- 
rem o  dobro  do  aluguer  do  anno,  em  que 
tal  caso  succeder,  ametade  a  favor  dos 
donos  das  propriedades,  e  a  outra  me- 
tade em  beneficio  das  obras  publicas. 

Alvará  de  4  de  junho,  pelo  qual  se 
commette  á  real  mesa  censória  toda  a  ad- 
ministração e  direcção  dos  estudos  das 
escolas  menores  doestes  reinos  e  seus  do- 
mínios, incluindo  n'esta  administração  e 
direcção  não  só  o  real  collegio  de  no- 
bres, mas  todos  e  quaesquer  outros  col- 
legios  e  magistérios  erigidos  para  os  es- 
tudos das  primeiras  idades. 

Edital  de  10  de  junho,  da  real  mesa 
censória,  em  que  se  prohibem  vários  livros. 

Alvará  de  8  de  agosto,  pelo  qual  se  de- 
termina que  as  incumbências  do  escrivão 
da  contribuição  do  real  de  agua,  sejam 
exercitadas  geralmente  pelos  escrivães 
das  respectivas  camarás,  ou  pelos  que 
seus  logares  servirem. 

Alvará  de  22  de  outubro,  pelo  qual  se 
determina  fiquem  isentos  de  direitos  to- 
dos os  chapéus  fabricados  n?estes  reinos 
e  seus  domínios. 
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Alvará  de  16  de  novembro,  por  que  se 
dâ  providencia  ás  fraudes  e  escândalos 
que  se  costumavam  praticar  a  respeito 
dos  vinlios  do  alto  Douro. 

Edital  de  12  de  dezembro,  da  real 
mesa  censória,  em  que  se  proliibem  se- 
tenta e  duas  obras  latinas  e  portugue- 
zas. 

Alvará  de  16  de  dezembro,  pelo  qual 
Sua  Magestade  lia  por  extincto  o  empre- 
go de  conservador  geral  do  commercio, 
dividindo  e  creando  em  logar  d'elle  um 
superintendente  geral  dos  contrabandos, 
um  juiz  dos  fallidos  e  um  juiz  conserva- 
dor dos  privilegiados,  todos  desembarga- 
dores da  casa  da  supplicação,  e  cada  um 
d'elles  com  jurisdicção  privativa  e  exclu- 
siva nos  negócios  da  sua  commissão. 

Alvará  de  23  de  dezembro,  pelo  qual 
se  determina  que  nenhum  pedreiro,  car- 
pinteiro, moldureiro,  possa  tomar  ou  fa- 
zer por  sua  conta,  obra  alguma  de  estu- 
que, que  não  tiverem  sido  ensinados  ou 
examinados  debaixo  da  inspecção  da  real 
fabrica  das  sedas,  e  pondo  aos  que  o  fo- 
rem, e  como  taes  liabeis  para  tomarem 
as  referidas  obras,  a  obrigação  de  accei- 
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tar  para  ellas,  ao  menos,  dois  discípulos 
da  aula  de  desenho  e  fabrica  de  estuques, 
sendo  approvados  pela  dita  inspecção. 


CAPITULO  VI 

Primeira  audiência  do  ministro  extraordinário  daGran- 
Bretanha,  em  que  participa  a  Sua  Magestade  a 
morte  da  Princeza  de  Galles. —  São  nomeados  os  mi- 
nistros de  França  e  Portugal,  com  o  caracter  de 
embaixadores. — Morre  enforcada  Izabel  Xavier  Cles- 
se. —  Revolução  no  Maranhão. —  Noticia  de  tres  tre- 
mores de  terra. —  Saída  de  um  navio  com  degredados 
para  a  índia. — Execução  de  duas  pretas  e  um  preto, 
pela  morte  que  deram  a  João  da  Fonseca,  na  sua 
casa  do  Poço  do  Borratem. 

No  dia  8  de  março  teve  a  primeira  au-  1772 
diencia  de  Sua  Magestade  e  mais  família 
real  Sir  Walpole,  enviado  extraordinário, 
e  ministro  plenipotenciário  de  Sua  Ma- 
gestade Britannica,  em  que  lhe  participou 
a  morte  da  Princeza  de  Galles,  por  cujo 
motivo  a  corte  tomou  luto  quatro  dias. 

Concordando  os  reis  de  França  e  Por- 
tugal em  terem  nas  suas  respectivas  cor- 
tes ministros  de  primeira  ordem,  nomeou 
Luiz  XV,  com  o  caracter  de  embaixador 
de  Portugal,  o  marquez  de  Clermont  de 
Amboise,  que  antes  era  ministro  pleni- 
potenciário n'esta  corte,  o  qual  fez  por 
este  motivo  os  seus  comprimentos  ao  se- 
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nhor  Rei  D.  José,  no  dia  10  de  março. 
E  o  mesmo  senhor  Rei  D.  José  nomeou 
seu  embaixador  na  corte  de  França  D.  Vi- 
cente de  Sousa  Coutinho,  que  ahi  resi- 
dia na  qualidade  de  seu  ministro  pleni- 
potenciário. 

Por  sentença  de  28  de  março  foi  con- 
demnada  a  pena  ultima,  morrendo  en- 
forcada na  praça  da  Alegria,  no  dia  31 
do  mesmo  mez,  Izabel  Xavier  Clesse, 
casada  em  face  da  igreja  com  Thomás 
Luiz  Goilão,  moradores  na  calçada  da 
Estrella,  pelos  crimes  que  diz  a  sentença, 
e  sao  estes: 

Que  abusára  da  fidelidade  conjugal, 
não  só  no  tempo  em  que  seu  marido  se 
achava  na  viagem  da  índia,  mas  ainda 
depois  de  se  recolher  a  esta  corte,  viven- 
do publica  e  escandalosamente  amance- 
bada com  um  porta-bandeira  do  regi- 
mento de  que  era  coronel  o  conde  de 
Prado,  chamado  Januário  Rebello.  Que, 
para  viver  mais  livremente  com  o  seu 
amante,  intentára  tirar  a  vida  a  seu  ma- 
rido na  noite  de  3  de  maio  do  anno  ante- 
cedente, em  que  elle,  deitando-se  na  cama 
com  toda  a  paz  e  socego,  sem  se  queixar 
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ou  conhecer  moléstia  alguma  em  seu 
corpo,  a  sentiu  ao  pé  de  si,  chamando 
por  elle  com  desaccordo,  para  que  visse 
o  seu  estado  e  o  que  lançava  da  sua  mes- 
ma boca,  mostrando-lli  a  untada  de  ex- 
cremento, e  parte  do  mesmo  em  um  lenço 
e  travesseiro  da  mesma  cama,  persuadiu- 
do-o  que  tinha  sido  um  volvo,  e  que  logo 
mandasse  chamar  o  cirurgião  para  o 
curar,  o  qual  com  effeito  chegando,  ou- 
vindo todo  o  successo  e  duvidando  appli- 
car-lhe  remédio,  ás  instancias  da  mesma 
ré,  lhe  receitára  uma  innocente  mezinha 
de  agua  de  malvas,  assucar  branco  e  oleo 
de  amêndoas  doces  sem  fogo,  que  sendo 
feita  e  preparada  por  ella,  e  lançando-lhe 
uma  pequena  porção,  repentinamente  lhe 
causára  um  tal  estrago  com  a  venenosa 
qualidade  que  lhe  tinha  misturado,  que 
chegou  aos  últimos  instantes  da  vida,  e 
que  preparando-lhe  outrosim  umas  untu- 
ras, ainda  antes  de  se  conhecer  o  expen- 
dido intento,  o  fizera  com  tal  arte,  que 
das  mesmas  lhe  resultaram  varias  nódoas 
e  chagas,  como  também  que,  sendo-lhes 
applicados  uns  leites,  n'elies  lhes  lançara 
veneno,  de  que  lhes  foram  achados  dois 
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papeis,  e  que,  finalmente,  lhe  fugira  de 
sua  casa  e  levára  comsigo  varias  peças  de 
oiro  e  prata,  do  seu  uso,  vários  trastes  e 
roupas,  retirando-se  para  um  recolhi- 
mento. 

Mostrou-se  que  a  mezinha  fora  de  agua 
forte,  mandada  buscar  pelo  seu  creado 
João  Antonio  a  uma  botica  por  duas  ve- 
zes, a  primeira  porção  60  réis,  a  segun- 
da 50  réis,  dizendo  que  era  para  curar 
uns  callos,  e  mandou  por  uma  vizinha  bus- 
car â  botica  de  S.  Bento  séneca  para 
matar  ratos,  que  foi  o  que  se  lhe  achou 
em  dois  papeis.  Âssignaram  a  sentença  o 
cardeal  regedor,  D.  Nunes,  Pissarro,  Ma- 
nuel, Manique,  Silveira,  Freire. 

À  1 7  de  maio  pelas  cinco  horas  da  ma- 
nhã foram  avisadas  as  auctoridades  do 
Maranhão  que  os  negros  e  os  habitantes 
das  plantações  do  campo  se  tinham  n'essa 
noite  sublevado,  e  que  tomando  armas 
marchavam  com  ellas  nas  mãos  em  nu- 
mero de  tres  mil,  resolvidos  a  destruir  a 
cidade,  massacrar  os  seus  habitantes,  e 
apoderando- se  dos  navios,  que  estavam 
no  porto,  irem  procurar  um  outro  estabe- 
lecimento. A  esta 'noticia  seguiu-se  um 
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grande  susto  e  consternação,  mas  apesar 
de  tudo  procuraram-se  os  meios  de  lhes 
resistir.  Fizeram- se  sair  alguns  soldados 
do  forte,  e  distribuiram-se  armas  por  to- 
dos aquelles  que  foram  capazes  de  pegar 
n'ellas.  Os  da  cidade  somente  em  numero 
de  oitocentos  lhes  foram  tomar  o  passo 
em  uma  planície,  por  onde  os  rebeldes 
deviam  passar.  Duas  horas  depois  elles 
os  viram  chegar.  A  esta  vista  fizeram  alto 
os  rebeldes,  e  arranjados  em  batalha  avan- 
çaram, dando  uma  descarga  de  fogo,  de 
que  logo  mataram  onze  e  feriram  vinte 
e  sete.  Feito  também  fogo  da  parte  dos 
íieis,  foi  igualmente  respondido  por  uma 
nova  descarga  da  parte  dos  rebeldes.  Es- 
tes, lançando-se  sobre  aquelles  com  grande 
impeto,  armados  de  espadas  e  paus  os 
fizeram  recuar.  Então  fez  o  commandante 
dos  fieis  destacar  duzentos  homens  pela 
direita  e  duzentos  pela  esquerda,  que 
caindo  sobre  os  rebeldes  os  pozeram  em 
desordem,  e,  vendo  morto  o  seu  chefe, 
pediram  paz.  F oram  condemnados  a  pena 
ultima,  que  padeceram,  os  principaes  dez 
aUctores  da  revolução,  perdoando-se  aos 
mais.  Ainda  assim  houveram  da  parte  dos 
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rebeldes  cento  setenta  e  dois  homens 
mortos  e  cem  feridos,  e  da  outra  parte 
quatorze  mortos  e  quarenta  e  dois  feri- 
dos. 

Na  noite  de  5  para  6  de  abril,  perto  da 
meia  noite,  houve  em  Lisboa  um  tremor 
de  terra,  que  havia  de  durar  pouco  mais  ou 
menos  dois  minutos.  O  tempo  estava  se- 
reno, a  noite  estrellada,  o  ar  tranquillo; 
o  movimento  foi  de  sul  a  norte  com  vi- 
brações iguaes,  vivas  e  muito  contínuas. 
Ouviu-se  um  grande  trovão  subterrâneo. 

Houveram  mais  dois  tremores  de  terra, 
um  no  dia  8,  entre  a  meia  noite  e  uma 
hora,  que  foi  muito  longo ;  outro  no  dia 
10,  muito  forte,  ás  sete  horas  da  manhã, 
ambos  com  direcção  de  sul  ao  norte.  Por 
este  motivo  todo  o  povo  se  consternou 
muito. 

No  Algarve  houveram  também  os  mes- 
mos tremores  de  terra,  e  o  da  noite  de  5 
foi  precedido  de  um  grande  trovão  sub- 
terrâneo, que  causou  grande  susto ;  os 
muros  e  muitas  casas  se  arruinaram  em 
extremo,  o  que  obrigou  a  gente  a  passar 
as  noites  em  barracas  de  campanha. 

A  6  de  maio  saiu  o  navio  Nossa  Se- 
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nlwra  do  Monte  do  Carmo  para  Goa  com 
vinte  passageiros,  e  trezentos  malfeitores 
tirados  das  prisões  publicas,  e  eondemna- 
dos  a  irem  servir  n'aquella  parte  da  ín- 
dia. 

Por  sentença  proferida  em  relação  de 
9  de  maio,  foram  condemnados  a  pena 
ultima,  que  soffreram  no  dia  12,  Maria 
Joaquina,  preta  escrava,  que  depois  de 
ser  atenazada,  e  cortadas  as  mãos  em 
vida,  morreu  enforcada ;  Manuel  Joaquim, 
preto  forro,  e  Thereza  de  Jesus,  preta 
forra,  naturães  da  Bahia,  que  depois  de 
lhes  serem  cortadas  a  ambos  as  mãos,  em 
vida,  foram  enforcados,  e  as  cabeças  de 
todos  tres,  com  as  mãos,  foram  levanta- 
das em  postes,  no  sitio  do  Poço  do  Bor- 
ratem,  onde  commetteram  o  seguinte  de- 
licto : 

No  dia  16  de  setembro  do  armo  de 
1771,  pelas  oito  horas  da  noite,  no  sitio 
e  rua  do  Poço  do  Borratem,  em  casa  de 
João  da  Fonseca,  que  havia  pouco  tempo 
tinha  chegado  dos  estados  do  Pará,  ou- 
viram-se  gritos,  a  que,  acudindo  varias 
pessoas,  acharam  Maria  Joaquina,  sua 
escrava,  e  a  um  creado  chamado  JoséSo- 
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bral,  com  as  mãos  ligadas  por  detrás  e 
presos  a  uma  columna  da  cozinha,  no 
meio  da  sala  de  fora,  morto  e  degolado 
o  mesmo  João  da  Fonseca,  e  com  as  ju- 
gulares de  tal  modo  cortadas,  que  por 
pouco  llie  não  separaram  a  cabeça  do 
corpo,  sendo  feita  a  sobredita  ferida  com 
instrumento  cortante,  e  que  llie  tinham 
roubado  bastante  dinheiro  de  oiro  e  prata, 
e  alguma  rouba  branca,  que  tinha  em 
uma  arca» 

Passando-se  logo  a  conhecer  do  deli- 
cto,  íicou-se  inferindo,  pelo  que  declarou 
a  dita  ré  escrava,  que  o  commettéra  o 
padre  Manuel  de  Sousa  Novaes  Trovão, 
natural  dos  estados  do  Pará,  de  onde  ti- 
nha vindo  em  companhia  xlo  morto  ecom 
quem,  pela  exposta  causa,  conservava  co- 
nhecimento e  amisade.  Pois  disse  que  elle, 
em  companhia  de  outra  pessoa,  a  pren- 
dera do  modo  como  foi  achada,  certifi- 
cando-se  mais  apresumpção  contra  o  dito 
padre,  da  fama  publica  e  constante,  nas- 
cida do  dicto  da  mesma  escrava,  de  que 
depozeram  todas  as  testemunhas  da  mes- 
ma devassa,  da  perturbação  attestada  pe- 
los escrivães,  com  que  se  houve  nas  per- 
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guntas  e  cio  que  juraram  de  o  verem  com 
cara  e  figura  de  delinquente,  quando  o 
recolheram  nas  cadeias,  e  muito  mais 
por  lhe  divisarem  nas  costas  da  mão  di- 
reita, junto  aos  nós  dos  dedos,  sangue  ou 
arranhaduras  ensanguentadas.  E  não  ob- 
stante justificar  o  dito  padre  a  sua  clara 
innocencia  da  coarctada  com  que  se  de- 
fendeu, a  qual  provou  concludentemente 
com  testemunhas,  concordando  todas  nos 
factos  aítendiveis,  que  tinha  referido  em 
seu  abono  e  no  sitio  em  que  estivera  na 
dita  noite,  16  de  setembro,  nas  próprias 
horas  em  que  se  fez  o  dito  homicidio  e 
em  algumas  antes  e  depois  d'elle,  sem  do 
mesmo  sair;  mas  visivelmente  ficou  ces- 
sando toda  a  suspeita  do  auto,  pelo  qual 
fez  saber  o  sobredito  creado  do  dito  João 
da  Fonseca,  que  quem  commettêra  o  ex- 
pendido delicto  fora  o  dito  réu  Manuel 
Joaquim,  associado  da  dita  ré,  sua  es- 
crava, e  da  outra  ré  Thereza  de  Jesus,  e 
que  todos  tres  o  intimidaram  para  que  os 
não  descobrisse,  como  melhor  certificou 
nas  perguntas  do  appenso.  E  dando  fun- 
damento a  sua  declaração  a  serem  presos 
os  ditos  réus,  se  lhes  fizeram  consequen- 


temente  perguntas,  em  que  confessou  ju- 
dicialmente o  sobredito  Manuel  Joaquim 
ser  o  aggressor  da  referida  morte,  e  que 
o  moveram  a  cair  em  similhante  absurdo 
as  rogativas  da  dita  ré  Thereza  de  Je- 
sus, sua  concubina,  que  se  valera  da 
cautela  de  entrar  e  refugiar-se  na  car- 
voeira até  ao  acto  e  ponto  em  que  ella  e 
a  dita  escrava  lhe  foram  administrar  a 
ceia  que  lhe  tinham  preparado,  e  que, 
encobrindo-se  com  as  mesmas,  ao  passo 
e  momento  que  ambas  encostaram  ao 
dito  João  da  Fonseca  a  cabeça  para  de- 
trás da  cadeira,  em  que  se  achava  sen- 
tado, elle,  com  uma  navalha  de  barba, 
lhe  descarregara  o  golpe  na  garganta. 
O  que  mais  se  veiu  a  confirmar  das  mais 
confissões  dos  mesmos  réus  e  em  tudo 
contestes  do  mesmo  acto,  logar  e  tempo, 
que  uma  e  mais  vezes  ratificaram.  Fazen- 
do-se  igualmente  certo  não  só  de  o  terem 
assim  convencionado,  mas  também  que  a 
dita  ré  Thereza  o  persuadira,  com  o  fim 
de  que  a  sobredita  escrava  ficasse  livre 
do  captiveiro  em  que  vivia  e  ella  se  utili- 
sasse  do  mais  que  fosse  achado  ao  dito 
defunto.  O  que  na  realidade  assim  sncce- 
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deu,  porque  apenas  conseguiram  o  sobre- 
dito aleivoso  intento,  ella  foi  a  mesma 
que  abriu  a  arca  e  tirou  dois  cartuchos 
de  palmo,  de  moedas  de  6<$400  réis,  e 
outro  mais  pequeno,  com  alguns  miú- 
dos, alguma  roupa  e  o  que  cuidou  em 
dispor  d'elle,  comprando  para  si  e  para 
o  seu  dito  amasio  vários  trastes,  indo  a 
funcções  e  romarias,  e  fazendo  outras  des- 
pezas,  para  que  lhe  não  podia  dar  o  tracto 
de  vendedeira  de  frueta,  de  que  usava,  e 
de  que  se  originou  o  conhecimento  que 
tinha  em  casa  do  dito  defunto,  e  conse- 
quentemente de  intentar,  com  tão  cruel 
infâmia,  contra  a  sua  vida. 

De  onde  se  concluiu,  para  se  lhe  dar  a 
sentença,  ser  a  escrava  quem  machinou 
e  concorreu  para  a  morte  violenta  feita 
ao  dito  seu  senhor;  que  o  dito  Manuel 
Joaquim  commetteu  o  horrendo  e  abomi- 
nável delicto  do  assassinato,  movido  não  só 
da  esperança  do  lucro,  que  lhe  havia  re- 
sultar da  execução  d'aquelle  desgraçado 
mandato,  porém  também  das  persuasões 
e  rogativas  da  dita  sua  concubina,  que 
são  as  causas  motivas  que  apontam  os 
DI),  de  melhor  critério,  para  se  julgar 
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que  elle  fora  o  commettente  e  que  a  dita 
Tliereza  foi  a  mandante  do  mesmo  assas- 
sinato, e  a  que,  como  auctora  de  todas  as 
disposições  referidas,  barbara,  aleivosa  e 
infielmente  auxiliou  o  dito  horrendo  deli- 
cio, a  que  promptificou  a  navalha  de  barba 
e  a  que  facilitou  os  fingimentos  e  meios 
para  chegar  a  concluir-se  o  seu  depravado 
e  abominável  intento,  e  não  se  alcançar 
o  claro  conhecimento  de  tão  insólito  e 
execrando  malefício. 

Não  foi  attendivel  o  que  allegaratn,  de 
se  achar  o  mencionado  creado  na  idade 
de  treze  annos,  porque  ainda  que  a  lei 
disponha  que  os  menores,  antes  dos  qua- 
torze,  em  nenhum  feito  sirvam  de  teste- 
munhas, comtudo,  nos  crimes  atrozes  e 
muito  graves,  de  cuja  natureza  são  os  de 
que  se  trata,  manda  que  possam  ser  per- 
guntadas não  só  para  que  informem  da 
verdade,  mas  para  que  os  commettentes 
não  fiquem  sem  o  proporcionado  castigo, 
que  ficam  merecendo  pelas  suas  enormi- 
dades. Alem  de  que,  a  mesma  lei  admitte 
o  poderem  testificar  no  crime  de  aleivo- 
sia  aquelles  que  nos  outros  ordinários 
não  devem  ser  testemunhas,  e  por  isso, 
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■supposto  a  natureza  e  qualidade  dos  que 
aqui  são  referidos,  é,  sem  a  menor  duvida, 
que  ficaram  com  toda  a  evidencia  prova- 
dos e,  consequentemente,  que  deviam  ser 
punidos,  como  foram.  Assignaram  a  sen- 
tença o  cardeal  regedor,  D.  Nunes,  Sousa 
da  Silveira,  Araujo,  Falcão  de  Mendon- 
ça, Freire,  Mello  e  Sá. 


CAPITULO  VII 

E  atenazada,  e  depois  morta  de  garrote,  uma  mulher 
que  matava  creanças. —  Chegada  de  duas  embarca- 
ções muito  importantes.  —  Festas  do  Príncipe  do 
.Brazil  o  senhor  D.  Pedro,  cm  Queluz. —  Saída  de 
uma  nau  de  guerra  com  presos. —  O  cardeal  da 
Cunha,  ministro  assistente  ao  despacho. 


Por  sentença  de  1  de  junho  e  aceor- 
dão  de  3  do  dito,  se  condemnou  a  Luiza 
de  Jesus,  natural  de  Coimbra,  e  ahi  mo- 
radora, porque  ía  á  roda  de  Coimbra 
buscar  creanças  para  crear  ou  desma- 
mar, com  o  interesse  de  600  réis  em  di- 
nheiro, 1  covado  de  baeta  e  um  berço,  a 
respeito  de  cada  um,  e  por  este  motivo 
commetteu  muitos  horrorosos  infanticí- 
dios. Áchando-se  que  no  alto  de  Monte- 
Arroio,  ao  pé  de  diversas  oliveiras,  se  ti- 
nham enterrado  quinze  innocentes,  que 
mostravam  terem  sido  violentamente  mor- 
tos e  agarrotados.  Achou-se  em  um  pote 
de  barro,  em  sua  casa,  vários  pedaços  de 
cadáveres  corrompidos  e  fétidos,  sem  se 
poder  divisar  o  seu  numero  senão  por 
tres  caveiras,  que  n'elle  estavam.  Debaixo 
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de  uma  pouca  de  palha  se  acharam  qua- 
tro cascos  de  cabeças,  com  a  carne  co- 
mida, e  um  corpo  de  creança  organisada, 
mas  já  corrupta.  Ultimamente,  enterra- 
dos na  mesma  casa,  dez  cascos  de  cabe- 
ças de  innocentes,  sem  o  menor  vestígio 
de  outro  algum  osso. 

Provou-se  mais  que  no  1.°  do  niez  de 
abril  do  dito  anno,  pelo  conhecimento  que 
d?ella  tinha  a  rodeira  e  ama  da  roda  da 
mesma  cidade,  fingindo-lhes  empenho  a 
favor  de  terceiras  pessoas,  para  que,  por 
intercessão  sua,  houvessem  de  conseguir 
dois  expostos  e  as  utilidades  que  dos  mes- 
mos se  recebiam,  ellas,  annuindo  aos  seus 
rogos,  lh'os  entregaram  na  manha  do  so- 
bredito dia,  como  testificaram  as  duas 
mencionadas  rodeira  e  ama  da  roda,  e 
jurou  uma  testemunha  conteste  do  mes- 
mo acto,  logar  e  tempo,  e  são  os  próprios 
que  foram  achados  mortos,  enterrados  na 
sobredita  manhã,  um  ainda  com  o  ourelo 
ao  pescoço,  com  que  tinha  sido  garro- 
tado. 

Confessou  em  18  do  mesmo  mez  de 
abril,  que  violentamente  tirára  a  vida  a 
mais  nove  creanças,  e  em  12  de  maio 


certificou  a  morte  de  outras  seis,  execu- 
tada com  a  mesma  violência,  confessando 
ultimamente  a  morte  de  mais  onze  inno- 
centes,  dos  quaes  lhe  foram  achados  na 
dita  sua  casa,  o  que  ratificou  varias  ve- 
zes e  em  diversos  tempos.  Vindo  a  con- 
cluir-se,  pela  attestação  de  Pascoal  Luiz, 
escrivão  da  mencionada  administração 
dos  expostos,  haver-se  entregado  a  ré,  e 
para  aquelles  sitios  e  logares,  em  que  vi- 
via, terem  saído  da  roda  trinta  e  quatro 
expostos,  achados  mortos  trinta  e  tres,  e 
confessado  que  foram  por  ella  garrota- 
dos vinte  e  oito. 

E  provando- se  ter  a  ré  commettido  a 
nunca  n'este  reino  supposta,  nem  ouvida 
crueldade  de  tantos  infanticídios,  nem  se 
pode  achar  um  monstro  de  coração  tão 
perverso  e  corrompido,  e  de  que  não  ha- 
verá facilmente  exemplo  no  presente  sé- 
culo, a  condem naram  a  que,  com  baraço 
e  pregão  pelas  ruas  publicas  e  costuma- 
das, fosse  atenazada  e  levada  ao  logar  da 
forca  e  nella,  sendo-lhe  decepadas  as 
mãos,  fosse  depois  morta  de  garrote,  e 
dado  este,  fosse  seu  corpo  queimado  e 
reduzido  a  cinzas,  para  que  nunca  mais 
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houvesse  memoria  de  similhante  mon- 
stro. Âssignaram  a  sentença  o  cardeal 
regedor,  dr.  Nunes,  Manuel,  Sousa  da 
Silveira,  Freire,  França,  Mello  e  Sâ,  Fal- 
cão, Manique. 

Â  9  de  junho  chegou  a  nau  dos  Quin- 
tos, vinda  do  Rio  de  Janeiro,  trazendo  a 
seu  bordo  sete  milhões  e  meio  de  cruza- 
dos, da  qual  quantia  dois  milhões  e  meio 
eram  para  El-Rei,  o  resto  para  a  praça  de 
Lisboa,  e  um  cofre  de  diamantes  avaliado 
em  milhão  e  meio  de  cruzados. 

No  mesmo  dia  chegou  a  nau  de  guerra 
Nossa  Senhora  da  Graça,  vinda  cio  Rio 
de  Janeiro,  trazendo  uma  grande  parte 
dos  tributos  das  minas  do  oiro  do  Brazil, 
e  do  producto  das  mercadorias  da  Euro- 
pa, que  para  ahi  todos  os  annos  se  trans- 
portavam, que  tudo  montava  a  seis  mi- 
lhões de  cruzados,  sendo  uma  terça  parte 
para  El-Rei,  o  mais  para  o  commercio. 

No  dia  24  de  junho  deu  o  senhor  In- 
fante D.  Pedro,  na  sua  quinta  de  Queluz, 
a  Suas  Magestades  e  Altezas  uma  grande 
funcção,  a  que  assistiram  todos  os  minis- 
tros estrangeiros  com  a  corte.  Houve  com- 
bate de  touros,  concerto  de  musica,  em 
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que  cantaram  a  Princeza  do  Brazil,  e  as 
senhoras  Infantas  suas  irmãs,  grande  ceia 
e  soberbo  fogo  de  artificio.  No  dia  de  S .  Pe- 
dro, a  29  do  mesmo  mez,  se  repetiu  tudo 
quanto  no  dia  24  se  tinha  feito. 

A  11  de  julho  partiu  do  porto  de  Lis- 
boa para  Angola  uma  nau  de  guerra,  con- 
duzindo muitos  degredados  a  cumprir  o 
seu  degredo  n?aquelles  estados,  devendo 
vir  de  volta  pelo  Rio  de  Janeiro  e  bahia 
de  Todos  os  Santos,  para  d'ahi  conduzir 
os  tributos  do  Brazil. 

E  o  cardeal  da  Cunha,  arcebispo  de 
Évora,  inquisidor  geral  e  regedor  cias  jus- 
tiças, nomeado  ministro  assistente  ao  des- 
pacho. 


CAPITULO  VIII 


JEncarrega-se  ao  marquez  de  Pombal  a  reforma  da  uni- 
versidade de  Coimbra. — Publicação  da  bulia  emLis- 
boa. — Grande  fogo  do  hospital  de  Paris. — Prisão  de 
Henrique  Carlos. 

Honrado  marquez  de  Pombal. — Amigo, 
eu  El-Rei  vos  envio  muito  saudar,  como 
aquelle  que  prézo.  Havendo-me  sido  pre- 
sente por  consulta  da  junta  da  providen- 
cia litteraria  de  28  de  agosto  do  anno  pró- 
ximo passado,  e  pelo  Compendio  histórico 
do  estado  da  universidade  de  Coimbra,  a 
total  ruina  em  que  se  achavam  as  letras 
da  dita  universidade,  por  effeitos  da  des- 
truição dos  bons  e  louváveis  estatutos  an- 
tigos, e  da  cavillosa  e  sinistra  legislação 
com  que  depois  d'elles  foram  regulados 
os  estudos  públicos  da  mesma  universi- 
dade :  houve  por  bem  ordenar  á  sobredita 
junta,  que,  proseguindo  as  suas  sessões, 
passasse  a  formar,  na  conformidade  da 
referida  consulta,  e  do  compendio,  que 
com  ella  subiu,  uma  e  depurada  legisla- 
ção, a  qual  não  só  arrancasse  e  extirpasse 
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as  raizes  de  tantos  defeitos,  vioios  e  ma- 
cliinações  de  ignorância  artificial,  quan- 
tas eram  as  que  na  antiga  legislação  se 
continham,  mas  também  que  por  meio  de 
regras  e  metliodos  úteis  e  luminosos,  se- 
gurasse para  sempre  e  perpetuasse  na 
mesma  universidade  em  estado  florente  as 
artes  e  sciencias.  Ao  que  tendo  dado  in- 
teiro cumprimento  a  mesma  junta,  pondo 
na  minha  real  presença  os  novos  estatu- 
tos para  os  cursos  das  faculdades  theolo- 
gica  e  jurídica,  e  para  os  das  sciencias 
naturaes  e  philosophicas,  fui  servido,  peia 
carta  de  rob oração  da  mesma  data,  dar- 
Ihes  auctoridade  e  força  de  lei,  mandando 
que  fossem  publicados  na  dita  universi- 
dade de  Coimbra,  para  que  n'el!a  e  em 
todas  as  partes  a  que  pertencer,  fossem 
dados  á  sua  inteira  e  devida  execução.  E 
porque  na  pratica  do  estabelecimento  dos 
mesmos  estatutos  e  no  mais  concernente 
ás  regulações  e  boa  ordem  da  mesma  uni- 
versidade poderão  occorrer  alguns  inci- 
dentes que  não  deveriam  esperar  pelas 
decisões  dos  recursos  dirigidos  á  minha 
real  presença,  sem  demoras,  prejudiciaes 
ao  prompto  estabelecimento  que  requer 
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a  urgência  de  uma  tão  util  e  necessária 
fundação ;  confiando  do  zêlo,  préstimo  e 
fidelidade,  com  que  vos  empregaes  no  meu 
real  serviço,  e  do  muito  que  vos  tendes 
interessado  no  mesmo  estabelecimento, 
promovendo- o  desde  o  seu  principio  na 
minha  real  presença ;  dirigindo  debaixo 
das  minhas  reaes  ordens  o  trabalho  da 
junta  da  providencia  litteraria,  animando-o 
com  infatigável  desvelo,  e  guiando-o  com 
os  vossos  claros  conhecimentos  e  com  a 
vossa  experimentada  prudência ;  e  tendo 
eu  por  certo  que  nos  casos  occorrentes  da- 
reis todas  as  providencias  que  necessá- 
rias forem  para  os  ditos  importantíssimos 
fins,  removendo  todos  e  quaesquer  impe- 
dimentos, que  de  algum  modo  possam 
embaraçar  ou  retardar  a  prompta  e  in- 
dispensável execução  das  minhas  ditas 
ordens  e  das  mais  em  que  vos  tenho  ver- 
balmente declarado  as  minhas  reaes  in- 
tenções ao  dito  respeito :  hei  por  bem 
ordenar-vos,  como  por  esta  vos  ordeno, 
que  passando  logo  á  sobredita  universi- 
dade façaes  n'ella  restituir  e  restabelecer 
as  artes  e  as  sciencias  das  ruinas  em  que 
se  acham  sepultadas ;  fazendo  publicar 
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os  novos  estatutos,  removendo  todos  os 
impedimentos  e  incidentes  que  oceorre- 
rem  contra  a  prompta  e  fiel  execução  d'el- 
les.  A  este  fim  não  só  usareis  de  todos  os 
poderes  que  foram  concedidos  a  vosso 
quinto  avô  Balthasar  de  Faria,  primeiro 
reformador  visitador  da  dita  universidade 
pelo  alvará  de  sua  commissão,  expedido 
em  11  de  outubro  de  1555,  que  serviu  de 
norma  a  outros  reformadores  visitadores 
que  depois  foram  mandados  á  mesma  uni- 
versidade pelos  senhores  Reis  meus  pre- 
decessores ;  mas  também  de  todos  os  mais 
poderes  que  os  ditos  senhores  Reis  cos- 
tumam reservar  para  si,  delegando- vos  os 
que  para  os  sobreditos  fins  me  parecem, 
como  protector  da  mesma  universidade, 
e  como  Rei  e  senhor  soberano :  e  conce- 
dendo-vos,  como  concedo,  sem  reserva, 
todos  aquelles  que  considerareis  neces- 
sários, segundo  a  occorrencia  dos  casos, 
assim  em  beneficio  do  dito  estabelecimen- 
to, como  a  respeito  do  governo  litterario 
e  económico  da  mesma  universidade  em 
todas  as  suas  partes ;  obrando  em  tudo 
como  meu  logar  tenente  com  jurisdicção 
privativa,  executiva  e  illimitada  para  to- 
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dos  os  sobreditos  effeitos;  e  mando  ao 
reitor,  lentes,  deputados,  conselheiros,  of- 
ficiaes  e  mais  pessoas  da  universidade  e 
quaesquer  a  quem  o  conhecimento  d'esta 
pertencer,  a  todos  em  geral  e  a  cada  um 
em  particular,  que  cumpram  e  guardem 
o  que  por  vós  lhes  for  ordenado  aos  ditos 
respeitos  sem  duvida  alguma ;  porque  as- 
sim o  quero,  me  apraz,  e  6  minha  vontade 
na  fundação  da  nova  universidade  que 
estabeleço;  derogando,  como  já  tenho  de- 
rogado  na  sobredita  carta  de  roboração, 
tudo  o  que  até  agora  se  podia  considerar 
em  contrario.  E  para  constar  a  todo  o 
tempo,  ordeno  que  esta  se  registe  na  so- 
bredita universidade  no  livro  a  que  to- 
car, entre  os  que  de  novo  se  devem  esta- 
belecer para  n'elle  se  registar  esta  e  as 
mais  resoluções  que  eu  cVaqui  em  diante 
lhe  mandar  expedir. 

Escripta  no  palácio  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda,  em  28  de  agosto  de  1772.= 
Rei. 

Para  o  honrado  marquez  dePombal.= 
Clemente  Isidoro  Brandão. 

Por  alvará  de  28  de  agosto  foi  SuaMa- 
gestade  servida  extinguir  todos  os  empre- 
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gos  e  incumbências  de  que  se  compunha 
a  mesa  cia  fazenda  da  universidade  de 
Coimbra,  o  seu  contador,  executor  e  os 
mais  officiaes  subalternos  dVila  com  toda 
a  forma  de  arrecadação  que  iVella  se  pra- 
ticava ;  e  crear  e  estabelecer  uma  junta 
de  administração  e  arrecadação  com  co- 
fre, thesoureiro,  contadoria  e  executó- 
ria. 

Em  consequência,  pois,  das  ordens  de 
Sua  Magestade,  partiu  o  marquez  de  Pom- 
bal para  Coimbra  com  uma  numerosa  co- 
mitiva, saindo  de  Lisboa  no  dia  15  de  se- 
tembro. 

No  dia  22  do  mesmo  mez  ás  seis  horas 
da  tarde  deu  a  sua  entrada  em  Coimbra. 
Ornaram-se  as  ruas  por  onde  passou  de 
ricas  tapeçarias.  Os  auxiliares  se  forma- 
ram no  logar  de  Santa  Clara  ;  e  duzentos 
e  cincoenta  infantes,  que  ahi  se  achavam 
vindos  de  Almeida,  se  formaram  defronte 
do  palácio  do  bispo,  onde  o  marquez  foi 
hospedado.  Apenas  chegou  a  Santa  Clara 
deu-se  signal,  e  immediatamente  os  sinos 
de  toda  a  cidade  annunciaram  esta  che- 
gada. Ahi  os  auxiliares  o  salvaram  com 
tres  descargas.  Vinha  o  marquez  precedido 
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pelas  justiças  da  terra,  e  logo  um  piquete 
de  cavallaria  de  vinte  soldados,  depois  o 
conservador  da  universidade,  o  reitor,  a 
que  seguia  o  marquez  na  sua  berlinda  a 
quatro,  seguida  da  sua  guarda,  e  por  ul- 
timo muitas  seges  com  todos  aquelles 
que  o  foram  esperar  ao  caminho. 

No  seu  palácio  o  estavam  esperando 
todos  os  doutores,  cónegos  e  a  mais  no- 
breza da  cidade.  Apenas  chegou,  desce- 
ram todos  ao  pateo  a  recebel-o,  e  o  acom- 
panharam até  á  entrada  da  segunda  sala, 
onde,  parando,  recebeu  o  cortejo  de  todos 
os  que  quizeram  comprimentar. 

Passada  uma  hora  chegou  a  marqueza 
de  Pombal,  acompanhada  do  conde  de 
Sampaio,  que  foi  recebida  com  a  mesma 
formalidade  que  seu  marido,  descendo 
igualmente  todos  ao  pateo. 

N'essa  noite  e  tres  seguintes  se  illumi- 
naram  todas  as  casas  da  cidade.  Os  estu- 
dantes fizeram  umas  luminárias  de  excel- 
lente  perspectiva ;  havia  no  remate  a  fi- 
gura da  sciencia  caindo  de  uma  nuvem 
e  o  marquez  de  Pombal  sustendo-a  pelo 
braço ;  acompanhava  tudo  isto  grandes 
concertos  de  musica  instrumental,  que  os 
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mesmos  estudantes  haviam  mandado  bus- 
car ao  Porto. 

No  dia  23  de  manhã  foram  as  princi- 
paes  pessoas  comprimentar  o  marquez, 
que,  fallando  aos  lentes,  mandou  dar  aos 
mais  uma  satisfação  por  lhe  não  ser  pos- 
sivel  fallar  a  todos ;  de  tarde  saíram  des- 
pachados para  o  collegio  dos  militares, 
Francisco  Pires,  Antonio  Ribeiro,  Manuel 
Pacheco  e  Ricardo  Raymundo. 

No  dia  24  tomaram-se  de  manhã  todas 
as  becas  no  collegio  cie  S.  Pedro  e  S.  Pau- 
lo, e  foram  todos  em  corpo  de  communi- 
dade  agradecer  ao  marquez,  que  os  rece- 
beu com  estas  palavras:  « Graças  a  Deus, 
que  vejo  estes  collegios  cheios  com  os 
mais  escolhidos*. 

No  dia  25  de  tarde  tomou  o  marquez 
a  sua  posse,  que  se  fez  do  modo  seguin- 
te: tirou-se  a  cadeira  da  sala  da  univer- 
sidade, e  em  seu  logar  se  poz  um  docel  de 
velludo  com  uma  cadeira  debaixo,  e  esta 
sobre  um  estrado  de  tres  degraus  acima 
das  escadas  que  sobem  para  os  douto- 
raes.  Um  destacamento  de  infanteria  es- 
tava formado  no  pateo  da  universidade ; 
e  os  doutores  e  estudantes  com  o  seu  reitor 
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estavam  juntos  no  mesmo,  e  o  foram  bus- 
car em  préstito,  levando  os  doutores  as 
suas  insígnias.  Veiu  o  marquez  atraz  d'el- 
les  vestido  de  corte  no  meio  de  outro  des- 
tacamento de  infanteria  com  a  musica 
tocando  adiante,  e  atraz  a  sua  guarda. 
Entrando  na  sala  se  sentou  debaixo  do 
docel,  e  sentando-se  ao  mesmo  tempo  os 
doutores  nos  seus  respectivos  logares,  leu 
o  secretario  a  seguinte  : 

Carta  regia 

Honrado  marquez,  meu  logar ^tenente, 
muito  prezado  amigo.  Faço  saber  a  essa 
universidade,  como  protector  que  sou  d'el- 
la,  ser  servido  reformal-a,  e  por  isso  em 
meu  nome  fareis  tudo,  concedeu do-vos  to- 
dos os  privilégios  que  são  concedidos  aos 
vice-reis,  e  ainda  aquelles  que  eu  reservo 
para  mim.  A  mesma  universidade  o  tenha 
assim  entendido  e  vos  respeite  todas  as 
honras  que  vos  são  devidas,  pois  sois  do 
meu  real  agrado  e  protecção. 

Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  em 
13  de  agosto  de  1772.=  Rei. 

Acabada  de  ler  esta  carta,  fez  logo  o 
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reitor  unia  falia  em  nome  da  universida- 
de. Finda  que  foi  esta  falia  se  levantaram 
todos  e  foram  em  préstito  para  a  capella 
da  universidade,  onde  o  marquez  foi  re- 
cebido debaixo  do  pallio,  em  cujas  varas 
pegaram  os  lentes  mais  antigos.  Cantou- 
se  o  Te  Deum,  e  acabado  elle  conduziram 
o  marquez  á  sala  da  universidade,  que 
estava  toda  ricamente  armada  de  damas- 
co, e  depois  ao  seu  palácio,  estando  co- 
bertas de  ricas  armações  as  ruas  por  onde 
passou.  Continuaram  n'esta  noite  as  lumi- 
nárias, e  foi  este  o  seu  quarto  dia,  ern  que 
soaram  grandes  concertos  de  musica. 

No  1.°  de  outubro  se  fez  a  abertura  da 
universidade  com  os  seguintes  lentes : 

1.  a  cadeira  de  tlieologia  exegética  do 
testamento  novo,  D.  Carlos  Maria  de  Mello. 

Substituto,  Fr.  Antonio  de  S.  José. 

2.  a  cadeira  exegética  do  testamento  ve- 
lho, D.  Bernardo  da  Ànnunciação. 

Substituto,  o  dr.  Antonio  José  de  Sousa. 

Cadeira  de  theologia  litúrgica,  o  dr.  Ma- 
nuel Francisco  da  Costa. 

Substituto,  Fr.  Manuel  de  Nossa  Se- 
nhora da  Estrella. 

Cadeira  demorai,  Fr.  José  da  Trindade. 
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Substituto,  o  dr.  André  Teixeira. 

1.  a  cadeira  dogmática,  o  dr.  Joaquim 
Antonio  Magalhães. 

2.  a  cadeira,  Fr.  Bernardino  de  Santa 
Rosa. 

3.  a  cadeira,  o  dr.  Bernardo  Antonio 
Cardoso. 

Substituto  d  estas,  Fr.  Joaquim  de  San- 
ta Anna. 

Cadeira  de  historia  ecclesiastica,  o  dr. 
Antonio  da  Armunciação. 

Substituto,  o  dr.  João  Pinheiro. 

Lentes  de  cânones 

1.  a  cadeira  analytica,  Manuel  José  Al- 
ves. 

2.  a  cadeira  analytica,  José  Antonio  Bar- 
bosa. 

Substituto  d'estas,  Vicente  Rodrigues 
Galhardo. 

1.  a  cadeira  sinthetica  de  decretaes,  João 
Teixeira  de  Carvalho. 

2.  a  cadeira,  Manuel  Tavares  Coutinho. 
Substituto,  Sebastião  Pitta  de  Castro. 
Cadeira  de  direito,  Antonio  Henriques 

da  Silveira. 
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Substituto,  Antonio  Caetano  Maciel. 

Cadeira  de  instituições  canónicas,  Fran- 
cisco Ribeiro  Guimarães. 

Substituto,  Gabriel  de  Villas  Boas. 

Cadeira  de  direito  ecclesiastico,  Mar- 
cellino  Pinto  Ribeiro. 

Substituto,  Francisco  Xavier  da  Silva 
Moura. 

Lentes  de  leis 

1.  a  cadeira  analytica,  o  dr.  Tliomaz 
Pinto  da  Rocha. 

2.  a  cadeira,  Pedro  de  Araujo. 
Substituto  d'estas,  Duarte  Alexandre 

Olberxe. 

Cadeira  de  direito  pátrio,  José  Joa- 
quim Vieira  Godinho. 

Substituto,  Paschoal  José  de  Mello. 

1.  a  cadeira  de  direito  synthetica,  Ale- 
xandre de  Abreu  Correia. 

2.  a  cadeira,  Antonio  Freire  Gameiro. 
Substituto  d'estas,  Bernardo  José  Car- 
neiro. 

1.  a  cadeira  de  instituta,  Antonio  Pe- 
reira Goes. 

2.  a  cadeira,  Antonio  Lopes  Carneiro. 
Substituto,   Francisco  Monteiro  Pe- 
reira. 
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Cadeira  de  direito  natural,  Manuel  Pe- 
droso Lima. 

Substituto,  Manuel  Luiz  Soares. 

Cadeira  de  direito  romano  e  pátrio, 
Francisco  Xavier  de  Vasconcellos. 

Substituto,  José  Cardoso  Castello. 

Lentes  de  lógica,  metaphysica  e  etíli- 
ca, Antonio  Soares. 

Lente  de  liistoria  natural  e  chimica, 
Domingos  Vandelli. 

Lente  de  álgebra,  Miguel  Franzini. 

Lente  de  pliysica  e  mathematica,  José 
Monteiro  da  Rocha. 

Lente  de  astronomia,  Miguel  Antonio 
S  ciara. 

Os  lentes  velhos  de  medicina,  que  eram 
quarenta  e  seis,  foram  aposentados. 

Provisão  do  marquez  de  Pombal 

O  marquez  de  Pombal,  do  conselho 
iVestado  de  El-Rei,  meu  senhor,  e  seu 
plenipotenciário  e  logar  tenente  na  funda- 
ção d?esta  universidade  de  Coimbra,  etc. 
Faço  saber  aos  que  esta  provisão  virem, 
que  o  dito  senhor  houve  por  bem  hon- 
rar-me  com  a  carta  firmada  pela  real 
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mão,  cujo  teor  é  o  seguinte :  —  «Honrado 
marquez  de  Pombal,  do  meu  conselho 
d'estado  e  meu  logar  tenente  na  nova 
fundação  da  universidade  de  Coimbra. 
Amigo,  eu  El-Rei  vos  envio  muito  sau- 
dar, como  aquelle  que  prezo.  Achando-se 
vago  e  encorporado  na  minha  real  coroa 
o  edifício  que  serviu  de  collegio  n  essa 
cidade  aos  proscriptos  jesuítas ;  e  tendo 
prestado  o  meu  régio  assenso  para  que 
o  vigário  capitular  d'esse  bispado,  de  ac- 
cordo  comvosco,  fizesse  applicação  da 
sumptuosa  igreja  d?elle,  e  de  tudo  o  que 
mais  necessário  fosse  em  beneficio  da  sé 
cathedral,  que  para  ella  deve  ser  trans- 
ferida; tendo  consideração  a  que  o  am- 
plíssimo resto  d'aquelle  vastíssimo  edifí- 
cio, antes  fundado  para  ruína  da  cidade, 
dos  estudos  e  do  reino,  se  pode  hoje  con- 
verter em  beneficio  publico,  dividindo-se 
e  applicando-se  utilmente:  hei  por  bem 
que,  mandando  tirar  o  plano  do  dito  edi- 
fício, façaes  d'elle  a  vosso  arbítrio  as  di- 
visões e  applicações  que  mais  úteis  vos 
parecerem,  ou  seja  em  beneficio  da  uni- 
versidade, ou  da  cidade  ou  das  províncias 
do  reino.  E  porquanto  sou  informado 
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que  nas  minas  do  castello  (Tessa  cidade 
e  nos  amplos  terrenos  que  se  acham  no 
recinto  d'elle,  ha  todas  as  commodidades 
para  se  restabelecer  o  observatório  e  para 
se  fabricarem  todas  as  casas  e  officinas 
necessárias  para  a  habitação  dos  profes- 
sores de  astronomia,  dos  seus  adjuntos,  e 
para  a  guardados  instrumentos  ópticos: 
hei  outrosim  por  bem  que  possaes  appli- 
car  as  ditas  ruinas  e  terrenos  ao  dito  ob- 
servatório, mandando  fabricar  todas  as 
obras  que  julgardes  necessárias.  Para  os 
sobreditos  fins  hei  por  bem  conceder-vos 
as  mesmas  faculdades  com  que  fui  servi- 
do auctorisar-vos  para  o  estabelecimento 
dos  novos  estudos  que  n'esta  universida- 
de mandei  fundar  pela  minha  carta  de 
28  de  agosto  próximo  passado,  e  das 
quaes  vós  tendes  feito  até  ao  presente,  e 
fareis  d'aqui  em  diante,  o  bom  uso  que  as 
longas  experiências  da  vossa  prudência, 
do  vosso  zelo  e  préstimo,  e  de  vosso  amor 
ao  meu  real  serviço,  me  fazem  esperar. — 
Escripta  no  palácio  de  Mafra,  em  11  de 
outubro  de  1772.  =  Rei.  =  Para  o  hon- 
rado marquez  de  Pombal.» 

E  em  observância  das  reaes  ordens 
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contendas  na  sobredita  carta  e  na  de  28 
de  agosto  próximo  pretérito,  a  que  ella 
se  acha  referida,  usando  dos  plenos  po- 
deres que  unia  e  outra  carta  me  confe- 
rem ;  tendo  por  notoriamente  certo  que 
elles  não  poderiam  ter  mais  util  e  fru- 
ctuosa  execução,  do  que  será  a  de  se  res- 
tituir á  mocidade  nobre  d'estes  reinos 
contra  o  pernicioso  e  cruel  atteatado 
com  que  no  anno  de  1555  foi  pelos  de- 
nominados jesuitas  esbulhada  da  posse 
do  magnifico  coliegio  das  artes  e  das  hu- 
manidades n'esta  cidade,  fundado  pelo 
senhor  D.  João  o  III,  para  berço  da  bel- 
lissima  instrucção,  com  que  a  mesma  mo- 
cidade fez  os  grandes  e  assignalados  pro- 
gressos que  com  justos  elogios  referem 
as  historias;  e  considerando  que  a  magna- 
nimidade do  augusto  coração  do  dito  se- 
nhor, depois  de  haver  provido  pelos  esta- 
belecimentos dos  reaes  collegios  de  esco- 
las menores  da  cidade  de  Lisboa  e  na  villa 
de  Mafra,  com  o  beneficio  da  educação,  a 
mocidade  nobre  e  civil  da  corte  e  provín- 
cias meridionaes  da  Extremadura,  Alem- 
tejo  e  reino  do  Algarve,  não  ha  cousa 
que  seja  mais  conforme  ao  mesmo  real 
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espirito  da  magnificência  e  da  paternal 
benignidade  do  mesmo  senhor,  do  que  é 
communicar-se  o  mesmo  beneficio  ás  pro- 
víncias septentrionaes  da  Beira,  Traz  os 
Montes,  Minho  e  partido  do  Porto:  hei 
por  serviço  de  Deus,  de  Sua  Magestade, 
e  até  por  um  acto  de  necessária  justiça, 
restituir  in  integrum  o  sobredito  usurpa- 
do collegio  das  artes  e  humanidades  á 
sua  primitiva,  util  e  real  destinação  para 
eífeito  de  n'elle  se  educar  a  mocidade  no- 
bre e  civil  das  referidas  provincias  e  par- 
tido, encorporando-o  para  o  dito  eífeito 
como  desde  logo  o  hei  por  encorporado  na 
universidade,  para  os  prineipaes  mestres 
e  mais  pessoas  cVeUe  ficarem  subordina- 
dos ao  reitor  e  conselho  geral  das  faculda- 
des scientificas,  como  parte  que  foi  e  fica 
sendo  da  mesma  universidade,  debaixo 
das  regras  estabelecidas  no  regimento 
que  o  dito  senhor  tem  ordenado  para  o 
estabelecimento  e  governo  litterario  e 
económico  do  mesmo  collegio,  o  qual  será 
logo  separado,  como  sempre  o  fora,  do 
outro  edifício  que  antes  serviu  de  colle- 
gio jesuitico,  demolindo-se  todas  as  com- 
municações  que  dolosamente  se  fizeram 
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para  se  affectar  a  apparente  união  de  um 
com  outro,  de  sorte  que  inteiramente  fi- 
quem independentes,  e  demolindo-se  da 
mesma  sorte  os  muros  rústicos  com  que 
o  pateo  nobre  do  mesmo  collegio  das  ar- 
tes foi  com  o  mesmo  dolo  e  impiedade 
deturpado.  Para  o  plenário  effeito  e  per- 
petua memoria  de  tudo  o  referido  será 
esta  provisão  remettida  ao  corregedor  da 
comarca,  José  Gil  Tojo  Borja  e  Guinhões, 
a  fim  de  que,  participando-o  ao  reitor  da 
universidade,  dê  logo  á  pessoa  ou  pessoas 
por  elle  nomeadas  a  posse  do  referido 
collegio  e  suas  pertenças,  com  assistência 
do  tenente  coronel  Guilherme  Elsden  e 
do  capitão  Isidoro  Paulo  Pereira,  oífi- 
ciaes  de  infanteria  com  exercício  de  en- 
genheiros. Na  sobredita  forma  se  lavra- 
rão os  autos  necessários  em  dois  difíeren- 
tes  duplicados,  um  para  ficar  servindo  de 
titulo  á  referida  universidade  e  outro  para 
se  remetter  ao  real  archivo  da  Torre  do 
Tombo. 

Coimbra,  a  17  de  outubro  de  1772.== 
Marquez  de  Pombal  =  Clemente  Isidoro 
Brandão. 

Eeforniada  a  universidade  de  Coimbra 
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e  publicados  os  seus  novos  estatutos,  dis- 
postos por  João  Pereira  Ramos,  então 
procurador  da  coroa,  e  maduramente  de- 
liberados em  muitas  conferencias  de  uma 
junta  para  isso  instituída  com  o  titulo  de 
«junta  da  providencia  litteraria»,  a  que 
presidia  o  marquez  de  Pombal  e  a  que 
assistiam  com  outros  muitos  o  cardeal  da 
Cunha  e  bispo  de  Beja,  D.  Fr.  Manuel 
do  Cenáculo,  voltou  o  marquez  de  Pom- 
bal de  Coimbra  para  Lisboa  no  dia  3  de 
novembro. 

Carta  regia 

Honrado  marquez  de  Pombal,  do  meu 
conselho  d'estado  e  meu  logar  tenente  na 
fundação  da  universidade  de  Coimbra. 
Amigo,  eu  El-Rei  vos  envio  muito  sau- 
dar, como  aquelle  prezo.  Tendo  visto,  as-  h 
sim  pelas  contas  que  enviastes  á  minha 
real  presença  desde  Coimbra,  como  pelas 
que  depois  da  vossa  restituição  a  esta 
corte  me  tendes  feito  verbalmente  pre- 
sentes, o  zelo,  fidelidade  e  acerto  com  que 
destes  â  execução  as  minhas  reaes  ordens 
para  a  fundação  e  estabelecimento  da  uni- 
versidade, usando  com  modesta  e  exem- 
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piar  circumspecção  das  amplas  faculda- 
des e  plenos  poderes  com  que  houve  por 
bem  auctorisar  a  vossa  pessoa  pelas  cartas 
de  28  de  agosto  e  de  11  de  outubro  cVeste 
presente  armo;  e  dando  em  tudo  plena 
satisfação  a  justa  confiança  que  de  vós 
fiz  para  vos  encarregar  uma  tão  grande 
e  tão  importante  obra,  como  era  e  é  a  da 
dita  fundação;  e  tendo  outrosim  visto 
que,  segundo  o  estado  das  cousas,  para 
o  progresso  e  complemento  da  dita  fun- 
dação, hão  de  ser  ainda  necessárias  mui- 
tas e  successivas  providencias,  que  até 
farão  indispensável  que  volteis  á  dita 
universidade:  sou  servido  prorogar-vos 
as  faculdades  e  plenos  poderes  que  por 
mim  vos  foram  concedidos  nas  ditas  car- 
tas regias  de  28  de  agosto  e  de  11  de  ou- 
tubro, para  que,  emquanto  eu  não  hou- 
ver por  bem  que  volteis  â  dita  universi- 
dade, por  vós,  como  meu  logar  tenente, 
corra  o  expediente  dos  negócios  cVella, 
assim  e  da  mesma  sorte  que  tem  até 
agora  corrido  em  virtude  das  ditas  car- 
tas e  no  tempo  da  vossa  assistência  na 
mesma  universidade,  sem  outra  differença 
que  não  seja  a  de  me  fazerdes  presentes 
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os  casos  occorrentes  em  consultas  ver- 
baes,  e  de  expedirdes  as  providencias  na 
conformidade  das  resoluções,  também  ver- 
baes  que  sobre  ella  for  servido  tomar, 
como  estaes  praticando  com  as  de  mor- 
domo mor,  que  exercitaes. 

Escripta  no  palácio  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda,  em  6  de  novembro  de  1772.  = 
REi.=  Para  o  honrado  marquez  de  Pom- 
bal. =  Clemente  Isidoro  Brandão. 

Ordem  do  marquez  de  Pombal 

Em  observância  das  ordens  de  El-Rei, 
meu  senhor,  hei  por  serviço  de  Sua  Ma- 
gestade  reprovar  o  abuso  ou  corruptela 
impropriamente  chamada  civilidade  ou 
estylo,  de  se  restituírem  pelos  lentes,  dou- 
tores, officiaes  e  mais  pessoas  da  univer- 
sidade as  propinas  ou  emolumentos  de- 
terminados pelas  leis  regias  ás  pessoas 
do  corpo  da  mesma  universidade,  que  se 
devem  pagar,  chegando  o  sobredito  abuso 
ao  excesso  de  se  tomar  como  desattenção 
o  recebimento  das  referidas  propinas  ou 
emolumentos,  quando  pelo  contrario  toda 
a  indecencia  esteve  sempre  da  parte  dos 
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que  acceitaram  ou  permittiram  que  lhes 
fossem  feitas  tão  equivocas  e  desairosas 
quitas,  as  quaes  do  dia  da  data  d'esta  em 
diante  ficarão  inteiramente  prohibidas  de- 
baixo da  pena  das  respectivas  privações 
das  cadeiras,  cursos,  officios  ou  empregos 
contra  os  que  taes  restituições  e  quitas 
fizerem  ou  acceitarem.  No  real  nome  do 
mesmo  senhor  encarrego  ao  reitor  da 
mesma  universidade,  e  aos  que  seu  cargo 
servirem,  que  ponham  um  especial  e  vi- 
gilante cuidado  em  que  assim  se  obser- 
ve, publicando-se  esta  a  esse  fim  na  se- 
cretaria, para  que  chegue  á  noticia  de 
todos. 

Coimbra,  5  de  outubro  de  1772.= 

Marquez  Visitador  =  Clemente  Isidoro 
Brandão. 

No  dia  22  de  novembro  fez  o  cardeal 
da  Cunha,  commissario  geral  da  bulia 
da  santa  cruzada,  a  sua  publicação  so- 
lemne  na  igreja  de  S.  Roque.  Foi  esta 
ceremonia  feita  com  muita  pompa,  a  que 
assistiram  as  primeiras  personagens  da 
corte,  os  secretários  d'estado,  os  prelados 
das  ordens  religiosas  e  um  grande  con- 
curso de  pessoas  de  todos  os  estados. 
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A  30  de  dezembro  íoi  o  grande  fogo 
do  hospital  de  Deus,  na  cidade  de  Paris. 
Avaliou-se  a  perda  em  2  milhões.  Tinha 
havido  outro  muito  grande  no  mesmo 
hospital  em  1737. 

Henrique  Carlos,  coronel  ao  serviço  de 
Portugal  na  índia,  veiu  preso  em  uma 
nau  vinda  de  Goa. 


CAPITULO  IX 


Legislação  cTeste  anno 

Alvará  de  22  de  janeiro,  pelo  qual  se 
determina  que  nos  empréstimos  de  todos 
os  dinheiros  pertencentes  ás  provedorias 
dos  residuos  das  capellas  e  aos  juizes  dos 
orphãos  da  cidade  de  Lisboa  e  seu  termo, 
se  observe  o  que  for  applicavel  á  lei  de 
22  de  junho  de  1768,  sobre  a  segurança 
dos  dinheiros  dados  a  juro  pela  mesa  da 
misericórdia  da  mesma  cidade. 

Alvará  de  5  de  fevereiro,  pelo  qual  se 
determina  que  nos  vinhos  brancos  do 
alto  Douro,  visto  não  terem  a  mesma  es- 
timação que  os  finos  e  tintos  cVaqueile 
território,  e  os  de  Oeiras,  Carcavellos  e 
Lavradio,  haja  também  a  mesma  diffe- 
rença  nos  preços  d'elles,  para  serem  me- 
nores do  que  os  que  para  elles  se  acha- 
vam antes  estabelecidos. 

Alvará  de  7  de  fevereiro,  pelo  qual  se 
ordena  que  nas  contadorias  das  obras  mi- 
litares de  Christo,  S.  Bento  de  Aviz  e 
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S.  Thiago  da  Espada,  nâo  sejam  admit- 
tidos  requerimentos  alguns  para  se  faze- 
rem novos  emprazamentos  dos  bens  pró- 
prios das  commendas  vagas  das  referidas 
ordens,  fazendo  cessar  as  vexações  que 
aos  emphyteutas  d'ellas  se  faziam  com  os 
reconhecimentos  intempestivos,  e  pondo 
fim  ás  desordens  e  controvérsias  que  so- 
bre a  auctoridade  de  fazer  e  confirmar  os 
prasos  das  mesmas  ordens  se  moviam. 

Alvará  de  14  de  fevereiro,  sobre  os  con- 
trabandos dos  soldados  e  as  penas  esta- 
belecidas a  respeito  dos  referidos  trans- 
gressores. 

Alvará  de  13  de  março,  pelo  qual  Sua 
Magestade  amplia  e  declara  a  instituição 
primordial  do  real  collegio  de  nobres, 
dada  em  7  de  março  de  1761. 

Carta  de  lei  de  13  de  março,  pela  qual 
se  declaram  nullos  e  de  nenhum  effeito 
todos  os  titulos  com  que  a  serra  de  Ta- 
vira andou  até  então  alheada,  e  absolve 
os  habitantes  da  dita  serra  de  todas  as 
pensões  que  lhe  foram  nullamente  extor- 
quidas. 

Alvará  de  13  de  março,  pelo  qual  se 
ordena  que  todos  os  bens  pertencentes  ao 
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dote  do  collegio  de  nobres,  se  ponham 
em  lanços,  para  serem  vendidos  pela  real 
mesa  censória,  e  os  preços  d'elles  pagos 
ou  em  padrões  de  juros  reaes  ou  em  apó- 
lices das  companhias  do  commercio,  ou 
em  foros  ou  em  outras  rendas  de  simples 
arrecadação,  sem  a  dependência  de  in- 
dustria pessoal  ou  em  dinheiro  liquido. 

Edital  da  real  mesa  censória  de  30  de 
abril,  em  que  prohibe  o  papel  intitulado 
«Juízo  da  verdadeira  causa  do  terremo- 
to que  padeceu  a  corte  de  Lisboa  no  1.° 
de  novembro  de  1755» ,  auctor  Gabriel 
Malagrida.  Foi  este  livro  queimado  na 
praça  do  Commercio  a  8  de  maio,  sendo 
presente  o  dr.  Luiz  Coelho  Ferreira,  juiz 
do  crime  do  bairro  de  Santa  Catharina. 

Alvará  de  26  de  julho,  em  que  se  de- 
clara que  os  collegiaes  que  forem  admit- 
tidos  no  real  collegio  de  nobres,  e  não 
tiverem  as  circumstancias  que  dispõe  o 
§  5.°  do  titulo  vi  dos  estatutos  do  mesmo 
real  collegio,  paguem  da  data  d'este  em 
diante  um  só  quartel  adiantado  de  tres 
em  tres  mezes,  dando  n'esta  corte  fianças 
idóneas  aos  quartéis  que  se  forem  se- 
guindo. E  que  sejam  irremissivelmente 


74 


despedidos  aquelles  que  não  pàgarem  as 
referidas  pensões,  no  termo  de  quinze 
dias  contínuos,  successivos  e  contados 
d'aquelle  em  que  forem  vencidos. 

Alvará  de  8  de  agosto,  por  que  Sua 
Magestade,  extinguido  todos  os  empregos 
e  incumbências  de  que  se  compunha  a 
mesa  da  fazenda  da  universidade  de  Coim- 
bra, o  seu  contador,  executor  e  os  mais 
officiaes  subalternos  d'ella,  com  toda  a 
forma  da  arrecadação  que  n'ella  se  pra- 
ticava, foi  servido  crear  e  estabelecer 
lima  junta  de  administração  e  arrecada- 
ção com  cofre,  thesoureiro,  contadoria  e 
executória. 

Lei  de  6  de  novembro,  pela  qual  Sua 
Magestade  reforma  e  cria  de  novo  as  es- 
colas, multiplicando-as  nos  reinos  de  Por- 
tugal e  todos  os  seus  dominios,  debaixo 
da  inspecção  da  real  mesa  censória. 

Carta  de  lei  de  10  de  novembro,  por 
que  são  abolidas  e  extinctas  todas  as  col- 
lectas  impostas  nos  cabeções  das  sisas  ou 
em  quaesquer  outros  livros  ou  cadernos 
de  arrecadação,  para  se  applicarem  ao 
pagamento  dos  mestres  cie  ler  e  escrever 
ou  de  solfa,  ou  de  grammatica,  ou  de 
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qualquer  outra  instrucção  de  meninos; 
estabelecendo  para  a  util  applieação  do 
ensino  publico  n?estes  reinos  e  ilhas  dos 
Açores  e  da  Madeira  1  só  real  em  cada 
canada  de  vinho,  4  réis  em  cada  cana- 
da de  aguardente  e  160  réis  em  cada 
pipa  de  vinagre.  Na  America  e  Africa 
1  real  em  cada  arrátel  de  carne  da  que 
se  cortar  nos  açougues,  e  n'ellas  e  na 
Asia  10  réis  em  cada  canada  de  aguar- 
dente, das  que  se  fazem  nas  respectivas 
terras. 

Alvará  de  lei  de  10  de  novembro,  por 
que  se  estabelece  a  forma  da  arrecadação 
do  subsidio  determinado  para  a  manuten- 
ção dos  mestres  e  professores  das  escolas 
menores,  assim  na  cidade  do  Porto  e  ter- 
ritório d'ella,  como  nos  logares  de  cima 
do  Douro.  Encarregando  ajunta  da  com- 
panhia geral  da  agricultura  das  vinhas 
do  mesmo  Douro,  da  arrecadação,  distri- 
buição e  entrega  d'elle,  e  de  outro  subsi- 
dio militar,  estabelecido  nos  vinhos  e  bar- 
cos que  os  transportam;  a  mesa  do 
consulado  da  alfandega  d'aquella  cidade, 
da  percepção  dos  outros  direitos  do  ba- 
calhau, ferro,  sola  e  sal,  pertencentes  ao 
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dito  subsidio  militar.  E  abolindo  a  casi- 
nha, em  que  até  então  se  pagavam  os  re- 
feridos direitos. 

Alvará  de  lei  de  10  de  novembro,  por 
que  querendo  Sua  Magestade  fazer  com- 
mtins  ás  coliectas  estabelecidas  para  a 
sustentação  dos  mestres  e  professores  das 
escolas  menores  as  mesmas  providencias 
económicas,  de  que  se  tem  seguido  tan- 
tas e  tão  manifestas  utilidades  a  todas  as 
repartições  da  sua  real  fazenda,  e  dos  lo- 
gares  pios  dos  seus  reinos,  foi  servido 
crear  para  a  arrecadação  e  distribuição 
d?ellas  uma  junta,  com  jurisdicção  priva- 
tiva e  exclusiva. 

Carta  de  lei  de  10  de  novembro,  por 
que  Sua  Magestade  foi  servido  ordenar 
que  os  estudos  das  sciencias  mathemati- 
cas,  que  pelo  titulo  xi  dos  estatutos  do 
collegio  de  nobres  se  fizeram  nrelle  até 
então,  se  não  possam  d?alii  em  diante 
continuar  senão  na  universidade  de  Coim- 
bra, conforme  a  segunda  parte  do  li- 
vro ih  dos  estatutos  d'ella. 

Edital  da  real  mesa  censória,  de  26  de 
novembro,  sobre  os  discursos  do  abbade 
de  Fleuiy. 
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Decreto  cie  7  de  dezembro,  sobre  as 
propriedades  de  casas  arruinadas. 

Alvará  de  12  de  dezembro,  por  que 
Sua  Magestade,  declarando  o  alvará  de 
10  de  setembro  de  1765,  o  outro  alvará 
de  2  de  junho  de  1766  e  as  faculdades 
para  passarem  a  Moçambique  os  navios 
do  negócios  do  Brazil,  manda  que  todos 
os  navios  que  passarem  de  quaesquer  ou 
de  qualquer  dos  portos  dos  seus  domínios- 
da  America  e  Africa,  aos  que  jazem  alem 
do  Cabo  da  Boa  Esperança,  sejam  obri- 
gados a  voltar  em  direita  viagem  para  o 
porto  de  Lisboa,  sem  fazerem  escala  al- 
guma que  não  seja  a  de  Angola,  e  sem 
que  ali  possam  vender  fazenda  alguma. 


CAPITULO  X 


Noticia  do  fogo  da  patriarchal  e  do  armador  que  lh 'o 
deitou,  o  qual  foi  punido  a  28  de  janeiro  doeste 
anno. 

Sendo  Alexandre  Franco  Vicente  ar-  1773 
mador  da  santa  igreja  patriarchal,  e  es- 
tando exercendo  o  dito  officio  por  provi- 
mento que  para  isso  tinlia,  e  como  tal 
tendo  debaixo  da  sua  chave  e  administra- 
ção todas  as  armações  da  mesma,  entre 
as  quaes  eram  dois  dóceis,  um  de  damas- 
co  carmezim  e  outro  de  damasco  roxo, 
guarnecido  com  franjas  de  oiro  finas,  e 
devendo  conserval-os  no  mesmo  estado 
em  que  lhe  foram  entregues,  o  fez  tanto 
pelo  contrario,  que  roubou  dos  mesmos 
quasi  todas  as  franjas,  pondo  em  logar 
d'ellas  outras  falsas. 

Dando-se  então  parte  do  referido  facto 
ao  padre  prioste  da  mesma  patriarchal, 
este  o  mandou  chamar  por  seu  sobrinho 
Firmino  Franco,  dizendo  ser-lhe  preciso 
fallar,  para  um  negocio  particular,  e,  dan- 
j  do-lhe  o  dito  recado,  respondeu  que  não 
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podia  lá  ir,  porque  tinha  que  fazer  e  que 
só  iria  á  noite,  o  que  não  fez,  antes  no 
dia  seguinte  fugiu  rapidamente  de  Lisboa 
para  a  cidade  de  Faro,  reino  do  Algarve, 
levando  em  sua  companhia  Joaquina  Vio- 
lante da  Silva,  enganadamente,  certifican- 
do-lhe  a  tinha  recebido  por  sua  legitima 
mulher,  pedindo-lhe,  para  assim  a  capaci- 
tar, uma  procuração,  para  fingir  o  sup- 
posto  recebimento,  que  na  realidade  não 
houve,  e  da  mesma  cidade  se  transportou 
com  eila  para  Ayamonte,  reino  de  Hes- 
panha,  do  qual  tornou  a  voltar  para  a 
mesma  cidade  de  Faro,  onde  foi  preso,  e 
de  lá  remettido  á  cadeia  de  Lisboa. 

Tendo  Silvestre  da  Silva  Barbosa,  mei- 
rinho da  mesa  da  consciência,  noticia  da 
fugida  do  réu,  por  este  lhe  ter  vendido 
doze  pedaços  de  velludo  lavrado,  de  cor 
roxa,  com  fundos  de  oiro  e  varias  fazen- 
das de  damasco,  por  suspeitar  seria  fur- 
tadas, foi  denunciar  ao  juizo  da  inten- 
dência geral  da  policia  da  corte  e  reino 
de  haver  feito  as  taes  compras,  e  averi- 
guando-se  logo  serem  os  taes  pedaços  de 
velludo  pertença  das  sanefas  dos  dóceis 
ricos  de  téla  roxa,  que  se  haviam  dado 
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por  incendiados  no  memorável  incêndio 
que  houve  na  mesma  igreja  pa-triarchal, 
quando  existia  no  sitio  da  Cotovia,  e  por 
resultado  da  adiada  do  dito  velludo,  uma 
clara  idéa  de  haver  o  réu  roubado  os 
mesmos  dóceis  e  ser  o  auctor  do  dito  in- 
cêndio para  encobrir  o  tal  roubo  e  os 
mais  que  verosimilmente  havia  de  ter 
praticado;  e  pondo-se  o  dito  facto  na  pre- 
sença de  Sua  Magestade  pela  secretaria 
d'estado  dos  negócios  do  reino,  determi- 
nou proceder-se  a  devassa,  não  somente 
para  averiguação  dos  taes  roubos,  mas 
também  para  se  saber  quem  foram  os  in- 
cendiários do  incêndio  já  contemplado  e 
do  que  houve  no  mosteiro  de  S.  Bento, 
estando  lá  a  mesma  patriarchal. 

Mostrou  ser  o  réu  quem  roubou  as 
taes,  que  valiam,  como  consta  do  auto  de 
exame,  185^600  réis,  tanto  por  ter  o  réu 
os  dóceis,  de  oncle  os  extorquiu,  debaixo 
da  sua  guarda,  pondo  em  seu  logar  ou- 
tras falsas  (facto  que  não  podia  praticar 
outra  qualquer  pessoa),  como  por  haver 
vendido  por  duas  vezes  algumas  d'ellas 
ao  ourives  Antonio  Moreira  de  Carvalho, 
como  este  declarou  debaixo  de  juramento, 
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e  se  comprovou  com  o  que  affirmou  a 
testemunha  Firmino  José,  sobrinho  do 
réu,  em  quanto  disse  fora  buscar  por  man- 
lado  (Teste  parte  do  dinheiro  das  taes 
vendas  a  casa  do  referido  ourives. 

O  mesmo  réu  confessou  ter  vendido 
também  parte  das  mesmas  franjas,  por 
cinco  ou  seis  vezes,  a  Francisco  Collaço, 
ourives  sem  loja,  morador  á  Pampulha, 
e  que  alem  d'isso  vendera  mais  ao  mes- 
mo Antonio  Moreira  uma  dalmatica  de 
seda  roxa,  já  velha,  bordada  de  oiro,  por 
11$500  réis,  que  era  da  mesma  patriar- 
chal. 

Mostrou-se  serem  os  doze  pedaços  de 
velludo,  já  referidos,  pertencentes  ás  sa- 
nefas dos  ditos  dóceis  ricos  de  téla  roxa, 
que  se  haviam  dado  por  incendiados  no 
incêndio  da  Cotovia,  e  tinha  vendido  ao 
dito  meirinho. 

Confessou  mais  este  infame  réu,  que 
das  armações  que  tinha  roubado  á  dita 
patriarchal,  vendera  ao  referido  meirinho, 
por  uma  vez,  onze  ou  doze  pernas  de  cor- 
tinas de  damasco  carmezim,  por  outra 
cinco,  e  por  outra  sete,  como  também  22 
covados  de  damasco  roxo,  em  pedaços, 


83 


que  declarou  serem  de  um  docel  roxo 
que  havia  roubado  â  mesma  igreja,  assim 
como  duas  pernas  de  cortinas  de  damas- 
co encarnado,  que  vendera  a  Miguel  Di- 
niz, contínuo  da  congregação  da  mesma 
patriarchal. 

Confessou  haver  furtado  dois  pannos 
verdes  da  mesma  igreja,  que  tingiu  de  di- 
versa cor.  Confessou  que  das  armações 
da  casa  dos  paramentos  vendera  ao  dito 
meirinho,  alem  das  expendidas,  sete  per- 
nas de  cortinas  de  damasco  encarnado,  e 
um  panno  de  Ruão  de  cobrir  uma  banca 
comprida,  cercado  de  damasco  verde  á 
roda,  do  qual  damasco,  disse  o  tal  meiri- 
nho, fizera  um  cobertor  para  a  cama. 

Provou-se  ser  este  aleivoso  réu  ladrão 
de  tal  qualidade,  que,  alugando  Luiz  Lo- 
pes dos  Santos  e  Fernando  Antonio  Fi- 
de,  mestres  armadores,  a  João  Franco  de 
Sousa,  seu  pae,  varias  armações  para  a 
primeira  funcção  do  Corpo  de  Deus,  que 
a  mesma  patriarchal  celebrou  no  mos- 
teiro de  S.  Bento,  e  furtando  lhe  muitas 
d'ellas,  do  valor  de  mais  de  500$000  réis; 
e  descobrindo-se  ser  o  réu  o  que  as  ha- 
via furtado,  queixando-se  d'isto  os  taes 
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mestres  armadores  ao  dito  seu  pae,  cha- 
mára  este  á  sua  presença  o  mesmo  réu, 
para  ouvir  as  taes  queixas,  e  não  duvi- 
dando de  serem  verdadeiras,  respondeu 
aos  queixosos  fizessem  a  sua  conta,  que 
elle  pagaria  tudo,  dando-lhe  para  isso 
tempo,  como  os  mesmos  juraram.  Para 
se  não  fazer  mais  publico  o  dito  delicto, 
se  obrigou  o  pae  do  réu  a  pagar  aos  di- 
tos armadores  o  importe  das  armações 
furtadas;  de  sorte  que,  para  se  embolsa- 
rem d' elle,  llie  arremataram  os  rendimen- 
tos de  umas  propriedades  de  casas. 

Confessou  vender  d'este  roubo  ao  dito 
meirinho  dez  pernas  de  cortinas  de  da- 
masco encarnado,  uns  pedaços  de  vellu- 
do  carmezim  lavrado,  e  quatro  pernas 
mais  do  mesmo  damasco  a  Anna  Mes- 
quita, moradora  na  rua  dos  Calafates, 
e  outras  quatro  a  Eugenia  da  Silva, 
mulher  de  Joaquim  José,  assistente  na 
Moita. 

Não  contente  este  monstruoso  réu  com 
haver  roubado  immensidade  de  armações 
da  mesma  santa  igreja,  esquecido  dos 
preceitos  divinos  e  humanos,  para  occul- 
tar  os  expendidos  e  aleivosos  roubos,  que 
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ficam  ponderados,  rompeu  no  mais  hor- 
roroso e  bárbaro  facto  a  que  a  sua  dia- 
bólica condueta  o  podia  arrastar,  qual  foi 
a  de  pôr  muito  de  propósito  e  acinte- 
mente  em  uma  das  noites  antecedentes  á 
véspera  do  dia  do  Espirito  Santo,  do 
annó  de  1769,  o  fogo  á  real  igreja  pa- 
triarchal,  quando  existia  no  sitio  da  Co- 
tovia, igreja  a  mais  respeitável  doestes  rei- 
nos, ateando-o  em  uns  papeis,  em  que  se 
achava  esculpida  a  figura  da  morte,  e  se 
guardavam  em  um  armário  existente  na 
casa  das  armações,  indo  para  isso  a  ella 
junto  á  noite,  de  que  resultou  incendiar- 
se  todo  aquelle  sagrado  e  real  templo,  e 
mais  oííicinas  a  elle  pertencentes,  redu- 
zindo-se  tudo  a  um  deplorável  estado, 
pondo-se,  por  aquelle  malévolo  facto,  a 
perigo  evidente  de  se  incendiar  também 
o  Santíssimo  Sacramento  que  n'elle  exis- 
tia, que,  por  permissão  da  sua  divina 
omnipotência,  se  livrou,  eonijmuito  tra- 
balho, de  entre  as  chammas  do  dito  in- 
cêndio, resultando  d'elle  uma  indizivel 
perda  e  um  espantoso  susto  a  toda  a  cor- 
te, principalmente  aos  moradores  que 
habitavam  perto  da  dita  igreja,  por  se 
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verem  afflictos  com  as  labaredas,  que  se 
apropinquavam  ás  casas  da  sua  habitação, 
sendo  preciso  virarem-se  para  ellas  as 
bombas  da  agua,  em  ordem  de  se  ata- 
lhar a  calamidade  que  tanto  os  amea- 
çava. 

Vendo  este  réu  que  havia  escapado  do 
castigo  que  justissimamente  merecia  pela 
commissão  de  delictos  tão  escandalosos  e 
abomináveis,  mudando-se  a  dita  patriar- 
chal,  por  causa  do  referido  incêndio,  para 
o  mosteiro  de  S.  Bento,  tornou  a  reinci- 
dir na  mesma  horrorosa  culpa  de  incen- 
diário, pondo  também  muito  de  propó- 
sito, na  noite  antecedente  â  véspera  do 
dia  de  Todos  os  Santos,  do  anno  de  1771, 
o  fogo  á  casa  onde  as  armações  se  guar- 
davam, indo  para  isso  a  ella  pelas  mes- 
mas horas,  que  praticou  na  igreja  da 
Cotovia,  accendendo-o  a  uns  papeis  e 
pannos  de  olandilha,  que  na  mesma  se 
achavam,  de  que  se  seguiu  queimarem-se 
as  casas  e  cubículos,  constantes  do  auto 
do  corpo  de  delicto,  lavrado  na  devassa 
appenso,  a  que  procedeu  o  corregedor  do 
bairro  Alto,  com  todas  as  alfaias  e  arma- 
ções que  n'ella  existiam,  resultando  de 
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tudo  uma  gravíssima  perda,  expondo, 
com  aquelle  malévolo  facto,  o  perigo  de 
se  incendiar  todo  o  continente  do  dito 
sumptuoso  mosteiro,  e  ainda  a  casa  da 
Torre  do  Tombo,  thesouro  o  mais  espe- 
cial de  toda  a  monarchia,  e  assim  succe- 
deria  se  não  cortassem  os  passos  ao  dito 
fogo,  com  aquelle  cuidado  e  vigilância 
que  a  todos  foi  notório. 

Tudo  elle  confessou,  dizendo  que  o  fogo 
da  Cotovia  o  pozera  para  encobrir  os 
roubos  que  havia  feito  das  armações 
confessadas,  para  assim  se  llie  não  faze- 
rem públicos,  e  estar  a  igreja  para  se  ar- 
mar. E  que  a  S.  Bento  o  pozera  por  ter 
roubado  os  franjões  das  sanefas  de  um 
docel  de  téla  branca,  que  a  mesma  pa- 
triarchal  havia  pedido  por  empréstimo  á 
igreja  da  basilica  de  Santa  Maria,  cujo 
docel  se  devia  armar  para  a  funcção  de 
dia  de  Todos  os  Santos;  e  para  se  lhe 
não  fazer  publica  a  dita  atrocíssima  cul- 
pa, é  que  tornára  a  romper  n'aquelle  per- 
verso expediente  de  pôr  o  dito  fogo. 

Foi  então,  por  sentença  de  26  de  ja- 
neiro e  accordão  de  28  d'este  anno,  con- 
demnado  a  ser  com  baraço  e  pregão  ar- 
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rastado  á  cauda  de  um  cavallo,  e  açou- 
tado e  conduzido  ao  sitio  e  largo  da 
Cotovia,  e  levantando-se  alii  um  poste, 
ao  qual  preso,  foi  queimado  vivo,  até  seu 
corpo  se  reduzir  a  cinzas,  para  d'elle  não 
haver  mais  memoria.  Àssignaram  a  sen- 
tença o  cardeal  regedor,  Sousa  da  Silvei- 
ra, D.  Nunes,  Araujo,  Manique,  França, 
Falcão  de  Mendonça. 


CAPITULO  XI 


Fogo  ilo  convento  das  commendadeiras  de  Santos.  — r 
Morte  do  Kei  de  Sardenha. —  Tremor  de  terra. —  E 
nomeado  cardeal  Innocencio  Conti,  núncio  em  Portu- 
gal.—  Morte  do  primeiro  marquez  de  Alvito. — Che- 
gada da  nau  dos  Quintos.  —  Consistório  do  Papa, 
em  que  são  nomeados  tres  bispos  para  Portugal. 

No  dia  8  de  fevereiro  foi  o  fogo  do 
convento  das  commendadeiras  de  Santos 
Novos.  Arderam  a  sacristia,  uma  Ca- 
pella interior  e  os  dormitórios,  apesar 
dos  grandes  soccorros  que  se  lhe  presta- 
ram. Pertenciam  as  commendadeiras  ás 
principaes  familias  de  Portugal.  Elias  se 
retiraram  para  o  convento  de  Santa 
Apolonia,  que  lhe  fica  em  pequena  dis- 
tancia. 

A  14  de  maio  tomou  a  corte  luto  de 
um  mez  pela  morte  do  Rei  de  Sardenha, 
Carlos  Manuel  III.  Havia  nascido  em  27 
de  abril  de  1701.  Foram  os  duques  de 
Saboya  Reis  de  Sardenha  desde  1720. 
Foi  dada  a  noticia  a  Sua  Magestade  pelo 
conde  Mozin,  ministro  plenipotenciário 
de  Sardenha  n'esta  corte. 
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Houve  a  12  de  abril,  ás  cinco  horas  e 
um  quarto  da  manha,  um  tremor  de  ter- 
ra, cujos  primeiros  abalos  foram  fracos; 
porém  os  últimos  muito  fortes.  A  sua  du- 
ração foi  de  cinco  a  seis  segundos;  teve 
a  direcção  de  éste  a  noroeste ;  o  ar  estava 
socegado  e  não  se  ouviu  estrondo  algum 
subterrâneo. 

Em  consistório  de  19  do  mesmo  mez 
de  abril  foi  nomeado  cardeal  o  arcebispo 
de  Tyro,  Innocencio  Conti,  núncio  em 
Portugal. 

Morreu  no  1.°  de  junho,  em  Belém,  o 
primeiro  marquez  de  Alvito,  terceiro 
conde  de  Oriola,  decimo  barão  de  Alvito, 
D.  José  Antonio  Francisco  Lobo  da  Sil- 
veira; Havia  nascido  em  3  de  junho  de 
1698,  filho  de  D.  Vasco  Lobo,  segundo 
conde  de  Oriola,  segundo  barão  de  Al- 
vito, fallecido  em  22  de  fevereiro  de  1705, 
e  de  sua  segunda  mulher  D.  Ignez  Mar- 
garida de  Lencastre,  filha  de  Christovão 
de  Almada,  senhor  de  Ílhavo,  e  dama  da 
Rainha  a  senhora  D.  Maria  Sophia;  se- 
nhor das  villas  de  Alvito,  Oriola,  Aguiar, 
commendador  da  Repreza  na  ordem  de 
Santiago,  vedor  da  casa  da  Rainha  a  se- 
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ntiora  D.  Maria  Anna  de  Áustria;  presi- 
dente do  senado  da  camará,  em  que  en- 
trou em  1749,  gentil  liomem  da  camará 
do  senhor  Rei  D.  José,  vedor  da  fazenda 
e  general  da  provincia  da  Estremadura. 
Casou  em  14  de  março»  de  1726  com 
D.  Thereza  de  Assis  Mascarenhas,  dama 
do  paço,  filha  dos  segundos  condes  de 
Óbidos,  de  quem  nasceu  o  segundo  mar- 
quez  de  Alvito,  D.  Fernando  José  Lobo,  a 
21  de  novembro  de  1727,  de  que  traga- 
remos no  seu  competente  logai*  Era  pae 
do  actual  terceiro  marquez  de  Alvito, 
D.  José  Plácido  Lobo  da  Silveira  Qua- 
resma, gentil  homem  da  camará  de  Sua 
Magestade  o  senhor  Rei  D.  Miguel  I,  e 
seu  estribeiro  mor.  Foi  sepultado  no  dia 
seguinte  com  todas  as  honras  militares 
na  igreja  de  Santo  Alberto,  das  religiosas 
carmelitas  descalças. 

A  15  do  mesmo  mez  chegou  a  nau  dos 
Quintos  muito  importante  com  os  tribu- 
tos do  Brazil. 

Em  consistório  de  10  de  julho  propoz 
o  Santo  Padre  para  bispo  de  Miranda 
D.  "Miguel  Antonio  Barreto  de  Menezes, 
que  era  bispo  de  Bragança. 
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Para  bispo  de  Bragança,  D.  Bernardo 
Pinto  Ribeiro  Seixas. 

Bispo  para  Portalegre,  D.  Pedro  de 
Mello  de  Brito  da  Silveira. 


CAPITULO  XII 


Puncção  dada  em  Queluz  pelo  senhor  Infante  D.  Pe- 
dro. —  Morte  do  encarregado  dos  negócios  de  Fran- 
ça. —  Nomeação  do  núncio  para  Portugal.  —  Tremor 
de  terra. —  Te  Deum  em  todas  as  igrejas  pela  extinc- 
çao  dos  padres  jesuitas. —  Despedida  do  embaixador 
de  Hespanha. —  Consistório,  em  que  são  nomeados 
um  arcebispo  e  dois  bispos. 

No  dia  25  de  julho,  anniversario  da 
senhora  Infanta  D.  Maria  Francisca  Be- 
nedicta, deu  o  senhor  Infante  D.  Pedro 
um  grande  festejo  na  sua  casa  de  campo 
em  Queluz  a  Suas  Magestades  e  mais  fa- 
mília real.  Fez  o  mesmo  no  dia  26,  em 
que  se  festejava  Santa  Anna,  sobrenome 
da  Rainha. 

No  dia  8  de  agosto  morreu  em  Lisboa 
o  cavalleiro  Montigny,  encarregado  dos 
negócios  da  França  n'esta  corte:  sepul- 
tou-se  na  igreja  de  S.  Luiz,  que  a  nação 
franceza  tem  em  Lisboa  ás  Portas  de 
Santo  Antão.  Os  ministros  estrangeiros, 
o  corpo  da  nação  franceza,  e  muitas  ou- 
tras pessoas  de  distincção,  assistiram  tanto 
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ao  seu  enterro,  como  ás  suas  exéquias 
feitas  na  mesma  igreja  no  dia  seguinte. 

Chegou  a  esta  cidade  de  Lisboa,  no 
dia  12  de  agosto,  o  marquez  de  Clermont 
de  Amboise,  embaixador  de  França  em 
Portugal,  com  a  marqueza  sua  esposa. 
Desembarcou  este  embaixador  no  caes 
de  Belém,  onde  já  achou  o  conde  de  Ta- 
rouca, nomeado  por  Sua  Magestade  para 
o  receber,  comprimentar  e  conduzir  ao 
seu  aposento,  destinado  em  casa  do  ca- 
valieiro  Macedónio,  ministro  plenipoten- 
ciário de  Nápoles,  que  estava  ausente, 
em  que  se  lhe  preparou  a  habitação,  onde 
tinha  morrido  o  cavalleiro  de  Montigny; 
foram  empregados  mais  quatro  coches 
n'esta  conducção,  um  para  a  marqueza 
de  Clermont  de  Amboise,  e  os  outros 
para  as  pessoas  da  familia  do  embaixa- 
dor, que  fechava  a  marcha.  O  conde  de 
Tarouca  lhe  tinha  preparado  um  magni- 
fico refresco  ou  copo  de  agua.  No  dia  15 
teve  este  embaixador  as  suas  primeiras 
audiências  de  Suas  Magestades  e  mais 
familia  real,  apresentando  as  suas  cre- 
denciaes.  A  marqueza  teve  igualmente  a 
honra  de  fazer  côrte  á  Rainha  na  casa 
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onde  se  achavam  a  senhora  Princeza  do 
Brazil,  as  senhoras  Infantas,  o  Príncipe 
da  Beira  e  o  senhor  Infante  D.  João. 

Em  consistório  de  13  de  setembro  se 
propoz  o  prelado  Mu  ti,  arcebispo  de  Petra 
in  partibus,  para  núncio  de  Portugal. 

A  24  do  mesmo  mez,  ás  oito  horas  e 
meia  da  noite,  houve  um  tremor  de  terrar 
mas  sem  prejuízo. 

No  dia  29  do  mesmo  mez  de  setembro 
se  cantou  em  todas  as  igrejas  cie  Lisboa 
um  Te  Deum  em  acção  de  graças  pela 
extincção  dos  jesuítas  por  um  breve  do 
Santo  Padre  Clemente  XIV,  dado  em 
Roma  a  21  de  julho  d7este  anno,  que  vem 
todo  por  extenso  no  tomo  xiv,  a  fl.  280. 

Houveram  pelo  mesmo  motivo  tres 
dias  successivos  de  luminárias  em  toda  a 
cidade.  Correndo,  porém,  os  tempos,  e 
tornados  a  restabelecer  por  outro  breve 
do  Santo  Padre  Pio  VII,  datado  em  7  de 
agosto  de  1814,  que  também  transcrevo 
no  mesmo  tomo  xiv,  a  fl.  330,  vieram  os 
padres  jesuítas  outra  vez  para  Portugal, 
entrando  em  Lisboa  a  13  de  agosto  de 
1829  ás  tres  horas  da  tarde,  seis  sacerdo- 
tes e  dois  leigos,  vindos  de  França,  tendo 
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saído  de  Paris  a  17  de  março  do  mesmo 
armo,  e  são  os  seguintes: 

O  padre  superior  José  Delvaux,  de 
quarenta  e  dois  annos. 

O  padre  José  Bukucinski,  de  trinta  e 
oito  annos. 

O  padre  João  Pouly,  de  trinta  e  oito 
annos. 

O  padre  João  Francisco  Barrei,  de 
trinta  e  cinco  annos. 

O  padre  George  Rousseau,  de  trinta 
annos. 

O  padre  Alexandre  Mallet,  de  trinta 
annos. 

O  irmão  Ignacio  Monnier,  de  trinta  e 
sete  annos. 

O  irmão  Francisco  Barou,  de  trinta  e 
nove  annos. 

Vieram  primeiramente  para  a  casa  de 
S.  Vicente  de  Paulo,  em  Rilhafoles,  de 
onde  foram  para  o  palácio  do  marquez 
de  Marialva  em  Marvilla,  depois  para  o 
palácio  junto  á  calçada  do  Lavra,  e  agora 
em  Santo  Antão  o  Velho,  chamado  vul- 
garmente o  Colleginho,  situado  na  raiz 
do  Castello,  no  bairro  da  Mouraria,  fre- 
guezia  do  Soccorro,  para  onde  tinham 
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vindo  os  primeiros  jesuítas  com  S.  Fran- 
cisco Xavier  no  tempo  do  senhor  Rei 
D.  João  III,  em  1540,  eonde  estiveram, 
até  que  o  venderam  aos  religiosos  eremi- 
tas calçados  de  Santo  Agostinho  em  28 
de  abril  de  1594,  e  até  hoje  o  possuem. 
Tudo  mais  que  pertence  a  este  objecto 
reservo  para  outra  parte. 

Em  26  de  novembro  teve  o  marquez 
de  Almodavar,  embaixador  de  Hespanha 
n'esta  corte,  a  sua  audiência  de  despedi- 
da, indo  com  licença  do  seu  soberano  a 
tratar  negócios  particulares  da  sua  casa. 

Em  consistório  de  22  de  dezembro  no- 
meou o  Santo  Padre  Clemente  XIV  para 
arcebispo  de  Goa  D.  Fr.  Francisco  da  As- 
sumpção e  Brito,  da  ordem  dos  carmelitas 
calçados  de  Santo  Agostinho;  para  bispo 
de  Angra,  D.  João  Marcellino  dos  Santos 
Homem ;  e  para  bispo  do  Rio  de  Janeiro, 
D.  José  Joaquim  Mascarenhas  Castello 
Branco. 


CAPITULO  XIII 


Legislação  cTeste  anno 

Alvará  de  15  de  janeiro,  por  que  Sua 
Magestade  confirma  em  forma  especifica 
as  vinte  e  uma  condições  da  companhia 
geral  das  pescarias  reaes  do  reino  do  Al- 
garve. 

Alvará  de  16  de  janeiro,  por  que  Sua 
Magestade,  obviando  ao  impio  e  deshu- 
mano  abuso  com  que  no  reino  do  Al- 
garve e  em  algumas  provincias  de  Por- 
tugal se  procuraram  perpetuar  os  capti- 
veiros;  foi  servido  que  estes,  quanto  ao 
pretérito,  se  não  possam  estender  alem 
dos^avós ;  quanto  ao  futuro,  que  todos  os 
que  nascerem  depois  da  publicação  d'esta 
lei  fiquem  por  beneficio  d'ella  inteira- 
mente livres ;  e  que  os  libertos  por  effeito 
d'ella  fiquem  babeis  para  todos  os  oíficios, 
honras  e  dignidades. 

Alvará  com  força  de  lei  de  16  de  ja- 
neiro, por  que  Sua  Magestade,  occorrendo 
aos  subterfúgios  e  delongas  com  que  se 
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tem  fraudado  a  execução  de  todas  as  leis 
até  agora  promulgadas  com  o  fim  de  se 
obviar  a  cobiça  dos  interessados  nos  cen- 
sos e  foros  usurários  estabelecidos  nò 
reino  do  Algarve,  foi  servido  desterrar 
de  uma  vez  aquelle  inveterado  e  pesti- 
lente  contagio  de  acquisições  illicitas  com 
efficazes  e  decisivas  providencias. 

Alvará  de  18  de  janeiro,  por  que  se 
cria  um  juiz  de  fóra  e  orphãos  da  villa 
da  Lagoa,  em  logar  dos  juizes  ordinários 
e  dos  orphãos  que  n'ella  deveria  haver, 
em  virtude  da  nova  creação  da  mesma 
villa. 

Alvará  com  força  de  lei,  por  que  Sua 
Magestade  absolve  o  trigo  e  farinha,  cen- 
teio, milho,  aveia,  legumes  e  todos  os  ou- 
tros similhantes  grãos,  dos  direitos  que 
com  intoleráveis  abusos  pagavam  até  en- 
tão nos  portos  do  reino  do  Algarve,  man- 
dando observar  a  respeito  d'elles  o  mes- 
mo que  se  observava  na  cidade  de 
Lisboa  sem  alguma  difterença. 

Carta  de  lei  de  4  de  fevereiro,  pela 
qual  se  manda  cessar  todos  os  abusos  e 
desordens  com  que  a  malícia  e  cobiça  ti- 
nha arruinado  uma  grande  parte  da  la- 
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voura,  e  faziam  tratar  nas  alfandegas  e 
casas  de  despacho  d'este  reino  como  es- 
tranhos os  géneros  que  se  transportam 
do  reino  do  Algarve. 

Alvará  de  11  de  fevereiro,  pelo  qual 
se  prohibe  a  saída  para  fora  d'estes  rei- 
nos dos  retalhos  de  couros  e  raspas  que 
ficam  nas  fabricas  dos  cortumes. 

Alvará  de  15  de  fevereiro  de  declara- 
ção do  §  7.°  da  carta  de  lei  e  §  3.°  do  al- 
vará de  10  de  novembro  do  anno  pró- 
ximo precedente. 

Carta  de  lei  de  18  de  fevereiro,  pela 
qual  se  manda  crear  um  juiz  de  fóra  e 
orphãos  da  villa  de  Alcoutim,  em  logar 
dos  juizes  ordinários  e  dos  orphãos  que 
n  ella  havia. 

Alvará  de  10  de  abril,  pelo  qual  se 
amplia  o  alvará  de  16  de  dezembro  de 
1760,  em  que  se  estabeleceu  as  fabricas 
de  aguardente  em  commum  beneficio  dos 
lavradores  das  tres  províncias  da  Beira, 
Minho  e  Traz  os  Montes:  a  provisão  de 
17  de  fevereiro  de  1762  e  o  alvará  de 
17  de  novembro  do  mesmo  anno. 

Alvará  de  10  de  abril,  pelo  qual  se  dá 
prompta  providencia  ás  nocivas  trans- 
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gressões  das  leis  que  prohibem  as  mis- 
turas dos  vinhos  inferiores  com  os  legaes 
e  finos,  mandando  enxertar  nos  terrenos 
de  vinhos  tintos  de  embarque  todas  as 
plantas  que  n'ellas  ha  cie  vinhos  brancos 
em  tintos,  prohibindo  as  misturas  damno- 
sas  do  folhelho,  pau  campeche  e  capa- 
rosa,  novamente  inventados  com  prejuízo 
publico  e  engano  dos  compradores  do  re- 
ferido género. 

Alvará  de  22  de  maio,  pelo  qual  se  de- 
clara pertencer  privativamente  ao  officio 
de  sirgueiro  a  venda  dos  chapéus  por 
miúdo  dentro  dos  limites  d'esta  cidade,  e 
a  venda  das  presilhas  de  fio  para  os  mes- 
mos chapéus,  armal-os,  guarnecel-os  e 
pregar-lhes  galeões,  exceptuando  os  sir- 
gueiros  de  agulha  paxa  a  venda  dos  cha- 
péus fabricados  nas  suas  officinas. 

Carta  de  lei  de  25  de  maio,  e  constitui- 
ção geral  e  edito  perpetuo,  pelo  qual  se 
ha  por  extincta  a  inaudita  distincção  de 
christãos  novos  e  christâos  velhos. 

Carta  de  lei  de  9  de  julho  sobre  as  di- 
visões dos  prédios,  ordenando  o  que  se 
deve  a  este  respeito  observar  nas  provín- 
cias de  Portugal  e  reino  do  Algarve. 
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Alvará  de  24  de  julho,  pelo  qual  se  de- 
termina se  não  façam  penhoras  em  ten- 
ças. 

Alvará  de  declaração  de  4  de  agosto 
ao  alvará  de  16  de  janeiro  próximo  pre- 
cedente, sobre  os  interesses  nos  censos  e 
foros  usurários  no  reino  do  Algarve. 

Instrucções  de  4  de  setembro  para  re- 
gular a  prompta  arrecadação  das  colle- 
ctas  em  beneficio  das  escolas  menores. 

Edital  da  real  mesa  censória  de  11  de 
outubro,  em  que  se  prohibe  a  obra  inti- 
tulada :  Histoire  philosopkique  et  politique 
des  êtablissements  et  commerce  des  euro- 
péens  dans  deux  Indes. 

Alvará  de  14  de  outubro,  de  declaração 
e  ampliação  á  lei  de  9  de  julho  doeste  pre- 
sente anno,  sobre  as  avaliações  dos  pré- 
dios. 

Alvará  de  11  de  novembro,  pelo  qual 
se  manda  ampliar  o  numero  dos  profes- 
sores das  escolas  menores  em  algumas 
terras,  villas  e  logares  d'estes  reinos. 

Alvará,  em  o  qual  se  reprova  o  abuso, 
que  se  tinha  introduzido,  de  se  levar  di- 
zima das  sentenças  proferidas  nas  causas 
crimes,  ou  civilmente  intentadas,  ainda 
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que  as  penas  sejam  corporaes  ou  pecu- 
niárias. 

Alvará  de  13  de  novembro,  pelo  qual 
se  declara  e  amplia  o  alvará  de  1 6  de  de- 
zembro de  1771,  e  ordena  que  o  superin- 
tendente geral  dos  contrabandos  seja  juiz 
da  saca  da  moeda. 

Alvará  de  16  de  dezembro,  pelo  qual 
se  resolvem  as  duvidas  e  confusões  que 
têem  occorrido  na  execução  dos  dois  alva- 
rás de  10  de  novembro  de  1772,  sobre  a 
arrecadação  e  administração  do  subsidio 
litterario,  entre  a  companhia  geral  da  agri- 
cultura das  vinhas  do  Alto  Douro  e  os 
provedores  e  ouvidores  das  comarcas. 

Alvará  de  16  de  dezembro,  em  o  qual 
se  dá  prompta  providencia  aos  abusos  e 
prejuízos  que  a  experiência  tem  desco- 
berto na  pratica  da  agricultura,  com- 
mercio  e  economia  dos  vinhos  do  Alto 
Douro,  e  as  utilíssimas  vantagens  que  se 
seguem  aos  lavradores,  á  companhia  e 
negociantes  nacionaes  e  estrangeiros. 

Alvará  de  22  de  dezembro,  pelo  qual 
Sua  Magestade  manda  abolir  o  exercício 
de  todos  os  pareadores  nomeados  pelas 
camarás  dos  territórios  do  Alto  Douro,  e 
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manda  crear  para  o  referido  emprego  um 
pareador  geral,  para  examinar  com  exa- 
ctidão a  medida  das  pipas  que  se  mette- 
rem  na  cidade  do  Porto,  com  os  vinhos 
vendidos  e  comprados  nas  ditas  terras. 

Alvará  com  força  de  lei,  por  que  Sua 
Magestade  houve  por  bem  crear  uma 
nova  junta  para  a  administração  e  arre- 
cadação da  fazenda  do  senado  da  camará 
de  Lisboa,  na  qual  privativamente  se  tra- 
tem todos  os  negócios  respectivos  á  arre- 
cadação, execução  e  applicação  das  mes- 
mas rendas,  ordenando  que  fiquem  sendo 
serventias  e  incumbências  triennaes  todos 
os  officios  de  justiça  e  fazenda  que  até 
então  tiveram  proprietários. 


CAPITULO  XIV 


Abertura  do  senado  da  camará  no  seu  novo  palácio  do 
Rocio. — E  mandado  sair  de  Lisboa  José  de  Seabra 
e  Silva,  ajudante  do  secretario  d'estado  dos  negó- 
cios do  reino,  o  marquez  de  Pombal. —  E  demittido 
seu  irmão  Francisco  de  Seabra. — Morte  do  Infante 
de  Hespanha  D.  Carlos  Clemente. — Grandioso  pre- 
sente de  uma  cruz  de  brilhantes,  que  o  senhor  Rei 
D.  José  deu  ao  cardeal  Conti,  que  acabava  de  ser 
núncio  em  Portugal,  e  foi  o  primeiro  depois  da  ru- 
ptura com  a  corte  de  Roma. — Morte  do  Rei  de  Fran- 
ça, Luiz  XV. 

Em  o  dia  2  de  janeiro  se  juntou  o  se-  1774 
nado  da  camará  pela  primeira  vez  em  o 
novo  palácio  do  Rocio,  assistindo  a  esta 
installação  o  marquez  de  Pombal,  car- 
deaes,  ministros  e  secretários  doestado,  e 
a  principal  nobreza  da  corte.  Ahi  houve 
uma  grande  ceia  de  cem  talheres,  tudo  or- 
denado pelo  seu  presidente  o  conde  de 
Oeiras,  filho  do  marquez  de  Pombal. 

Sendo  José  de  Seabra  e  Silva  ajudante 
do  marquez  de  Pombal  no  exercício  de 
secretario  d'estado  dos  negócios  do  reino, 
recebeu  o  seguinte  : 

9 


108 


Decreto 

Cumpre,  a  bem  do  meu  serviço,  que 
etl  haja  como  liei  por  escuso  ao  desem- 
bargador José  de  Seabra  e  Silva  de  to- 
dos os  empregos  de  que  o  occupei ;  e  hei 
outrosim  por  bem  que  no  termo  de  qua- 
renta e  oito  horas  sâia  d'esta  corte  e  ci- 
dade de  Lisboa,  e  no  termo  de  quinze 
dias,  contados  da  data  d'este,  se  apresen- 
tará na  sua  quinta  de  Valle  de  Besteiros, 
d?onde  não  saíra  sem  ordem  minha.  O  mar- 
quez  de  Pombal, do  meu  conselho  d'estado 
e  secretario  doestado  dos  negócios  do  rei- 
no, o  tenha  assim  entendido  e  o  faça  exe- 
cutar. 

Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
17  de  janeiro  de  1774.  (Com  a  rubrica 
de  Sua  Magestade.) 

Pouco  depois  foi  levado  por  uma  es- 
colta para  o  forte  de  S.  João  da  Foz,  na 
barra  do  Porto,  e  d?ahi  embarcou  degre- 
dado por  toda  a  vida  para  o  presidio  das 
Pedras,  dentro  do  sertão  de  Angola,  em 
Africa,  d'onde  voltou  outra  vez  d'ahi  a 
quatro  annos,  como  em  seu  logar  se  dirá. 

Seu  irmão  Francisco  de  Seabra,  des- 
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embargador  do  paço,  foi  por  outro  decreto 
demittido  d?este  logar  e  julgado  incapaz 
de  tornar  a  exercer  emprego  algum  na 
magistratura. 

A  7  de  março  morreu  o  senhor  Infante 
D.  Carlos  Clemente,  filho  único  do  Prín- 
cipe das  Astúrias,  que  havia  nascido  em 
19  de  setembro  de  1771,  e  por  quem  se 
tinha  instituido  a  ordem  de  Carlos  III,  de 
que  fallo  a  fl.  19. 

Despedindo-se  o  núncio  Conti,  já  car- 
deal presbytero,  nos  fins  de  abril,  do  se- 
nhor Rei  D.  José,  este  o  presenteou  com 
uma  cruz  toda  de  brilhantes  da  primeira 
agua,  iguaes  na  altura,  no  tamanho  e  em 
cor;  o  seu  trabalho  foi  tão  delicado,  que 
até  os  próprios  rondizes  eram  lavrados 
em  regara  por  Thomás  de  Bastos,  portu- 
guez  de  nação  e  diamanteiro  de  Sua  Ma- 
gestade,  e  cravados  por  João  dos  Santos 
Tanege,  natural  de  Liège,  estabelecido 
n'esta  cidade  de  Lisboa.  Fez-se  tal  apreço 
d?esta  cruz,  que  ella  esteve  quinze  dias 
patente  a  todas  as  pessoas  que  a  quize- 
ram  ver. 

Logo  que  se  publicou  a  doença  do  Rei 
de  França,  Luiz  XV,  se  fizeram  em  todo 
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o  seu  reino  preces  publicas  e  solemnes 
pela  conservação  da  sua  vida,  sendo  no 
meio  de  tudo  isto  muito  notável  o  que  fez 
a  cidade  de  Strasbourg,  quando  teve  a  no- 
ticia da  doença  do  seu  Rei.  Fizeram-se 
immediatamente  preces  publicas  e  uma 
procissão  solemnissima  com  o  Santíssimo 
Sacramento.  Durante  a  missa  cantada, 
que  precedeu  a  esta  ceremonia,  os  magis- 
trados em  corpo,  apresentando-se  a  offe- 
renda,  fizeram  ler  por  um  dos  seus  advo- 
gados geraes  da  cidade  a  acta  seguinte, 
que  depois  se  poz  sobre  o  altar. 

«Deus  Todo  Poderoso,  arbitro  dos  des- 
tinos, vós  daes  aos  povos  na  vossa  mise- 
ricórdia os  Reis,  conforme  o  vosso  cora- 
ção. Os  dias  do  nosso  augusto  Monarcha 
Luiz  Bem  Amado  estão  ameaçados.  Vede 
os  magistrados  e  o  povo  prostrados  aos 
pés  dos  vossos  altares.  Elles  vem  suppli- 
car-vos  que  prolongueis,  para  gloria  do 
vosso  nome  e  para  nossa  felicidade,  os  pre- 
ciosos dias  do  nosso  Monarcha  e  nosso  pae. 
Em  reconhecimento  d'este  beneficio  faze- 
mos o  voto  publico  e  solemne,  em  nome 
d'esta  cidade,  de  renovar  annualmente  as 
nossas  acções  de  graças  pelo  sacrifício  da 
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missa,  que  por  este  motivo  faremos  cele- 
brar; e  como  a  vossa  misericórdia  ouve 
com  preferencia  a  voz  dos  pobres,  nós 
promettemos  dotar  para  casarem  quatro 
donzellas  indigentes  nascidas  n'esta  ci- 
dade, e  isto  tantos  annos  quantos  forem 
aquelles  que  a  vossa  divina  bondade  se 
dignar  conservar  a  vida  do  nosso  Rei, 
pela  qual  vos  oíferecemos  mil  vezes  as 
nossas.» 

Apesar  de  tudo  isto,  no  dia  10  de  maio, 
falleceu  Luiz  XV,  na  idade  de  sessenta  e 
quatro  annos,  tres  mezes,  menos  cinco 
dias.  Havia  nascido  em  Versalhes  a  15  de 
fevereiro  de  1710.  Succedeu  a  seu  bisavô 
Luiz  XIV,  O  Grande,  fallecido  no  1.°  de  se- 
tembro de  1715.  Foi  coroado  em  Reims 
a  25  de  outubro  de  1722.  Casou  em  Fon- 
tainebleau  a  5  de  setembro  de  1725  com 
a  Princeza  Maria  Leczinnska,  filha  de  Es- 
tanislau, Rei  da  Polónia,  fallecida  em  24  de 
junho  de  1768.  Seu  reinado,  que  durou 
cincoenta  e  nove  annos,  será  sempre  ce- 
lebre pelo  numero  de  victorias  que  alcan- 
çou pela  acquisição  de  Lorena,  estabele- 
cimento da  escola  real  militar,  muitos 
edifícios   consagrados   á  religião,  uma 
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grande  quantidade  de  monumentos  públi- 
cos, pelo  augmento  do  commercio  e  pela 
decidida  protecção  das  artes  e  das  scien- 
cias.  As  altas  qualidades  d'este  monarcha, 
a  sensibilidade  de  sua  alma,  suas  virtu- 
des, sua  ternura,  sua  moderação  nos 
triumphos,  sua  affabilidade  para  com  to- 
das as  pessoas  que  tinham  a  honra  de  o 
servir  ou  de  se  approximar  a  elle,  lhe  ga- 
nharam os  corações  e  lhe  fizeram  dar  a 
denominação  de  Luiz  o  Bem  Amado.  Foi 
elle  quem  fechou  a  porta  ás  felicidades  da 
França,  e  já  nos  fins  do  seu  reinado  tudo 
ia  em  declinação.  O  senhor  Rei  D.  José, 
com  a  sua  corte,  tomou  luto  por  dois  me- 
zes,  que  principiou  a  15  de  julho. 


CAPITULO  XV 


Exaltação  do  desgraçado  Luiz  XVI 
ao  throno  da  França  e  seus  primeiros  passos 
uo  governo 

Depois  da  morte  de  Luiz  XV,  sobe  ao 
throno  seu  neto  Luiz  XVI  com  tanta  glo- 
ria e  amor  de  seus  vassallos,  quanta  foi  a 
Ignominia  com  que  depois  o  fizeram  des- 
cer do  throno  para  subir  ao  cadafalso. 
Eis-aqui  principia  a  apparecer  na  scena 
dos  grandes  acontecimentos  o  heroe  que 
tanto  figurou  n'elles. 

Luiz  XVI,  na  sua  exaltação  ao  tlirono, 
acha  a  marinha  destruida,  o  commercio 
aniquilado  e  esgotadas  as  finanças  ;  achou 
as  repartições  de  cada  ministro  gravadas 
com  uma  divida  considerável,  de  uma 
divida  exigivel  e  desde  largo  tempo  atra- 
sada ;  achou  uma  somma  de  mais  de  se- 
tenta e  oito  milhões  devorada  antecipada- 
mente sobre  as  rendas  do  estado ;  achou, 
finalmente,  um  excedente  de  mais  de  vinte 
e  dois  milhões  de  despeza  sobre  a  receita. 
Os  recursos  do  estado  pareciam  esgota- 
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dos ;  os  antigos  serviços  estavam  esque- 
cidos e  sem  recompensa;  os  rendeiros 
receiavam  perder  seus  cabedaes ;  o  des- 
alento reinava  por  toda  a  parte,  nas  cida- 
des e  nos  campos ;  tal  era  o  sorvedouro 
que  se  abria  e  que  Luiz  XVI  tinha  que 
encher,  assim  como  o  expõe  o  auctor  do 
seu  elogio,  conformando-se  com  memo- 
rias do  tempo. 

Oomtudo,  apesar  da  desordem  do  inte- 
rior, a  França  conservava  no  exterior  al- 
lianças  respeitáveis ;  formava  com  a  Hes- 
panha,  a  Áustria,  a  Sardenha,  a  Hollanda 
e  a  Suécia  uma  balança  politica,  capaz 
de  impor  aos  seus  inimigos.  Levantaram- 
se  algumas  desavenças  entre  a  Rússia  e 
a  França,  relativamente  á  Suécia,  onde 
os  francezes  queriam  estabelecer  a  sua 
preponderância,  assim  como  na  Turquia 
e  na  Polónia ;  mas  estas  desavenças  se 
ajustaram  algum  tempo  depois ;  e  por 
mais  vantajoso  que  o  fim  da  guerra  ti- 
vesse sido  para  os  inglezes,  a  França  ti- 
nha no  exterior  uma  influencia  ao  menos 
igual  á  d'elles,  e  já  estavam  ameaçados 
de  perder  as  colónias  que  tinham  no  con- 
tinente da  America.  Alem  de  que  tinham 
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uma  divida  mais  considerável  que  a  dos 
francezes ;  mas  seus  recursos  pareciam 
mais  seguros,  pois  eram  então  os  senho- 
res exclusivos  nas  quatro  partes  do  mun- 
do. Tinham  ainda  a  vantagem  de  ter  em 
todas  as  repartições  de  seu  governo  uma 
harmonia  que  não  era  perturbada  senão 
pelas  discussões  que  se  levantavam  sobre 
suas  colónias,  quando  em  França  um  dos 
corpos  os  mais  formidáveis  do  estado,  o 
parlamento,  estava  em  divisão  declarada 
com  o  governo,  e  sómente  esperava  de  ser 
chamado  pelo  novo  reinado.  Tal  era  a  si- 
tuação da  França  quando  Luiz  XVI  su- 
biu ao  throno,  que  parecia  a  todos  os  res- 
peitos o  mais  brilhante  e  o  mais  seguro 
de  todos  os  thronos  da  Europa. 

A  necessidade  que  se  fazia  sentir  mais 
imperiosamente,  quando  Luiz  XVI  subiu 
ao  throno,  era  sem  contradicção  a  res- 
tauração das  finanças.  Os  credores  do  es- 
tado desconfiavam  de  perder  seus  cabe- 
daes ;  as  rendas  andavam  atrazadas,  e 
esgotado  o  fisco,  não  podia  supprir  a 
multiplicidade  dos  requerimentos.  Esta 
restauração  é  o  primeiro  fim  que  se  pro- 
poz  Luiz  XVI,  e  a  intenção  de  preen- 
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chel-o  está  annunciado  no  preambulo  do 
seu  primeiro  edito,  com  a  isenção  do  di- 
reito da  alegre  exaltação  (direito  que  pa- 
gavam os  vassallos,  quando  subia  ao 
throno  um  novo  Rei).  Assim  o  primeiro 
passo  de  Luiz  XVI  foi  um  acto  de  bene- 
ficência para  com  os  seus  vassallos,  e  sua 
promessa  de  pagar  as  dividas  do  estado 
um  testemunho  de  probidade  para  com 
os  credores.  O  preambulo  d'aquelle  edito, 
conforme  a  reflexão  de  um  historiador, 
merece  de  passar  á  posteridade. 

«Sentado,  diz  elle,  no  throno,  a  que 
Deus  quiz  elevar-nos,  esperamos  que  sua. 
bondade  auxiliará  nossos  tenros  annos,  e 
nos  guiará  nos  meios  que  poderão  fazer 
felizes  nossos  povos ;  este  é  o  nosso  pri- 
meiro desejo.  Conhecendo  que  esta  feli- 
cidade depende  principalmente  de  uma 
sabia  administração  das  finanças,  porque 
ella  é  que  determina  uma  das  relações  as 
mais  essenciaes  entre  o  soberano  e  seus 
vassallos,  para  esta  administração  é  que 
se  dirigirão  nossos  primeiros  cuidados  e 
nosso  primeiro  estudo. 

«Depois  de  ter  provido  a  segurança  dos 
credores  do  estado  e  consagrado  os  prin- 
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cipios  de  justiça,  que  farão  a  base  do 
nosso  reinado,  nos  devemos  occupar  de 
alliviar  nossos  povos  do  peso  dos  impos- 
tos; não  podemos  conseguil-o  senão  pela 
boa  ordem  e  economia. 

«Ha  despezas  necessárias,  que  é  pre- 
ciso conciliar  com  a  segurança  de  nossos 
estados ;  ha  outras  que  derivam  de  libe- 
ralidades, talvez  susceptiveis  de  modera- 
ção, mas  que  adquirirão  direitos  na  or- 
dem da  justiça  por  uma  longa  posse  e 
que  desde  então  não  apresentam  senão 
economias  graduaes;  ha  emfim  despezas 
que  são  annexas  á  nossa  pessoa  e  ao 
fausto  da  nossa  côrte.  Sobre  estas  pode- 
remos seguir  mais  promptamente  os  mo- 
vimentos de  nosso  coração,  e  nos  occu- 
pâmos  já  em  reduzil-as  a  limites  conve- 
nientes. Uns  taes  sacrifícios  nada  nos 
custarão,  logo  que  poderem  ser  úteis  ao 
allivio  dos  nossos  vassallos ;  sua  felicidade 
fará  nossa  gloria  e  o  beneficio,  que  po- 
dermos fazer-lhes,  será  a  mais  doce  re- 
compensa de  nossos  trabalhos.  Querendo 
que  este  edito,  o  primeiro  dimanado  da 
nossa  auctoridade,  leve  o  cunho  d'estas 
disposições,  nos  propomos  de  dispensar 
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nossos  vassallos  do  direito  que  nos  é  de- 
vido em  rasão  da  nossa  exaltação  á  co- 
roa. » 

Estas  intenções  eram  puras,  e  Luiz  XVI 
as  manifestou  muitas  vezes  no  curso  do 
seu  reinado;  mas  a  guerra,  que  sobreveiu 
alguns  annos  depois,  as  tornou  inúteis  e 
absorveu  mais  de  mil  milhões. 

Por  outro  edito  de  2  de  novembro  res- 
tabelece a  liberdade  do  commercio  inte- 
rior dos  grãos  e  das  farinhas,  supprimido 
pelos  regulamentos  do  anno  de  1770. 

Luiz  XVI,  levado  das  solicitações  ge- 
raes  de  seus  ministros,  restabeleceu  a  12 
de  novembro  o  antigo  parlamento :  este 
grande  conselho  creado  por  Luiz  XII, 
por  importantes  considerações,  foi  mo- 
tivo de  necessidade  supprimil-o  em  1771 
por  Luiz  XV.  Elie  mesmo  foi  com  os 
principes,  pares  e  grandes  officiaes  da 
coroa  á  sua  abertura. 

Este  chamamento  dos  parlamentos  foi 
um  erro,  como  disseram  os  mesmos  fran- 
cezes,  pois  que  já  estavam  supprimidos  e 
substituídos  por  outro  corpo  de  magis- 
tratura. A  experiência  depois  o  mostrou. 

Não  foi  menor  o  erro  que  commetteu 
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Luiz  XVI,  aconselhado  pelos  seus  maus 
ministros,  protegendo  e  auxiliando  a  re- 
volução da  America  ingleza ;  e  como  ella 
foi  uma  das  causas  da  revolução  fran- 
ceza,  faz-se  preciso  dar-se  aqui  noticia 
d'ella,  visto  chegarmos  ao  anno  em  que 
ella  se  fez. 


CAPITULO  XVI 


Revolução  da  America  ingleza 

As  colónias  inglezas,  que  sempre  em 
todas  as  guerras  da  America  assegura- 
ram os  successos  da  Gran-Bretanha,  que 
da  sua  povoação  tirava  um  viveiro  de 
marinheiros,  com  os  seus  trigos  alimen- 
tava diversos  paizes  da  Europa,  e  das 
suas  selvas  é  que  refazia  a  sua  marinha, 
revolucionaram-se ;  eis  aqui  o  motivo. 

A  Inglaterra,  ainda  que  tivesse  fundado 
seu  grande  commercio  sobre  as  minas 
das  outras  potencias  marítimas,  princi- 
palmente na  índia,  sentiu  todo  o  peso  da 
sua  divida  nacional,  que  chegava  a  cento 
e  cincoenta  milhões  de  libras  esterlinas. 
Então,  tudo  que  foi  susceptível  de  ser 
carregado  de  impostos,  foi  taxado  até  ás 
janellas  e  aos  dados  de  jogar. 

A  14  de  abril  de  1764  saiu  um  bill  do 
parlamento,  em  virtude  do  qual  as  coló- 
nias da  America  deviam  ser  carregadas 
de  uma  parte  d'esta  divida.  Aquelle  bill 
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era  justo  no  seu  principio,  visto  que  as 
colónias  eram  uma  parte  do  império  bri- 
tannico,  e  que  as  despezas  necessárias  á 
sua  conservação,  á  sua  defeza  e  á  sua 
prosperidade  entravam  por  muito  na  di- 
vida nacional ;  mas  ainda  que  justo  no 
seu  principio  aquelle  bill,  não  o  era  na 
sua  applicação,  porque  as  colónias  não 
tinham  parte  na  representação  nacional. 
O  uso  fora  até  então  para  todas  as  poten- 
cias marítimas  da  Europa  governar  suas 
colónias  como  assembléas  provinciaes, 
com  concelhos,  ou  outras  formalidades, 
que  as  retinham  mais  ou  menos  restricta- 
mente  na  dependência  das  suas  metrópo- 
les; nenhuma  d'ellas  até  então  tivera 
parte  n'uma  verdadeira  representação  na- 
cional. 

A  província  de  Massachussets  foi  a  pri- 
meira que  mostrou  o  seu  descontenta- 
mento contra  este  bill.  Conforme  o  seu 
diploma,  tinha  o  privilegio  exclusivo  de 
ler  na  sua  assembléa  provincial  as  leis 
relativas  á  taxa  dos  impostos  que  as  cir- 
cumstancias  pediam  obrigal-a  a  fornecer 
á  metrópole. 

O  bill  sobre  o  papel  sellado  amotinou 
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a  cidade  de  Boston,  na  qual  foi  decretado 
numa  assembléa  geral  da  província  que 
seriam  legaes,  não  obstante  o  acto  do 
parlamento  britannico,  os  contratos  feitos 
em  papel  commum. 

New- York  e  Philadelphia,  de  concerto 
com  Boston,  votaram  prohibição  de  tudo 
o  que  lhes  viesse  da  metrópole,  emquanto 
se  não  annullasse  aquelle  bill.  Ficou  todo 
o  commercio  inglez  assustado  d'aquella 
resolução,  e  o  acto  do  papel  sellado  foi 
revogado  por  outro,  cujo  preambulo  di- 
zia que  o  objecto  d'este  ultimo  era  assegu- 
rar melhor  ao  Rei  e  ao  parlamento  a  de- 
pendência dos  domínios  britannicos  na 
America. 

Foi  cada  vez  a  mais  o  descontenta- 
mento ;  niandaram-se  tropas,  supprimi- 
ram-se  as  assembléas  provinciaes,  foi  o 
governo  militar  estabelecido,  e  este  rigor, 
longe  de  abrandar  os  espirites,  não  fez 
senão  exasperal-os.  Alguns  novos  impos- 
tos em  1767  fizeram  mais  rápidos  os  pro- 
gressos da  insurreição;  o  espirito  que  a 
occasionára  se  propagou  em  todas  as 
colónias,  foram  dois  regimentos  derrota- 
dos em  Boston;  ali  se  estabeleceu  uma 
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junta  de  administração,  que  dirigiu  uma 
carta  circular  a  todas  as  colónias.  Foi 
esta  carta  a  base  da  confederação  ameri- 
cana. 

A  assembléa  provincial  de  Boston  inti- 
mou ao  governador  d'esta  cidade  de  man- 
dar sair  d'ella  as  tropas  britannicas  de 
terra  e  de  mar  durante  o  tempo  das  suas 
sessões,  com  o  pretexto  que  a  approva- 
ção  dos  povos  dava  só  a  sancção  ás  leis, 
e  que  o  governo  influiria  sobre  as  suas 
deliberações,  se  a  força  militar  não  se  af- 
fastasse  a  uma  certa  distancia  ;  que  esta 
intimação  fosse  fundada  sobre  princípios, 
ou  que  não  fosse  senão  o  resultado  de 
uma  effervescencia  popular,  não  era  me- 
nos uma  innovação  perigosa. 

Vimos  em  França  a  demagogia  pro- 
mulgar um  decreto  similhante  logo  no 
principio  da  assembléa  constituinte,  por- 
que esta  assembléa  continha  os  mesmos 
fermentos  da  rebellião  que  vieram  de 
Boston,  e  teremos  varias  occasiões  de  ob- 
servar que  a  revolução  de  França  for 
uma  copia  da  America ;  que  se  os  resul- 
tados não  foram  constantemente  os  mes- 
mos, não  se  deve  attribuir  senão  a  diffe- 
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renças  procedentes  da  situação  respectiva 
de  ambos  os  povos. 

Havia  tres  armos  que  durava  este  es- 
tado de  insubordinação,  quando  os  ame- 
ricanos tomaram  a  resolução  de  romper 
inteiramente  com  a  metrópole  por  uma 
acção,  cujas  consequências  não  podiam 
deixar  de  causar  esta  ruptura.  O  governo 
tinha  emprestado  1.400:000  libras  ester- 
linas á  companhia  das  índias ;  tinha  en- 
tão esta  companhia  nos  seus  armazéns 
da  Europa  uma  porção  do  chá  que  a  Eu- 
ropa inteira  não  podia  gastar  em  tres 
ânuos.  O  chá,  que  foi  mandado  á  Ame- 
rica, foi  taxado,  e  as  colónias  para  não 
pagarem  esta  taxa,  que  ellas  mesmas 
não  se  impozeram,  tomaram  a  resolução 
de  lançal-o  ao  mar.  A  assembléa  dos  li- 
vres fazendeiros  se  oppoz  a  que  se  pozes- 
sem  em  venda  as  carregações  de  tres  na- 
vios carregados  de  chá,  ordenando  ex- 
portai-as  de  novo  para  Inglaterra,  e  foi  o 
governador  de  Boston  intimado  a  apoiar 
a  execução  d'esta  resolução.  Sobre  a  re- 
solução do  governador,  o  povo,  reunido, 
lançou  ao  mar  as  trezentas  e  quarenta  e 
duas  caixas  de  chá,  que  se  achavam  nos 
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tres  navios ;  todo  o  cM  que  se  pôde  des- 
cobrir na  cidade  foi  queimado  em  praça 
publica  com  grandes  acclamações  do 
povo. 

Philadelphia,  Charlestown  e  New- 
York  adoptaram  as  resoluções  tomadas 
em  Boston,  e  as  apoiaram  por  outras 
vias  de  facto,  que  não  tendiam  senão  a 
precipitar  o  instante  da  guerra  civil.  Já 
o  termo  magico  da  soberania  do  povo 
embriagava  os  espirites ;  um  official  em- 
pregado na  administração  das  alfande- 
gas, John  Malcom,  que  tinha  fallado  com 
alguma  indiscrição  da  resolução  dos  li- 
vres fazendeiros,  foi  tres  dias  a  fio  exposto 
ás  apupadas  do  povo,  arrastado  depois 
sobre  uma  carreta  pelos  principaes  bair- 
ros da  cidade ;  a  cabeça,  borrada  de  alca- 
trão, é  cheia  ou  coberta  de  pennas,  o 
corpo  levado  d' ali  ao  pé  da  forca,  atado 
ao  patíbulo,  açoutado  com  varas  e  obri- 
gado a  agradecer  ao  bom  povo,  que  lhe 
fazia  a  graça  da  vida. 

Foi  o  governador  denunciado  pelos 
habitantes  dos  campos  á  junta,  que  exer- 
cia os  direitos  da  soberania ;  foi  sua  efíigie 
passeada  sobre  uma  carreta,  exposta  em 
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praça  publica  e  queimada  ao  pé  de  uma 
forca.  Os  bostonenses,  na  verdade,  não  es- 
tenderam tão  longe  os  seus  resentimen- 
tos,  como  os  parisinos  fizeram  depois; 
mas  se  não  assassinaram  seus  Launais, 
Foulon  e  Berthier,  é  porque  a  nova  sobe- 
rania bostonense  não  tinha  tantos  sans- 
culotes  ás  suas  ordens  como  a  soberania 
parisina;  mas  qualquer  que  seja  a  diffe- 
rença,  ambas  as  soberanias  nasceram  da 
insubordinação,  e  esta  insubordinação  ti- 
nha suas  bases  na  divida  nacional. 

O  general  Gages  foi  encarregado  de 
reduzir  os  bostonenses  e  de  bloquear  seu 
porto;  mas  a  junta  de  Boston,  longe  de 
ceder  á  tempestade,  firmou-se  cada  vez 
mais  na  determinação  que  ligaram  ainda 
as  colónias  â  mãe  pátria.  Publicou  um 
acto  intitulado  «convenção  solemne»,  na 
qual  os  bostonenses  declararam  que  todo 
o  commercio  com  a  Gran-Bretanha  es- 
tava interrompido.  Foi  este  exemplo  se- 
guido em  todas  as  outras  províncias,  que 
tiveram  também  suas  juntas.  Cuidou  o 
general  Gages  dissipal-as,  declarando 
culpados  de  alta  traição  os  americanos 
que  formassem  assembléas  sem  a  permis- 
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são  do  governador.  Esta  proclamação 
tornou  mais  rápida  e  mais  geral  a  insur- 
reição; as  diversas  juntas  das  colónias  es- 
tabeleceram um  congresso  em  Philadel- 
phia,  e  os  deputados  lá  foram  ter  de 
todas  as  partes. 

Abriu- se  este  congresso  no  mez  de  se- 
tembro de  1774.  Randolpli,  presidente 
da  assembléa,  fez  trazer  uma  coroa,  que- 
brou-a  em  doze  partes  iguaes  e  as  distri- 
buiu aos  representantes  das  doze  colónias 
confederadas.  Às  milicias  do  paiz  tiveram 
ordem  de  pegar  nas  armas  para  a  defeza 
da  pátria,  e  logo  n'este  mesmo  anno  um 
destacamento  d'aquellas  milicias  atacou 
ura  corpo  de  tropas  inglezas  e  tomou  de 
assalto  o  porto  de  Portsmouth.  Assim  se 
estabeleceu  aquella  lucta  entre  uma  me- 
trópole distante  e  umas  colónias  mui  po- 
derosas para  continuar  a  viver  na  sua 
dependência. 

Aquelle  Randolph  deu  ao  seu  paiz  um 
exemplo  que  foi  em  breve  tempo  seguido 
em  França.  A  coroa,  na  verdade,  não  foi 
repartida  em  doze  partes,  mas  tinta  com 
o  sangue  do  mesmo  soberano  que  a  sus- 
tentava, foi  quebrada  em  mil  pedaços  e 
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os  destroços  sepultados  em  rios  de  san- 
gue. 0  exemplo  de  insurreição  dado  pela 
America  é  a  origem  das  calamidades  em 
que  a  França,  em  que  a  Europa  estive- 
ram sepultadas;  e  tal  é  a  insurreição 
que  Luiz  XVI  protegeu,  que  a  pos- 
teridade, que  a  geração  actual  lhe 
censuraria,  se  d'ella  não  tivesse  sido  deplo- 
rável victima.  Estas  tristes  consequên- 
cias foram  muito  bem  previstas  pelo  Im- 
perador José  II  na  resposta  que  deu  a 
Luiz  XVI,  eonsultando-o  sobre  os  mo- 
tivos políticos  d'esta  guerra.  Quanto  a 
mim,  respondeu  o  Imperador,  meu  officio 
é  ser  realista. 

Não  se  pode  dissimular  o  erro  que 
Luiz  XVI  commetteu  no  auxilio  e  pro- 
tecção que  deu  a  esta  guerra.  Ainda  que 
fosse  verdade  que  o  governo  inglez  ti- 
vesse opprimido  demasiado  umas  coló- 
nias dispostas  a  escapar-lhe  pela  sua 
povoação  relativa  e  por  um  acréscimo  rá- 
pido de  forças  e  de  riquezas,  era  ainda 
do  dever  de  um  soberano  esperar  o  êxito 
d' esta  lucta,  ou  intervir  para  conciliar  os 
vassallos,  a  fim  de  supprimir  o  espectá- 
culo de  uma  guerra  sempre  contagiosa 
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para  os  espectadores,  para  os  vassallos  e 
para  os  príncipes. 

Um  exercito  inglez  todo  inteiro  foi  pri- 
sioneiro. A  Inglaterra,  perdendo  suas  co- 
lónias, augmentou  a  sua  divida  nacional 
e  conservou  contra  a  França,  por  este  mo- 
tivo, um  profundo  resentimento,  que  pouco 
tardou  em  se  manifestar. 

Quando  os  principios  da  insurreição 
se  desenvolveram  em  França,  a  Ingla- 
terra aproveitou  esta  occasião  para  atear 
as  suas  discórdias,  e  então  se  viu  vingada 
quando  em  um  cadafalso  perdeu  a  vida 
aquelle  Eei,  que  tanto  favoreceu,  auxiliou 
e  protegeu  os  seus  rebeldes  aponto  de 
augmentar  com  estas  despezas  muito 
mais  a  sua  divida  nacional,  o  que  tam- 
bém contribuiu  para  augmentar  os  moti- 
vos da  revolução  franceza.  Está  aberta  a 
porta  que  dá  entrada  á  grande  historia 
dos  nossos  dias. 


CAPITULO  XVII 


Carta  regia  aos  prelados  diocesanos  sobre  a  reforma 
das  constituições  dos  bispados. — Baptismo  da  se- 
nhora Infante  D.  Maria  Clementina. — Festejo  em 
Queluz  pelo  senhor  Infante  D.  Pedro. 

Eeverendo  bispo  de  .  .  .  Amigo,  eu  El- 
Rei  vos  envio  muito  saudar.  Depois  que 
pela  segunda  parte  da  Deducqão  chvonolo- 
gica  analytica  se  fez  demonstrativamente 
certo  que  a  bulia  chamada  da  Ceia  do 
Senhor  pelas  universaes  e  successivas 
repulsas  e  reclamações  com  que  foi  im- 
pugnada e  excluída  n'este  e  nos  mais  rei- 
nos catholicos  e  cultos  da  Europa,  nem 
podia  n?elles  ser  de  algum  effeito,  depois 
de  ter  manifestado  incontestavelmente  a 
mesma  Deducção  que  a  referida  bulia 
fora  clandestina,  dolosa  e  furtivamente 
introduzida  em  Portugal  pela  pravidade 
jesuitica,  primeiro  com  o  disfarce  de  ca- 
pítulos separados,  e  depois  por  inteiro 
nos  livros  da  corrupta  moral,  que  saíram 
das  suas  sediciosas  officinas ;  depois  que 
sobre  o  recurso  do  procurador  da  minha 
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coroa,  que  constituiu  a  sétima  demon- 
stração da  mesma  segunda  parte  da  De- 
duccão  chronologica  e  analytica,  fui  ser- 
vido pela  minha  providente  e  saudável 
lei  de  2  de  abril  de  1768  supprimir,  com 
aquelles  justíssimos  motivos,  como  ob- 
repticia,  sub-repticia  e  inefficaz  a  sobre- 
dita bulia,  que  grassava  nos  mesmos 
reinos  na  sobredita  fórma,  sem  para  isso 
preceder  o  meu  régio  e  indispensável  be- 
neplácito ;  depois  que  pelos  §§  3.°  e  4.° 
da  sobredita  lei,  mandando  extinguir  to- 
dos os  exemplares  da  mesma  ob-repticia 
e  sub-repticia  bulia,  com  todos  os  livros  e 
cadernos  que  d'ella  tratavam,  ordenei 
que  todos  fossem  apresentados  no  termo 
que  para  isso  prescrevi  ao  juiz  da  incon- 
fidência, e  ao  governador  da  relação  e 
casa  do  Porto ;  que  com  expressa  prohi- 
bição  de  que  em  algum  tribunal,  juizo, 
auditório  ou  logar  d'estes  reinos  se  acon- 
selhasse, allegasse  ou  sentenceasse  pelo 
espirito  da  mesma  clandestina  e  sub-re- 
pticia bulia ;  depois  que  o  Summo  Pontí- 
fice, que  hoje  preside  á  Igreja  universal, 
enchendo-a  de  luzes  desde  o  primeiro 
anno  e  princípios  de  seu  felicíssimo  go- 
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verno,  por  uma  parte,  na  sua  sapientissi- 
ma  carta  circular,  ou  encyclica,  que  prin- 
cipia pelas  palavras  Cura  summi  apostu- 
latus,  dirigida  em  12  de  dezembro  de 
1769  a  todos  os  bispos  da  christandade, 
estabeleceu  os  princípios  mais  sãos,  mais 
pacificos,  e  como  taes  mais  exclusivos  do 
espirito  da  referida  bulia  e  do  das  dou- 
trinas casuísticas  com  elle  uniformes  ;  e 
pela  outra  parte  mandou  supprimir  o 
abuso  da  publicação  d'ella  ;  depois  que 
na  dita  petição  de  recurso  e  no  appendice 
que  lhe  serviu  de  supplemento,  se  de- 
monstraram as  mais  solidas  regras  da 
vaidade  e  competência  das  censuras  da 
Igreja,  que  nunca  podem  ter  por  objecto 
matérias  temporaes,  nem  fulminarern-se 
ainda  nas  espirituaes  sem  causas  gravís- 
simas e  urgentíssimas,  por  não  deverem 
ficar  expostas  ao  desprezo  e  escândalo 
publico ;  depois  de  se  haver  feito  publico 
e  notório  tudo  o  referido,  tive  certa  in- 
formação por  uma  parte,  de  que  havendo 
sido,  no  que  diz  respeito  aos  sobreditos 
pontos,  as  constituições  da  maior  parte  das 
metrópoles  e  dioceses  d'este  reino  forma- 
das pelas  machinações  jesuíticas  no  espi- 
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rito  da  referida  bulia,  chamada  da  Ceia  do 
Senhor,  das  falsas  decretaes,  das  repro- 
vadas doutrinas  dos  casuistas,  e  dos  abu- 
sos dos  legitimos  cânones,  com  que  se 
intentaram  fazer  as  referidas  censuras, 
extensivas  a  todas  as  matérias  e  a  todos 
os  casos  da  espiritualidade  e  da  tempora- 
lidade, sem  differença  ou  distincção  al- 
guma ;  e  pela  outra  parte  de  que  em  dif- 
ferentes  dioceses  e  n'aquella  pratica  dos 
auditórios  ecclesiasticos  d'ella,  não  só  se 
não  tratou  até  agora  de  expurgar  e  refor- 
mar as  ditas  constituições  corrompidas, 
mas  que  muito  pelo  contrario  se  está  al- 
legando  e  julgando  por  ellas,  se  estão 
fulminando  censuras  incompetentes  e 
nullas  por  sua  natureza,  e  se  está  proce- 
dendo aos  sobreditos,  e  outros  respeitos 
com  desprazer  meu  e  prejuízo  publica 
n'este  presente  século  illuminado,  como 
se  n'elle  existissem  as  preoccupações  que 
inficionaram,  perturbaram  e  commoveram 
os  séculos  de  ignorância,  quando  se  não 
distinguiram  as  ditas  decretaes  falsas  das 
verdadeiras,  os  direitos  do  sacerdócio  dos 
do  império,  e  a  superstição  sediciosa  da 
verdadeira  religião  catholica,  santa  e  pa- 
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cifica  por  sua  natureza;  e  porque  como 
Rei  e  senhor  soberano,  que  no  temporal 
não  reconhece  superior,  como  supremo 
magistrado,  como  padroeiro  e  protector 
de  todas  as  igrejas  de  meus  reinos  e  do- 
minios,  e  como  defensor  n'elles  da  obser- 
vância dos  cânones  e  disciplina  eccle- 
siastica,  e  da  paz  publica  das  Igrejas  e 
dos  estados  d'elles  para  manter  todos  os 
meus  vassallos  de  um  e  outro  foro  na  per- 
feita tranquillidade  e  reciproca  paz,  de 
que  devem  gosar  á  sombra  do  throno,  em 
que  fui  collocado  pela  divina  omnipotên- 
cia, para  os  proteger  e  desviar  d'elles  tudo 
o  que  podér  ser  discórdia  e  oppressão, 
me  pareceu  avisar-vos  que  em  tudo  o  que 
vos  pertencer  para  se  evitar  as  futuras  e 
funestas  consequências  que  se  poderiam 
seguir  da  falta  da  referida  expurgação  e 
reforma  das  sobreditas  constituições  e  dos 
abusos  que  do  espirito  d'elles  se  têem  in- 
troduzido, se  o  remédio  de  tão  grandes  ma- 
les se  dilatasse  por  mais  tempo ;  deveis  logo 
fazer  preventivamente  abolir  das  antigadas 
constituições,  que  aincla  existem  na  vossa 
doença  e  na  pratica  do  consistório  d?ella, 
tudo  o  que  insta  para  ser  reformado  e  abo- 
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lido,  como  contrario  aos  legitimos  cânones, 
á  disciplina  ecclesiastica,  actualmente  re- 
cebida em  todas  as  igrejas,  ás  minhas  reli- 
giosas e  providentes  leis  e  aos  louváveis 
costumes  doestes  reinos;  e  deveis  no  termo 
de  um  anno  estabelecer  outras  constitui- 
ções que,  sendo  conformes  aos  ditos  princi- 
pios,  sejam  apresentadas  na  mesa  do  des- 
embargo do  paço  na  forma  do  costume,  e 
hajam  de  subir  por  ella,  depois  de  ser  ou- 
vido o  procurador  da  coroa,  á  minha  real 
presença,  para  se  terminar  a  respeito  del- 
ias o  que  se  achar  que  é  mais  conveniente 
e  conforme  ao  serviço  de  Deus  e  ao  meu, 
e  á  boa  harmonia,  sem  cuja  consonância, 
nem  unidade  christã,  nem  a  sociedade  ci- 
vil se  podem  conservar. 

Escripta  no  palácio  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda,  em  16  de  maio  de  1774.=Rex. 

Foi  escripta  a  mesma  a  todos  os  ex.mos 
e  rev.mos  arcebispos  e  bispos  de  Portugal 
e  Álgarves,  e  é  constante  que  todos  fize- 
ram novas  constituições,  que  foram  re- 
mettidas  ao  desembargo  do  paço,  aonde 
se  conservam,  sem  se  imprimirem,  por- 
que se  metteram  de  permeio  outros  negó- 
cios de  ponderação.  O  ex.mo  bispo  de  Bra- 
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gança  a  mandou  copiar  em  todos  os  li- 
vros dos  capítulos  de  todas  as  freguezias 
do  seu  bispado. 

No  dia  19  de  junho  administrou  o  car- 
deal patriarclia  Saldanha  na  capella  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda,  em  presença  de 
Suas  Magestades  e  familia  real,  o  baptis- 
mo á  senhora  Infanta,  filha  daPrinceza  do 
Brazil  e  do  senhor  Infante  D.  Pedro.  Os 
grandes  da  côrte  assistiram  a  esta  cere- 
monia.  Foi  padrinho  o  Santo  Padre  Cle- 
mente XIV,  por  quem  tocou  o  Príncipe 
da  Beira,  madrinha  a  senhora  Infanta  D. 
Maria  Francisca  Benedicta.  Poz-se-lhe  a 
nome  de  D.  Maria  Clementina  Francisca 
Xavier  de  Paula  Anna  José  Antónia  Do- 
mingas Feliciana  Joanna  Miguel  Juliana. 

Em  29  de  junho,  dia  de  S.  Pedro,  fez 
o  senhor  Infante  D.  Pedro  uma  magnifica 
funçcão  na  sua  quinta  de  Queluz,  na  forma 
das  outras  já  referidas,  a  que  asssstiram 
todas  as  pessoas  reaes,  a  côrte,  os  minis- 
tros estrangeiros,  havendo  grande  com- 
bate de  touros,  excellente  fogo  e  esplen- 
dida ceia. 


CAPITULO  XVIII 


Augmenta  se  o  património  da  universidade  de  Coim- 
bra.—  Saída  do  governador  para  Pernambuco. — 
Chegada  do  ministro  de  Turim.— Exeauias  por  Luiz 
XV. 

Dom  José,  por  graça  de  Deus,  Rei  de 
Portugal  edos  Algarves^aqueme  d'alem 
mar,  em  Africa  senhor  de  Guiné  e  da  con- 
quista, navegação,  commercio  da  Ethio- 
pia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia,  etc.  Faço 
saber  aos  que  esta  minha  carta  de  doa- 
ção e  perpetua  íirmidão  virem,  que  ha* 
vendo  instaurado  e  feito  renascer  na  mi- 
nha universidade  de  Coimbra  estudos 
úteis,  depurados  e  próprios  para  a  faze- 
rem na  republica  das  letras  tão  distincta 
e  assignalada  como  o  foi  no  reinado  do  se- 
nhor Rei  D.  João  III :  attendendo  a  que 
para  isso  não  bastaria  que  os  estatutos 
d'ella  sejam  os  mais  bem  considerados, 
os  methodos  de  ensino  por  elles  estabele- 
cidos os  mais  próprios,  e  os  mestres  os 
mais  escolhidos  e  idóneos,  se  para  a  con- 
servação de  tudo  o  referido  faltassem  á 
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sobredita  universidade  os  meios  compe- 
tentes ao  decoro  da  sua  representação  e 
ao  pagamento  e  sustentação  dos  professo- 
res, ministros  e  officiaes  que  n'ella  têem 
quotidiano  e  indispensável  exercicio;  e 
contemplando  a  minha  real  grandeza 
todos  estes  motivos,  tanto  a  causa  publi- 
ca, como  os  interesses  particulares  de  to- 
dos os  meus  fieis  vassallos :  hei  por  bem 
augmentar  o  actual  património  da  mesma 
universidade,  fazendo-lhe,  como  faço,  pu- 
ra, perpetua  e  irrevogável  doação  dosren- 
dimentos  addicionaes  abaixo  declarados,  a 
saber :  de  todos  ps  bens,  casas,  foros,  pro- 
priedades, pensões,  herdades,  casaes,  ra- 
ções e  fazendas  que  se  acharem  na  minha 
real  coroa,  entre  os  que  vagaram  pela  per- 
petua proscripção  e  desnaturai] sação  dos 
extinctos  regulares  denominados  jesuita& 
dos  collegios,  casas  e  residências  de  Bra- 
ga, Porto,  Coimbra,  S.  Fins,  S.  João  de 
Longos  Valles,  Carquere,  Évora,  Santo 
Antão  de  Lisboa,  Santarém,  Bragança, 
Elvas,  Villa  Nova  de  Portimão  e  Faro ; 
assim  como  irão  especificados  na  relação 
rubricada  e  assignada  pelo  marquez  de 
Pombal,  do  meu  conselho  doestado ;  que 
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esta  será  para  fazer  parte  d'esta,  como  se 
dentro  n?ella  fosse  incerta ;  para  ficar  pos- 
suindo a  dita  universidade  de  hoje  em 
diante  tudo  o  sobredito, assim  como  actual- 
mente se  possue  e  administra  pela  minha 
real  fazenda,  sem  diminuição  ou  quebra 
alguma  ;  e  porque  debaixo  do  pretexto  do 
ensino  da  mocidade  possuíram  também 
os  ditos  extinctos  jesuítas  dos  sobreditos 
collegios,  casas  e  residência  até  ao  tempo 
em  que  foram  proscriptos  d'estes  reinos, 
os  dízimos,  passaes,  foros,  padroados  e 
mais  bens  ecclesiasticos  declarados  na  se- 
gunda, que  igualmente  baixa  rubricada  e 
assignada  pelo  referido  marquez,  havendo 
todos  os  referidos  bens  ecclesiasticos  desde 
o  dia  da  dita  proscripção  e  desnaturalisa- 
ção ;  e  tendo  eu  por  certo  que  a  paternal 
benignidade  do  muito  Santo  Padre  Cle- 
mente XIV,  que  dignamente  está  presi- 
dindo á  universal  Igreja  de  Deus,  aben- 
çoará a  applicaçao  até  agora  feita  dos 
rendimentos  dos  referidos  bens  nas  mui- 
tas obras  pias  que  têem  sido  notórias,  e  a 
destinação  que  debaixo  da  clausula  de 
confirmação  pontifícia  fiz  e  igualmente 
faço  da  propriedade  de  todos  os  referidos 
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bens  ecclesiasticos,  para  ficarem  perpetua- 
mente unidos  á  sobredita  universidade,  e 
por  ella  applicados  a  estudos  mais  úteis 
á  Igreja  de  Deus  e  aos  meus  reinos  e  vas- 
sallos  d'elles,  do  que  foram  os  outros  es- 
tudos, que  serviram  de  títulos  aos  referi- 
dos regulares  para  adquirirem  e  possuirem 
os  sobreditos  bens,  e  corromperem  toda  a 
moral  christã  e  toda  a  disciplina  ecclesias- 
tica  com  tão  grandes  estragos  da  mesma 
Igreja  de  Deus  e  estados  da  terra:  hei  por 
bem  que  os  sobreditos  bens  ecclesiasticos, 
com  todas  as  suas  pertenças,  padroados, 
na  mesma  conformidade  dos  outros  bens 
seculares,  sejam  logo  entregues  á  mesma 
universidade  para  perceber  os  fructos  de 
todos  elles  desde  o  dia  da  data  d'esta  em 
diante,  debaixo  da  sobredita  clausula  de 
confirmação  apostólica,  que  pelo  meu  mi- 
nistro plenipotenciário  na  cúria  de  Roma 
tenho  mandado  supplicar  a  Sua  Santidade 
a  respeito  dos  que  necessitam  da  referida 
confirmação  pontifícia.  E  porquanto  a 
minha  real  e  plena  deliberação  é  que 
esta  carta  de  doação  e  perpetua  firmidão 
seja  para  sempre  estável,  e  como  tal  exe- 
cutada, observada  e  guardada  em  ser- 
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viço  de  Deus  e  meu  e  bem  commum  dos 
meus  vassallos,  sem  mudança,  altera- 
ção, quebra  ou  minguamento  alg'um  : 
mando  que  em  nenhum  tempo,  ou  caso 
cogitado,  ou  não  cogitado,  fortuito,  e 
ainda  insólito,  possa  ser  mudada,  dimi- 
nuida,  ou  minguada  em  todo  ou  em  par- 
te *  porque  é  minha  real  vontade  que  seja 
sempre  observada  em  todos  os  tempos  e 
em  todos  os  casos,  assim  e  da  mesma 
sorte  que  n'ella  se  contém.  0  que  tudo 
quero  se  observe  e  execute  tão  inteira- 
mente como  dito  é,  sem  embargo  de  quaes- 
quer  ordenações,  leis  pátrias  ou  direito 
civil,  constituições,  decretos,  glosas,  opi- 
niões de  doutores  ou  ordens  em  contra- 
rio, que  hei  por  bem  derogar  de  meu  motu 
próprio,  certa  sciencia  e  poder  real,  ple- 
no e  supremo  para  este  effeito  sómente, 
emquanto  sejam,  ou  se  possam  entender 
oppostos  a  esta  minha  doação  em  tudo 
ou  em  parte,  como  se  de  todos  fizesse  es- 
pecial e  expressa  menção,  e  fossem  aqui 
insertas  e  declaradas.  E  para  testemunho 
e  firmeza  do  referido,  mandei  passar  esta 
carta  de  pura,  perpetua  e  irrevogável  doa- 
ção. E  ordeno  ao  dr.  João  Pacheco  Pe- 
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reira,  do  meu  conselho  e  desembargador 
do  paço,  que  serve  de  chanceller  mor  do 
reino,  que  a  faça  publicar  e  passar  pela 
cliancellaria,  e  sellar  com  o  sêllo  pendente 
das  minhas  armas ;  e  mando  que  seja  re- 
gistada no  meu  real  erário,  nos  livros  da 
universidade  de  Coimbra,  em  todas  as 
provedorias  das  cabeças  de  comarca,  a 
que  pertencerem  os  sobreditos  bent,  pon- 
do-se  nos  autos  de  sequestros,  entre- 
gando-se  os  autos  dos  mesmos  bens  á 
mesa  da  fazenda  da  universidade.  E  este 
original  se  entregará  ao  marquez  de  Pom- 
bal, do  meu  conselho  (Testado  e  meu  ple- 
nipotenciário e  logar  tenente  na  nova 
fundação  da  universidade  de  Coimbra, 
para  seu  titulo  e  para  ficar  sempre  viva 
e  existente  no  cartório  da  mesma  univer- 
sidade ;  e  a  copia  authentica  d'ella  se  man- 
dará para  o  meu  real  archivo  da  Torre 
do  Tombo. 

Dada  no  palácio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda,  aos  4  dias  do  mez  de  julho  de 
1774.  =Rei,  com  guarda. =í Marquez  de 
Pombal. 

Em  23  de  julho  partiu  para  Pernam- 
buco o  seu  governador  José  de  Saldanha 
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em  um  navio  de  guerra  de  cincoenta  e 
quatro  peças;  levava  munições  de  guerra 
de  toda  a  espécie  para  o  Rio  de  Janeiro. 

No  dia  30  do  mesmo  mez  eliegou  a 
Lisboa  o  conde  de  Fontana,  ministro  ple- 
nipotenciário da  corte  de  Turim. 

No  dia  17  de  agosto  o  marquez  de 
Clermont  de  Amboise,  mr.  Bessières,  con- 
saii  da  França,  os  deputados,  e  mais  of- 
ficiaes  da  nação  franceza,  fizeram  cele- 
brar na  igreja  de  S.  Luiz,  da  cidade  de 
Lisboa,  as  pomposas  exéquias  de  Luiz  XV. 
O  núncio  de  Portugal,  Muti,  officiou  a 
missa  pontificalmente.  O  abbade  Garnier, 
capellão  da  mesma  real  igreja  de  S,  Luiz, 
fez  a  oração  fúnebre,  Todos  os  ministros, 
secretários  e  conselheiros  doestado,  o  corpo 
diplomático,  a  nobreza  a  mais  distincta 
d'esta  corte  assistiram  a  esta  fúnebre  ce- 
remonia. 


CAPITULO  XIX 


Morte  do  Santo  Padre  Clemente  XIV 

Nasceu  João  Vicente  Antonio  Ganga- 
nelli  a  31  de  outubro  de  1705,  em  a  al- 
deia de  Santo  Archangelo  junto  a  ííimi- 
ni,  filho  de  um  medico,  cuja  família  era 
originaria  de  Santo  Angelo  in  vado,  pe- 
quena cidade  episcopal  do  estado  eccle- 
siastico.  Data  a  sua  nobreza  de  largo  tem- 
po, como  se  acha  attestado  nos  archivos 
d'aquelle  paiz,  ainda  que  a  arvore  genea- 
lógica, que  d?elle  se  fez,  se  remonta  só  ao 
anno  de  1610. 

A  familia  Mazza,  originaria  de  Pezza- 
ro,  da  qual  procedeu  sua  mãe,  não  era 
menos  antiga,  como  se  provou  com  do- 
cumentos. 

Desde  a  mais  tenra  infância  se  lhe  di- 
visou logo  uma  alma  creada  para  cousas 
grandes.  Gostando  mais  da  solidão  que 
dos  brincos  dos  seus  companheiros,  fez 
dizer  a  seus  paes  :  «Não  temamos,  (diziam 
elles)  que  elle  não  seja  singular  e  famo- 
so. Elie  despreza  os  brincos  próprios  dos 
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meninos;  mas  o  que  nos  consola  é  que 
elle  tem  sempre  um  livro  na  mão». 

Fazendo  seus  primeiros  estudos  em  Ei- 
mini,  se  applicou  tanto  á  lingua  latina, 
que  já  nu  idade  de  doze  ànnos  fez  um 
elogio  ao  bispo  de  Rimini,  composto  por 
elle  mesmo,  de  que,  admirado,  dizia  repe- 
tidas vezes:  «Este  menino  servirá  algum 
dia  utilmente  a  religião». 

Ouvindo  um  dia  a  edificante  conversa- 
ção de  certo  religioso  conventual  da  or- 
dem do  meu  padre  S.  Francisco,  se  de- 
terminou a  seguir  aquella  vida  e  abraçar 
a  sua  regra.  Muitas  vezes  uma  leve  cir- 
cumstancia  decide  da  nossa  vocação. 
Desde  então  nunca  mais  desistiu  do  in- 
tento de  ser  religioso,  e  quando  o  acon- 
selhavam a  que  abraçasse  o  estado  eccle- 
siastico,  sem  ser  o  de  regular,  respondeu 
em  tom  de  graça:  «Se  a  piedade  é  quem 
vos  obriga  a  discorrer  assim,  bem  vedes 
que  ella  brilha  notavelmente  entre  os  dis- 
cípulos de  S.  Francisco,  para  onde  quero 
ir ;  e  se  é  a  ambição,  onde  se  pode  ella 
saciar  melhor  do  que  em  uma  ordem,  que 
fez  a  fortuna  de  Xisto  IV  e  de  Xisto  V?» 

Apesar  de  muitas  persuasões  e  lagri- 
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mas  de  seus  amigos,  elle  parte  para  Ur- 
bino  na  idade  de  dezoito  annos,  a  vestir  o 
habito  do  meu  padre  S.  Francisco,  o  que 
fez  aos  17  de  maio  de  1723,  tomando  os 
nomes  de  Fr.  Francisco  Lourenço.  Con- 
cluído o  noviciado  com  admiração  de  to- 
dos, fez  a  sua  profissão  aos  18  de  maio 
do  anno  seguinte  1724. 

Mandado  a  Pezzaro  para  alii  estudar 
philosophia  com  o  padre  José  Donati, 
este  se  enamorou  tanto  do  seu  talento, 
que  não  quiz  passar  a  Recanati  sem  o  le- 
var comsigo,  como  um  mancebo  da  maior 
esperança.  Aqui  defendeu  umas  conclu- 
sões com  o  maior  esplendor. 

Passando  a  Fana  a  25  de  maio  de  1727 
para  tomar  lições  de  theologia  com  o  pa- 
dre Erci  Montalto,  foi  chamado  a  Roma 
pelo  geral,  então  o  padre  Baldrati,  onde 
passou  por  um  rigoroso  exame,  que  lhe 
conciliou  os  maiores  elogios  e  a  honra 
de  ser  aggregado  ao  collegio  de  S.  Boa- 
ventura, tendo  ahi  por  seu  professor  o  pa- 
dre Liuci,  que  morreu  com  fama  de  san- 
tidade. 

Tendo  recebido  o  grau  de  doutor  das 
mãos  do  padre  Vicente  Conti,  então  ge- 
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ral,  aos  29  de  maio  de  1731,  foi  mandado 
a  Arcoli  a  ensinar  philosophia,  onde  de- 
fendeu conclusões  e  pronunciou  muitos 
discursos,  uns  sobre  a  religião,  outros  so- 
bre o  nascimento  do  Messias,  com  um  ap- 
plauso  universal.  D'aqui  passou  a  Milão, 
onde  teve  a  honra  de  ver  a  Imperatriz 
Rainha  da  -Hungria,  e  de  ser  escolhido 
para  fazer  o  elogio  do  cardeal  Stampa. 

O  cardeal  Annibal  Albani,  juntamente 
com  os  seus  superiores,  lhe  deu  a  regên- 
cia de  S.  Boaventura,  collegio  fundado 
por  Xisto  V,  vaga  em  Roma  por  desis- 
tência do  padre  Zampetti ;  e  a  5  de  maio 
de  1741  foi  eleito  definidor  perpetuo  da 
província. 

Presidindo  pessoalmente  n'este  anno  o 
Papa  Benedicto  XIV  ao  capitulo  geral 
dos  menores  conventuaes,  foi  o  padre 
Ganganelli  quem  na  sua  presença  pro- 
nunciou o  discurso,  do  qual  eu  não  posso 
omittir  a  seguinte  tirada  pela  grande  glo- 
ria que  d'ella  resulta  á  minha  sagrada 
religião : 

«Que  gloriosa  (diz  Granganelli  no  seu 
discurso),  que  gloriosa  é  para  nós  esta 
epocha  !  Que  viva  é,  e  que  durável  será  a 
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alegria  que  ella  nos  causa !  Vós  o  tereis 
conhecido,  Santíssimo  Padre,  n'aquelle 
momento  em  que  os  nossos  deputados 
de  França,  Hespanha  e  Bolonha,  e  final- 
mente de  todos  os  paizes  do  universo,  ti- 
veram a  dita  de  vos  ser  apresentados. 
Dir-se-ha  que  tudo  o  que  os  cercava, 
ainda  as  mesmas  cousas  inanimadas,  ti- 
nham parte  na  sua  alegria.  Então  foi  que 
cada  um  d'elles  exclamou  :  Oh  !  feliz  via-  * 
gem  !  Quanto  não  estamos  nós*  compen- 
sados dos  nossos  enfados  e  trabalhos!  De 
que  favores  não  somos  testemunhas !  Que 
maravilhas  não  teremos  que  contar  aos 
nossos  concidadãos,  quando  chegarmos  á 
nossa  pátria!  Que  chusma,  que  silencio 
não  será  o  dos  ouvintes,  quando  lhes  dis- 
sermos: Sim,  nós  vimos  esse  homem 
admirável,  esse  Pontifice  tão  amado,  e  ti- 
vemos a  dita  de  o  contemplar  como  nosso 
presidente  e  nosso  pae!  Oh!  minha  or- 
dem !  avalia,  se  podes,  um  tamanho  be- 
neficio. 

«Tu  gostavas  de  recordar  cheia  de 
gosto  que  muitos  Pontifices  illustres  ti- 
nham presidido  ás  tuas  assembléas,  e  que 
Reis  as  tinham  também  honrado  com  a 
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sua  augusta  presença;  pois  apenas  tinhas 
saído  do  berço,  quando  vistes  Gregorio  IX. 
da  antiga  e  illustre  familia  dos  Contis,  pre- 
sidir successivamente  á  eleição  de  quatro 
greraes :  Innocencio  IV,  ás  ass  embléas  de 
Genebra,  e  de  Àvinhão ;  e  achar-se  Ale- 
xandre IV,  n'aquella  em  que  foi  eleito 
geral  S.  Boaventura,  aquella  grande 
personagem  tão  util  a  toda  a  Igreja,  como 
aos  religiosos  de  S.  Francisco. 

«Não  podes  perder  a  lembrança  do  nu- 
meroso capitulo  geral  de  Rieti,  em  que 
Nicolau  IV,  em  que  muitos  cardeaes,  em 
que  omesmo  Carlos  II,  Rei  de  Sicilia,  e  a 
Rainha  Maria,  se  dignaram  assistir ;  nem 
da  assembléa  de  Ágnani,  em  que  se  ma- 
nifestou a  benevolência  de  Bonifacio  VIII, 
e  em  que,  segundo  os  seus  desejos,  viu  ele- 
ger geral  o  cardeal  Minio  de  Piza. 

« Tu  recebes  um  novo  gosto  em  trazer 
á  memoria  o  capitulo  geral  de  Mantua, 
onde  presidiu  Martinho  V,  príncipe  des- 
cendente da  familia  dos  Colonas,  e  a  elei- 
ção de  um  geral  em  Barcelona,  em  que 
assistiu  Pedro,  Rei  de  Aragão. 

«Tu,  finalmente,  podes  jactar-tè  de  te- 
res tido  em  Nápoles  por  espectador  de 


153 


tuas  asseuibléas  El-Efai  Roberto  com  a 
Rainha  Sencia;  de  que  Nicolau  V,  o  Me- 
cenas dos  homens  de  letras;  de  que  Xisto  V, 
que  era  um  dos  teus  filhos,  e  Bento 
XIII,  da  illustre  ordem  dos  pregadores, 
presidiram  aos  teus  capítulos  geraes. 

«Mas  apesar  d'estas  gloriosas  vanta- 
gens que  te  immortalisam,  a  de  possuíres 
hoje  Bento  XIV  no  teu  seio,  é  infinitamen- 
te mais  preciosa,  pois  foi  elle  mesmo  o  que 
se  dignou  de  convidar-se  para  esta  assem- 
bléa ;  que  declarou  por  sua  própria  boca 
que  o  desejava  anciosamente,  para  nos  dar 
todas  as  consolações  e  todos  os  soccorros 
de  que  poderíamos  necessitar. » 

Em  1745  foi  o  padre  Ganganelli  ad- 
junto ao  padre  Innocencio  Bellestracci, 
consultor  do  santo  officio,  e  em  1746  foi 
feito  consultor,  cargo  importante  em  Ro- 
ma, e  que  exige  em  quem  o  exercita  gran- 
des conhecimentos.  Basta  dizer-se  que  a 
congregação  do  santo  officio  é  composta 
de  doze  cardeaes,  de  muitos  prelados,  e 
de  alguns  theologos  religiosos,  que  to- 
mam o  titulo  de  consultores ;  e  estes  é 
que  julgam  de  todas  as  matérias  da  in- 
quisição e  de  heresia. 


154 


Ainda  que  Granganelli  procurasse  o  vi- 
ver solitário,  comtudo  a  sua  eella  era  a 
assembléa  dos  sábios,  dos  príncipes  e  dos 
cardeaes.  Este  contínuo  cortejo  lhe  dava 
muita  honra.  «As  ordens  religiosas,  dizia 
Benedicto  XIV  ao  cardeal  Rochefoucault, 
não  têem  degenerado  na  maior  parte  dos 
reinos  senão  porque  as  desprezam  em  lo- 
gar  de  as  honrarem.  Quando  condecora- 
rem com  as  honras  do  bispado  os  que 
n'ellas  se  distinguem  em  sciencia  e  pie- 
dade, então  se  acharão  nos  claustros  ho- 
mens cheios  de  talentos  e  de  virtudes». 
Foi  este  mesmo  grande  Pontifice  quem 
elegeu  Ganganelli  para  o  logar  de  consul- 
tor, que  fica  dito,  em  que  fez  importan- 
tíssimos serviços. 

O  extremo  amor  do  trabalho  lhe  tinha 
feito  conceber  o  projecto  de  conservar 
por  algum  tempo  a  regência  de  S.  Boa- 
ventura com  o  logar  de  consultor,  para 
fazer  dèpois  nomear  n?ella  o  padre  José 
Donelli,  celebre  pelos  seus  talentos,  mas 
o  padre  Carlos  Domingos  Moia,  milanez, 
empregou  para  o  conseguir  a  auctoridade 
do  cardeal  Annibal  Albani,  e  saiu  bem 
com  a  sua  pretensão. 
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Granganelli  teve  sem  duvida  motivo 
para  ficar  descontente,  mas  como  homem 
grande  não  mostrou  o  menor  desgosto,  e 
com  a  maior  indifferença  deixou  gosar  o 
seu  concorrente  do  seu  triumpho. 

Tendo  tomado  ferias  e  ido  para  Jesi, 
communicou  ao  padre  Antonio  Sairdriani 
que  queria  deixar  Roma,  e  retirar-se  a 
Assis,  para  viver  ali  desconhecido.  Então 
foi  que  este  religioso,  cuja  causa  se  anda 
instruindo  para  o  beatificar,  lhe  disse  es- 
tas palavras  formaes :  «Deus  vos  qtier  em 
Roma,  e  ahi  vos  destina  a  grandes  cou- 
sas». 

Inimigo  das  honras,  recusou  fortemente 
a  dignidade  de  geral,  que  teria  sido  em 
1753  em  logar  do  padre  Fr.  João  Baptis- 
ta Constanzo,  e  em  1759  em  logar  do 
padre  Fr.  João  Baptista  Colombi,  que 
morreu  arcebispo  de  Benevento,  dizendo 
aos  religiosos  francezes  que  o  queriam 
elevar:  «Eu  vos  conjuro  que  não  sejaes 
por  mim,  comtanto  que  sejaes  meus  ami- 
gos» . 

O  sacro  collegio,  propondo-o  ao  Papa 
Clemente  XIII  para  cardeal,  lhe  diz : 
«Éste  é  o  religioso  mais  humilde,  mais 

12 


156 


sábio,  mais  laborioso ;  condecoral-o  com 
a  purpura  romana  é  honrar  esta». 

Não  custou  ao  Santo  Padre  dar-lhe  o 
barrete  cardinalício,  e  mandou  logo  seu 
sobrinho  o  cardeal  Petron  ao  convento 
dos  Santos  Apóstolos,  intimar-lhe  a  noti- 
cia. Este,  depois  de  perguntar  a  Ganga- 
nelli,  em  ar  severo,  se  as  suas  occupações 
eram  rectas,  se  se  sentia  culpado  em  al- 
guma cousa,  lhe  declarou  de  um  moda 
próprio  [para  o  intimidar  « que  se  tinham 
dito  ao  Santo  Padre  muitas  cousas  a  seu 
respeito,  que  elle  duvidava  intimar-lhe  as 
ordens  de  Sua  Santidade,  temendo  cau- 
sar-lhe  grande  consternação,  que  com- 
tudo  não  podia  dispensar-se  de  lhe  de* 
€larar  que  desde  aquelle  momento  o  Papa 
queria  absolutamente  que  elle  fosse  car- 
deal». 

Durante  o  preambulo,  se  persuadiu 
Ganganelli,  como  elle  disse  depois  mui- 
tas vezes,  que  o  tinham  malquistado  com 
o  Papa,  mas  quando  ouviu  a  nomeação 
de  cardeal,  cáe  a  seus  pés,  e  lhe  diz  como 
fóra  de  si:  «Não  é  certamente  uma  falsa 
humildade  quem  me  obriga  a  protestar- 
vos  que  eu  por  nenhum  titulo  mereço  si- 
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milhante  honra,  mas  é  sim  a  íntima  con- 
vição  que  tenho  do  meu  nada,  e  das 
minhas  imperfeições.  Animo-me  a  acres- 
centar que  esta  minha  promoção  não  fará 
honra  a  Sua  Santidade ;  que  ella  pertur- 
bará o  meu  repouso  pelos  emulos  que 
ella  me  suscitará,  e  que  se  o  Papa  quer 
honrar  a  minha  ordem  com  a  purpura, 
só  no  convento,  em  que  eu  moro,  ha  mais 
de  dez  sujeitos  que  a  todas  as  luzes  me- 
recem muito  melhor  que  eu  este  singular 
favor » . 

Quando  o  cardeal  lhe  respondeu  que 
o  Papa  tinha  previsto  a  sua  escusa,  e  que 
ellelhe  ordenava  devia  acceitar,  com  pena 
de  santa  obediência,  confuso  Ganganelli 
pela  sua  elevação,  vae  dizer  aos  seus  com- 
panheiros:  «Sua  Santidade  me  nomeia 
cardeal,  mas  não  vos  irriteis  á  vista  d'esta 
dignidade.  Eu  viverei  sempre  comvosco 
como  um  de  vós,  sempre  vosso  servo, 
sempre  vosso  amigo,  n'uma  palavra,  nun- 
ca vos  darei  a  perceber  que  mudei  de  es- 
tado » . 

O  escriptor  da  sua  vida  diz  que  elle 
recebeu  esta  noticia  da  bôca  do  mesmo 
Ganganelli  ?  a  quem  elle  o  contou  em 
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1769,  hido-o  visitar  ao  convento  dos 
Santos  Apóstolos,  tendo  sido  membro  do 
sagrado  collegio  em  24  de  setembro  de 
1759. 

Desempenhou  o  queprometteu  aos  seus 
religiosos,  vivendo  sempre  na  sua  cella. 
Quando  as  visitas  de  ceremonia  e  as  func- 
ções  cardiualicias  perturbavam  a  sua 
amada  solidão,  elle  sempre  economisava 
o  tempo  para  o  estudo.  «A  noite  é  uma 
boa  amiga,  em  que  confio  (dizia  elle) 
quando  o  tinham  distraindo  de  dia;  ella 
reparará  a  perda  que  me  causaram  de 
dia;  eu  me  aproveitarei  de  parte  das  suas 
horas  e  do  seu  estimável  silencio,  para 
trabalhar  o  necessário  á  .minha  satisfa- 
ção » . 

Depois  que  o  Papa  Clemente  XIII  no- 
meou cardeal  a  Ganganelli,  encantado 
de  ter  feito  tão  digna  promoção,  não  po- 
dendo conter  a  sua  alegria,  disse  trans- 
portado de  prazer  ao  cardeal  Galli,  le- 
vantando os  olhos  ao  céu:  «Nós  damos 
graças  a  Deus  por  nos  ter  inspirado  o 
desejo  de  condecorar  Ganganelli  com  a 
purpura,  e  tanto  mais  nos  alegramos, 
que  todo  o  povo  o  tem  já  designado  para 
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nosso  successor».  Este  dito  recommenda 
tanto  mais  a  Ganganelli,  quanta  era  co- 
nhecida a  piedade  e  virtude  de  quem  o 
dizia.  O  presagio  de  todo  o  povo  desde 
logo  que  o  viu  cardeal,  e  o  verificar-se 
depois  este  presagio,  é  uma  cousa  que, 
na  verdade,  admira  e  que  mostra  que  o 
seu  merecimento  era  tão  grande  e  tão  cla- 
ro, que  até  a  infima  plebe  o  conhecia. 

Sem  embargo  de  ser  vivíssimo,  nunca 
soube  o  que  era  cólera,  e  dizia  «que  não 
sabia  o  que  havia  de  fazer,  quando  se 
queria  mostrar  enfadado  * . 

Depois  de  cardeal,  correu  a  toda  a 
pressa  a  casa  de  um  dos  seus  creados, 
que  estava  doente,  ainda  que  era  já  noi- 
te, e,  tendo-lhe  dado  o  dinheiro  que  tra- 
zia comsigo,  exclamou:  «Não  ha  outra 
grandeza  senão  a  de  fazer  bem». 

Tendo-se  um  homem,  ricamente  ves- 
tido, apresentado  perante  elle,  quando 
estava  tomando  chocolate,  sem  mandar 
recado,  e  tendo-se  atrevido  a  dizer-lhe 
que  vinha  da  parte  de  Deus  a  dizer-lhe 
que  se  conformasse  com  a  vontade  de 
Clemente  XIII,  no  tocante  ao  negocio  de 
Parma,  o  cardeal  lhe  respondeu  a  sangue 


IGO 


frio:  «Provae-me  a  vossa  missão  com  al- 
gum milagre,  pois  aquelle  de  quem  vos 
dizeis  enviado  faz  sempre  conhecer  os 
seus  embaixadores  por  alguns  signaes 
maravilhosos  que  a  nâo  ser  assim  cada 
um  fará  fallar  a  Deus,  como  bem  lhe  pa- 
recer * . 

O  homem,  todo  admirado  d'esta  res- 
posta, que  não  esperava,  desappareceu 
rosnando,  e  muito  persuadido  de  que  Gan- 
ganelli  não  era  sujeito  que  se  illudisse 
com  visões. 

Vendo  um  dia  ao  padre  Bichini  (de- 
pois mestre  do  sacro  palácio),  exclamou: 
«Eis  ali  o  que  devera  ser  cardeal  e  não 
Ganganelli ;  mas  elle  tem  a  cabeça  e  eu 
só  tenho  o  chapéu » . 

Um  dia,  que  o  seu  mestre  sala  lhe  ad- 
vertiu que  ía  contra  o  ceremonial  em  vir 
despedir  um  homem  ordinário  até  á  es- 
cada,  lhe  respondeu:  «Prendei-me  logo, 
se  não  quereis  que  acompanhe  aquelles 
que  me  fazem  o  favor  de  me  vir  visitar». 
Em  outra  occasião  disse  aos  creados,que 
não  queriam  deixar  entrar  um  sujeito, 
porque  estava  jantando :  « Sabei  que  eu 
não  sou  cardeal  para  ter  vaidade,  e  que 
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não  ha  cousa  que  dê  mais  pressa  do  que 
soccorrer  o  próximo » .  Levantou-se  logo 
da  mesa,  e  veiu  receber  o  que  o  pro- 
curava, dando -lhe  a  mão  do  modo  mais 
agradável. 

Ganganelli  era  summainente  alegre, 
nada  lhe  roubava  a  sua  alegria.  «Cada 
um  (dizia  elle)  tem  sua  riqueza  que  lhe 
é  própria,  e  a  minha  é  a  alegria,  único 
património  que  meus  paes  me  deixaram, 
e  que  eu  prefiro  e  estimo  mais  que  todos 
os  thesouros  do  mundo». 

Nada  tão  humilde  como  Ganganelli. 
«O  que  me  consola  (dizia  elle)  é  ver-me 
na  classe  das  eminências,  porque  (acres- 
centava fallando  ao  padre  Barberi,  guar- 
dião do  convento  dos  Santos  Apóstolos, 
e  depois  bispo  de  Biseto,  no  reino  de  Ná- 
poles) ainda  que  se  dobrassem  e  tripli- 
cassem as  honras  do  cardinalado,  de  que 
eu  me  vejo  cercado,  nem  por  isso  seria 
menos  o  humilissimo  servo  dos  últimos 
dos  infelizes.  E  porventura  seria  possi- 
vel  mudar  eu  de  natureza  porque  me  cha- 
mam eminência?  Por  mais  que  olhe  para 
mim,  sempre  me  parece  ver  o  mesmo  in- 
dividuo que  nasceu  em  Santo  Archan- 


162 


gelo,  e  que  o  meu  ser  não  tem  mais  am- 
plidão e  grandeza  do  que  tinha  antes  da 
minha  promoção». 

Acolhia  a  todos  favoravelmente,  e  com 
especialidade  os  estrangeiros.  Sempre  se 
lembrava  com  prazer,  e  o  repetiu  muitas 
vezes,  que  estando  religioso  em  Bolonha, 
encontrou  casualmente  um  gentilhomem, 
que  pouco  antes  tinha  chegado  de  Leão, 
o  qual  lhe  disse:  «Meu  padre,  confesso- 
vos  na  verdade  .que  venho  ao  vosso  con- 
vento por  mera  ociosidade,  porque  não 
posso  soffrer  frades».  «Talvez,  senhor, 
lhe  respondeu  o  padre  Ganganelli,  os 
soffrerieis  vós  de  boa  vontade  no  refeitó- 
rio, e  n'este  caso  eu  vos  rogo  venhaes  re- 
frescar-vos  a  elle » .  Acceitou  o  francez  a 
offerta;  entraram  em  conversação  e  o 
mancebo  namorou-se  tanto  do  espirito  e 
dos  modos  do  religioso,  que  o  tinha  aco- 
lhido com  tanto  agrado,  que  se  demorou 
ali  ainda  por  dois  mezes,  só  para  o  verr 
e  pela  sua  persuasão,  rogos  e  instancias, 
voltou  para  casa  de  seus  paes,  dos  quaes 
tinha  fugido,  não  obstante  ser  ternamente 
amado  d'elles.  O  padre  Ganganelli  lhe 
forneceu  dinheiro  necessário  para  voltar 
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a  sua  casa,  e  lhe  fez  todos  os  bons  servi- 
ços de  um  bom  amigo. 

Ainda  que  o  cardeal  Ganganelli  era 
admirado  de  todos,  comtudo  ninguém 
presumia  a  sua  elevação  ao  pontificado, 
e  muito  mais  pelo  modo  com  que  se  expres- 
sava, já  sobre  o  negocio  dos  jesuitas,  já 
pelo  que  dizia  respeito  aos  soberanos,  e 
os  seus  sentimentos  serem  oppostos  aos 
do  Santo  Padre  e  do  seu  secretario  does- 
tado, que  tinham  resolvido  nunca  mais 
consultal-o.  «Nada  se  me  commnnica  (di- 
zia elle)  e  eu  sei  tudo,  mas  trabalham  em 
vão,  e  se  não  querem  ver  a  corte  de  Ro- 
ma decair  da  sua  grandeza,  devem  ne- 
cessariamente reconciliar-se  com  os  sobe- 
ranos, porque  estes  têem  os  braços  mais 
compridos  que  as  fronteiras,  e  o  seu  po- 
der é  mais  alto  que  todos  os  Alpes  e  Py- 
renéus».  Assim,  n'estes  próprios  termos 
fallou  Ganganelli  ao  cardeal  Cavalchini. 

Não  foi  da  sua  opinião  a  bulia  Âpos- 
tolicum,  na  qual  o  Papa  Clemente  XIII 
confirmava  os  jesuitas  em  todos  os  seus 
privilégios,  justificava-os  em  todos  os 
pontos,  e  fazia  o  mais  pomposo  elogio  do 
seu  zelo,  dos  seus  talentos  e  dos  seus  ser- 
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viços,  bulia  que  irritou  ainda  muito  mais 
os  soberanos,  que  pediam  a  sua  total  ex- 
tincção. 

Granganelli,  aterrado  com  a  tempes- 
tade que  ameaçava  Roma  de  todas  as 
partes,  estranhava  muito  não  se  procurar 
de  modo  algum  pacifical-a.  «A  Santa  Sé 
(escrevia  elle)  a  um  seu  amigo  não  pere- 
cerá jamais,  porque  ella  é  a  base  e  o  cen- 
tro da  unidade,  mas  tirará  aos  Papas  tudo 
o  que  se  lhe  tem  dado». 

Isto  mesmo  conheceu  o  Papa  Cle- 
mente XIII,  porém,  a  sua  apressada  mor- 
te não  lhe  deu  tempo  a  remediar  este 
mal.  Abriu-se  o  conclave  para  a  eleição 
do  novo  Papa,  e  perguntando  alguns  car- 
deaes  a  Ganganelli  se  o  queria  ser,  res- 
pondeu :  « Como  vós  sois  poucos  para  me 
eleger,  e  muitos  para  guardar  o  meu  se- 
gredo, não  sabereis  o  meu  interior». 

Durou  o  conclave  tres  mezes  e  alguns 
dias,  e  no  fim  d'elles,  a  19  de  maio  de 
1769,  foi  preferido  para  a  tiara  aos  Prin- 
cipes  romanos,  e  aos  mesmos  filhos  dos 
Reis,  um  discípulo  do  meu  padre  S.  Fran- 
cisco, em  os  tempos  mais  adversos  aos 
frades,  e  sendo  elle  o  único  regular  que 
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vse  achava  no  sacro  collegio.  Elevado  o 
cardeal  Ganganelli  ao  summo  pontifica- 
do, tomou  o  nome  de  Clemente  XIV,  em 
reconhecimento  ao  Papa  que  o  tinha  feito 
cardeal.  Fez-se  a  sua  sagração  a  28  de 
maio,  e  a  coroação  a  4  de  junho. 

Alguns  dias  depois  da  sua  exaltação 
ao  throno  pontifício,  pronunciou  um  dis- 
curso bem  digno  do  seu  animo  e  do  seu 
génio ;  depois  de  ter  exposto  que  na  sua 
pessoa  se  via  «como  o  nada  podia  ser  al- 
guma cousa  entre  as  mãos  de  Deus»,  elle 
se  elevou  insensivelmente  até  mostrar  o 
poder  e  prerogativas  do  soberano  pon- 
tificado, e  traçando  o  plano  que  elle  se 
propunha  no  governo  da  Igreja,  acabou 
por  estas  enérgicas  palavras:  Sicjuvante 
Deo  gubernabimus  ecclesiam  militantem,  ut 
non  amittamus  triumpkantem.  «De  tal 
sorte,  ajudando-nos  Deus,  governaremos 
a  Igreja  militante,  que  não  percamos  a 
triumphante  • . 

Um  dos  seus  primeiros  passos,  que 
deu  no  seu  governo,  foi  a  reconciliação 
da  corte  de  Roma  com  Portugal,  como 
fica  dito  no  tomo  xvi. 

Deixou  de  ler  a  bulia  da  Ceia,  no  mes- 


166 


mo  tempo  em  que  ella  estava  a  ser  pro- 
mulgada com  a  maior  solemnidade.  Esta 
bulia,  obra  do  Summo  Pontífice  S.  Pio  V, 
não  sendo  do  agrado  das  cortes,  era  irri- 
tar os  soberanos  a  sua  publicação  an- 
nual. 

Passando  do  palácio  do  Vaticano  para 
Monte  Cavallo,  para  fazer  ahi  a  sua  ordi- 
nária habitação,  e  tendo  achado  a  sua  ca- 
mará ornada  de  damasco  carmezim,  man- 
dou tirar  tudo,  sem  querer  outro  ornato 
mais  que  as  paredes  nuas,  para  viver  sem- 
pre como  simples  religioso,  e  ainda  que 
Summo  Pontífice,  não  se  dedignava  de 
despejar  todos  os  dias  o  seu  vaso  neces- 
sário em  um  logar  vizinho  ao  seu  quarto, 
só  para  não  ser  pesado  a  ninguém. 

Levantava  benignamente  aos  que  che- 
gavam a  beijar  os  pés,  dizendo:  «Ásvas- 
sallagens,  que  exteriormente  se  rendem 
ao  chefe  da  Igreja,  referem-se  á  Igreja 
mesma,  e  eu  nada  absolutamente  tomo 
d'ellas  para  mim». 

«Deixae  (disse  elle  em  outra  occasião  a 
um  dos  seus  domésticos)  deixae  chegar  es- 
ses bons  homens  que  querem  ver-me  ;  seu 
amor  próprio  se  lisonjeia  de  contemplar 
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um  homem  ordinário,  como  elles,  chega- 
do a  uma  tal  altura » . 

Nunca  o  cegou  o  esplendor  do  seu 
throno.  «Santo  Archangelo  (dizia elle)  fez 
desapparecer  Roma  aos  meus  olhos,  e 
toda  a  magnificência  exterior  que  me 
cerca  não  me  impede  lembrar-me  da  mi- 
nha cella  e  do  meu  claustro » . 

Â  sua  mesa  era  a  mais  frugal  e  pobre  ; 
certamente  não  excedia  a  ração  ordinária 
do  convento  dos  Santos  Apóstolos;  era 
preparada  pelas  mãos  do  bom  Fr.  Francis- 
co, que  era  o  mesmo  companheiro  que 
tivera  na  religião,  e  depois  o  foi  sem- 
pre emquanto  viveu.  Emfim,  o  seu  aus- 
tero alimento  o  reduzia  unicamente  a 
comer  para  não  morrer.  Âdvertindo-se- 
Ihe  uma  occasião  que  a  dignidade  papal 
pedia  mais  magnificência,  respondeu: 
«Nem  S.  Pedro,  neni  S.  Francisco  me 
ensinaram  a  comer  esplendidamente». 
Quando  o  cozinheiro  principal  do  seu  an- 
tecessor lhe  veiu  pedir  que  o  conservasse 
no  officio,  elle  lhe  disse:  «Vós  não  perde- 
reis o  vosso  salário,  mas  para  vos  conti- 
nuar no  vosso  exercicio,  eu  não  perderei 
a  minha  saúde » . 
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Todas  as  manhãs  tomava  uma  pequena 
chicara  de  chocolate,  bebendo  antes  e 
depois  um  copo  de  agua.  Quando  foi  para 
Monte  Cavallo,  tomou  o  costume  de  al- 
moçar um  leve  caldo;  porém,  sabendo 
que  para  o  fazer  se  empregava  uma  gal- 
linha  que  custava  quasi  300  réis,  disse 
que  esta  despeza  era  supérflua,  que  era 
melhor  dar  este  dinheiro  aos  pobres,  e 
que  um  copo  de  agua  lhe  faria  o  mesmo 
effeito. 

Era  por  extremo  sóbrio  no  jantar ;  ser- 
via-se-lhe  uma  gallinha  cozida,  da  qual 
comia  como  duas  onças,  e  sempre  domais 
magro  e  secco.  As  duas  sopas  que  se  lhe 
punham  na  mesa,  eram  sempre  de  arroz 
ou  letria,  e  quasi  nunca  de  hervas ;  ordi- 
nariamente tomava  dois  ovos  frescos,  uso 
em  que  estava  desde  o  tempo  em  que 
era  cardeal  no  convento  dos  Santos  Após- 
tolos. 

O  assado  consistia  em  um  frango  e 
quatro  passarinhos,  conhecidos  pelo  no- 
me de  picanços,  dos  mais  magros  que  se 
podiam  achar.  Nunca  comia  tordos,  coto- 
vias, gallinholas,  nem  perdizes,  dizendo 
que  isto  era  muito  delicado  para  elle. 


169 


Nunca  usava  de  queijo  de  qualidade 
alguma,  e  nem  ainda  queria  que  lh'o  dei- 
tassem na  sopa,  segundo  o  costume  do 
paiz.  No  meio  do  jantar  servia-se-lhe  um 
pratinho,  em  que  haviam  algumas  amên- 
doas amargas,  chocolate  e  tres  pequenos 
bolos  folhados.  A  sobremesa  consistia  só 
em  funcho  verde.  E  costume  em  Itália 
comer-se  o  funcho,  como  em  Portugal  a 
fructa. 

Nunca  bebia  vinho  estrangeiro,  nem 
licor.  O  seu  vinho  ordinário  era  do  Mon- 
te, logar  vizinho  a  Frescati,  e  d'este  só 
lançava  no  copo  a  altura  de  dois  dedos, 
acabando  de  encher  com  agua. 

A  ceia  reduzia-se  a  quatro  pequenos 
bocados  de  pão,  cobertos  de  um  caldo 
guardado  do  jantar,  para  não  augmentar 
a  despeza,  e  em  logar  de  fructa  algumas 
vezes  salada,  mas  sempre  funcho.  Como 
é  costume  que  o  que  sobra  da  mesa  do 
Papa  é  para  os  creados  repartirem,  todos 
os  dias  lhes  mandava  dar  algum  dinhei- 
ro para  os  recompensar. 

Os  seus  vestidos  eram  dos  mais  ordi- 
nários, e  ainda  algumas  vezes  os  trazia 
rotos.  Em  cada  estação  se  lhe  faziam  ves- 
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tidos  do  mesmo  panno,  de  que  os  outros 
Papas  costumam  usar,  a  saber:  duas  si- 
marras,  duas  lobas  e  um  chambre;  mas 
elle  nunca  quiz  que  se  lhe  fizesse  este  ul- 
timo, contentando-se  com  trazer  ordina- 
riamente a  simarra,  dizendo  que  não  que- 
ria cousa  supérflua,  que  era  prejudicar  os 
pobres. 

Tendo  sentido  no  inverno  muito  frio 
de  pés,  quando  estava  na  cama,  aconse- 
Iharam-lhe  que  fizesse  um  cochim  de  pen- 
na$,  mas  elle  disse  que  bastava  de  lã,  por 
ser  mais  barato. 

Mui  facilmente  perdoava  aos  novos 
bispos  o  que  deviam  pagar,  e  do  di- 
nheiro que  tinha  em  seu  poder  fazia  es- 
molas occultas. 

Não  havia  para  elle  maior  consolação 
do  que  conversar  com  os  pobres,  e  quan- 
do estava  em  Castello  Gandolfo,  eniquan- 
to  a  familia  jantava,  ficava  elle  só  no  seu 
quarto,  de  onde  continuamente  lançava 
dinheiro  aos  miseráveis,  que  vinham  em 
bandos  para  receber  as  suas  liberalida- 
des n'uma  pequena  rua  vizinha  ao  Cas- 
tello. 

Em  dia  do  meu  padre  S.  Francisco,  a 
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4  de  outubro,  mandava  dar  ao  convento 
de  Albano,  da  sua  ordem,  pão  a  todos  os 
pobres,  cujo  numero  excedia  a  quatro  mil. 

A  sua  beneficência  abrangia  também 
aos  padres  capuchinhos  e  aos  padres  re- 
formados, a  quem  mandava  dar  todas  as 
semanas  abundantes  esmolas. 

De  todos  os  presentes  que  lhe  manda- 
vam, ou  fossem  medalhas  de  oiro  ou  pra- 
ta, ou  outras  cousas  infinitamente  precio- 
sas, jamais  guardou  nada  para  si,  nem 
para  os  seus  :  tudo  mandou  para  o  gabi- 
nete de  curiosidades,  que  foi  edificando 
por  sua  ordem,  estabelecendo  assim,  para 
commodidade  dos  sábios,  um  soberbo  mu- 
seu chamado  Clementino ,  que  enriqueceu 
com  os  monumentos  mais  precisos. 

Nunca  teve  outra  caixa  de  tabaco  de- 
pois de  Papa  senão  aquella  de  que  usava 
quando  era  simples  religioso.  Não  tomou 
outras  armas  que  a  dos  franciscanos  e  de 
Xisto  V,  querendo  assim  mostrar  a  todos 
os  séculos  futuros  que  elle  nascera  de 
uma  família  ordinária,  e  que  a  ordem  de 
S.  Francisco  foi  só  a  quem  elle  deveu  a 
sua  elevação  e  a  sua  grandeza.  «O  faus- 
to (dizia  elle)  é  todo  o  objecto  das  almas 
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pequenas ;  e  eu  não  compreliendo  como 
tenha  podido  entrar  vaidade  em  ajuntar 
algumas  folhas  de  oiro  falso,  só  com  o  fim 
de  enganar  a  vista » . 

Quando  estava  só  com  Fr.  Francisco, 
que  foi  seu  companheiro  vinte  annos,  ou 
com  o  padre  Buontempi,  despia-se  de  todo 
o  exterior  de  gravidade,  bem  como  se 
despe  um  vestido  de  ceremonia  «Todo  o 
dia  hoje  (dizia  elle  uma  noite)  tenho  sido 
Príncipe  e  Papa ;  agora,  para  não  acabar 
de  suffocar-me,  necessito  tornar  ao  tom  de 
padre  Granganelli.  Meu  Fr.  Francisco,  dis- 
corramos como  antigamente » .  E  então  co- 
meçava a  contar  cousas  muito  agradá- 
veis, e  com  uma  tal  graça  que  bem  mos- 
trava o  seu  excellente  caracter. 

Algumas  vezes,  cansado  de  ter  medi- 
tado muito,  elle  se  retirava  com  o  seu  Fr. 
Francisco  para  um  bosque  inaccessivel 
ás  vistas,  e  ali  agradavelmente  recorda- 
vam as  anecdotas  do  claustro.  Quem  en- 
tão os  visse,  diria  que  eram  ambos  per- 
feitamente iguaes. 

Um  dia  mostrando-lhe  seus  amigos  a 
Fr.  Francisco,  repetiu  até  duas  vezes:  «Elle 
ainda  tem  o  seu  habito,  e  é  mais  feliz  do 
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que  eu,  que  o  troquei  pela  tiara.  Quize- 
ram-me  fazer  Papa,  e  temo  muito .  .  > » 
Não  acabou  este  período,  mas  continuou 
dizendo:  «Emfim,  é  necessário  submet- 
ter  ao  que  Deus  determina». 

«Eu  (dizia  elle)  tenho  aproveitado  mais 
da  conversação,  que  da  leitura,  e  não  ha 
ninguém'  ainda  da  mais  intima  plebe  que 
me  não  tenha  ensinado  alguma  cousa. » 

Era  sábio,  e  governava  tão  bem,  que 
d?elle  não  diziam  os  romanos  como  de  Be- 
nedicto  XIV :  Magnas  in  folio,  parvus  in 
sólio.  Grande  em  saber,  pequeno  em  go- 
vernar. 

No  tempo  da  maior  fome  depositou  no 
Castello  de  Santo  Angelo  cinco  milhões 
de  escudos  romanos  para  acudir  ás  neces- 
sidades urgentes  ;  e,  com  effeito,  d'aquelle 
rico  deposito  se  tirou  com  que  se  comprar 
o  trigo  necessário  quando  o  povo  real- 
mente chegou  a  grande  aperto  de  fome. 
Todos  então  bem  disseram  o  anjo  tutelar 
que  vigiava  no  allivio  dos  desgraçados  ; 
e  n'esta  feliz  occasião  é  que  um  pasquim 
dizia  engenhosamente  «que  ainda  que  os 
Papas  só  sabiam  benzer  e  santificar»,  be- 
neclicere  et  sanctificare.  comtudo  Clemente 
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XtV  tinha  o  talento  de  reinar  e  governar, 
regbre  et  gubernare. 

Ganganelli  proveu  a  tudo,  multipli- 
cando os  soccorros  á  proporção  das  ne- 
cessidades :  não  só  fez  dar  semente  aos 
cultivadores,  mas  diminuiu  a  taxa  de  toda 
a  espécie  de  mercadoria,  e  doeste  modo 
cortou  a  raiz  ao  mal.  «Sem  rasão  (dizia 
elle  um  dia  ao  cardeal  Stopani)  deixaria 
eu  de  alliviar  os  indigentes ;  eu  que  vim 
ao  mundo  tanto  tempo  antes  da  minha 
fortuna,  e  que  fui  um  pobre  religioso  da 
ordem  de  S.  Francisco». 

Nada  foi  capaz  de  o  distrahir  das  suas 
augustas  funcções.  Celebrava  os  santos 
mysterios  como  um  Pontifice  que  cum- 
pre realmente  o  sacerdócio  de  Jesus  Ohris- 
to ;  orar  com  um  espirito  todo  abrazado 
no  amor  divino  e  edificar  a  todos  que  se 
chegavam  a  elle.  Roma  ainda  se  lembra 
que,  descendo  elle  um  dia  da  sua  equipa- 
gem para  acompanhar  o  Santíssimo  Sa- 
cramento até  á  triste  pousada  de  uma  po- 
bre mulher,  lhe  fez  uma  pratica  a  mais 
pathetica  ;  e  ultimamente  lhe  deu  uma 
somma  digna  da  sua  generosidade.  «Um 
Papa  (dizia  elle)  não  é  o  chefe  da  Igreja 
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para  viver  como  Príncipe  do  mundo,  mas 
sim  para  servir  ou  outros  e  para  se  santi- 
ficar a  si  mesmo » .  Confessava-se  a  miúdo 
e  todos  os  dias  celebrava  missa.  A  lição 
dos  livros  e  o  cuidar  dos  seus  deveres 
eram  as  suas  delicias.  «Os  auctores  (dizia 
elle)  são  bons  amigos,  que  devo  estimar,  e 
mestres  sábios  a  quem  devo  ouvir». 

Costumava  dizer,  definindo  Benedicto 
XVI  e  Clemente  XIII :  « O  primeiro  es- 
creveu muito  e  o  segundo  orou  muito». 
Asseverando-se-lhe  um  dia  que  o  cardeal 
de  Bernis  lhe  era  summamente  affeiçoa- 
do,  respondeu  :  «Pezar-me-ía  muito  que 
me  amasse  mais  do  que  eu  o  amo ;  elle  só 
pelo  seu  talento  vale  tanto  como  uma  aca- 
demia, e  é  um  ministro  dos  mais  pene- 
trantes d  . 

Em  o  dia  de  Ascensão,  12  de  maio  de 
1774,  fez  com  a  pompa  do  costume  pu- 
blicar o  jubileu  santo  para  o  annode  1775, 
instituído  em  1300  pelo  Papa  Bonifacio 
VIII.  Veja-se  a  este  respeito  o  que  digo 
na  minlia  Memoria  do  jubileu  do  anno 
santo,  impressa  em  1826. 

Entretanto,  a  saúde  do  Santo  Padre, 
que  sempre  foi  brilhante  e  vigorosa,  co- 
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meçava  a  alterar-se ;  e  o  seu  semblante, 
que  parecia  ter  tomado  uma  nova  encar- 
nação depois  do  seu  pontificado,  ía  insen- 
sivelmente desmaiando.  No  mez  de  abril 
foi  quando  se  perceberam  symptomas  do 
seu  desfallecimento.  Mas  o  Papa  não  sen- 
tiu realmente  em  si  o  mal  senão  quando 
soube  da  morte  de  Luiz  XV.  A  dor  que 
lhe  causou  esta  triste  nova,  que  ninguém 
ousava  annunciar-lh'a,  lançou  o  Santo  Pa- 
dre em  um  abatimento  do  qual  nunca 
mais  se  restabeleceu.  Quando  soube  da 
sua  morte,  exclamou :  « A  sua  morte  me 
faz  derramar  lagrimas ;  mas  o  modo  por 
que  morreu  mas  enxuga». 

Por  occasião  d'esta  morte  se  fizeram  na 
igreja  de  S.  Luiz  os  maiores  obséquios,  e 
Sua  Santidade  não  faltou  á  assistência 
d'elles.  Muitos  advertiram  que  durante 
aquella  pomposa  e  lugubre  ceremonia  es- 
caparam algumas  lagrimas  ao  Santo  Pa- 
dre. «Isto  é  (disse  elle,  ao  recolher-se  ao 
seu  quarto)  um  tributo  que  eu  justamente 
devia  ao  terno  aífecto  que  Luiz  XV  me 
tinlia,  do  qual  me  deu  tantas  vezes  evi- 
dentes provas.  Mas  o  que  me  consola 
(acrescentou  elle)  é  que  elle  deixa  um  sue- 
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cessor,  cujas  intenções  são  todas  puras, 
as  virtudes  todas  reaes ,  um  successor 
que  reinará  na  justiça  e  na  paz,  de  con- 
certo com  uma  augusta  esposa,  que  iguala 
já  a  Maria  Thereza  pela  magnanimidade 
de  seus  sentimentos». 
.  A  tristíssima  situação  das  filhas  do  Rei 
de  França,  que  se  fizeram  martyres  do 
amor  paterno,  foi  um  novo  assalto,  que  vio- 
lentamente acommetteu  o  Santo  Padre. 
Elie  tomou  na  sua  pena  tanto  maior  parte, 
quanto  conliecia  as  raras  virtudes  d'aquel- 
las  Princezas.  A  este  respeito  se  entreteve 
muitas  vezes  com  o  cardeal  de  Bernis 
n'aquelles  momentos  secretos,  em  que  o 
reconhecimento  derramava  o  seu  coração 
e  em  que  elle  llie  fallava  como  amigo. 

Não  se  pôde  ler  cousa  tão  tocante  como 
a  carta  que  Ganganelli  escreveu  a  Luiz 
XVI  por  occasião  da  sua  elevação  ao 
tlirono.  N'ella  se  admiram  as  sublimes 
qualidades  de  um  Pontífice  unicamente 
occupado  da  felicidade  dos  humanos  ;  em- 
fim,  n'ella  se  vê  a  alma  de  Ganganelli. 
D'esta  carta  disse  a  Princeza  Borghese : 
«Ella  é  tão  bella,  que  Tito  Livio  mesmo 
a  teria  invejado»  . 
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Augmentada  a  moléstia  do  Santo  Padre, 
elle  sentia  continuamente  suas  entranhas 
dilaceradas  por  dores  inauditas.  «Somos 
dois  Lourenços  (disse  elle  um  dia,  fali  ando 
de  si  mesmo  e  do  geral  dos  jesuitas,  cuja 
ordem  elle  tinha  supprimido)  que  estamos 
nas  grelhas»,  alludindo  âs  dores  que  pa- 
decia e  ao  captiveiro  do  padre  Ricci.  Desde 
o  fim  de  julho  Clemente  XIV  não  era 
mais  que  uma  sombra  de  si  mesmo.  Seus 
ossos  pareciam  diminuir-se,  amollecer-se, 
desfazer-se,  bem  como  uma  arvore  quando 
a  ferem  na  raiz  se  murcha,  se  despoja  da 
casca  e  perde  sua  consistência  por  degraus. 

A  medida  que  elle  se  sentia  morrer  aos 
pedaços,  dobrava  suas  orações,  multipli- 
cava seus  exercicios  de  virtude  e  ao  mes- 
mo tempo  se  applicava  com  maior  fervor 
aos  trabalhos  apostólicos;  mas  as  dores 
que  elle  padecia,  eram  tão  agudas  que  já 
no  seu  semblante  se  não  via  radiar  aquella 
amável  serenidade  que  lhe  ganhava  os 
corações.  O  sol  estava  em  declinação,  o 
horisonte  se  fazia  sombrio. 

Alterando-se  cada  vez  mais  a  saúde  do 
Santo  Padre,  o  seu  medico  lhe  recommen- 
dava  que  socegasse ;  ao  que  elle  replicou : 
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«A  morte,  contra  a  qual  nós  luctâmos  em 
vão,  me  metterá  dentro  de  pouco  tempo 
no  caso  de  descansar  para  sempre».  Com 
effeito,  ella  o  investia  por  todas  as  partes, 
e  parecia  que  a  trazia  comsigo  todas  as 
vezes  que  saía  fora. 

Mandou  que  se  lhe  desse  uma  lista  de 
todos  os  auctores  que  escreviam  nos  seus 
estados ;  e  se  a  morte  nâo  suspendesse  os 
seus  desígnios  certamente  recompensaria 
todos  aquelles  cujas  obras  tivessem  por 
objecto  a  religião  e  o  bem  publico.  «Por- 
que (dizia  elle  ao  cardeal  Cavalchini)  é 
justo  que  escriptores  que  nos  instruem, 
ou  que  nos  edificam,  achem  em  nós  remu- 
neradores. O  dinheiro  não  pode  ser  mais 
bem  empregado  do  c[ue  em  soccorrer  o 
mérito  e  os  talentos.  E  cousa  vergonhosa 
e  incoherente  que  se  façam  tantas  pesqui- 
zas,  e  que  se  tirem  tantas  devassas  a  res- 
peito dos  malfeitores,  e  que  se  não  informe 
nem  da  fortuna,  nem  das  necessidades 
dos  homens  que  consagram  a  sua  saúde,* 
a  sua  vida  e  as  vigílias  para  illustrarem 
o  publico!)»  Não  se  dá  cousa  mais  justa  e 
mais  racional  que  esta,  nem  que  menos 
attenção  mereça. 
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Quanto  mais  Sua  Santidade  se  ía  en- 
fraquecendo, tanto  mais  desejava  ver  o  pa- 
dre Marconi,  geral  dos  menores  conven- 
tuaes,  seu  confessor  e  seu  amigo  antigo, 
não  para  dissertar  com  elle  sobre  objectos 
indifferentes,  mas  para  se  entreter  sobre 
a  felicidade  do  céu.  Via-se  recolher  suas 
próprias  luzes  e  as  do  seu  director,  para 
se  dispor  a  sustentar  o  dia  do  Senhor,  as- 
sim como  a  águia  junta  suas  forças  para 
costumar  seus  olhos  ao  resplendor  do  sol. 

íSPestas  conversações  familiares  é  que 
Ganganelli,  espectador  da  sua  longa  mor- 
te, via  as  honras  como  um  vapor,  os  sé- 
culos como  um  minuto  e  o  mundo  como 
um  átomo.  Inílammado  nos  desejos  do 
céu,  exclamava  muitas  vezes:  «Se  o  es- 
plendor da  tiara  tivesse  podido  cegar-me 
eis-aqui  o  instante  de  me  desenganar». 

Tendo  chegado  o  mez  de  setembro, 
persuadiram  o  Santo  Padre,  que  não  obs- 
tante os  grandes  progressos  do  mal,  que 
o  ía  consumindo,  elle  teria  ainda  bastan- 
tes forças  para  fazer  a  jornada  do  castello 
Gandolfo  ;  é  verdade  que  havia  cinco  me- 
zes  que  elle  forçava  a  mesma  morte,  a 
qual  trabalhava  surdamente  dentro  do 
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seu  próprio  seio  a  respeitar  suas  augus- 
tas funcções  ;  mas  einíim  chegou  o  tempo 
em  que  a  natureza  succumbiu  á  violência 
do  mal,  e  este  momento  foi  quando  elle 
em  Santa  Maria  do  Populo  preconisava  a 
a  causa  do  venerável  Boaventura  de  Po- 
tencia, religioso  conventual  franciscano. 
Foi  necessário  leval-o  na  sua  liteira  ao 
palácio  Quirinal,  e  depois  d'este  fatal  in- 
stante nunca  mais  lhe  foi  possivel  sair  fóra. 

Continuou  a  sentir  dores  atrozes;  sua 
voz  se  extinguiu  insensivelmente,  e  a  sua 
constituição,  a  qual  foi  sempre  vigorosa, 
promettendo  ao  menos  uma  duração  tão 
longa  como  S.  Pedro,  de  repente  se  achou 
desordenada  por  um  mal,  cuja  actividade 
enganou  a  arte  dos  mais  hábeis  médicos 
e  a  esperança  de  todo  o  mundo. 

Elevando-se  continuamente  ao  céu, 
mostrava  a  todos  os  que  o  acompanhavam 
que  só  Deus  tinha  sempre  sido  o  seu  re- 
fugio e  a  sua  única  esperança.  Elle  mes- 
mo exhortava  o  seu  confessor  a  que  se  não 
entristecesse,  lembrando-lhe  «que  a  morte 
das  creaturas  é  um  tributo  que  se  paga 
á  eternidade  do  Creador,  e  que  todo  o  ho- 
mem só  vive  para  morrer». 
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Assim  mesmo,  em  tão  grande  desfale- 
cimento reanimou  sua  mão  já  quasi  de 
todo  congelada  para  assignar  a  bulia,  que 
mette  seus  antigos  irmãos  religiosos  de 
posse  da  penitenciaria  de  S.  Pedro  de  Ro- 
ma e  de  Nossa  Senhora  do  Loreto,  que- 
rendo d'este  modo  ensinar  á  posteridade 
que  elle  os  amou  até  o  fimfc 

Os  padres  Marzoni  e  Buontempi  nunca 
o  desampararam  emquanto  elle  respirou, 
e  por  isso  a  cada  instante  tiveram  de  ad- 
mirar sua  paciência,  sua  doçura,  sua  ma- 
gnanimidade, as  quaes,  elevando-o  acima 
de  si  mesmo,  o  uniam  intimamente  com 
Deus.  Desejava  que  não  se  lhe  fallasse  se- 
não d'este  grande  objecto,  e  isto  mesmo 
disse  elle  claramente  quando  o  instaram 
fortemente  para  que  nomeasse  os  onze 
cardeaes  que  tinha  reservados  in  pectore, 
respondendo  :  «Eu  não  o  posso  fazer,  nem 
devo,  e  o  Senhor  julgará  minhas  rasões» . 
E  quando  depois  se  pozeram  de  joelhos 
diante  d'elle,  e  lhe  rogaram  com  maior 
instancia  que  se  dignasse  declaral-os,  re- 
plicou com  um  tom  absoluto :  «Não,  não  : 
eu  vou  para  a  Eternidade,  e  sei  o  por- 
que » . 
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Diseorreu-se,  mas  talvez  sem  rasão, 
que  os  cardeaes  que  elle  se  propunha  no- 
mear, já  lhe  não  pareceriam  dignos  da 
purpura,  quando  se  via  próximo  a  appa- 
recer  diante  de  Deus.  A  hora  da  morte  é 
o  momento  da  verdade,  e  por  esta  causa 
quasi  todos  os  Papas,  quando  estão  para 
morrer,  temem  fazer  promoções. 

Uma  vida  tão  inteira  e  tão  edificante, 
qual  foi  a  de  Clemente  XIV,  devia  ser  con- 
summada  na  participação  dos  sacramen- 
tos. Elle  pediu  o  Sagrado  Viatico  com  o 
mais  vivo  ardor,  e  recebeu-o  com  os  mes- 
mos transportes  que  sentia  o  Príncipe  dos 
Apóstolos,  quando  dizia  a  Jesus  Christo: 
« Senhor,  vós  bem  sabeis  quanto  eu  vos 
amo». 

Na  manhã  do  dia  seguinte  á  recepção 
do  Sagrado  Viatico  se  lhe  administrou  a 
Extrema-Unção  em  presença  do  sacro  col- 
legio,  e  desde  então  até  ao  instante  da  sua 
morte,  succedida  a  22  de  setembro  d'este 
anno  de  1774  ás  sete  horas  da  manhã, 
nunca  cessou  de  mostrar  uma  firme  con- 
fiança na  misericórdia  divina  e  a  mais 
perfeita  resignação  ã  vontade  do  Omni- 
potente. Os  geraes  dos  agostinhos,  dos 
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dominicos,  dos  conventuaes,  dos  obser- 
vantes (uns  e  outros  franciscanos)  recita- 
ram, segundo  o  costume,  as  preces  dos 
agonisantes,  e  o  padre  Marzoni  recebeu  o 
seu  ultimo  suspiro  dado  aos  sessenta  e 
nove  annos,  dez  mezes  e  vinte  dias  de 
idade. 

Apenas  o  Santo  Padre  expirou,  logo  o 
seu  corpo  se  transformou  em  uma  cor  ne- 
gra e  pareceu  que  todo  se  desfazia,  como 
referiram  testemunhas  oculares.  Isto  deu 
motivo  a  varias  conjecturas,  entre  ellas 
algumas  de  o  haverem  envenenado ;  po- 
rém os  homens  judiciosos  nunca  inter- 
pretaram mal  este  facto. 

O  cardeal  Rezzonieo,  carmelengo  da 
Santa  Sé,  foi  depois  do  meio  dia  ao  apo- 
sento do  Santo  Padre  e  fez  annunciar  ao 
publico  a  sua  morte  pelos  dobres  do  sino 
grande  do  Capitólio,  a  que  immediata- 
mente  se  seguiram  todos  os  mais  da  ci- 
dade. De  tarde  se  soltaram  todos  os  presos 
do  castello  de  Santo  Ângelo  e  de  diversas 
prisões  de  Roma. 

No  dia  seguinte,  em  presença  dos  mé- 
dicos e  dos  officiaes  da  sua  camará,  foi 
embalsamado  o  corpo  do  Santo  Padre  e 
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depois  de  vestido  de  seus  hábitos  pontifi- 
caes,  foi  exposto  em  uma  cama  d/estado, 
onde  esteve  dois  dias,  no  fim  dos  quaes 
foi  transportado  ao  Vaticano  em  pequeno 
cortejo,  segundo  o  costume,  e  depositado 
na  capella  Sixtina. 

Apesar  de  estar  embalsamado  era  tal  a 
corrupção,  que  foi  preciso  fechar  o  corpo 
em  um  caixão,  n'essa  mesma  tarde,  em 
que  foi  para  o  Vaticano,  de  onde  o  condu- 
ziram á  igrçja  de  S.  Pedro  e  o  deposita- 
ram na  capella  do  Santíssimo,  fazendo-lhe 
as  suas  exéquias  e  mais  officios  fúnebres 
com  toda  a  magnificência.  O  prelado  Buo- 
namici,  um  dos  seus  secretários,  pronun- 
ciou a  oração  fúnebre,  e  não  teve  neces- 
sidade de  recorrer  a  hyperboles  para  fazer 
reviver  Ganganelli,  e  para  o  mostrar 
como  um  dos  maiores  pontífices  da  Igreja 
de  Deus.  Para  fazer  idéa  do  Papa  Gan- 
ganelli, basta  ler  as  suas  cartas,  que  cor- 
rem impressas. 

Sobre  os  annos  do  governo  do  Papa 
Clemente  XIV  ha  uma  particularidade 
muito  celebre  com  Xisto  V,  e  que  se  não 
deve  omittir.  Xisto  V  e  Ganganelli  eram 
ambos  religiosos  franciscanos  do  mesmo 
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convento,  ambos  foram  Pontífices  e  am- 
bos governaram  exactamente  o  mesmo 
tempo.  Ganganelli  foi  eleito  a  19  de  maio 
cie  1769  e  morreu  a  22  de  setembro  de 
1774,  governando  a  Igreja  de  Deus  cinco 
annos,  quatro  mezes  e  tres  dias.  Xisto  V 
foi  eleito  a  24  de  abril  de  1585,  morreu 
a  27  de  agosto  de  1590,  que  faz  igual- 
mente os  mesmo  cinco  annos,  quatro  me- 
zes e  tres  dias.  Ambos  morreram  com 
suspeita  de  veneno. 

As  inscripções  que  se  liam  ao  redor  da 
eça  de  Clemente  XIV,  cuja  magnificência 
annunciava  a  alta  idéa  que  todos  tinham 
dos  seus  talentos  e  das  suas  virtudes,  re- 
presentavam aos  olhos  dos  espectadores 
as  principaes  acções  do  seu  glorioso  pon- 
tificado. Elias  aqui  se  escrevem  na  mes- 
ma ordem  em  que  se  achavam  colloca- 
das,  vertidas  na  nossa  lingua  para  in- 
telligencia  de  todos  : 


PARA  CONSERVAR 
OS  MONUMENTOS  ANTIGOS 
ADORNOU  E  COMPOZ 
O  MUSEU  CLEMENTINO. 
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PARA  AUGMENTAR 
O  ESPLENDOR  DO  PALACIO  VATICANO 
ENRIQUECEU 
A  BIBLIOTHECA  APOSTÓLICA 
DE  MANUSCRIPTOS,  DE  FIGURAS, 
DE  RETRATOS. 


RECUPEROU 
PARA  A  SÉ  APOSTÓLICA 
O  TERRITÓRIO  DE  AVINHAO, 
O  CONDADO  VENAISINO. 


RECEBEU 
PARA  A  SÉ  PONTIFICAL 
O  DUCADO  DE  BENEVENT  O 
ANTIQUÍSSIMO  PATRIMÓNIO 
DA  SANTA  IGREJA  ROMANA. 

RESTITUIU 

Á  COMMUNHAO  ROMANA 

OS  POVOS  TRANSILVANOS, 

OS  ANCYRANOS  DE  G  AL  ACI  A, 

OS  PRIMAZES  DOS  PERSAS, 

DEPOIS  DE  ABJURAREM 

UNS  A  HERESIA  EUTYCHIANA? 

OUTROS  OS  DOGMAS  DE  NESTORIO. 

14 


188 


ALISTOU  SOLEMNEMENTE 
NO  NUMERO  DOS  BEM  A  VENT  UR  AD  O  S 
A  PAULO  ARÉCIO,  CARDEAL  DA  S.  I.  R. 
A  FRANCISCO  CARACCIOLO, 
INSTITUIDOR  DOS  CLÉRIGOS  REGULARES 
MENORES, 
AMBOS  ILLUSTRES  EM  VIDA  E 
MILAGRES 

•  ). 

DECRETOU 
AS  HONRAS  PUBLICAS  DOS  BEM- 

AVENTURADOS 
A  BOAVENTURA  DE  POTENCIA, 
DA  ORDEM  DOS  MENORES  CONVEN- 
TUAES, 

VARÃO  EXÍMIO  EM  PIEDADE  E 
INNOCENCIA. 

DECLAROU  COM  GRANDE  ALEGRIA 
AO  SACRO  COLLEGIO  DOS  CARDEAES, 
QUE  SIMÃO,  PATRIARCHA  NESTO- 
RIANO 
DA  ANTIGA  ASSYRIA, 
SE  TINHA  CONVERTIDO 
AO  SEIO  DA  IGREJA  ROMANA. 


CAPITULO  XX 


Abre-se  o  conclave  para  a  eleição  do  novo  Pontífice,  a 
que  não  vão  assistir  os  dois  cardeaes  portuguezes. — 
Chegada  do  embaixador  de  Marrocos  e  sua  saída. — 
Despedida  do  embaixador  de  França.  —  Chegada 
do  ministro  da  Sardenha.  —  Luto  pelo  Papa  Cle- 
mente XIV.  —  Chegada  do  embaixador  de  Hespa- 
nha  a  Lisboa.  —  Nomeação  do  embaixador  para  a 
corte  de  Sua  Magestade  Catholica. 

No  dia  5  de  outubro  entraram  os  car- 
deaes no  conclave  em  Roma  para  a  elei- 
ção do  novo  Pontífice,  e  no  dia  10  do 
mesmo  mez  recebeu  o  nosso  embaixador 
Almada  a  noticia  de  que  o  cardeal  pa- 
triarcha  Saldanha  e  o  cardeal  da  Cunha 
não  iam  ao  conclave,  o  que  assim  parti- 
cipou ao  mesmo  conclave. 

A  7  do  mesmo  mez  de  outubro  chegou 
uma  fragata  portugueza,  trazendo  a  seu 
bordo  o  embaixador  que  o  Rei  de  Marro- 
cos mandava  a  Portugal.  Este  ministro 
desembarcou  no  dia  seguinte  no  caes  de 
Belém,  defronte  do  palácio,  onde  está  o 
chamado  pateo  dos  Bichos,  sendo  rece- 
bido pelo  porteiro  da  camará,  que  o  con- 
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duziu  em  um  coche  real  á  casa  que  lhe 
estava  preparada.  Tres  regimentos  de  in- 
fanteria  e  dois  de  cavallaria  estiveram 
formados  desde  o  logar  do  desembarque 
até  á  casa  do  embaixador.  Suas  Magesta- 
des  e  mais  família  real  viram  esta  rece- 
pção da  varanda  do  jardim  d?este  mesmo 
palácio.  Foi  o  primeiro  vassallo  dos  esta- 
dos de  Marrocos  que,  depois  da  expulsão 
dos  mouros,  appareceu  com  um  caracter 
publico  n'esta  corte.  Depois  teve  audiên- 
cia de  Suas  Magestades  e  foi  tratado  com 
toda  a  distincção.  Tendo-se  demorado 
aqui  um  mez  e  oito  dias,  partiu  no  dia  15 
de  novembro  para  a  sua  corte  em  uma 
fragata  portugueza. 

No  dia  11  de  outubro  teve  o  marquez 
de  Clermont,  embaixador  de  França,  sua 
audiência  de  despedida.  A  marqueza,  sua 
esposa,  também  a  teve  da  Rainha  e  mais 
senhoras,  e  no  dia  29  partiu  para  França, 
de  onde,  passado  pouco  tempo,  foi  embai- 
xador extraordinário  para  Nápoles.  Sua 
Magestade  o  senhor  Rei  D.  José  o  pre- 
senteou com  uma  grande  barra  de  oiro. 

Chegando  o  conde  de  Fontenia,  mi- 
nistro plenipotenciário  do  Rei  de  Sarde- 
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nha,  n'esta  corte,  teve  as  suas  primeiras 
audiências  no  dia  17  de  outubro. 

Participando  o  núncio  ao  senhor  Rei 
D.  José  a  morte  do  Santo  Padre  Cle- 
mente XIV,  Sua  Magestade  se  encerrou 
tres  dias  e  tomou,  com  a  sua  corte,  luto 
por  um  mez,  que  principiou  a  18  de  ou- 
tubro. 

A  24  de  novembro  chegou  a  Lisboa  o 
marquez  de  Almodôvar,  embaixador  de 
Hespanha  n'esta  corte,  com  a  marqueza, 
sua  esposa,  e  no  dia  30  teve  este  embai- 
xador audiência  de  Suas  Magestades  e 
mais  familia  real. 

Em  o  dia  13  de  dezembro  foi  nomeado 
embaixador  para  a  corte  de  Sua  Mages- 
tade Catholica,  D.  Francisco  Innocencio 
de  Sousa  Coutinho,  que  havia  sido  go- 
vernador de  Angola. 


CAPITULO  XXI 


Legislação  (Teste  anno 

Alvará  de  15  de  janeiro,  pelo  qual  se 
concede  a  João  Baptista  Locatelli  privi- 
legio por  tempo  de  dez  annos  de  isenção 
de  todos  e  quaesquer  direitos,  que  nos 
portos  d'estes  reinos  e  domínios  ultrama- 
rinos deviam  pagar  os  tecidos  de  algodão 
simples,  ou  com  qualquer  outra  mistura, 
sendo  o  mesmo  privilegio  extensivo  a  to- 
dos os  outros  fabricantes  d'aquellas  ma- 
nufacturas. 

Carta  de  lei  de  15  de  janeiro,  por  que 
occorrendo-se  aos  grandes  e  disformes 
abusos,  que  de  longos  tempos  se  haviam 
introduzido  na  fórma  do  governo  do  es- 
tado da  índia,  se  lhe  deu  uma  nova  fórma, 
cassando  e  abolindo  todas  as  leis  e  ordens, 
pelas  quaes  se  governava  o  mesmo  estado, 
com  a  excepção  de  algumas  que  se  man- 
daram ficar  na  sua  inteira  observância. 

Alvará  de  15  de  janeiro,  por  que  se  or- 
dena que  o  senado  da  camará  da  cidade 
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de  Goa  seja  conservado  no  uso  dos  pri- 
vilégios de  que  até  então  gosava,  em- 
quanto  pela  junta  das  confirmações  geraes 
se  não  tomasse  resolução  sobre  elles.  Or- 
denando a  forma  com  que  se  devia  pro- 
ceder na  eleição  de  presidente,  vereado- 
res, procuradores,  mesteres  e  mais  officiaes 
que  devem  servir  annualmente  na  mesma 
camará. 

Alvará  com  força  de  lei  de  1 7  de  março, 
por  que  em  beneficio  das  pescarias  do  reino 
do  Algarve  se  explica,  excita  e  amplia  as 
ordenações  do  livro  v,  nos  títulos  xcvin 
e  cxiii,  occorrendo  assim  a  remover  efi- 
cazmente a  origem  dos  estragos  a  que 
chegaram  as  mesmas  pescarias. 

Edital  de  5  de  maio,  pelo  qual  declara 
Sua  Magestade  que  tanto  os  proprietários 
dos  terrenos  da  rua  Áurea  (destinado  para 
o  officio  de  ourives  do  oiro)  como  outras 
quaesquer  pessoas  que  arrematarem  os 
terrenos  da  dita  rua  para  edificar,  possam 
construir  as  lojas  das  taes  propriedades 
para  o  uso  que  lhes  parecer,  ficando  isen- 
tos de  serem  inquietados  para  o  dito  offi- 
cio de  ourives  do  oiro,  e  podendo  alugal-as 
para  differentes  ministérios,  não  sendo 
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das  outras  corporações  e  oíficios,  que  já 
têem  arruamentos  estabelecidos  pelo  dito 
senhor. 

Alvará  de  20  de  maio,  por  que  Sua  Ma- 
gestade,  em  beneficio  do  legitimo  e  ver- 
dadeiro commercio  e  para  obviar  os  fre- 
quentes descaminhos  dos  reaes  direitos, 
como  ruinosos  ao  mesmo  commercio,  ha 
por  bem  fazer  cumulativa  a  jurisdicção 
de  todos  os  ministros  encarregados  da  ar- 
recadação da  fazenda  real,  ampliando  a 
jurisdicção  do  superintendente  geral  dos 
contrabandos. 

Alvará  de  26  de  maio,  por  que  José 
Osorio  do  Amaral,  tendo  injuriado  a  no- 
breza de  seu  pae  Manuel  Osorio  do  Ama- 
ral, morador  na  comarca  de  Vizeu,  é  des- 
naturalisaclo  d  a  casa  e  família  a  que 
pertenceu,  e  que  fique  d'ella  estranho  por 
si  e  por  todos  os  seus  descendentes  para 
todos  os  actos  de  feito  e  de  direito,  como 
se  houvesse  nascido  plebeu  e  estranho 
d'el!a,  e  o  houve  por  excluído  de  todas  e 
quaesquer  vocações  em  que  se  ache  cha- 
mado para  successão  de  vinculos  ou  pra- 
zos familiares. 

Carta  de  lei  de  31  de  maio,  por  que  se 
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tiram  os  abusos  que  se  teem  feito  no  foro 
das  clausulas  da  negação  da  audiência 
sem  deposito.  E  da  outra  da  citação  do 
distribuidor  dos  tabelliães,  ordenando  que 
a  primeira  das  sobreditas  clausulas  se  não 
torne  mais  a  praticar  em  outros  alguns 
casos  que  não  sejam  os  que  vão  declara- 
dos. E  que  a  segunda  clausula  fique  da 
publicação  doesta  em  diante  prohibida, 
para  mais  se  não  escrever  em  contrato  al- 
gum. 

Alvará  de  2  de  junho,  por  que,  obvian- 
do-se  aos  muitos  jò  intoleráveis  abusos 
que  instavam  por  um  efiicaz  remédio, 
liouve  Sua  Magestade  por  bem  cassar  e 
extinguir  os  contos  da  mesa  da  consciên- 
cia, as  contadorias  das  tres  ordens  mili- 
tares e  a  tliesouraria  geral  dos  captivos, 
com  todos  os  officios,  empregos  e  incum- 
bências que  lhes  eram  respectivas,  devol- 
vendo ao  seu  real  erário  a  arrecadação 
da  fazenda  que  se  fazia  por  todas  as  so- 
breditas repartições,  com  as  providencias 
e  instrucções  mais  convenientes  a  todos 
os  ditos  respeitos,  e  creando  de  novo  um 
escrivão  geral  de  todas  as  arrematações  e 
tombos  das  commendas. 
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Alvará  de  lei  de  20  de  junho,  por  que 
Sua  Magestade  lia  por  bem  dar  a  todos 
os  lavradores  que  actualmente  cultivam 
as  herdades  da  provinda  do  Alemtejo, 
pertencentes  a  communidades  ou  parti- 
culares, as  providencias  que  para  a  con- 
servação doa  lavradores  das  herdades  do 
estado  de  Bragança  e  das  commendas 
das  ordens  militares,  estão  já  estabeleci- 
das, e  ampliar  as  mais  providencias  no 
mesmo  alvará  declaradas. 

Carta  de  lei  de  20  de  junho,  por  que 
se  estabelece  um  novo  methodo  com  que 
se  devem  fazer,  na  praça  do  deposito  ge- 
ral, os  leilões  e  arrematações  cios  bens,  e 
dar  a  este  respeito  e  ás  preferencias  as 
regras  e  providencias  na  mesma  carta 
declaradas. 

Alvará  de  1  de  julho,  porque  Sua  Ma- 
gestade  houve  por  bem  que  as  rendas  da 
sua  real  coroa,  que  se  costumavam  ar- 
rematar, comprehendenclo-se  as  dos  al- 
moxarifados dos  fructos  e  quaesquer  ou- 
tros, cujos  pro duetos  entram  no  real 
erário,  se  façam  as  arrematações  por 
annos  regulares  de  janeiro  a  dezembro. 

Alvará  de  lei  de  1  de  agosto,  por  que 
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se  prohibe  de  futuro  e  annulla  de  preté- 
rito todas  as  convenções  celebradas  sobre 
as  heranças  que,  por  effeito  das  leis  de 
25  de  junho  de  1766  e  de  9  de  setem- 
bro de  1769,  se  acham  deferidas  aos  her- 
deiros legítimos,  e  dar  novas  providencias 
contra  as  extorsões  dos  cabedaes  alheios, 
occulta  e  furtivamente  executadas  em 
vida  dos  que  os  administram,  em  fraude 
e  sacrílega  transgressão  das  mesmas  leis. 

Alvará  de  20  de  agosto,  por  que  Sua 
Magestade,  obviando  aos  rigores  e  dolo- 
sos abusos  com  que  se  fraudava  a  fa- 
zenda da  universidade  na  legitima  pres- 
tação dos  laudemios  que  lhe  são  devidos, 
na  falta  de  reconhecimentos  e  renovações 
dos  numerosos  prazos  de  que  a  referida 
universidade  é  senhora  directa,  e  nos  pa- 
gamentos das  contribuições  destinadas 
para  os  partidos  de  medicina  e  pharma- 
cia:  houve  por  bem  dar  aos  ditos  respei- 
tos todas  as  suaves  providencias,  e  abo- 
lindo es  antigos  alvarás  que  estabeleceram 
as  sobreditas  contribuições,  as  estabele- 
ce com  proporção  ao  estado  presente, 
dando  a  regra  invariável  para  a  co- 
brança d' cilas. 
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Alvará  de  lei  de  25  de  agosto,  por  que 
Sua  Magesíade  houve  por  bem  que,  da 
promulgação  (Teste  em  diante,  fiquem, 
abolidos  na  cidade  do  Porto  todos  os  de- 
pósitos particulares,  como  se  nunca  hou- 
vessem existido.  Que  na  mesma  cidade  se 
estabeleça  um  deposito  publico,  e  que  as 
providencias  dadas  pela  lei  de  20  de  ju- 
nho d'este  anno,  dirigidas  para  a  cidade 
de  Lisboa,  e  cinco  léguas  ao  redor  d7ella, 
sejam  geraes  e  transcendentes,  para  se 
observarem  em  todos  os  juizos  e  auditó- 
rios d7estes  reinos  e  seus  domínios. 

Alvará  com  força  de  lei  de  5  de  setem- 
bro, pelo  qual  se  prohibem  aos  vereado- 
res mais  velhos,  juizes  pela  ordenação,  o 
final  conhecimento  de  todas  as  causas,  as- 
sim eiveis  como  criminaes,  e  se  dão  as 
providencias  sobre  a  forma  por  que  hão 
de  ser  determinadas  umas  e  outras,  quan- 
do a  ausência  ou  impedimento  dos  juizes 
de  fora  passar  de  dois  mezes  ou  estive- 
rem vagos  os  seus  logares,  e  sobre  as  re- 
sidências a  que  ficam  sujeitos  os  vereado- 
res mais  velhos,  pelo  tempo  que  servirem 
os  referidos  logares. 

Alvará  de  16  de  setembro,  por  que,  de- 
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clarando-se  o  outro  de  30  de  abril  d'este 
anno,  se  obviam  as  duvidas  que  se  mo- 
veram sobre  as  circumstancias  necessá- 
rias para  a  validade  das  certidões  de  des- 
cargas mencionadas  no  dito  alvará,  dando 
as  providencias  para  o  dito  fim. 

Alvará  de  declaração  de  16  de  setem- 
bro, por  que  se  amplia  o  outro  alvará  de 
20  de  maio  d'este  presente  anno,  orde- 
nando que  todos  os  navios  comprados 
fora  (Testes  reinos,  querendo  habilitar-se 
na  navegação  portugueza,  paguem  por 
inteiro  todos  os  direitos  que  pagam  os 
comprados  nos  mesmos  reinos,  com  o 
acréscimo  de  5  por  cento. 

Alvará  de  12  de  novembro,  por  que 
Sua  Magestade  houve  por  bem  entender 
em  termos  hábeis  declarar,  restringir  e 
ampliar  os  outros  dois  alvarás  de  26  de 
setembro  e  30  de  outubro  de  1762,  abo- 
lindo a  quota  e  a  derrama  dos  commer- 
ciantes  da  praça  de  Lisboa,  respectivas 
á  contribuição  do  subsidio  militar  da  de- 
cima, e  subrogando  no  logar  d'ellas  as 
outras  suaves  contribuições  no  mesmo 
alvará  estabelecidas. 

Alvará  de  22  de  novembro,  por  que 
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Sua  Magestade,  obviando  aos  péssimos 
abusos  e  prevaricações  a  que  se  haviam 
animado  muitos  dolosos  negociantes,  as- 
sociados com  os  pequenos  officiaes  das 
alfandegas  de  Vianna,  de  Villa  do  Conde, 
de  Aveiro,  de  Caminha,  de  Espozende  e 
/  da  Figueira:  foi  servido  abolir  n'ellas  o 
despacho  das  fazendas  de  sêllo  e  de  mar- 
caria, e  regular  os  officiaes  necessários 
para  o  despacho  das  mesmas  alfandegas, 
com  os  seus  competentes  ordenados, 
dando  aos  sobreditos  respeitos  as  mais 
solidas  e  profícuas  providencias. 

Alvará  de  26  de  novembro,  por  que  se 
declara  a  disposição  do  capitulo  ix  do 
regimento  da  alfandega  da  cidade  do 
Porto,  e  ordena  que  a  arrecadação  dos 
direitos,  assim  para  a  decima,  como  da 
sisa  de  todas  as  fazendas  que  entrarem 
pela  foz  ou  barra  da  mesma  cidade  do 
Porto,  seja  feita  pelos  officiaes  da  sobre- 
dita alfandega. 

Carta  de  lei  de  15  de  dezembro,  por 
que  Sua  Magestade,  desterrando  os  dois 
absurdos  com  que  depois  da  sua  piíssi- 
ma lei  de  25  de  maio  de  1773, houveram 
pessoas  que  quizeram  persuadir  incursos 
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nas  penas  de  infâmia  e  confiscação  de 
seus  bens,  os  verdadeiros  confidentes  re- 
conciliados com  a  Igreja  e  por  ella  rece- 
bidos no  seu  legitimo  grémio :  foi  servido 
declarar  e  ordenar  que  as  referidas  penas 
só  devem  ter  logar  contra  os  réus  impe- 
nitentes e  que  forem  condemnados  á  mor- 
te e  ao  fogo,  na  forma  da  ordenação  do 
livro  v,  titulo  i,  e  do  §  o.°  da  referida  lei 
de  25  de  maio  do  anno  próximo  prece- 
dente. 

Alvará  de  16  de  dezembro,  por  que 
Sua  Magestade,  removendo  os  embaraços 
com  que  se  tem  pretendido  fazer  duvido- 
sas a  jurisdicção  e  alçada  dos  superinten- 
dentes geraes  das  alfandegas  d'estes  rei- 
nos, foi  servido  declaral-as  e  amplial-as, 
determinando  os  casos  que  são  privativos 
do  seu  immediato  conhecimento,  distin- 
guindo-os  dos  outros  casos,  que  são  da  ju- 
risdicção dos  juizes  das  alfandegas,  e  dan- 
do para  uns  e  outros  o  metliodo  e  regra 
invariável,  a  fim  de  se  evitarem  novas 
controvérsias  e  embaraços. 


CAPITULO  XXII 


Eleição  do  Santo  Padre  Pio  VI. —  Sedição  popular  em 
Paris,  que  obriga  ao  Rei  Luiz  XVI  convocar  um 
conselho  de  justiça. —  Estatua  equestre  levantada  á 
memoria  do  senhor  Rei  D.  José  I. 

Estando  a  Santa  Sé  vaga  quatro  mezes  1775 
e  vinte  e  dois  dias,  foi  a  15  de  fevereiro 
eleito  em  Summo  Pontífice  o  Santo  Padre 
Pio  VI,  que  tanto  vae  a  figurar  na  gran- 
de historia  dos  nossos  dias,  que  padeceu 
tantos  trabalhos  e  ultimamente  foi  aca- 
bar seus  dias  desterrado  em  França.  Cha- 
mava-se  antes  João  Angelo  Braschi,  car- 
deal presbytero,  com  o  titulo  de  Santo 
Onofre.  Havia  nascido  em  Cesena,  a  27 
de  dezembro  de  1717,  thesoureiro  ge- 
ral da  Santa  Sé  antes  da  sua  promoção 
ao  cardinalato.  Foi  eleito  cardeal  pelo 
Papa  Clemente  XIV,  a  26  de  abril  de 
1773.  O  conclave  durou  quatro  mezes  e 
dez  dias.  , 

Acontecendo  no  dia  3  de  maio  uma 
grande  sedição  popular  em  Paris,  por 
causa  de  um  edito  que  restabelecia  a  li- 

;  15 
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berdade  do  commercio  interior  dos  grãos, 
supprimido  pelos  regulamentos  de  1770, 
se  viu  Luiz  XVI  na  precisão  de  convo- 
car um  conselho  solemne  de  justiça  em 
Versailles,  no  dia  5  do  mesmo  mez  de 
maio,  acudindo  a  remediar,  por  este  mo- 
do, a  tantas  sedições  e  desordens  que  fo- 
ram o  presagio  das  que  se  seguiram,  e 
que  vamos  a  ver,  por  largas  paginas,  n^esta 
historia. 

Memoria  sobre  a  estatua  equestre  do  senhor 
Kei  D.  José  I,  feita  por  Joaquim  Machado  de 
Castro,  estatuário  da  mesma  real  estatua. 

Ficando  Lisboa  quasi  totalmente  arra- 
sada pelo  terremoto  do  1.°  de  novembro 
de  1755,  e  pelo  incêndio  que  se  lhe  se- 
guiu, Sua  Magestade  tratou  logo  das  mais 
opportunas  providencias 4,  para  curar  as 
convulsões  physicas,  politicas  e  moraes, 
em  que  a  corte  e  o  estado  se  achavam,  e 
uma  d'essas  providencias  foi  cuidar-se  da 
reediíicação  da  capital,  determinanclo-se 
desde  então  erigir-se  em  uma  das  praças 
principaes  da  cidade  uma  estatua  eques- 

1  Veja-se  Providencias  do  terremoto  de  Lisboa,  em 
1755,  por  Amador  Patrício. 
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tre  á  gloria  de  Sua  Magestade,  não  só 
pelo  respeito  que  lhe  era  devido,  como 
para  perpetuar  a  memoria  de  ter  elle  sido 
o  reedificador  da  sua  capital  desolada,  e 
para  isto  se  passou  logo  a  fazer  o  risco  e 
planta  da  nova  fcidade,  encarregando-se 
esta  grande  empreza  ao  capitão  Eugénio 
dos  Santos,  architecto  civil  e  militar. 

Vendo -se  o  mencionado  risco  por  va- 
rias pessoas  da  corte,  commercio  e  eivi- 
lisação,  se  divulgou  logo  o  projecto  de 
que  se  havia  de  erigir  a  tal  estatua  na 
praça,  que  já  por  auctoridade  superior  se 
denominava  do  «Commercio». 

Não  faltaram  logo  concorrentes  para 
executar  aquelle  projecto  colosso,  e  o 
primeiro  que  se  apresentou  foi  um  ita- 
liano, mas  o  sen  modelo  não  agradou» 
Passados  alguns  annos,  se  qniz  introdu- 
zir outro  artista  .natural  de  Malta,  que 
também  havia  estudado  em  Itália,  como 
o  antecedente,  pelo  que  se  lhe  encarregou 
o  pequeno  modelo,  dando-se-lhe  para  esse 
fim  os  desenhos  que  havia  deixado  o  aci- 
ma dito  Eugénio  dos  Santos,  primeira 
architecto  da  reedificação,  que  havendo 
fallecido  e  passado  a  seu  logar  Rainaldo 
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Manuel  dos  Santos,  teve  este  ordem  para 
dar  ao  dito  esculptor  maltez  copias  exa- 
ctas dos  desenhos  que  para  a  estatua  exis- 
tiam, e  fez  executar  em  madeira  o  mo- 
delo de  todo  o  pedestal,  fazendo-me  logo 
aviso  a  Mafra  (onde  eu  então  residia,  mes- 
mo empregado  na  esculptara  da  real  ba- 
sílica junto  áquella  villa),  a  convidar-me 
para  esta  empreza. 

Vindo  eu,  pois,  a  Lisboa,  e  entregan- 
do-se-me  outras  copias  dos  desenhos,  co- 
mo as  que  deram  ao  maltez,  fiz  o  meu 
pequeno  modelo  em  cera  cor  de  passa  de 
uva,  e  acabado  que  foi,  tivemos  ordem,  o 
maltez  e  eu,  para  apresentarmos  a  Sua 
Magestade  os  nossos  trabalhos,  como  ef- 
fectivamente  e  em  concurso  apresentá- 
mos 4,  tendo  eu  a  honra  de  que  a  real 
escolha  caísse,  sem  hesitar,  sobre  mim. 

1  Succecleu  que,  demorando -se  os  fidalgos  que  pas- 
savam para  cortejar  o  soberano,  na  sala  em  que  eu  e 
o  maltez  tínhamos,  á  espera  de  Sua  Magestade,  os 
nossos  trabalhos  sobre  mesas,  succedeu,  digo,  que  os 
fidalgos  se  demorassem  mais  a  contemplar  o  meu,  que 
o  outro  trabalho,  o  que  obrigou  o  maltez  a  dizer-lhes 
em  italiano,  julgando  que  eu  o  nâo  entendia,  o  que  em 
portuguez  é  :  o  costume  dos  homens  grandes  e  reservar 
todos  os  seus  cuidados  para  a  execução  da  obra,  por 
isso  eu  me  não  cansei  muito  em  acabar  o  meu  modelo; 
ao  que  eu  acudi  com  ancora  il  mio  non  e  finito. 
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Logo  no  dia  seguinte  se  me  intimaram 
as  mais  estrictas  ordens  para  que  me  ar- 
rojasse á  empreza  com  o  maior  impulso, 
pois  se  desejava  que  a  obra  se  comple- 
tasse em  vinte  e  quatro  horas,  se  possí- 
vel fosse,  dando-se-me  ampla  liberdade 
para  eleger  os  operários  que  deviam  aju- 
dar-me,  arbitrar-lhes  o  que  deviam  ven- 
cer, declarando-se-me  que  se  zelasse  a  fa- 
zenda real,  mas  nunca  em  prejuízo  dos 
pobres,  porque  Sua  Magestade  não  neces- 
sitava das  migalhas  dos  miseráveis. 

O  modelo,  que  acima  digo  ter  feito  em 
cera  cor  de  passa  de  uvas *,  tem  1  y2  pal- 
mo pouco  mais  ou  menos,  e  como  havia 
precisão  cie  fazer-se  outro  maior,  em  que  se 
individuassem  todos  os  estudos  osteologi- 
cos,  miologicos,  sartorios  e  equestres,  me  de- 
liberei a  fazel-o  em  barro,  do  tamanho  de  4 
palmos  pouco  mais  ou  menos,  para  este 
servir  de  guia  á  execução  do  modelo  gran- 
de, e  se  determinou  que  logo  aquelle  mode- 
lo o  fosse  executar,  mesmo  na  casa  da 
fundição  de  artilheria,  onde  se  havia  exe- 
cutar o  dito  modelo  grande,  sinete  (chama- 

1  Dourou-se  e  foi  para  a  quinta  do  marquez,  cm 
Oeiras,  onde  não  sei  se  ainda  existe. 
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■se-lhe  assim),  cia  execução  da  estatua  de 
bronze,  recommendando  ao  mesmo  tempo 
&>  boa  harmonia  que  o  tenente  coronel 
Bartholomeu  da  Costa  e  eu  devíamos 
guardar,  prestando-nos  mutua  e  amiga- 
velmente um  ao  outro  as  advertências 
que  nos  parecessem  conducentes  ao  fim 
intentado. 

Emquanto,  pois,  executei  este  segun- 
do exemplar,  determinei  que  se  fosse 
construindo  o  laboratório  em  que  se  de- 
via fazer  o  modelo,  que  ao  diante  se  ha- 
via (deixem-me  explicar  com  a  energia 
possivel)  transformar  em  bronze. 

Para  a  execução  d'este  segundo  mo- 
delo em  barro,  em  que  pratiquei  os  es- 
tudos a  que  a  pressa  e  circumstancias 
me  deram  logar,  o  ex  m0  marquez  estri- 
beiro  mor  me  destinou  um  cavallo  (por 
mim  pedido),  o  mais  bello  que  havia  nas 
reaes  cavallariças,  para  servir-me  de 
exemplar  em  sua  miologia  e  formas,  o 
qual  vinha  á  casa  da  fundição  todas  as 
vezes  que  eu  o  queria,  e  s.  ex.a,  movido 
pela  curiosidade  e  grandes  conhecimen- 
tos que  possuia  da  arte  equestre,  se  di- 
gnou muitas  vezes  de  ir  áquelle  sitio  in- 
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struir-me  no  que  diz  respeito  â  dita  arte 
equestre. 

Acabado,  pois,  este  segundo  modelo, 
antes  de  principiar-se  o  exemplar  do 
total  tamanho,  e  a  que  eu  metaphorica- 
mente  cliamo  sinete  do  bronze,  se  foi  tam- 
bém mostrar  a  Sua  Magestade  e  igual- 
mente á  Rainha  sua  augusta  consorte, 
que  fez  n?elle  um  pequeno  reparo,  que 
aproveitei,  por  me  parecer  judicioso. 

Approvado,  pois,  por  Suas  Magestades 
este  segundo  modelo,  se  passou  a  copial-o 
exactamente  ao  tamanho  justo,  de  que 
havia  de  ser  a  estatua  de  bronze1,  eSuas 
Magestades  me  fizeram  também  a  honra 
de  irem  ver  este  colosso  de  estuque 
âquelle  sitio,  onde  lhe  deram  muitos  lou- 

1  Cuidam  muitos  portuguezes  ter  sido  aquella  esta- 
tua a  primeira  que  se  fundiu  inteira,  ou  de  um  só  ja- 
-cto,  mas  não  é  assim.  Desde  que  mr.  Keller  fundiu  a 
de  Luiz  XIV,  todas  as  seguintes  hão  sido  fundidas  de 
um  só  jacto,  como  a  nossa.  D'esta  manobra  fez  o  archi- 
tecto  mr.  Boffrand  uma  muito  circumstanciada  des- 
cripção,  que  ficou  sendo  norma  para  todas  as  mais 
que  depois  se  têem  fundido,  e  depois  d'esta  se  impri- 
miu outra  em  Paris,  que  trata  da  fundição  da  de 
Luiz  XV,  muito  mais  circumstanciada  e  rica  de  estam- 
pas que  a  de  Boffrand.  Depois  d'estas  descripções, 
ficou  sendo  cousa  de  fácil  accesso  uma  fundição  (Tes- 
tas. 
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vores ;  então  tomou  posse  (Telle  o  fundi- 
dor Bartholomeu  da  Costa,  para  se  em- 
pregar em  rediizil-o  a  bronze. 

Tomando  o  fundidor  Bartholomeu  da 
Costa  posse  do  referido  modelo  grande  e 
do  que  tem  4  palmos,  em  que  se  fi- 
zeram os  estudos  acima  ditos,  entrou  a 
tirar  sobre  elles  as  formas,  nas  quaes  se 
deviam  tirar  (e  com  effeito  tiraram  ou  fun- 
diram) as  ceras  que  ao  diante  se  deviam 
transformar  (digamos  assim)  em  bronze ; 
a  do  modelo  de  4  palmos  para  n'ella 
se  fazerem  também  experiências  das  di- 
versas qualidades  de  barros  e  seus  mix- 
tos,  que  devia  empregar  na  forma  do 
modelo  grande,  a  qual  devia  receber  o  li- 
quidado metal,  a  fim  de  tomar  a  configu- 
ração que  eu  havia  dado  aos  taes  mode- 
los, a  forma  do  modelo  grande  para  servir 
á  fundição  das  ceras  pertencentes  a  este. 

Tiradas,  pois,  as  referidas  ceras,  tomei 
novamente  posse  d'ellas  para  retocal-as 
com  os  meus  ajudantes  *;  e  acabados  que 

1  Isto  prova  assás  que  ou  belleza,  ou  defeito,  que 
aquella  peça  tenha,  emana  immediatamente  cia  escul- 
ptura  e  nada  da  fusoria ;  e  como  ao  mesmo  tempo  se 
estavam  já  executando  em  mármore  os  grupos  lateraes 
e  baixo  relevo  em  laboratório  construido  próximo  ao 
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foram  estes  retoques,  voltaram  para  o 
poder  de  Costa,  a  fim  de  que  este  as  fi- 
zesse assentar  sobre  o  esqueleto  de  ferro 
e  sobre  ellas  construir  a  nova  fôrma  dos 
barros  acima  ditos,  em  a  qual  devia  estar 
o  metal  derretido. 

Mas  esta  manobra  de  assentar  as  ceras 
no  esqueleto  contém  em  si  dois  objectos; 
um  é  o  referido  assentamento,  outro  ir 
juntamente  construindo  o  macho  ou  ca- 
roço, que  fica  dentro  da  cera,  para  que  o 
metal  não  encha  todo  o  vácuo,  mas  só  o 
espaço  que  occupa  a  cera,  a  qual  a  seu 
tempo,  e  á  força  de  fogo,  se  faz  expellir 
para  o  metal  ir  depois  introduzir-se  no 
logar  que  a  cera  occupava;  e  acabado  que 
foi  este  trabalho,  tornei  com  os  meus  ope- 
rários a  dar  os  últimos  retoques  no  meu 
modelo  de  cera  jâ  encrostacla  sobre  o  pre- 
dito esqueleto  de  ferro  e  referido  macho 
ou  caroço  4. 

logar  em  que  hoje  se  vê  a  estatua,  e  achando-me  na 
indispensável  precisão  de  acudir  aos  retoques  da  cera 
na  fundição,  e  á  direcção  e  retoques  dos  mármores  na 
praça  do  Oommercio,  tudo  ao  mesmo  tempo,  avalie-se 
qual  seria  o  meu  incommodo  de  corpo  e  de  espirito. 

1  Todas  estas  manobras  são  tiradas  das  descripções 
das  estatuas  de  Luiz  XIV  e  de  Luiz  XY. 
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Concluído  já  de  todo  este  modelo,  pas- 
sou da  minha  administração  á  do  fundidor 
para  sobre  elle  se  fazer  a  ultima  fôrma 
feita  de  barros  acima  ditos,  e  tanto  que 
ella  se  acabou  e  seccou,  se  cozeu  com  bem 
dirigido  fogo. 

KTeste  cozimento,  em  que  a  cera  se  ía 
derretendo,  ía  também  ao  mesmo  tempo 
saindo  da  fôrma  por  canaes  que  para  esse 
fim  se  lhe  deixaram,  em  cujos  vácuos  se 
lhe  introduz  depois  o  metal  antes  de  es- 
friar a  dita  fôrma,  para  o  que  se  passou 
immediatamente  a  derreter  o  bronze,  que 
assim  que  esteve  na  sua  competente  li- 
quidação se  abriu  o  dique  ao  forno  em 
que  se  achava  derretido,  cuja  evacuação 
total  foi  indicio  feliz  de  sa  ter  enchido  a 
fôrma  com  bom.  successo. 

Cortados  os  gitos  1  se  cuidou,  sem  per- 
der tempo,  em  retocar- se  a  nossa  estatua, 
e  ainda  que  esse  trabalho  se  executou 
por  operários  da  mesma  casa  da  fundi- 
ção, como  eu  era  o  legitimo  estatuário, 

1  Gitos  são  duetos  ou  canaes  em  certa  quantidade 
pegados  á  figura,  servindo  uns  para  entrar  na  forma  o 
bronze  derretido  e  outros  para  ir  d'elles  ao  mesmo 
tempo  saindo  o  ar. 


213 


foi  indispensável  continuar  a  presidência 
d'esta  operação,  e,  portanto,  entrei  nos 
ditos  retoques  com  um  trabalho  indisivel 
nas  indispensáveis  circumstancias  cie  cor- 
rigir e  de  advertir  os  operários  do  bronze 
na  casa  da  fundição,  e  igualmente  os  do 
mármore  na  praça  do  Commercio. 

Acabados  que  foram  estes  retoques  se 
deu  parte  a  Sua  Magestade,  que  beni- 
gnamente com  a  Rainha,  sua  augusta  es- 
posa, quizeram  ir  áquelle  sitio  ver  uma 
obra  absolutamente  nova  em  Portugal  e 
a  que  já  não  faltava  senão  conduzir-se  e 
assentar-se  no  seu  logar  destinado. 

Vista  e  approvada  pelos  reaes  consor- 
tes aquella  colossal  imagem  de  Sua  Ma- 
gestade, e  tendo  recebido  a  honra  da  sua 
real  approvação,  tanto  eu,  como  Costa, 
passou  este  a  tiral-a  do  fosso,  em  que  ha- 
via sido  fundida  e  retocada,  collocando-a 
immediatamente  no  carro  de  transporte 
que  a  devia  conduzir  ao  seu  logar,  cujo 
carro  se  havia  feito  na  casa  do  risco  das 
obras  publicas  para  esta  conducção,  a 
qual  se  encarregou  ao  architecto  das  mes- 
mas obras,  Rainaldo  Manuel  dos  Santos, 
e  tendo  chegado  ao  seu  destinado  sitio 
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tornou  posse  d'ella  o  sota  patrão  mor  João 
dos  Santos,  que  era  o  destinado  para  ele- 
val-a  ao  plano  superior  do  pedestal,  que 
jâ  para  ella  estava  preparado,  e  n'elle  se 
collocou  o  que  se  acha. 

Até  aqui  Joaquim  Machado  de  Castro. 

Tendo-se  fundido  a  estatua  equestre 
em  15  de  outubro  de  1774,  passados  tres 
dias  a  foi  ver  o  marquez  de  Pombal  e  to- 
dos os  ministros  estrangeiros,  e  successi- 
vamente  um  grande  numero  de  pessoas, 
que  se  não  saciavam  de  admirar  o  bom 
êxito  e  grande  arte  com  que  fora  acabado 
este  grande  monumento  da  gloria  portu- 
gueza. 

Esta  grande  estatua  é  fundida  de  uma 
só  peça  pelo  insigne  Bartholomeu  da 
Costa,  homem  de  um  génio  tão  compre - 
hendedor  como  raro,  o  qual  inventou  um 
novo  instrumento  para  tomar  as  dimen- 
sões d'ella,  nunca  antes  visto,  sendo  tal 
o  seu  engenho  e  ajustado  calculo,  que  se 
se  serviu  do  mesmo  forno  em  que  d'antes 
fundia  a  artilheria,  para  derreter  630 
quintaes  de  metal,  que  faz  2:520  arrobas 
e  80:640  arráteis,  que  importa  só  de  peso 
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de  dinheiro  metal  23:893^000  reis,  que 
faz  59:000  cruzados  e  292|000  réis. 

Gastou  o  metal  em  se  derreter  vinte  e 
oito  horas  e  encheu-se  a  forma  em  oito 
minutos,  ficando  tão  perfeita  que,  a  não 
serem  os  muitos  canaes  que  se  lhe  tinham 
feito  para  correr  o  metal  e  respirar  o  ar, 
poderia  logo  collocar-se  em  seu  devido 
logar. 

Bando  para  as  luminárias 

Tendo  decorrido  o  tempo  preciso  em 
se  apromptar  a  machina  que  a  devia  trans- 
portar, e  a  que  a  devia  levantar  tanto  no 
sitio  da  sua  fundição  no  arsenal  de  cima, 
(onde  ainda  hoje  se  guarda  o  modelo  da 
estatua  muito  bem  conservado,  que  eu  já 
mesmo  vi  e  é  digno  de  admiração)  como 
no  logar  da  sua  collocação,  se  tratou  de 
a  conduzir,  deitando-se  no  dia  20  de  maio 
de  1775  o  bando  para  tres  dias  de  lumi- 
nárias pelo  modo  seguinte  : 

Compunha-se  este  bando  de  muitas  mu- 
sicas e  de  todos  os  ministros,  desembar- 
gadores e  contínuos  do  senado  da  camará 
e  mais  empregados  na  fórma  do  costume, 
tudo  com  muita  grandeza  e  com  bellos 
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cavallos  á  dextra  e  todos  bem  ajaezados 
com  muito  oiro  e  muita  prata,  que  tudo 
fazia  uma  agradável  vista. 

Conducçao  da  estatua 

N?este  mesmo  dia  20'  de  maio,  em  sab- 
bado,  se  tirou  a  estatua  da  fundição  para 
a  zorra  fechada,  toda  de  madeira,  com 
um  letreiro  de  letras  douradas  em  latim 7 
que  em  portuguez  dizia:  A  nuvem  não 
cobre  o  sol. 

No  dia  22,  segunda  feira,  começou-se 
a  mover  para  o  seu  destino  esta  grande 
machina,  puxada  pelo  juiz  do  povo,  de- 
putados da  casa  dos  vinte  e  quatro,  jui- 
zes e  eleitos  das  bandeiras  dos  officios,  e 
mais  trezentos  e  cincoenta  homens,  e  fa- 
ziam alas  aos  lados  trezentos  soldados  e 
outros  trezentos  iam  atrás  da  guarda.  Seis 
asemolas  cobertas  com  pannosdevelludo, 
agaloados  de  oiro,  conduziam  as  flores 
que  se  deitavam  pelas  ruas,  Adiante  de 
tudo  ía  outra  azemola  com  os  muitos  fo- 
guetes do  ar  cobertos  com  um  grande 
panno  de  velludo  com  galões  e  franjas  de 
oiro  riquíssimo.  Seguia-se  a  orchestra  em 
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grandes  ternos  de  musica,  que  tocavam 
com  a  maior  suavidade  possivel.  Quatro 
dias  se  gastaram  n'esta  conducçãO)  che- 
gando a  estatua  á  praça  do  Commercio 
no  dia  25,  e  na  quinta  feira  em  que  a 
Igreja  celebra  a  festa  da  Ascensão  do  Se- 
nhor. 

No  sabbado,  que  se  contavam  27  do 
dito  inez,  collocou-se  a  estatua  no  logar 
onde  devia  ficar,  havendo-se  levantado 
para  isso,  ao  redor  do  pedestal,  que  es- 
tava no  meio  da  praça,  muitas  velas  de 
navios  e  mastros  para  se  não  ver  o  modo 
com  que  foi  levantada.  Ficou  algum  tanto 
inclinada  para  a  parte  esquerda  por  causa 
de  se  negar  a  entrada  para  dentro  do  cir- 
culo das  tropas  ao  atictor  do  seu  modelo, 
quando  o  ía  a  advertir,  e  havendo  obtido 
fazel-o  saber,  já  a  esse  tempo  não  se  lhe 
podia  dar  remédio  por  se  ter  acabado  de 
chumbar  n?aquelle  momento.  Logo  que 
se  acabou  de  collocar  a  estatua  no  seu 
logar,  ás  seis  horas  da  tarde,  com  assis- 
tência da  corte,  juiz  do  povo  e  casa  dos 
vinte  e  quatro,  mandou  o  marquez  de 
Pombal  pagar  a  todos  do  arsenal  e  das 
obras  publicas  tres  dias  demais,  que  im- 
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portou  em  uma  grande  somma  de  di- 
nheiro. 

O  juiz  do  povo,  que  então  era  Manuel 
José  Gonçalves,  correeiro,  tendo  por  es- 
crivão Francisco  Xavier  Telles,  ourives 
do  oiro,  mandou  dar  n'essa  tarde  de  me- 
rendar aos  trabalhadores  que  puxaram 
pelos  sarilhos,  entrando  na  praça  quatro 
carros  e  oito  bestas  carregadas  de  comes- 
tíveis para  a  dita  merenda. 

Bescripção  do  terreno  onde  está  eollGcada 
a  estatua 

A  praça  do  Commercio,  que  ainda  está 
por  acabar,  tem  de  area  875  palmos  de 
nascente  ao  poente  e  804  de  norte  a  sul, 
não  contando  o  bojo  que  no  meio  forma 
o  caes,  que  augmenta  ahi  mais  de  80  pal- 
mos com  160  de  diâmetro,  do  qual  des- 
cem tres  rampas  para  o  rio  para  commo- 
didade  do  embarque  em  qualquer  estado 
de  maré.  Do  lado  septentrional  desembo- 
cam em  distancias  regulares  as  tres  gran- 
des ruas,  que  descem  do  Rocio  e  praça 
do  mercado  da  fructa  e  hortaliça  até  esta 
praça,  vindo  ao  meio  d'ella  a  rua  Augusta, 
de  80  palmos  *de  largura. 
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Deve  ornar  a  entrada  (Testa  rua  na 
grande  praça  um  magestoso  arco  de  100 
palmos  de  altura,  todo  de  cantaria,  ador- 
nado de  seis  columnas  da  ordem  compósita, 
de  quasi  42  de  alto  e  de  uma  só  pedra; 
estas  seis  columnas  já  alii  se  acham  col- 
locadas.  Sobre  o  tímpano  do  mesmo  arco 
se  elevará  uma  torre,  que  nas  suas  quatro 
faces  lia  de  ter  mostradores  do  relógio 
que  n'ella  deve  estar.  Diversas  estatuas  e 
ornatos  análogos  servirão  de  enfeitar  este 
arco,  que  terá  desde  o  pavimento  até  á 
grimpa  da  torre  260  palmos. 

Á  rua  Áurea  e  a  rua  Bella  da  Rainha 
têem  60  palmos  de  largura  e  cada  uma 
das  tres  tem  de  comprimento  2:530  pal- 
mos. Pelos  dois  lados  d'estas  ruas  servem 
de  sapata  ás  casas  dois  passeios  de  can- 
taria lageados  e  defendidos  das  carrua- 
gens por  uma  ordem  de  columnas  de  pe- 
dra, que  as  guarnece  por  todo  o  compri- 
mento da  rua;  o  mesmo  segue  nas  ruas 
contíguas,  sendo  em  algumas  d'ellas  as 
columnatas  menores  em  altura. 

O  resto  da  praça  é  fechado  com  uma 
grande  arcada  de  cantaria,  sobre  a  qual 
se  sustentam  as  galerias  das  janellas  dos 
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dois  pavimentos,  tudo  guarnecido  de  uma 
platibanda  de  cantaria  de  9  palmos  de 
alto,  e  os  plinthos  que  cortam,  a  interval- 
los  certos,  a  gradaria  de  pedra,  devem 
ser  ornados  com  vários  trophéus  de  már- 
more. A  altura  da  arcada,  galerias  e  pla- 
tibanda é  de  73  4/2  palmos. 

Nos  extremos  d'estes  dois  lados  da 
parte  do  Tejo  se  levantam  dois  soberbos 
torreões  de  cantaria,  fazendo  face  á  praça 
e  ao  Tejo,  cuja  altura  até  á  grimpa  ha  cie 
ser  de  292  palmos  cada  um  com  uma 
porta  para  a  praça,  outra  para  o  rio,  ador- 
nada de  duas  columnas  da  ordem  dórica. 
O  torreão  ou  parte  da  arcada  do  lado  Oc- 
cidental está  por  acabar,  mas  já  muito 
adiantado,  e  a  parte  completa  está  occu- 
pada  na  primeira  galeria  pela  mesa  do 
desembargo  do  paço  e  outros  tribtmaes, 
e  na  segunda  pela  real  bibliotheca  pu- 
blica. 

O  torreão  da  parte  oriental  é  no  pavi- 
mento do  clião,  interiormente  sustentado 
por  dezeseis  columnas  da  ordem  dórica 
e  serve  de  praça  de  negociantes.  A  arcada 
e  as  duas  galerias  d?este  lado  servem  de 
alfandega,  casa  da  índia  e  consulado.  De- 
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fronte  (Testes  torreões  ha  outros  dois  se- 
micírculos com  duas  rampas  lateraes  em 
cada  um  para  embarque. 

As  galerias  do  lado  do  norte  acabadas, 
acham-se  occupadas  pela  real  junta  do 
commercio,  senado  da  camará,  secretarias 
do  reino  e  casa  da  supplicação. 

O  desenho  d?esta  praça  é  do  architecto 
Eugénio  dos  Santos. 

Para  a  grande  funcção  de  se  collocar 
a  estatua  se  acabou  o  prospecto  d'esta 
praça  do  modo  em  que  ella  deve  ficar 
quando  estiver  acabada,  com  madeira 
pintada,  imitando  a  alvenaria,  ficando  de- 
pois a  praça  toda  limpa  sem  n'ella  restar 
cousa  alguma. 

Destinam-se  janellas  para  as  pessoas  reaes, 
côrte  e  mais  pessoas  distinctas  verem  esta 
funcção 

Lado  occidental 

A  primeira  escada  principal,  as  duas 
janellas  da  mesa  da  consciência,  a  sua  sa- 
leta e  as  duas  da  sala  vaga  destinaram-se 
para  as  pessoas  reaes,  sendo  a  quinta  e  a 
ultima  janella  destinada  para  os  camaris- 
tas de  semana,  e  dentro  da  casa  do  dito 
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tribunal  se  fizeram  duas  retretes  para  Suas 
Magestades. 

As  cinco  janellas  seguintes,  a  saber: 
duas  da  mesma  sala  vaga,  outra  da  saleta 
do  desembargo  do  paço  e  duas  da  casa 
do  mesmo  tribunal  se  destinaram  para  as 
damas  da  Rainha  e  da  sua  real  fami- 
lia. 

As  sete  janellas  dos  mezaninos,  que 
ficam  por  cima  das  que  occupavam  a 
família  real  e  que  eram  servidas  pela 
mesma  escada  principal,  a  saber:  cinco 
com  divisão  e  separação  para  as  açafatas 
que  costumam  acompanhar  e  duas  para 
os  tres  guardas-roupas  que  também  cos- 
tumam acompanhar  Suas  Magestades  e 
Altezas,  fazendo-se  separação  entre  uma 
e  outra. 

A  segunda  escada  principal,  que  sobe 
para  outra  sala  que  havia  ser  relação,  se 
destinou  a  primeira  janella  da  casa,  que 
servia  de  subsidio  litterario  para  os  emi- 
nentíssimos cardeaes,  a  segunda  para  o 
núncio  apostólico ;  a  primeira  sala  vaga 
para  o  embaixador  e  embaixatriz  de  Hes- 
panha;  a  segunda  janella  para  os  dois 
enviados  de  Inglaterra  e  Dinamarca;  a 
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terceira  para  os  tres  ministros  de  França, 
Hollanda  e  Sardenha ;  a  quarta  e  primeira 
do  transito  seguinte,  que  vae  ao  torreão^ 
para  os  ministros  encarregados  dos  ne- 
gócios de  Vienna,  com  sua  mulher,  o  de 
França  e  o  de  Nápoles;  as  onze  janellas 
que  se  seguem  no  mesmo  transito  se  des- 
tinaram para  os  titulares  e  officiaes  da 
casa  real. 

As  vinte  e  uma  janellas  dos  mezaninos, 
que  ficavam  por  cima  das  referidas,  se 
destinaram  promiscuamente  para  todas 
as  senhoras  da  primeira  nobreza  da  corte 
que  costumam  entrar  no  paço  da  Rai- 
nha. 

O  torreão  ficou  reservado. 


Lado  septentrional 

As  cinco  janellas  do  senado  da  camará 
se  destinaram  para  os  ministros  do  mes- 
mo senado  e  nos  mezaninos  as  mulheres 
dos  que  eram  casados. 

As  tres  janellas  do  conselho  da  fazenda 
se  destinaram  para  os  ministros  do  mes- 
mo conselho,  para  os  do  desembargo  do 
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paço  e  os  do  outro  conselho  ultrama- 
rino. 

As  oito  janellas  restantes  da  junta  do 
commercio  se  destinaram,  as  tres  que  se 
achavam  separadas,  para  o  marquez  de 
Pombal  e  o  conde  presidente;  a  quarta 
para  os  secretários  doestado;  as  quatro 
seguintes  para  os  deputados  da  mesma 
junta,  conselho  geral  do  santo  officio,  os 
inquisidores  e  deputados  da  mesa  peque- 
na, e  os  da  mesa  grande,  da  consciência 
e  ordens  e  real  erário. 

As  onze  janellas  dos  mezaninos  supe- 
riores se  destinaram  para  accommodação 
das  famílias  femininas  das  deputados  da 
mesma  junta  e  pessoas  graves  do  mesmo 
sexo  convidadas  ao  arbítrio  do  provedor 
da  mesma  junta. 

As  onze  janellas  do  quarteirão  da  re- 
lação se  destinaram  para  os  ministros  da 
casa  da  supplicação  e  da  mesa  censória; 
e  nas  outras  onze,  que  ficam  por  cima, 
se  destinaram  para  o  architecto,  escul- 
ptor,  desenhador  e  fundidor  com  suas  fa- 
milias. 

Adverte-se  que  os  logares  de  todos  os 
tribunaes  só  eranr  para  os  ministros,  se- 
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cretarios  e  escrivães  que  com  elles  des- 
pachavam, e  de  nenhuma  sorte  para  as 
suas  famílias  e  officiaes  subalternos. 

Lado  oriental 

As  vinte  e  oito  janellas  d' este  lado  se 
destinaram  para  as  pessoas  seguintes,  a 
saber:  em  uma  das  duas  da  livraria  o 
marechal  da  artilheria  com  sua  mulher; 
na  outra  o  provedor  dos  armazéns  com 
sua  mulher;  na  primeira  e  segunda  ja- 
nella  da  casa  do  sêllo  os  cônsules  de  In- 
glaterra, França,  Castella,  Rússia;  na 
primeira  janella  das  seis  da  casa  dos  des- 
pachos o  cônsul  de  Hollanda  e  sua  mu- 
lher; as  cinco  janellas  que  restam  da 
casa  dos  despachos  ficaram  reservadas 
ao  arbítrio  do  conde  presidente ;  as  duas 
janellas  do  gabinete,  para  o  provedor  da 
casa  da  índia  com  sua  família.  As  nove 
janellas  seguintes  da  casado  sêllo  e  aber- 
tura da  alfandega  se  destinaram  para 
os  deputados  da  companhia  do  Pará  e 
Pernambuco,   e   os   commerciantes  de 
grosso  trato  e  commercio  marítimo,  as- 
sim nacionaes  como  estrangeiros,  e  dos 
que  eram  assignantes  na  alfandega. 
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As  duas  seguintes  janellas  do  gabinete 
se  destinaram  para  o  administrador  geral 
da  alfandega  e  sua  familia ;  as  duas  ja- 
nellas do  gabinete  do  ouvidor  da  alfan- 
dega se  destinaram  a  elle  mesmo,  o  juiz 
da  índia  e  Mina  e  alguns  outros  minis- 
tros de  logar  do  primeiro  banco  que  lhe 
parecesse  convidar ;  as  tres  janellas  da 
livraria  ficaram  reservadas  ao  arbítrio  do 
conde  presidente. 

O  torreão,  que  faz  a  extremidade  me- 
ridional da  alfandega,  que  tem  cinco  ja- 
nellas, se  destinaram  para  o  juiz  do  po- 
vo e  para  os  que  então  serviam  na  casa 
dos  vinte  e  quatro. 

Mezaninos 

Das  vinte  e  oito  janellas  dos  mezaninos 
se  não x  contemplaram  dezesete,  porque 
não  tinham  sobrado,  em  rasão  do  pé 
direito,  das  mesmas  casas;  das  onze  que 
ficavam,  duas  tinham  serventia  pela 
casa  da  índia  e  se  destinaram  ao  arbí- 
trio do  provedor  da  mesma  casa  para  as 
familias  de  alguns  escrivães  da  mesa 
grande  e  guarda  mor;  e  as  nove  res- 


tantes,  que  têem  serventia  para  dentro 
da  alfandega,  se  destinaram  para  os  es- 
crivães da  mesa  grande,  e  guarda  mor 
e  suas  respectivas  famílias  e  pessoas 
graves  do  mesmo  sexo,  ao  arbítrio  ou 
com  approvação  do  administrador  ge- 
ral da  alfandega. 


Descreve-se  o  pedestal  onde  está  collocada 
a  estatua 

Por  seis  degraus  de  cantaria  se  sobe  a 
um  plano,  cuja  superfície  tem  72  pal- 
mos de  comprido  e  62  de  largo.  ISPeste 
plano  assenta  um  socco  de  12  palmos 
de  altura,  38  de  comprido  e  37  4/2  de 
largura,  tendo  os  cantos  cortados  de 
fórma  que  fica  fazendo  a  figura  de  .  um  a 
cruz. 

Nos  dois  braços  estão  dois  grupos 
de  excellente  esculptura,  tendo  as  fi- 
guras as  faces  voltadas  para  o  rio,  de 
onde  se  considera  ser  a  entrada  da  ci- 
dade. 

O  grupo  que  fica  á  direita  representa 
o  Triumplio,  tirando  pelas  rédeas  um  Ca- 
vallo que  atropella  um  prisioneiro  de  es- 
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tatura  gigantesca,  e  o  que  fica  á  esquerda 
representa  a  Fama  com  um  elepliante, 
que  pisa  outro  prisioneiro  de  igual  esta- 
tura, e  em  ambos  os  grupos  estão  espa- 
lhados vários  despojos  de  guerra. 

Alguns  críticos  têem  notado  que  este 
elepliante  não  tem  a  corpulência  natural 
dos  animaes  da  sua  espécie,  pois,  confor- 
mando-se  o  elepliante  com  o  cavallo  que 
do  outro  lado  lhe  fica,  mostra  differir 
mui  pouco  no  tamanho;  porém,  attenda- 
se  que  o  sábio  artista  com  quem  se  con- 
feriu sobre  a  execução  e  allegoria  dos 
grupos,  vendo  que  o  elepliante,  sendo  da 
sua  natural  grandeza,  faria  este  grupo 
maior  volume  que  o  do  lado  opposto; 
para  salvar  a  deformidade  e  a  critica, 
lembrou  que  o  esculpissem  de  pouco 
tempo  nascido. 

Á  allegoria  d'estes  dois  grupos  é  que 
Portugal  em  diversos  tempos  tem  tido  mui- 
tos e  gloriosos  triumphos,  principalmente 
nas  duas  partes  do  mundo,  designadas 
pelo  cavallo  e  elepliante. 

De  entre  os  grupos  nasce  o  pedes- 
tal com  o  comprimento  lançado  para 
a  frente  do  Tejo,  que  tem  de  altura 
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32  palmos,  de  comprimento  27  e  de  lar- 
gura 1 8 ;  as  duas  faces  a  que  se  encos- 
tam os  grupos  são  planas  e  a  frente  e 
revez  convexas. 

Na  frente  d'este  pedestal  estão  releva- 
das as  armas  reaes  de  Portugal,  e  pen- 
dentes d'ellas  uma  grande  medalha  em 
que  outr'ora  avultava  a  effigie  do  mar- 
quez  de  Pombal,  e  onde  agora  estão  as 
armas  do  senado  da  camará  de  Lisboa, 
representadas  em  um  navio  com  um  corvo 
á  popa,  outro  á  proa. 

Na  noite  de  26  de  abril  de  1777,  ama- 
nhecendo para  o  dia  27,  que  foi  um  do- 
mingo, se  picou  a  martello  e  desfez  a 
medalha  com  a  imagem  do  dito  marquez; 
e  por  amanhecer  sem  se  concluir  a  total 
extincção  da  effigie  se  cobriu  o  sitio  d'ella 
de  gesso.  Consta  que  as  ruas  contíguas 
estiveram  toda  a  noite  atacadas  de  sol- 
dadesca para  não  passar  pessoa  alguma 
pela  dita  praça. 

Na  face  que  olha  contra  a  cidade  se 
vê  um  painel  de  baixo  relevo  e  n'elle  a 
Generosidade  regia,  representada  em  uma 
mulher  com  coroa  na  cabeça  e  vestes 
reaes;  desce  de  um  throno  na  acção  de 
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dar  a  sua  protecção  á  cidade  de  Lisboa, 
que  se  figura  em  uma  mulher  desmaiada 
encostando  a  mão  esquerda  a  um  escudo 
com  as  armas  do  senado ;  tem  a  Genero- 
sidade junto  a  si  um  leão,  que  é  o  seu 
symljolo.  Ao  lado  direito  apparece  um 
varão  armado  de  malha  e  lança,  tendo 
na  mão  um  ramo  de  oliveira,  pelo  qual 
denota  o  Governo  da  republica  em  acção 
de  querer  levantar  a  cidade  abatida.  Um 
génio  coroado  de  louro  e  de  uma  estrella 
e  com  tres  coroas  igualmente  de  louro  na 
mão  esquerda,  representando  o  Amor  da 
virtude;  com  a  direita  pega  no  braço  do 
Governo  da  republica,  e  o  guia  â  presença 
da  Generosidade  regia,  a  quem  inculca  os 
intentos  que  ella  tem  de  levantar  a  ci- 
dade. 

Parece  esta  approvar  o  desígnio,  e  com 
a  mão  esquerda  lhe  marca  o  sitio  da  re- 
edificação,  onde  já  se  divisam  princípios 
de  edificação  em  columnas  e  mastros ;  e 
com  a  direita  lhe  aponta  os  meios  com 
que  ella  pode  ir  ávante,  que  são  pelo  Com- 
mercio,  Providencia  humana  e  Architectu- 
ra,  personalisado  o  Commercio  em  um  va- 
rão ricamente  vestido  que,  ajoelhado, 
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offerece  á  Regia  generosidade  um  cofre 
aberto,  com  immensas  riquezas,  e  junto  a 
elles  os  symbolos  que  o  designam,  a  cego- 
nha e  as  mós  de  moinho ;  a  Providencia  hu- 
mana em  uma  mulher  coroada  de  maduras 
espigas  de  trigo,  sustendo  na  mão  um  le- 
me e  as  duas  chaves,  e,  como  fallando 
com  o  Commercio,  lhe  mostra  a  Arckite- 
ctura,  representada  em  outra  figura  de 
mulher  que,  pegando  com  a  mão  direita 
no  esquadro  e  compasso,  com  ambas  se- 
gura a  planta  da  cidade  que  lhe  quer 
entregâr  para  guia  da  reedificação.  Toda 
esta  esculptura  é  obra  do  excellente  es- 
tatuário portuguez  Joaquim  Machado  de 
Castro. 

Uma  grade  de  bronze  de  bello  lavor 
echa  este  precioso  monumento,  guarda- 
do de  dia  e  de  noite  por  uma  sentinella. 

Descreve-se  a  estatua 

Sobre  este  pedestal  está  collocada  a 
grande  estatua  do  senhor  Rei  D.  José  I, 
montada  sobre  um  soberbo  e  elegante 
cavallo,  vestida  de  armas  brancas,  allusi- 
vas  á  heróica  fortaleza  com  que  este  im- 
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mortal  soberano  salvou  e  defendeu  os 
seus  povos  dos  estragos  e  machinações 
que  não  tinham  menor  fim  que  a  ruina 
absoluta  da  monarchia;  empunha  na  mão 
direita  o  sceptro  e  com  a  esquerda  toma 
as  rédeas  do  cavallo;  tem  de  alto  31  j/2 
palmos. 

As  cobras  e  silvados  que  estão  espa- 
lhados pelo  montuoso  terreno  que  pisa  o 
cavallo,  são  allusões  aos  grandes  embara- 
ços que  se  venceram  para  a  reedificação 
de  Lisboa,  e  ás  máximas  viciosas  que  se 
extinguiram  para  felicitar  o  estado. 

D'esta  estatua  se  cunharam  muitas  me- 
dalhas de  oiro  e  prata,  com  a  seguinte 
letra,  composta  pelo  padre  Antonio  Pe- 
reira de  Figueiredo: 

MAGNÂNIMO  EESTITUTOEI 
OLISIPO  POST  FATA  EESURGENS. 

Também  se  fez  uma  grande  estampa 
d'este  bello  monumento,  aberta  ao  buril 
por  Joaquim  Carneiro  da  Silva,  com  o 
busto  do  marquez  de  Pombal,  e  no  socco 
que  fica  debaixo  do  pedestal  se  gravou  e 
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ainda  se  lê  nas  muitas  estampas,  que 
ainda  ha,  a  seguinte  inscripção: 

josepho  i . 

AUGUSTO  .  PIO  .  FELICI  .  PATRI  .  PATEIAE  . 
QUOD  .  EEGIIS  .  JURIBUS  .  ADSERTIS  . 

LEGIBUS  .  EMENDATIS  . 
COMMERCIO  .  PROPAGATO  .  MILITIA  . 
ET  .  BONIS  .  ARTIBUS  .  RESTITUTIS  . 
URBEM  .  FUNDITUS  .  E  VER  SAM  .  TERRAEMOTU  . 
ELEGANTTOREM  .  RESTAURAVERIT  . 
AUSPICE  . 

ADMINISTRO  .  EJUS  .  MARCHIONE  .  POMBALIO  . 
ET  .  COLLEGIO  .  NEGOTIATORUM  .  CURANTE  ♦ 
S  .  P  .  Q  .  O  . 
BENEFICIORUM  .  MEMOR  . 
F  . 

Manifestação  da  estatua  equestre 

Destinado  o  dia  de  terça  feira,  ultima 
oitava  do  Espirito  Santo,  6  de  junho, 
em  que  o  senhor  Rei  D.  José  I  fazia  ses- 
senta e  um  annos  de  idade,  para  a  grande 
funcção  de  se  manifestar  a  estatua,  se  ti- 
nha no  dia  antecedente  limpo  e  desemba- 
raçado toda  a  praça,  e  a  estatua  coberta 
com  um  grande  tafetá  carmezim,  dis- 
posto por  tal  ordem,  que  com  muita  fa- 
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cilidade  se  descobrisse  e  viesse  abaixo  no 
momento  aprazado.  Areou-se  toda  a  pra- 
ça, e  todas  as  janellas  que  ella  tem  fo- 
ram ornadas  com  cortinas  de  damasco 
carrnezini,  e  sua  sanefa  com  cobertor  ir- 
mão, todas  postas  em  muito  boa  ordem 
e  igualdade,  armando  cada  repartição  a 
sua  frente,  e  jactando-se  entre  si  de  ficar 
tudo  igual  e  uniforme.  O  arco  triumphal 
e  os  dois  torreões  tinham  um  correspon- 
dente ornato  que  os  fazia  agradáveis. 

Ao  romper  da  alva  o  castello  de  S.  Jor- 
ge, de  Lisboa,  as  fortalezas  e  navios  sur- 
tos n'este  porto,  annunciaram,  por  gran- 
des salvas  de  artilheria,  o  quanto  era 
festivo,  pomposo  e  plausível  aquelle  dia. 
Sufficiente  tropa  de  cavallaria  tomou  lo- 
go ao  amanhecer  as  entradas  para  a  pra- 
ça do  Terreiro  do  Paço,  impedindo  en- 
trar n'ella  as  pessoas  que  não  fossem 
asseiadas  e  vestidas  com  decência. 

Ao  meio  dia  vieram  oito  figuras  vesti- 
das á  trágica,  a  cavallo,  precedidas  de 
ternos  de  musica,  espalhar  pela  praça 
louros,  murtas^  e  flores,  com  tanta  re- 
gularidade que  o  chão  ficou  vistosís- 
simo. 
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Logo  depois  do  meio  dia  saíram  da 
praça  do  Commercio  em  ordem,  seguida 
sem  precedência,  os  dois  tribunaes,  se- 
nado da  camará  e  junta  do  commercio, 
em  vestido  de  ceremonia,  a  buscar  o  mar- 
quez  de  Pombal  ao  seu  palácio,  e,  vol- 
tando, seguiram  as  carruagens,  sendo  a 
penúltima  immediata  á  do  conde  de  Oei- 
ras, presidente  do  senado,  vindo  ambos 
de  capa  e  volta,  com  cocares  de  plumas 
brancas. 

Chegaram  á  sala  do  senado,  onde  se 
apearam ;  e  o  outro  tribunal  se  retirou 
para  a  sua  respectiva  casa.  Immediata- 
mente  começaram  a  marchar  pelas  respe- 
ctivas entradas  quatro  regimentos  de  in- 
fanteria,  que  se  postaram  nos  quatro  lados 
da  praça;  e  pelo  arco  triumphal  entra- 
ram dois  regimentos  de  cavallaria  para 
se  postarem  por  detrás  da  estatua.  As 
muitas  bandas  de  musica  estavam  nas 
duas  casas  dos  planos  térreos  dos  tor- 
reões. 

Pelo  arco  triumphal  entraram  os  tim- 
bales,  clarins  e  boés  da  casa  real,  com  os 
reis  de  armas,  arautos  e  passavantes,  os 
quaes,  subindo  pelas  escadas  do  pedestal, 
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buscaram  nas  varandas  d'elle  os  seus 
respectivos  e  competentes  logares. 

Pelas  tres  horas  da  tarde  desceram  os 
dois  tribunaes  acompanhados  de  todos  os 
seus  subalternos  e  dependentes  em  duas 
bem  reguladas  fileiras,  dando  os  da  junta 
do  commercio  a  direita  ao  senado  da  ca- 
mará; vinham  no  fim  o  marquez  de  Pom- 
bal e  o  conde  de  Oeiras,  seu  filho,  presi- 
dente do  senado,  cobertos  com  os  seus 
chapéus  de  cocares,  e  pararam  defronte 
da  estatua.  Vieram  também  em  uma  fi- 
leira o  architecto,  esculptor  e  aquellea 
principaes  mestres  que  concorreram  para 
esta  grande  obra. 

Logo  que  todo  este  apparato  teve  cir- 
cumdado  o  pedestal,  ficando  o  marquez  e 
o  conde  na  frente  da  mesma  estatua  em 
distancia  de  quarenta  passos,  dobrando-se 
as  alas  dos  ofíiciaes  subalternos  dos  tri- 
bunaes, para  que  a  referida  distancia  não 
fosse  excedida,  o  procurador  da  junta  do 
commercio,  o  fiscal  das  obras  e  o  archi- 
tecto ministraram  as  extremidades  da 
grande  cortina,  que  receberam  ainda  co- 
bertos o  marquez  e  o  conde,  que,  puxan- 
do-as,  e  caindo  estas  em  baixo,  immedia- 
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tarnente  tiraram  os  chapéus,  fazendo  o 
marquez  de  Pombal  grande  vénia  á  esta- 
tua» Seguiu-se  o  conde  de  Oeiras  e  depois* 
todos  os  assistentes,  e  sem  intervallo  o 
rei  de  armas  Portugal,  que,  tirando  por 
um  lenço  branco,  disse  em  alta  voz :  «Viva 
D.  José  I,  Rei  de  Portugal»;  e  logo  dan- 
do-se  o  signal  por  uma  girandola  de  fo- 
guetes, se  repetiram  as  descargas  de  ar- 
tilheria  de  todas  as  fortalezas  e  navios, 
que  haviam  salvado  de  manhã. 

No  mesmo  instante  a  infanteria,  fazen- 
do as  continências  militares  que  se  cos- 
tumam fazer  quando  apparece  El-Reir 
deram  tres  successivas  descargas  de  sua 
mosqueteria.  Immediatamente  se  lança- 
ram de  todas  as  janellas  as  obras  poéticas 
impressas  approvadas  pela  real  mesa  cen- 
sória e  mandadas  fazer  pelo  juiz  do  povo 
a  muitos,  bons  e  diversos  poetas. 

Movendo- se  o  marquez  e  o  conde  com 
o  mesmo  acompanhamento  para  o  lado 
direito  da  estatua,  lhe  repetiram  as  se- 
gundas vénias,  praticando- se  em  tudo  o 
mesmo  que  na  primeira  vez;  e  ò  rei  de 
armas  Algarve  deu  o  viva,  e  continuando 
a  passar  por  detrás  da  estatua  para  o 
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outro  lado,  feita  sómente  vénia  e  repetido 
o  viva  pelo  rei  de  armas  Goa,  se  encami- 
nhou todo  o  acompanhamento  para  a 
parte  de  onde  tinha  saído  e  foram  todos 
occupar  as  suas  respectivas  janellas. 

Immediatamente  saiu  a  corte  e  pessoas 
distinctas  do  reino  a  reverenciar  a  re- 
presentação de  Sua  Magestade  pela  or- 
dem regular  das  suas  precedências,  como 
quando  a  corte  se  ajunta  em  ceremonia  e 
audiência,  para  na  presença  de  El-Kei, 
pelas  graduações  de  seus  titulos,  graus  e 
antiguidades,  tudo  dirigido  pelo  mestre 
sala,  que  o  é  justamente  de  ceremonias. 

Seguiram-se  depois  os  tribunaes  supe- 
riores sem  precedência  alguma,  na  mesma 
fórma  que  na  procissão  do  Corpo  de 
Deus  costumam  concorrer  annualmente, 
vindo  diante  d'elles  todos  os  ofíiciaes  seus 
subalternos  na  mesma  confusão  de  uns 
com  outros  por  evitar  questões. 

Após  este  veiu  a  corte  militar  a  cavallo, 
composta  do  general  da  provincia  com  os 
seus  ajudantes  de  ordens,  acompanhados 
pelos  tenentes  generaes,  marechaes  de 
campo,  brigadeiros  e  coronéis  que  se 
achavam  na  côrte,  separando-se  para  este 


acto  de  seus  corpos  os  que  estavam  ser- 
vindo de  guarnição  da  praça,  ficando  es- 
tes no  entretanto  commandados  pelos  te- 
nentes coronéis,  fazendo  todos  as  mesmas 
devidas  continências.  Successivamente 
marcharam  os  quatro  regimentos  de  in- 
fanteria,  já  então  cobertos  pelos  seus  che- 
fes, a  fazer  as  mesmas  continências,  e  a 
elles  se  seguiram  immediatamente  os  dois 
de  cavallaria. 

Logo  que  foi  noite,  o  commandante 
da  praça  mandou  destacar  as  sentinellas 
necessárias  para  não  deixar  entrar  na 
praça  senão  pessoas  capazes  e  conservar 
a  boa  ordem  e  tranquillidade. 

Seguiram-se  umas  grandes  luminárias; 
entre  ellas  mereceram  distincta  contem- 
plação as  de  Anselmo  José  da  Cruz  So- 
bral, sendo  as  da  praça  do  Commercio 
tão  famosas  que  passavam  de  vinte  e 
oito  mil  lumes,  fora  os  que  pendiam  dos 
lustres  pendurados  na  sua  extensa  ar- 
cada. 

Suas  Magestades  se  recolheram  a  pa- 
lácio, onde  toda  a  corte  concorreu  a  as- 
sistir á  magnifica  opera  que  n'essa  noite 
se  representou  no  theatro  real. 
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O  juiz  do  povo  e  casa  dos  vinte  e  qua- 
tro tinham  disposto  para  a  mesma  noite 
na  sala  das  suas  juntas  uma  vistosissima 
funcção,  para  a  qual  tinham  convidado 
por  bilhetes  muitas  pessoas  de  um  e  ou- 
tro sexo,  começando  o  divertimento  por 
uma  sonata,  executada  pelos  mais  hábeis 
instrumentistas,  e  no  fim  d'ella  fez  o  juiz 
do  povo  uma  oração,  a  que  se  seguiram 
composições  poéticas,  repetidas  por  todos 
os  vinte  e  quatro  deputados,  e  alternadas 
por  coros  de  musica,  aonde  se  patenteou 
o  regosijo  dos  portuguezes  por  composi- 
ções de  todos  os  géneros  de  poesia. 

Na  mesma  noite  celebraram  os  colle- 
giaes  do  convento  de  Santa  Maria  de 
Jesus  a  collocação  da  real  estatua  em 
uma  academia  litteraria,  na  presença  do 
bispo  de  Beja  D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo  e 
dos  deputados  da  real  mesa  censória.  Co- 
meçou por  uma  symphonia,  seguindo-se 
uma  oração  em  latim  do  padre  Fr.  João 
da  Silveira  de  Lima  e  varias  composições 
em  verso  e  prosa  nas  linguas  grega,  he- 
braica, arábica,  ingleza  e  franceza,  que 
tudo  foi  vertido  em  portuguez,  acabando 
com  um  delicado  refresco. 
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Segundo  dia,  quarta  feira  7  de  junho 

No  segundo  dia  vieram  Suas  Magesta- 
des  e  Altezas  ver  as  grandes  festas  que 
o  senado  e  o  povo  celebravam,  cuja  en- 
trada se  fez  por  oito  carros  triumphantes 
e  dansas  que  os  acompanhavam. 

O  primeiro  carro  representava  o  tem- 
plo da  Memoria. 

O  segundo  a  America,  acompanhada  da 
dansa  das  curraleiras. 

O  terceiro  a  Africa,  com  a  dansa  das 
regateiras. 

O  quarto  a  Asia,  com  a  dansa  das  hor- 
teloas. 

O  quinto  a  Europa,  com  a  dansa  das 
colarejas. 

O  sexto  era  o  carro  de  Apollo. 

O  sétimo  o  do  Oceano  e  Thetis. 

O  oitavo  o  de  Portugal,  que  era  o  mais 
rico  de  todos;  e  assim  se  encheu  a  tarde 
com  estas  dansas  e  saídas  dos  carros,  con- 
tinências e  musica. 

As  Ave  Marias  se  tornou  a  illuminar 
a  praça  e  se  lançou  um  grande  e  vis- 
toso fogo  de  artificio,  que  levou  parte  da 
noite. 
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Acabado  o  íogo  passaram  Suas  Mages- 
tades  e  Altezas  á  grande  sala  da  alfan- 
dega, onde  estava  disposta  uma  grande 
funcção. 

Tem  esta  sala  223  palmos  de  com- 
primento e  96  de  largo.  A  sua  maior 
extensão  se  achava  dividida  em  deze- 
nove  ehariatides  por  banda,  que  sus- 
tentavam o  tecto*  Os  bustos  d'estas  cha- 
riatides eram  prateados,  as  serpentinas 
douradas,  e  pelos  lados  se  fingiram  por- 
tas e  janellas  de  exquisito  lavor. 

Tinha  a  sala  quatorze  tremós  por 
cada  lado,  vinte  e  oito  placas  grandes, 
sessenta  e  nove  serpentinas  de  quatro  lu- 
mes, cento  e  doze  de  tres  lumes  e  qua- 
renta e  oito  de  dois  lumes,  è  pendiam  do 
tecto,  alem  d'isto,  quarenta  e  oito  lustres 
de  ciystal. 

Por  toda  a  largura  se  fez  um  grande 
coreto  para  a  musica,  sendo  chamadas  as 
melhores  vozes  e  instrumentos  para  can- 
tarem a  serenata  em  italiano,  intitulada 
L'Eroê  Coronato,  cujo  desempenho  foi 
gratificado  por  vinte  peças  de  6$400  réis 
a  cada  uma  das  vozes  e  quatro  a  cada 
um  dos  instrumentistas,  A  musica  foi 
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composição  de  David  Peres,  a  quem  se 
deu  um  grande  donativo. 

No  fundo  da  sala  se  fez  uma  tribuna 
para  a  real  familia,  que  assistiu  todo  o 
tempo  da  serenata,  e  depois  se  retirou. 

Na  sala  immediata  estava  preparada 
uma  grande  ceia.  O  lado  esquerdo  da 
mesa  representava  um  grande  lago,  em 
que  nadavam  vasos  de  todo  o  toque  que 
lia  no  rio,  com  a  devida  proporção,  e  o 
resto  da  mesa  era  guarnecida  de  arvores, 
figuras,  etc.  Esta  sala  estava  illuminada 
por  mil  e  duzentos  lumes. 

Serviu-se  uma  ceia  com  a  maior  pro- 
fusão e  delicadeza  que  se  pode  conside- 
rar, trabalhando  mais  de  um  mez  nos 
aprestes  para  ella,  onde  as  viandas  foram 
as  mais  delicadas,  os  refrescos  os  mais 
exquisitos,  excellentes  bebidas  e  precio- 
sos licores,  em  que  se  gastaram  mais  de 
100:000  cruzados,  como  se  vê  do  mappa 
geral  da  despeza,  que  julgo  curioso  jun- 
tar a  esta  noticia. 

Seguiu-se  depois  um  bem  ordenado 
baile,  que  se  rompeu  pelo  conde  de  Oei- 
ras e  a  embaixatriz  de  Hespanlia,  a  que 
se  seguiu  a  marqueza  de  Pombal  com  o 
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embaixador  de  Hespanha;  e  assim  se- 
guindo a  côrte  sem  precedência,  nâo  en- 
trando n'esta  funcção  senão  as  senhoras 
da  primeira  grandeza  que  não  fossem 
solteiras. 

Terceiro  dia,  quinta  feira  8  de  junho 

No  terceiro  dia  houveram  as  mesmas 
entradas  de  carros  e  dansas,  como  no 
primeiro  dia.  A  noite  se  i Iluminou  a  pra- 
ça, e  se  deitou  outro  grande  fogo  de  ar- 
tificio, acabado  o  qual  se  retiraram  Suas 
Magestades  e  Altezas. 

Para  este  dia  convidou  Anselmo  José 
da  Cruz  Sobral  as  pessoas  distinctas  para 
assistirem  ao  drama  O  monumento  immor- 
tal,  que  ordenou  o  bacharel  Theotonio 
Gomes  de  Carvalho  e  poz  em  musica 
João  de  Sousa,  findo  o  qual  se  passou  a 
outra  sala,  onde  estava  ordenada  uma 
esplendida  ceia  em  uma  mesa  que  to- 
mava um  rico  e  vistoso  désert  de  Saxonia, 
e  a  delicadeza  e  profusão  das  iguarias  foi 
correspondente  á  grandeza  de  toda  esta 
funcção. 

Não  acabou  com  os  tres  dias  o  diver- 
timento de  Lisboa;  os  oito  dias  seguintes 
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estiveram  promptas  e  concertadas 
las,  onde  concorreu  muita  gente  a  ver  a 
grandeza  das  funcções  que  ali  se  tinham 
feito. 

Figuraram  tudo  n'esta  funcção  o  mar- 
quez  de  Pombal,  como  inspector  geral  das 
obras  publicas  e  commercio,  e  o  conde 
de  Oeiras,  seu  filho,  como  presidente  do 
senado  da  camará  de  Lisboa. 

O  senhor  Rei  D.  José,  por  andar  já 
doente  e  melancólico,  não  assistiu  a  estas 
funcções  com  a  satisfação  que  era  de  es- 
perar e  os  seus  vassallos  tanto  desejavam, 
mas  olhou  para  tudo  com  a  maior  indif- 
ferença  e  sem  prazer. 

Premiados  pelo  motivo  da  estatua 

O  esculptor  Joaquim  Machado  de  Cas- 
tro a  mercê  do  habito  de  Christo  com 
30$000  réis  de  pensão  effectiva  e  escul- 
ptor da  casa  real,  que  se  achava  vago 
havia  muitos  annos,  e  depois  da  sua  morte 
ainda  se  não  proveu. 

Eis  aqui  os  termos  em  que  é  feita  esta 
graça: 

« Attendendo  a  representar-me  Joaquim 
Machado  de  Castro,  natural  da  cidade 
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de  Coimbra,  filho  de  Manuel  Machado 
Teixeira,  e  professor  de  esculptura,  que 
tendo  sido  encarregado  da  obra  da  es- 
tatua equestre  de  El-Rei  meu  senhor  e 
pae,  que  santa  gloria  haja,  que  se  acha 
collocada  na  praça  do  Commercio  d'esta 
cidade,  desempenhára  este  trabalho  com 
tanto  acerto  e  propriedade  que  mereceu 
conseguir  a  sua  real  approvaçâo,  por  cujo 
motivo  me  supplicava  lhe  fizesse  alguma 
mercê,  que  lhe  servisse  de  premio  áquelle 
serviço,  em  que  com  tanto  cuidado  se 
havia  empregado,  e  igualmente  de  esti- 
mulo aos  progressos  da  arte  que  exerci- 
tava; e  tendo  eu  consideração  ao  referido, 
e  sendo  mui  próprio  da  minha  real  gran- 
deza attender  ao  distincto  merecimento 
do  sobredito  Joaquim  Machado  de  Cas- 
tro: hei  por  bem  e  me  praz  fazer-lhe 
mercê  de  o  tomar  por  esculptor  da  minha 
real  casa,  que  se  achava  vago  ha  muitos 
annos,  com  o  qual  emprego  haverá  350 
réis  de  moradia  por  mez  e  3  quartas 
de  cevada  por  dia,  paga  segundo  orde- 
nança; e  assim  mais  20$000  réis  de  orde- 
nado cada  anno,  pago  tudo  na  thesoura- 
ria  das  moradias,  com  o  vencimento  de 
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18  de  agosto  do  presente  armo  em  diante, 
não  obstante  os  esculptores  da  minha 
casa  não  perceberem  a  dita  moradia,  ce- 
vada e  ordenado,  de  que  lhe  faço  mercê, 
o  mando  restabelecer  no  referido  em- 
prego » ,  etc. 

Manuel  Gomes  de  Carvalho,  que  go- 
vernava na  fazenda  da  casa  da  fundição, 
que  era  commissario  de  mostras,  despa- 
chado em  marechal  de  campo. 

Bartholomeu  da  Costa,  que  fundiu  a 
estatua,  e  era  tenente  coronel  de  enge- 
nheiros, o  posto  de  brigadeiro  com  o 
soldo  dobrado,  e  habito  de  Christo  com 
200$000  réis  de  tença. 

Rainaldo  Manuel  dos  Santos,  que  occu- 
pava  o  logar  de  architecto  das  obras  pu- 
blicas, destinado  para  conduzir  a  figura, 
de  paizano  passou  a  capitão  de  engenhe- 
ria,  com  habito  de  Christo  e  30$000  réis 
de  tença. 

-João  dos  Santos,  sota  patrão  mor  da 
ribéíra  das  naus,  destinado  a  levar  a 
estatua  ao  pedestal,  passou  a  patrão  mór 
da  mesma  ribeira,  para  immediatamente 
succeder  ao  que  ainda  existia,  muito  ve- 
lho e  achacado. 
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Mappa  geral  do  que  se  gastou  na  funcçao  que  o 
senado  da  camará  de  Lisboa,  nas  casas  da  al- 
fandega de  Lisboa,  fez  pela  inauguração  da 
estatua  equestre  de  El-Rei  nosso  senhor 
D.  José  I,  em  6  de  junho  de  1775,  sendo  pre- 
sidente do  mesmo  senado  o  conde  de  Oeiras 

Divisão  dos  comestíveis  e  líquidos, 
os  quáes  foram  comprados  pelo  copeiro  Braz  Troiano 

A 

Assucar,  358  arrobas  e  2  arráteis.  1:0180510 


Azeite,  726  Y«  canadas. .........  1730560 

Arroz,  50  4/a  arrobas   490520 

Amêndoas,  19  arrobas  e  7  arráteis  410010 
Azeitonas  de  França  e  Sevilha,  5 

barris   60240 

Aguardente,  46  i/%  canadas   140900 

Agua  de  flor   50470 

Agua  de  beber,  2:292  barris   440890 

B 

Bacalhau,  55  Ya  arrobas   660600 

Batatas,  13  arrobas  e  8  arráteis.  .  150970 

Baunilha,  16  arráteis   20000 

C 

Café,  5  arrobas   540620 

Cacau,  8  arrobas  e  1  arrátel   420030 

Canella,  13  arrobas  e  12  arráteis.  330725 

Chocolate,  9  Ya  arrobas   210880 

Cocos,  230   90700 

Carneiro,  39  arrobas  e  29  Ya  arrá- 
teis   800320 

Cidrão   50440 
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Café  e  canella  coberta   240680 

Chá  de  varias  qualidades   540700 

Coelhos  e  lebres,  156   40200 

E 

Especiarias   340920 

F 

Frangas,  291   620760 

Frangos,  194   21  $985 

Feijão  secco,  1  moio   280480 

Farinha,  79  arrobas  e  13  arráteis.  730365 

Fructas   4850490 

Gr 

Gallinhas,  459   1290340 

Gomnia  de  peixe   31  $920 

Gronela  de  fructas   220800 

Grangeias   100430 

H 

Hortaliças  e  mais  plantas   2530840 

L 

Leite,  959  4/a  canadas   1170670 

Licores,  132  frascos  e  50  garrafas  510120 

Leitoas,  28   240120 

M 

Manteiga  de  vacca,  62  arrobas  e  2 

arráteis.    1440330 

Manteiga  de  porco,  16  arrobas  e  24 

arráteis.   1040810 
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Marmelada   90460 

Macarrão  e  talharim,  1  arroba  e  19 

arráteis   30570 

N 

Neve,  624  arrobas   9990450 

Natas   260700 

O 

Ovos,  4:154  dúzias   3370025 

Obreias  para  doce   2^040 

Ostras   1*5(400 

P 

Pães  de  20  réis,  24:725   4950700 

Presunto,  112  arrobas  e  1  3/s  arrátel  3330545 

Perus,  170   1114(460 

Peruas,  26...   160050 

Patos,  62  '  210000 

Pombos,  312   500970 

Perdizes,  18   10800 

Porcos,  4   380400 

Peixe   3460095 

Pistache   820600 

Pastilhas  para  guarnecei*  os  pratos  100600 

Q 

Quinta  essência   50460 

Queijos   160675 

S 

Salchichões   250640 

Sal,  9  moios   170300 

Sustento  para  engordar  a  creação.  810415 
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T 

Trunfos.    33;>600 

Toucinho,  4  arrobas  e  20  arráteis.  12)175 

V 

Vacca,  266  arrobas  e  28  4/s  arráteis  458^667 
Vitella,  118  arrobas  e  24%  arrá- 
teis   434^312 

Vinagres  de  varias  qualidades ....  60^390 


Vinhos  estrangeiros  e  do  paiz.  .  .  .  2:068,òl30 
Importe  dos  comestíveis  e  líquidos.  9:239ò994 


Divisão  do  trem  e  outras  despezas,  feitas  pelo  armador 
Fernando  Antonio  e  pelo  copeiro  Braz  Troiano 


A 

Alugueres   2:739^985 

Arames   131  $450 

Aniagem,  220  varas  , . .  17^620 

Aparas  de  papel   3 7 $460 

Aço,  que  se  poz  nos  vidros  ......  1:268$800 

B 

Brim,  253  varas   635250 

Baldes  de  lata,  24   380400 

Breu,  2  arrobas  e  2  arráteis   2$210 

C 

Celhas  . 270600 

Chumbo,  146  arrobas  e  10  arráteis  2460719 

Cera,  122  arrobas   1:7170225 

Canivetes,  tesouras,  limas. .......  160735 

18 
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Carrões....   120680 

Cordéis  e  barbantes   70860 

Cordas   270030 

Crystaes  .   290900 

Colherinhas  para  os  copos  da  neve, 

734   170350 

Colhéres  de  pau   20930 

Crivos   ^740 

Cotelas   10840 

Cocharras   30200 

Chaves  de  bronze   60690 

Crés,  13  peças   200800 

Cartas  de  jogar   220700 

Cobre  que  faltou. . .  .   420220 

Concerto  das  cadeiras  e  bancas .  .  .  920530 

Concerto  dos  lustres   870920 

Comedorias  dos  armadores   1920000 

Carvão,  434  saccas   2670090 

Caixas  das  cantiniploras   20830 

Carretos.   2560950 

D 

Drogas  para  as  pinturas   4090601 

Despezas  miúdas   2060409 

Despezas  grandes  em  diversas  cou- 
sas     8860555 

E 

Estanho,  6  arrobas  e  28  arráteis  .  340320 

Estaminas   70680 

Espetos   140100 

Escovas   10280 
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Engomraado  da  roupa  de  mesa. .  .  210170 

Esteiras   800640 

Enfeite  do  cavallo  em  que  foi  o  pro- 
curador da  cidade  ao  bando ....  220320 
Embarcações  para  o  lago   4030335 

F 

Folha  de  Flandres,  16  caixas   1940400 

Ferro  em  barra,  31  arrobas  e  13 

arráteis   350450 

Flores  para  ornar  os  deserts   1:0830390 

Fitas,  seda,  linho  e  nastro   540370 

Feitio  de  pannos  e  aventaes   22$  100 

Frocos   50100 

Funis   30000 

Facas   20600 

Figura  de  Saxonia   20880 

Gr 

Grinaldas  de  flores   490400 

Grude,  8  arrobas  e  25  arráteis. . .  420140 

Garrafas  ordinárias   1160820 

Gratificações   2:2870660 

Gastos  extraordinários   930440 

H 

Hollanda,  8  varas   160000 

J 

Jornaes   8:5700160 

L 

Louça  grossa  das  olarias   2550835 

Louça  da  índia  que  se  quebrou. . .  2660330 
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Lavagem  da  roupa  de  mesa   440600 

Limpeza  da  prata.  .   70200 

Lhamas   340400 

Lenha   1510380 

M 

Marcas  que  se  pozeram  na  prata 

para  não  se  trocar   260400 

O 

Obra  de  prateados  e  dourados ....  3380640 

Obra  de  torneiro   820970 

Oiro  e  prata  em  pão   2390130 

Obra  de  funileiro   5140140 

Obra  de  serigueiro   "  880550 

Orchestra   3:6360220 

P 

Papel   980440 

Papelão   120890 

Pez;  1  arroba  e  25  arráteis   10870 

Polvilhos,  3  arrobas  e  10  arráteis.  60360 

Pregos  e  alfinetes  .  .  1320905 

Pás  de  ferro   60160 

Passadores  de  baeta   20370 

Peneiros  e  peneiras   230640 

Panellas  de  cobre    220320 

Panno  de  linho,  10:073  varas   2190870 

Prata  que  faltou            . . .  .  .  1140560 

Papagaio  para  a  casa  do  baile. . . .  5120702 

Pinturas   6480000 
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R 

Roupa.de  mesa  que  faltou   1210530 

Retratos   320000 

Redes  para  o  doce  .  ,   140400 

Rolhas  , .  20400 

S 

Sebo,  56  arrobas.   1630665 

Sorveteiras   300720 

Seda  frouxa  >   120595 

Sarafina   230040 

T 

Tabuado    1090120 

Tinas,  4   240000' 

Talheres  de  latão,  130   280500 

Torneiras,  53   50300 

Tamisas   30400 

V 

Vasilhas  de  vidro   3080325 

Vidros  para  espelhos. .   6310520 

Vidros  para  lustres   1310760 

Vidros  para  enfeites,  1:063   1170240 

Vidros  com  aço  ,   40670 

Volantes,  404  covados   840O6O 

Velilho,  113  covados   180080 

Verieiras  de  lata,  24   570600 

Vassouras   2$450; 


Importe  de  vários  trens  e  diversas 

despezas  . .  31:4830621 
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Resumo  de  toda  a  despeza 

Pela  importância  dos  comestíveis  e 

líquidos.   9:239$994 

Pela  dita  de  diversos  trens  e  des- 

pezas  31:4830621 

40:723^615 


(Assignado),  Leonardo  José  Teixeira  de  Car- 
valho, tenente  de  cavallaria  do  regimento  de 
Alcantara. 

Descripçoes  da  dita  despeza 
Officios  que  venceram  jornaes 

Carpinteiros. 

Calafates. 

Esculptores. 

Empastadores. 

Fundidores. 

Ferreiros. 

Funileiros. 

Fabricantes  de  vidro. 

Floristas. 

Pastilhadores. 

Pintores. 

Pedreiros. 

Serralheiros. 

Soldados. 

Artífices. 

Formatores. 

Vidraceiros. 
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Copeiros. 
Cozinheiros. 

Ajudantes  de  copeiros  e  cozinheiros. 
Moços. 

Distincção  da  totalidade  da  despeza 


Importou  o  desert  de  Sua  Magestade 

e  o  da  corte   3:986$274 

Dito,  o  gasto  da  copa.   3:461$070 

Dito,  dito  da  cozinha   2:476$074 

Dito,  dito  da  comedoria  da  família  2:313$375 

Dito,  dito  dos  ornatos   5:965$812 

Dito,  dito  da  armação   2:847$415 


Dito,  dito  das  despezas  grandes  .  .19:673^595 

40:723^615 

Distincção  das  gratificações 


Aos  officiaes  e  soldados  que  assisti- 
ram á  funcção . .  „   480$000 

Ao  tenente  Francisco  Roberto,  do 
regimento  de  Albuquerque,  por 

uma  joia  de  valor   65$000 

Ao  alferes  João  Pedro,  do  regimento 

de  Peniche   48$000 

Aos  guardas  da  alfandega   384$000 

A  David  Peres,  por  uma  joia  de 

valor   412$800 

A  Estevão  Antonio  de  Montes,  em 
attenção  ás  quebras  que  teve  como 
pagamento  da  despeza  para  uma 

joia   4000000 
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A  Manuel  Rodrigues  Bolonha   2400000 

A  Euzebio  Francisco  de  Almeida, 

pela  revisão  das  obras  poéticas.  510200 

Aos  creados  que  serviram  ás  mesas  2060660 


2:2870660 

Divisão  do  sustento  da  creação 

Trigo,  32  alqueires   170760 

Milho,  39  ditos   13^280 

Farinha  de  arroz,  25  arrobas  e  3/4  320585 

Sêmeas,  53  alqueires   70410 

De  alfaces.   100380 

810415 


CAPITULO  XXIII 


Observações  secretíssimas  do  marquez  de  Pombal  so- 
bre a  collocação  da  estatua  equestre  de  Sua  Ma- 
gestade  o  senhor  D.  José  I. 

I.  A  grande  cortina,  que  no  felicíssimo 
dia  6  do  corrente  mez  de  junho  de  1775 
descobriu  a  regia  estatua  de  El-Rei  meu 
senhor,  veiu  a  manifestar  nos  dias  succes- 
sivos  ao  claro  conhecimento  de  todos 
aquelles  que,  não  parando  na  superfície 
dos  objectos  que  se  lhes  apresentam  â 
vista,  passam  a  investigar  e  comprehen- 
der  a  substancia  das  cousas  que  Sua  Ma- 
gestade  não  só  tem  inteiramente  dissipado 
e  reparado,  as  trevas  e  as  ruínas  em  que 
achou  sepultado  os  seus  reinos,  mas  que 
alem  d'isso  tem  feito  apparecer  outra  vez 
em  Portugal  o  século  feliz  dos  senhores 
Reis  D.  Manuel  e  D.  João  III,  para  os 
exceder  em  os  progressos  das  suas  pater- 
naes,  magnânimas  e  infatigáveis  provi- 
dencias. 

II.  Pois  que  todos  os  principios  que  a 
economia  do  estado  e  a  arithmetica  poli- 
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tica  estabeleceram,  para  que  por  elles  se 
possa  formar  uma  completa  idéa  do  es- 
tado, da  civilidade,  da  politica,  da  opu- 
lência e  das  forças  de  qualquer  nação 
culta,  se  viram  apparecer  em  publico  com 
esta  faustissima  occasião  na  corte  de 
Lisboa,  causando  assombro  a  todos  os 
nacionaes  e  estrangeiros. 

III.  E  o  primeiro  dos  ditos  principios 
o  caracter  commum  da  letra.  E  quando 
até  ao  anno  de  1750  era  rara  a  pessoa 
que  escrevesse  uma  carta  legível,  lia  hoje 
à  mesma  raridade  de  achar  quem  escreva 
mal  em  Lisboa,  de  sorte  que  em  cada  vez 
que  se  quer  nomear  um  escripturario  para 
qualquer  das  contadorias  do  real  erário, 
das  juntas  da  fazenda,  da  junta  do  com- 
mercio,  das  companhias  geraes  e  das  ou- 
tras repartições  publicas,  apparecem  res- 
mas de  papel  inteiras  em  memorias  e 
petições  de  letras  formosíssimas. 

IV.  E  o  segundo  principio  o  do  estado 
das  artes,  fabricas  e  officios  mechanicos, 
que  são  os  braços  e  as  mãos  de  todo  o 
estado.  E  quando  antes,  tudo  o  que  elles 
costumam  fabricar,  entrava  pela  barra, 
de  reinos  estrangeiros,  se  viu  agora  que 


261 


as  manufacturas  nacionaes  forneceram 
em  obras  de  oiro  e  prata,  de  lã,  de  seda, 
de  ferraria,  de  marcenaria,  de  correaria, 
etc,  tudo  o  necessário  para  os  vestidos  e 
galas  de  ambos  os  sexos,  para  ornatos 
das  casas  e  mesas,  e  para  as  ricas  e  nu- 
merosas carruagens  de  uma  tão  brilhante 
funcção,  sem  que  viesse  de  fóra  cousa 
alguma,  porque  até  os  espelhos  e  placas 
e  vidros  de  beber  foram  feitos  nas  fabricas 
dos  vassallos  de  Sua  Magestade. 

V.  E  o  terceiro  principio  o  do  estado 
das  artes  liberaes,  e  depois  de  se  haverem 
manifestado  as  muitas  e  boas  pinturas 
do  insigne  Francisco  Vieira  e  dos  seus 
muitos  discípulos  e  imitadores,  em  que 
hoje  abundamos.  Depois  de  haver  a  aula 
do  commercio  feito  de  tal  sorte  vulgar  a 
arithmetica  que,  para  o  logar  de  um 
guarda  livros,  que  antes  se  mandava  bus- 
car a  Veneza  e  Génova,  com  1:000$000 
réis  e  3:000  cruzados  de  emolumentos, 
succedendo  agora  vagar,  se  apresentam 
hoje  vinte  e  mais  oppositores  habilissi- 
mos  em  todas  as  arrumações  de  livros 
mercantis  e  em  todas  as  mais  difficeis 
reducções  de  pesos  e  medidas,  de  sólidos 
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e  líquidos,  de  todos  os  câmbios  e  de  to- 
das as  differentes  moedas  que  correm  nas 
praças  da  Europa.  Depois  de  terem  os 
sumptuosos  e  bem  delineados  edifícios  de 
Lisboa  acreditado  tanto  a  architectura,  a 
portentosa  estatua  equestre,  o  soberbo  e 
delicado  pedestal  d'ella,  a  elevação  e  col- 
locação  d'aquelles  incomportáveis  pesos, 
e  a  primorosa  estampa  que  successiva- 
mente  manifestou  ao  publico  os  mereci- 
mentos d?aquellas  difíicilimas  obras,  to- 
das feitas  por  mãos  dos  portuguezes, 
mostraram  bem  vivamente  aos  estran- 
geiros que  nenhuma  inveja  podem  causar 
a  Portugal  nem  os  seus  desenhadores, 
nem  os  seus  pintores,  nem  os  seus  mais 
famigerados  fundidores,  nem  os  seus  mais 
hábeis  e  peritos  machinistas. 

VI.  E  o  quarto  principio  o  do  estado 
da  philologia  ou  das  bellas  letras,  que 
servem  de  bases  a  todas  as  sciencias,  e  a 
multidão  de  prosas  e  de  poesias  que  ap- 
pareceram  na  mesa  censória,  compostas 
nas  línguas  latina,  portugueza,  grega, 
hebraica  e  arábica,  com  a  pureza  de  es- 
tylo  e  elegância  dos  séculos  dos  Demos- 
thenes,  dos  Homeros,  dos  Tullios,  dos 
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Virgilios  e  dos  Horacios  em  Roma,  e  dos 
Teives,  Andrades,  Gouveias,  Rezendes, 
Barros,  Camões  e  Bernardes  em.  Portu- 
gal, também  fizeram  ver  demonstrativa- 
mente que  estes  estudos  preparatórios  se 
não  adiavam  mais  florescentes  ao  tempo 
da  invasão  dos  jesuítas,  do  que  hoje  se 
acham. 

VII.  E  o  quinto  principio  o  do  estado  das 
sciencias  maiores.  A  restauração  da  uni- 
versidade de  Coimbra  pelo  estabeleci- 
mento dos  régios  e  novíssimos  estatutos ; 
pelo  outro  estabelecimento  do  seu  opu- 
lento e  perdurável  património ;  pelo  outro 
estabelecimento  de  tantos  e  tão  eruditos 
professores  de  todas  as  sciencias,  e  dos 
estímulos  para  animar  os  d'aquellas  cujos 
estudos  são  mais  árduos  e  mais  escabro- 
sos; pelo  outro  estabelecimento  das  sa- 
erosantas  leis  que,  abolindo  os  expurgato- 
riosromano-jesuiticos,  fecharam  aos  livros 
perniciosos  as  portas,  que  abriram  os  da 
sã  e  útil  erudição,  e  encheram  estes  rei- 
nos das  claríssimas  luzes  em  que  hoje 
abundam;  e  pelo  outro  estabelecimento 
da  importantíssima  mesa  censória,  que 
com  infatigável  desvelo  vigia  continua- 
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mente  sobre  a  exacta  execução  das  refe- 
ridas leis  em  eommum  beneficio.  Todos 
estes  estabelecimentos  constituem  outros 
tantos  testemunhos  authenticos,  não  só 
dos  rápidos  progressos  que  todas  as  re- 
feridas sciencias  têem  feito  n'estes  reinos 
e  seus  domínios,  mas  também  da  justiça 
com  que  todas  as  universidades  da  Eu- 
ropa estão  olhando  com  admiração  para 
a  de  Coimbra,  e  com  que  Portugal  levan- 
tou um  tão  excelso  monumento  ao  seu 
augusto  restaurador,  para  perpetuar  o  seu 
illimitado  reconhecimento  até  ao  fim  do 
mundo. 

VIII.  E  o  sexto  principio  o  do  estado 
do  commercio  interior.  E  observando-se 
por  uma  parte  tudo  quanto  se  tem  ma- 
nifestado nas  ruas,  nas  praças  e  nas  ja- 
nellas  de  Lisboa  foram  productos  das 
manufacturas  das  lojas  dos  mercadores* 
nacionaes  e  dos  trabalhos  de  artífices 
portuguezes;  observando-se  pela  outra 
parte  que  as  fabricas  e  as  lojas  se  despe- 
jaram inteiramente  até  lhes  não  ficar 
cousa  alguma  que  podessem  vender;  que 
todos  os  artífices  não  bastaram  para  sup- 
prir  os  trabalhos  de  que  foram  encarre- 
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gados,  sendo  o  numero  d'elles  presente- 
mente tal  e  tão  extraordinário,  como 
nunca  o  fora;  e  observando-se  pela  outra 
parte  a  importância  dos  cabedaes  que 
por  todas  as  referidas  vendas  e  obras  de 
mãos  giraram  dentro  em  Lisboa  pelas 
mãos  dos  habitantes  cVesta  populosa  ca- 
pital, logo  se  compreliende  o  grande  nu- 
mero de  milhões  que  em  si  contém  o 
mesmo  commercio  interior. 

IX.  E  o  sétimo  principio  o  do  estado 
do  commercio  externo,  e  reflectindo-se 
também  por  uma  parte  no  grande  nume- 
ro de  milhões  que  têem  entrado  em  Por- 
tugal por  diamantes,  que  até  ao  anno  de 
1753  não  tinham  extracção,  nem  consu- 
mo; por  outra  parte,  em  assucares,  até 
ao  ponto  de  faltar  na  alfandega,  para  o 
consumo  do  reino  este  importantíssimo  gé- 
nero, que  até  ao  dia  27  de  janeiro  de  1751 
empachava  todos  os  armazéns,  sem  ha- 
ver já  na  cidade  alguns  em  que  se  reco- 
lhesse; por  outra  parte,  o  outro  também 
importantíssimo  género  de  tabaco,  que 
até  ao  regimento  de  16  de  janeiro  do  mes- 
mo anno  de  1751  se  achava  igualmente 
inútil,  e  a  fabrica  real  condemnada  em 
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4:000  cruzados  para  a  queima  cTelle;  por 
outra  parte,  em  couros  e  atanados,  solas 
e  vaquetas,  cujo  valor  é  notório  que  sobe 
também  a  outros  muitos  milhões  de  cru- 
zados; por  outra  parte,  no  sal,  que  se 
achava  quasi  aniquilado,  emquanto  Sua 
Magestade  não  deu  as  providencias  que 
trouxeram  e  trazem  somente  ao  porto  de 
Setúbal  mais  de  trezentos  navios  de  car- 
ga cada  anno;  jpor  outra  parte,  em  vi- 
nhos, que  somente  no  Douro  fazem  o  giro 
de  mais  de  4  milhões  annualmente;  por 
outra  parte  em  fructas  de  espinho,  que  a 
frequência  dos  navios  estrangeiros  faz 
extrahir,  de  sorte  que  somente  em  Cintra 
e  Coliares,  qualquer  pomar  de  limão 
se  reputa  uma  mina  de  oiro ;  por  outra 
parte,  em  cacau,  café,  arroz,  algodão, 
gengibre,  cravo  grosso  e  fino,  urucú,  e 
outros  muitos  géneros  do  Pará  e  Mara- 
nhão, de  que  antes  das  providencias  de 
Sua  Magestade  não  tiravam  algum  pro- 
veito os  vassallos  do  dito  senhor;  pela 
outra  parte,  em  pau  do  Brazil,  e  nos  ou- 
tros diversos,  que  tanto  aproveitam  para 
as  tinturarias  e  nas  urzellas,  de  que  se 
tem  tirado  tanta  utilidade,  e  pela  outra 
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parte,  na  novissima  e  utilíssima  restitui- 
ção do  coinmercio  da  Asia  aos  vassallos 
do  dito  senhor,  que  com  as  suas  inexhau- 
riveis  providencias  abriu  aos  seus  vassal- 
los, sem  sujeição  ao  monopólio  de  uma 
companhia,  e  sem  o  desembolso  da  moe- 
da nacional,  de  que  antes  nos  privaram 
as  naus,  que  iam  a  Goa,  e  o  abriu  e  fran- 
queou de  tal  sorte,  que  n'este  ultimo  an- 
uo despachou  Portugal  para  o  Oriente 
onze  navios,  quando  n'elle  Inglaterra  não 
mandou  mais  que  treze ;  de  sorte  que  de 
tudo  o  referido  vim  a  concluir,  por  uma 
demonstrativa  consequência,  que  SuaMa- 
gestade  tem  feito  o  seu  commercio  mais  fe- 
liz e  opulento  do  que  o  foi  n'aquelle  feliz 
dos  senhores  Reis  D.  Manuel  e  D.  João  III, 
porque  as  drogas  da  índia,  que  os  referi- 
dos dois  monarchas  tiveram  em  monopó- 
lio no  seu  século,  quando  o  Brazil  lhes  não 
produzia  cousa  alguma  que  fosse  signifi- 
cante, se  acham  com  muitas  vantagens  ex- 
cedidas pelas  referidas  preciosíssimas  pro- 
ducções  da  America,  que  são  próprias  do 
reino,  quando  ao  mesmo  tempo  lhes  não 
faltam  as  da  Asia,  que  hoje  se  acham  di- 
vididas por  todas  as  nações  da  Europa. 

19 


268 


X.  É  o  oitavo  principio  o  da  sociabili- 
dade entre  os  differentes  estados,  entre  as 
ordens,  classes  e  grémios  d'elles.  E  agora 
se  tem  manifestado  a  harmonia  e  conso- 
nância em  que  se  viram  concordes  a  pri- 
meira nobreza  com  a  civil,  e  ambas  com 
a  plebe,  sem  que  no  concurso  de  todas 
houvesse  em  tantos  e  tão  numerosos  ajun- 
tamentos a  mais  leve  alteração.  O  mais 
foi,  porém,  concorrerem  na  praça  mais 
de  cento  e  cincoenta  mil  pessoas  da  iníima 
espécie  do  povo  miúdo  em  confusão  e 
aperto,  sem  que  se  ouvisse  soar  nem  uma 
só  voz  de  queixa  ou  clamor,  e  sem  que 
se  visse  atrever-se  qualquer  pessoa  do 
sexo  masculino  a  attentar,  nem  levemen- 
te, contra  a  modéstia  de  qualquer  outra 
pessoa  do  sexo  feminino  por  palavras  ou 
obras,  nem  ainda  d'aquellas  que  a  galan- 
teria tolerava  ha  bem  poucos  annos  nas 
portas  e  concursos  das  igrejas. 

XI.  É  o  nono  principio  o  do  estado  da 
opulência  dos  vassallos  e  todos  os  estran- 
geiros, que  viram  com  a  devida  reflexão 
concorrerem  ao  mesmo  tempo  por  uma 
parte  os  muitos  milhões  que  têem  custa- 
do e  valem  os  edifícios  públicos  e  parti- 
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culares  de  Lisboa,  levantados  dentro  em 
tão  pouco  tempo  sobre  as  funestas  mi- 
nas do  horroroso  terremoto  do  1.°  de  no- 
vembro de  1755;  que  viram  por  outra 
parte  formar  dentro  em  menos  de  seis 
mezes  uma  tão  magnifica  praça,  que  ex- 
cede, na  grandeza  e  formosura,  a  todas 
as  que  conhece  a  Europa,  com  tantas  e 
tão  importantes  despezas  de  materiaes  e 
de  jornaleiros,  pagos  para  trabalharem  de 
dia  e  de  noite ;  que  viram  erigir  no  cen- 
tro da  referida  praça  um  tão  custoso  e 
nunca  até  agora  visto  colosso ;  que  viram 
o  senado  da  camará  dar  ao  publico  não 
só  umas  tão  custosas  e  magnificas  assem- 
bléas,  em  um  salão  tão  amplo  e  tão  rico 
e  primorosamente  guarnecido,  qual  nun- 
ca tinham  visto  os  viventes,  mas  também 
uma  igualmente  magnifica  ceia  em  ou- 
tro salão  soberbo  e  decorado  com  exqui- 
sito  gosto  e  extraordinário  custo,  com  or-  ? 
namentos  feitos  sómente  para  aquella 
funcção,  sem  que  possam  ser  de  uso  para 
outra  alguma  que  se  intente  fazer,  sendo 
a  mesa  servida  com  grande  exactidão  e 
delicadeza  de  pratos  para  quatrocentas 
pessoas,  com  copiosíssima  baixella  de 
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prata  nacional,  sem  entrar  nem  uma  só 
peça  de  estrangeiros;  que  viram  as  casas 
da  junta  do  commercio  também  precio- 
samente armadas,  e  i^ellas  outra  abun- 
dante e  delicada  ceia,  da  mesma  sorte 
servida  com  abundante  baixella  de  prata, 
e  alumiada  com  grande  numero  de  cas- 
tiçaes  e  serpentinas  do  mesmo  precioso 
metal ;  que  viram  outra  respectiva  super- 
abundância d'elle  em  todos  os  tribunaes 
em  castiçaes,  salvas,  bandejas  e  todas  as 
mais   peças,  com   que  foram  servidos 
os  seus   respectivos  refrescos;  que  vi- 
ram a  casa  dos  vinte  e  quatro  ou  dos 
grémios  das  artes  fabris,  fazer  as  mes- 
mas   apparatosas   despezas   em  orna- 
mentos de  casas,  comida  e  serviços  de 
prata;  que  viram  redundar  a  mesma 
abundância  de  prata  e  refrescos  em  todas 
as  casas  dos  negociantes  portuguezes,  e 
até  nas  dos  habitantes  das  ruas  da  passa- 
gem de  uma  tão  augusta  funcção ;  que  vi- 
ram o  mesmo  juiz  do  povo  e  os  seus 
deputados  porem  aos  olhos  do  publico  á 
sua  própria  custa  e  espontaneamente,  em 
signaes  de  amor  e  de  reconhecimento  ao 
seu  augusto  bemfeitor,  sete  carros  trium- 
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phantes  allegoricos,  tão  bem  entendidos 
como  despendiosos ;  que  viram  não  só  as 
janellas  da  primeira  nobreza  e  todas  as 
varandas  da  nobreza  civil,  em  um  até 
agora  desconhecido  numero,  cheias  de 
custosissimas  galas  e  de  importantissi- 
mos  diamantes  e  pedras  preciosas;  que 
viram  outro  respectivo  e  extraordinário 
numero  de  carruagens  novas  e  de  bom 
gosto,  que  as  ruas  da  cidade,  sendo  tão 
amplas,  não  poderam  conter  em  si,  fazen- 
do-se  preciso  mandal-as  accommodar  em 
distancias  remotas ;  que  viram  todo  o  sexo 
masculino  á  mesma  imitação,  ricamente 
vestido  e  ornado,  desde  os  individuos  da 
primeira  nobreza  até  aos  da  ultima  ple- 
be. Todos  os  estrangeiros,  digo,  que  vi- 
ram com  a  devida  reflexão  aquelle  com- 
plexo de  riquezas,  que  concorreram  ao 
mesmo  tempo  em  uma  tão  augusta  func- 
ção,  não  podiam  deixar  de  ficar  conven- 
cidos de  que  a  capital  e  o  reino  se  acham 
constituídos  na  prosperidade  da  maior 
opulência. 

XII.  A  união  e  o  complexo  de  nove 
observações,  que  deixo  indicadas,  vieram 
pois  a  constituir-me  na  plausivel  certeza 
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de  que  os  effeitos  (Tellas  não  deixarão  de 
ter  causado  nos  estrangeiros,  que  pre- 
sencearam  uma  tão  magnifica  funcção,  os 
effeitos  seguintes. 

XIII.  Primeiro  effeito.  As  nações,  que 
com  arrogância,  vangloria  e  superioridade 
olhavam  antes  para  a  portugueza  como 
bisonha,  rude,  inerte  e  destituida  de  to- 
dos os  elementos  e  princípios  das  artes 
fabris  e  liberaes,  e  dos  verdadeiros  conhe- 
cimentos das  sciencias  maiores,  acabaram 
agora  de  ter  o  ultimo  desengano,  de  que 
a  respeito  das  primeiras  nos  achámos 
com  ellas  igualados,  e  a  respeito  das  se- 
gundas excedemos  a  maior  parte  d'ellas, 
como  os  italianos  e  francezes  não  têem 
feito  ceremonia  de  confessar  muitas  e  re- 
petidas vezes,  respeitando  e  imitando  as 
leis  e  resoluções  de  Sua  Magestade,  pe- 
dindo e  invejando  os  estatutos  da  univer- 
sidade de  Coimbra,  e  recommendando  aos 
seus  correspondentes  em  Lisboa  as  re- 
messas de  todos  os  escriptos  que  se  têem 
publicado  e  publicarem  n'este  glorioso 
reinado,  até  por  esses  mesmos  estrangei- 
ros cognominado  c Felicíssimo». 

XIV.  Segundo  effeito.  O  desprezo  que 
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as  mesmas  nações  faziam  do  nosso  com- 
mercio  interior  e  externo,  também  aca- 
bou agora  não  só  de  cessar,  mas  de  se 
converter  em  outro  incentivo  da  sua  emu- 
lação; porque,  depois  de  terem  visto  que 
em  nenhuma  corte  da  Europa  se  ensinou 
até  agora  o  mesmo  commercio  por  prin- 
cípios de  uma  escola  publica  e  magnifica, 
de  que  sáem  trezentos  negociantes  peri- 
tos e  hábeis  no  fim  de  cada  triennio, 
viram  agora  ocularmente,  por  uma  de- 
monstração physica  e  innegavel,  consum- 
mados  os  progressos  que  a  referida  aula 
tem  feito  na  prosperidade  brilhante  do 
corpo  mercantil,  que  encheu  de  luzimento 
a  praça  real  do  Commercio  e  ruas  de 
Lisboa. 

XV.  Terceiro  eífeito.  Havendo  semprè 
tido  as  referidas  nações  a  portugueza  por 
barbara,  feroz  e  insociável,  se  acharam 
também  agora  convencidas  por  outra  de- 
monstração, que  os  surprehendeu  com  o 
maior  assombro,  vendo-se  a  este  respeito 
não  só  igualadas,  mas  muito  mais  exce- 
didas. E  notório  que  na  côrte  de  Londres 
commette  a  plebe  a  cada  passo  as  frequen- 
tes desordens  que  todos  sabemos  logo 
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que  se  ajunta  em  numero  de  tres  ou  qua- 
tro mil  indivíduos.  Em  Paris  vimos  ha 
pouco  tempo  que  as  festas  do  casamento 
do  conde  de  Provença  causaram  mais  de 
trezentas  mortes  desastradas  entre  os  dis- 
túrbios da  referida  plebe.  E  todos  aquel- 
les  estrangeiros,  que  se  achavam  iraquelle 
conhecimento,  não  poderão  deixar  de  con- 
fessar que  estamos  muito  mais  sociáveis 
do  que  elles,  tendo  visto  por  uma  parte 
os  diíferentes  estados,  ordens,  classes  e 
grémios  da  parte  superior  da  capital  de 
Lisboa  na  mais  perfeita  harmonia  e  reci- 
proco trato,  e  na  mais  suave  consonância 
nos  camarotes  e  salões  das  assembléas  e 
das  mesas;  e  tendo  visto  pela  outra  parte 
mais  de  cento  e  cincoenta  mil  pessoas  de 
ambos  os  sexos  da  espécie  do  povo  miúdo 
em  confusão  e  aperto  na  praça  real  do 
Commercio,  por  tardes  e  por  noites  intei- 
ras, com  a  mesma  tranquillidade  e  socego 
com  que  podiam  estar  em  uma  igreja  fa- 
zendo oração,  tratando-se  uns  aos  outros 
aquelles  numerosos  indivíduos  como  se 
fossem  outros  tantos  irmãos,  e  unindo-se 
todos  ao  fim  de  concorrerem,  quanto  n'el- 
les  esteve,  para  as  demonstrações  do  amor 
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e  reconhecimento  com  que  viam  applau- 
dir  a  inauguração  da  real  estatua  de  Sua 
Magestade ;  facto  que  não  teve  até  agora 
exemplo,  nem  terá  nas  outras  nações  fácil 
exemplo. 

XVI.  Quarto  effeito.  Persuadiram-se 
as  mesmas  nações  de  que  entre  ellas  tudo 
era  abundância  e  em  Portugal  tudo  era 
pobreza,  quando  não  ha  quem  ignore 
que  Inglaterra  está  implicada  com  a  hor- 
rorosa divida  de  mais  de  1.300:000  de 
cruzados,  e  que  em  França,  depois  de  se 
exhaurirem  o  real  erário  e  o  credito  pu- 
blico, sè  fundiram  as  baixellas  de  prata 
da  corte  e  dos  particulares,  e  se  passou 
ao  excesso  de  se  demolirem  palácios  reaes 
para  se  venderem  os  materiaes  e  ornamen- 
tos d'elles.  E  a  profusão  e  redundância 
que  manifestou  a  dita  magnifica  funcção 
de  jóias,  baixellas,  vestidos,  carruagens, 
mesas  e  desembolsos  de  moeda  corrente, 
fizeram  também  mudar  tanto  de  pare- 
cer aos  ditos  estrangeiros,  que  publica- 
mente confessam  que  nunca  haviam  en- 
tendido que  Portugal  em  tão  poucos  annos 
houvesse  accumulado  riquezas  tão  supe- 
riores á  sua  comprehensão, 


276 


XVII.  Quinto  efíeito.  Quando  a  con- 
sistência do  governo  da  maior  parte  das 
cortes  da  Europa  se  acha  encovada  e  en- 
fraquecida, ou  com  discórdias  e  divisões 
intestinas,  como  está  succedendo  em 
França  e  Inglaterra,  ou  com  sedições 
clandestinas  e  sisanias  brotadas  pelas  ve- 
nenosas raizes  jesuíticas,  que  não  poderam 
arrancar  até  agora,  como  está  succedendo 
em  Hespanha,  Sabóia,  Roma  e  grande 
parte  da  Itália  eÁllemanha;  depois  de  te- 
rem visto  os  estrangeiros,  pelo  contrario, 
que  em  todo  o  Portugal  e  seus  domínios 
não  soam  outras  vozes  que  não  sejam 
as  que  baixam  do  real  throno  de  Sua 
Magestade,  que  d'elles  são  ouvidas  com 
summa  reverencia  e  executadas  com  a 
mais  gostosa  e  exacta  observância,  por 
se  acharem  todos  os  vassallos  do  mesmo 
Senhor  constituídos  na  firmíssima  fé  de 
que  elle  só  resolve  e  determina  o  que  é 
mais  util  aos  seus  vassallos,  e  de  que  a 
todos  os  ama  e  ampara  como  a  filhos,  e 
não  como  a  súbditos,  acabam  de  ver 
agora  que  antes  de  amanhecer  o  dia,  em 
que  se  devia  pôr  em  movimento  a  quasi 
incomportável  estatua  equestre  para  se 
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transportar,  appareceram  na  casa  da  fun- 
dição o  juiz  do  povo  com  todos  os  mais 
consideráveis  artífices  dos  seus  vinte  e 
quatro  grémios,  vestidos  de  gala  para 
serem  os  que  preferissem,  como  preferi- 
ram, no  transporte,  levando  a  mesma  es- 
tatua como  em  triumpho,  tirada  pelos 
fortíssimos  calabres  que  o  peso  d'ella  fez 
precisos;  que  assim  continuaram  pelos 
quatro  dias  que  esteve  no  caminho  a 
mesma  estatua;  que  na  collocação  d'ella 
distribuiu  dinheiro  aos  soldados  das  guar- 
das, pipas  de  vinho  e  carradas  de  co- 
mestíveis aos  trabalhadores ;  que  nos  dias 
da  inauguração  teve  nas  casas,  em  que 
se  fazem  as  suas  sessões,  assembléa  pu- 
blica e  mesas  abundantes  e  delicadas 
para  todas  as  pessoas  dos  referidos  gré- 
mios, exultando  á  mesma  imitação  toda 
a  universalidade  da  gente  do  povo  de 
Lisboa,  sem  que  houvesse  n'elle  indivi- 
duo em  cujo  semblante  se  não  vissem  os 
signaes  da  maior  alegria  e  do  maior  amor 
ao  seu  clementíssimo  e  benigníssimo  mo- 
narcha. 

XVIII.  De  tudo  o  referido  vim  a  tirar 
por  claras  consequências  que  a  estimação 
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nacional  está  inteiramente  restabelecida, 
que  o  credito  publico  se  acha  consolida- 
do, que  o  concerto  commum  das  forças 
politicas,  de  que  depende  a  conservação 
das  militares  de  El-Rei  meu  senhor,  con- 
firmará agora  muito  mais  os  alliados  na 
amisade  e  união  de  Sua  Magestade,  e 
reportará  os  seus  sempre  figurados  inimi- 
gos, vendo  por  uma  parte  que  um  Rei  de 
vassallos  taes,  que  só  por  amor  e  reco- 
nhecimento despendem  voluntariamente 
tantos  cabedaes  para  o  applaudirem,  sa- 
crificarão facilmente  todos  os  que  lhes 
restam  á  necessidade  da  sua  defeza,  se 
o  virem  atacado ;  e  vendo  pela  outra  parte 
o  estado  das  tropas  e  da  marinha,  e  que 
não  faltam  os  meios  para  o  dito  senhor 
as  manter  quando  for  necessário. 

XIX.  Devo  ultimamente  protestar  que 
não  foi  a  vaidade,  que  nunca  tive,  o  que 
me  deu  motivo  para  escrever  estas  obser- 
vações; porque,  nas  prosperidades  do 
reino  que  ellas  manifestam,  e  no  glorio- 
síssimo governo  a  que  ellas  se  devem, 
reconheço  que  não  tive  algum  mereci- 
mento, mas  sim  e  tão  somente  a  incom- 
parável fortuna  de  Sua  Magestade  haver 
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confiado  da  minha  fidelidade,  zelo  e  amor 
ao  seu  real  serviço  a  execução  das  suas 
illuminadas  e  providentes  resoluções  e 
ordens,  sendo  aliás  o  meu  único  objecto 
deixal-as  escriptas  aos  meus  successores 
para  recommendação  do  exactíssimo  tra- 
balho com  que  devem  conservar  tudo, 
o  que  o  dito  senhor  tem  estabelecido  no 
seu  felicissimo  reinado ;  porque  emquanto 
se  governarem  pelos  mesmos  princípios 
e  pelas  mesmas  máximas,  é  certo  que 
terão  sempre  os  mesmos  felicissimos  suc- 
cessos,  fugindo  das  novidades  com  que 
ordinariamente  costumam  os  que  entram 
de  novo  quererem  emendar  o  que  está 
bem,  para  que  esteja  melhor,  quando  a 
experiência  tem  mostrado  que  similhan- 
tes  novadores,  em  logar  de  conseguirem 
o  que  cuidam  que  é  melhor,  arruinam 
assim  o  que  estava  bem,  com  irrepará- 
veis ruinas  das  coroas  a  que  servem  e  dos 
vassallos  d'ellas. 

Note- se  que  tendo  levado  á  presença 
do  senhor  Rei  D.  José  o  papel  acima  es- 
cripto,  no  dia  oitavo  depois  da  collocação 
da  regia  estatua,  e  havendo  o  dito  monar- 
cha  tido  a  bondade  de  o  ler,  como  era  do 
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seu  costume,  o  depositou  logo  no  armário 
contíguo  á  mesa  do  seu  despacho,  fazen- 
do-me  a  honra  de  dizer-me  «que  era 
justo  que  ali  ficasse  perpetuado  para  me- 
moria e  direcção  dos  futuros  reinados  e 
ministérios  d'elle»,  honra  pela  qual  lhe 
beijei  logo  os  pês.  —  Sebastião  José  de 
Carvalho  e  Mello,  marquez  de  Pombal. 
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